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Para o governador do Banco do Portugal, o défice orçamental 
do Estado exige a tomada de medidas “dificeis e abrangentes”. 


CORRIDA h BILHETEIRAS DO BESSA 


Governo manifesta preocupação e UGT admite mesmo au- 
mento dos impostos a confirmar-se um cenário negro. PÁGINA 27 


DESPORTO 


BOSINGWA 
MAIS QUATRO 
FUTEBOLISTAS 

SOFREM ACIDENTE 


Candidato do Bloco de Esquerda 
à presidência da Câmara assume 
como objectivo realista a con- 
quista de um lugar na vereação. 
Deseja, acima de tudo, a derrota 
da direita, e avisa: “não seremos 
o Rui Sá [ do PCP] de 
Rui Rio”. P 5 


BURROS SOS DO PORT 
MUNICÍPIO SÓ 
VENDEU OITO 
CASAS EM 2004 


Câmara desejava encaixar 22 mi- 
lhões de euros com a venda de 
casas em cinco bairros. Processo, 
iniciado em Agosto, ficou aquém 
das expectativas. PÁGINA 2 


CRIME OCORRIDO EM EM ABRIL 


Carro do portista caiu numa ravi- 
na. Nélson (Boavista) era um dos 


ocupantes. Um atleta, dos Açores, 
ficou em estado grave. PÁGINA 38 


Ingressos para o Boavista-Benfica, jogo decisivo do próximo fim-de-semana, estão pratica- 
mente esgotados. Ontem de manhã já eram longas as filas nas bilheteiras do Bessa. PÁGINA 39 
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4, GRANDE PORTO 


Empresa de Habitação do Porto só 
vendeu oito casas de bairros em 2004 


= Foram feitas seis escrituras e formalizaram-se 
= 61 processos de venda até final do ano passado 


= Rui Sá critica que as grandes intervenções apenas 
= tenham abrangido dois por cento das habitações 


A venda de casas dos bairros municipais do Porto ficou muito aquém das expectativas em 2004 /RICARDO MEIRELES 


| Ana Cristina Gomes 


pesar de ter formalizado 
As processos de venda, a 
Empresa Municipal de 
Habitação e Manutenção 
(EMHM) da Câmara do Porto 
apenas conseguiu vender oito 
casas de bairros municipais até 
ao fim de 2004. O processo co- 
meçou em Agosto passado e diz 
respeito a cinco bairros, com os 
quais a autarquia esperava en- 
caixar 22 milhões de euros. Pa- 
ra além deste baixo número de 
vendas, o vereador da CDU, 
Rui Sá, está preocupado com o 
facto de as grandes interven- 
ções apenas dizerem respeito a 
“dois por cento das habitações 
municipais”, Demasiado pou- 
co, se for tida em conta a “di- 
mensão do parque habitacional 
e do problema”, diz o comunis- 
ta, que não excluía, ontem, 
qualquer tipo de voto ao rela- 
tório de contas da EMHM, cuja 
votação está agendada para a 
reunião camarária de hoje. 
Bom Sucesso, Condomi- 
nhas, Pasteleira Nova, Vale For- 
moso e Falcão foram os bairros 
escolhidos para iniciar o pro- 
cesso de venda de bairros mu- 


nicipais, de acordo com a pro- 
posta aprovada pela Câmara do 
Porto em Fevereiro de 2004. 
Para uma segunda fase, ficaram 
os bairros de Fernão de Maga- 
lhães e Agra do Amial. A revista 
da Câmara do Porto de Outu- 
bro dava conta da venda de 74 
casas, mas já em Dezembro, 
durante a aprovação do orça- 
mento da edilidade, PS e CDU 
não deixaram passar em claro 
que, em dois dos bairros - Bom 
Sucesso e Vale Formoso - se ti- 
vessem vendido apenas cinco 
casas. Afinal, até ao fim do ano 
passado, formalizou-se a venda 
de apenas seis. 

Agora, Rui Sá chama a aten- 
ção para o baixo número de in- 
tervenções: “Preocupa-me o 
número de intervenções pe- 
queno relativamente à dimen- 
são do parque habitacional e do 
problema”, observou o verea- 
dor da CDU, em declarações ao 
COMÉRCIO. 

Apesar do documento não 
discriminar o montante gasto 
nas habitações municipais (a 
EMHM intervém, igualmente, 
ao nível do parque escolar), Sá 
estima que as “intervenções de 
recuperação no interior das ha- 


EB ACTIVIDADE DA EMHM 


HForam vendidas oito casas em 
bairros municipais 

EForam concluídas intervenções 
em 307 casas, o que corres- 
pondeu a um investimento de 
2,8 milhões de euros 

EForam iniciadas intervenções 
em 255 casas e lançados con- 
cursos para intervenções em 
46 habitações 

EO gabinete do Inquilino Muni- 
cipal recebeu mais de 12 mil 
solicit 

EForam realojadas 351 famílias 

HO ano terminou com um saldo 
negativo de 152 mil euros 


bitações” se tenham ficado por 
“dois por cento” das casas mu- 
nicipais. 


Investimento 

de 2,8 milhões 

No relatório, a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, refere-se 
que, em 2004, foram concluí- 
das intervenções em 307 casas, 
das quais 183 estavam devolu- 
tas e 124 habitadas. De acordo 
com o preço de cada interven- 


ção, terão sido gastos, no total, 
mais de 2,8 milhões de euros. 

Para além disso, foram ini- 
ciadas intervenções em 255 ca- 
sas (202 devolutas e 53 habita- 
das) e lançados concursos para 
intervenções em 46 habitações 
(11 devolutas e 35 habitadas). 

Quanto ao Gabinete do In- 
quilino Municipal, recebeu, no 
ano passado, mais de 12 mil so- 
licitações: 7.602 relativas a pe- 
didos de obras, 762 a pedidos 
de realojamentos e/ou transfe- 
rências e 1.1338 a pedidos de 
mudança de elementos do 
agregado e/ou alvará. 


Realojadas 351 famílias 

Durante o ano passado, fo- 
ram realojados e/ou transferi- 
dos 351 agregados familiares, 
“grande parte dos quais se re- 
portaram às operações de re- 
conversão/requalificação urba- 
nística em curso”, nos bairros S. 
João de Deus, S, Vicente de 
Paulo, Leal e ilha da Bela Vista; 
às “grandes intervenções de ca- 
rácter viário” (IC 29 e progra- 
ma de acessibilidades do Euro" 
2004); e aos acordos de realoja- 
mento temporário efectuados 
ao abrigo do Recria. 


Sã alerta 

para processos 
chumbados 
por Morais... 


Depois de, em Março, ter aler- 
tado para o risco dos chumbos 
do vereador do Urbanismo a 
processos já aprovados pode- 
rem vir a criar “défices ocul- 
tos”, o vereador da CDU pre- 
tende voltar à carga. 

Hoje, abordará o assunto na 
reunião camarária, até porque, 
como solicitado, Sá já trans- 
mitiu ao presidente Rui Rio a 
meia dúzia de processos nes- 
tas condições. O assunto será 
retomado a propósito do re- 
curso apresentado por uma 
empresa que viu indeferido 
um projecto para a construção 
de um empreendimento na 
Rua Diogo Botelho. Caso a de- 
cisão de Paulo Morais (que 
contraria a do seu antecessor, 
Ricardo Figueiredo) não seja 
revogada, a empresa admite 
avançar para tribunal com um 
pedido de indemnização de 15 
milhões de euros. 


e quer saber 
custo total das 
alamedas da 
zona oriental 


O vereador da CDU, Rui Sá, 
quer saber qual foi o custo 
total das Alamedas 25 de 
Abril e de Cartes, cujos atra- 
sos na entrega de terrenos 
obrigam a Câmara a ter de 
pagar perto de cinco milhões 
de euros ao empreiteiro (2,5 
milhões de indemnização e 
2,4 milhões de facturas em 
atraso). 

A obra foi adjudicada por 15 
milhões, mas alterações ao 
projecto e atrasos na entrega 
dos terrenos prolongaram a 
obra por mais 17 meses. O 
consórcio construtor recla- 
mava uma indemnização de 
M milhões de euros, mas 
chegou-se a um acordo que 
prevê que a Câmara pague, 
apenas perto de cinco mi- 
Ihões. A minuta é apresenta- 
da hoje à oposição e Sá acha 
que é “um bom acordo”. 
Alerta, porém, que houve um 
“factor risco que não foi 
acautelado”. 


A EMHM terminou o ano 
com um saldo negativo de 152 
mil euros. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
a posição dos vereadores do 
Partido Socialista sobre os vá- 
rios assuntos da reunião de Cà- 
mara, mas os socialistas reser- 
vavam a noite de ontem para 
estudar as propostas do execu- 
tivo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO 


Calçada da avenida dos Aliados 


vai para a rua de Sampaio Bruno 


Rui Rio não comenta 
as críticas de que tem 
sido alvo por recusar 
a discussão pública 
da requalificação 
dos Aliados 


UE p Patrícia Carvalho 
Ana Cristina Gomes 


presidente da Câmara 
O: Porto, Rui Rio, não 

comenta as críticas de 
que tem sido alvo, por parte da 
oposição, por não ter avançado 
com uma discussão pública rel- 
ativa ao projecto de requalifi- 
cação da avenida dos Aliados. O 
debate público foi recomendado 
pela Assembleia Municipal 
(AM) do Porto e aprovado, em 
maioria, pelo executivo (com os 
votos contra da coligação 
PSD/CDS-PP), contudo, ainda 
não avançou. Ontem, à margem 
da abertura da 1º Feira de Ori- 
entação Escolar e Profissional 
na Zona Histórica (ver texto em 
baixo), Rio limitou-se a dizer 
que “a Assembleia Municipal faz 
muitas recomendações, o que 
não quer dizer que se cumpram 
todas”, deixando no ar um “va- 
mos ver”, sobre os Aliados. Na 
artéria já começou a ser retirada 
a calçada à portuguesa, contu- 
do, os desenhos não vão desa- 
parecer dos olhos do 
portuenses, já que serão refeitos 
na rua de Sampaio Bruno. 


mta, 


A calçada dos Aliados vai mudar para Sampaio Bruno /CLÁUDIA RISEIRO 


Era uma proposta dos arqui- 
tectos Souto de Moura e Siza 
Vieira, e será mesmo concretiza- 
da, garantiu, ontem, Rui Rio. Os 
desenhos que começaram já a 
desaparecer dos passeios dos 
Aliados vão reaparecer, como 
novos, na rua de Sampaio 
Bruno, mantendo-se, assim, 
visível para todos. A calçada 
começou a ser retirada, junto às 
bocas de acesso à estação sub- 
terrânea do metro, e assim dev- 
erá continuar durante os próxi- 
mos meses, até que toda a aveni- 
da esteja requalificada. É que o 
projecto da dupla de arquitec- 
tos,realizado no âmbito dos tra- 
balhos da Metro do Porto, prevê 
o desaparecimento de toda a 
calçada nos Aliados, substituin- 
do-a por granito. A avenida cen- 
tral da cidade vai ficar também 
com os passeios mais largos, en- 


quanto que a placa central fica 
mais estreita, desaparecendo os 
canteiros floridos, que serão 
substituidos por árvores e uma 
nova fonte. 

Uma mudança geral de ima- 
gem que já provocou alguma 
contestação, nomeadamente 
por parte dos ambientalistas da 
Campo Aberto, que pediram 
mesmo ao IPPAR (Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico) que embargasse a 
obra. Ao COMÉRCIO, e con- 
forme já divulgamos, o director 
regional do Porto do IPPAR, 
Lino Tavares, explicou que as 
intervenções parcelares da 
Metro do Porto desenvolvidas 
nos Aliados estão a ser acom- 
panhadas por este instituto, es- 
tando ainda em fase de apreci- 
ação o projecto global para a 
avenida. A lei geral exige que o 


Cursos e profissões mostram-se 
no Mercado Ferreira Borges 


Iniciativa congrega 

vontades de cinco 
entidades do Porto, 
entre as quais, a Câmara 
Municipal e-a Escola 
Básica 2,3 de Miragaia 


pe Patrícia Carvalho 

Há um grande grupo de jo- 
vens a rodear o stand da Dou- 
rocabe, gerando um burburi- 
nho em torno do pequeno es- 
paço no Mercado Ferreira 
Borges, no Porto. Não há, con- 
tudo, garantias de que seja este 
seja o espaço capaz de cativar 
mais jovens para uma profis- 
são. É que ali frisavam-se e en- 
rolavam-se cabelos, como 
amostragem do que se pode 
aprender no centro de forma- 
ção de beleza, e muitas rapari- 
gas não conseguiram resistir à 
tentação de uma mudança pro- 


Rui Rio visitou a feira no Mercado Ferreira Borges / CLÁUDIA RIBEIRO 


visória no “look” diário. Mas 
no mercado, onde decorre até 
amanhã a 1º Feira de Orienta- 
ção Escolar e Profissional na 
Zona Histórica do Porto, há 
muito por onde escolher. 

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, inaugurou on- 


tem a feira, guiado pela profes- 
sora Luísa Neves, da EB 2,3 de 
Miragaia. Com paragens em 
cada um dos 37 espaços repre- 
sentados na feira, Rio percor- 
reu todo o espaço, salientando, 
no final, “a preocupação que a 
sociedade vai mostrando com 


IPPAR dê um parecer positivo 
aos trabalhos previstos para a 
zona, já que envolve edifícios 
classificados ou em vias de clas- 
sificação. 

Ontem, Rui Rio salientou 
que o trabalho que já começou a 
ser feito na avenida dos Aliados 
se cinge às zonas envolventes às 
bocas de acesso à estação sub- 
terrânea, e não quis especificar 
se ainda poderá sugerir uma 
discussão pública, conforme re- 
comendação aprovada pela AM 
e ratificada pelo executivo. “Não 
sei, vamos ver”, disse o autarca. 


CDU insiste na necessidade 
de debate 

Quem não desiste do debate 
público é o vereador da CDU, 
Rui Sá, que pretende voltar a 
levantar o assunto no período 
de antes da ordem do dia da re- 
união camarária de hoje. “Existe 
uma recomendação da Câmara 
e uma recomendação da Assem- 
bleia Municipal para o assunto 
ser discutido. Não se pode ter 
dois pesos e duas medidas e, 
umas vezes, aceitar as recomen- 
dações e outras vezes não” alerta 
Rui Sá, referindo-se ao facto de 
Rui Rio ter aceite a recomen- 
dação da AM relativa ao túnel 
de Ceuta. 

Para além disso, Sá chama a 
atenção para o facto de ainda 
não existir parecer do IPPAR so- 
bre a empreitada e de, “a qual- 
quer momento, se correr o risco 
de haver um parecer que blo- 
queie a situação”. 


um problema fundamental, 
quer do ponto de vista da com- 
petitividade quer da política”. 

Porque a feira destina-se a 
dois públicos alves, explica Luí- 
sa Neves: “Os alunos do pós-9º 
ano, em busca de orientação 
profissional, e também popula- 
ção pouco qualificada do cen- 
tro histórico, pessoas que sai- 
ram do serviço há muito tempo 
e são desempregados de longa 
duração”. 

A pensar nestes dois gran- 
des grupos, a EB 2,3 de Mira- 
gaia imaginou uma feira e par- 
tiu em busca de parceiros. 
Quase no final do processo, 
descobriu que a autarquia pre- 
tendia avançar com uma ini- 
ciativa similar e, por isso, as 
duas entidades decidiram unir 
esforços, na companhia da 
Junta de de Miragaia, Faculda- 
de de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do 
Porto e Escola Profissional e 
Artística Árvore. 

A feira decorre até às 20h00 
de amanhã, e a partir das 9h30. 
No final da inauguração, a pre- 
sidente da Junta de Miragaia, 
Ana Maria Pereira mostrou-se 
satisfeita com a iniciativa: “Te- 
mos muitas inscrições e a con- 
firmação de uma grande 
afluência de pessoas”. 


[Ha Andante 


João Sá 
não está só 


Manuel Serrão 


uando estavam to- 

dos à espera que o 

trofense que coman- 
da omdestinos da Cominão 
de Coordenação da Região 
Norte fosse exonerado por 
não ser socialista, eis que 
posso garantir, em primeira 
mão, que João Sá se vai em- 
bora, mas por razões muito 
mais "modernas". 

Todos os que ligam a estas 
minudências da política de- 
vem estar lembrados da po- 
lémica que estalou quando 
o PSD resolveu optar por 
um quadro político, sem 
grande currículo técnico, 
para substituir os anterio- 
res presidentes, que sempre 
tinham primado por um 
maior percurso científico 
do que político. Durante 
muitos anos à CCRN sem- 
pre foi mais um local onde 
se fizeram políticos, mais 
do que política. 


Durante muitos anos 
a CCRN sempre foi 
mais um local onde 
se fizeram políticos 


Segundo sei, João Sá não 
está só. Freitas do Amaral, 
José Sócrates e Jorge Sam- 
paio correm o mesmo risco. 
Em boa verdade, meio Por- 
tugal anda com o credo na 
boca e não é para rezar à 
Virgem, apesar do mês de 
Maio em que estamos. 

Uma leitura apressada 
(como é a que tem sido fei- 
ta por muitos justiceiros 
nacionais...) do art. 335 do 
Código Penal, que consagra 
o famoso crime de tráfego 
de influências, pode pôr a 
PJ eo Ministério Público 
no encalço destas supremas 
figuras da Nação. 

João Sá revelou ontem pu- 
blicamente que fez lobb- 
ying junto do Governo para 
beneficiar a região Norte, 
tentando obter mais fundos 
europeus e os outros três 
senhores já anunciaram que 
andam a tentar influenciar 
meio mundo (e estamos 
aqui a falar de meio mundo 
mesmo...) para conseguir 
empregar António Guterres 
nas Nações Unidas. 

Se fosse dono de um ho- 
tel, começava já a pensar 
em pôr grades nas janelas 
para o adaptar às exigências 
deste novo mercado... 


4 GRANDE PORTO 


Menezes promete triplicar orçamento 
para a Educação no próximo ano 


Autarca de Gaia quer alargar Inglês, Educação 
Física e Educação Musical à comunidade 


| pa Marlene Silva 


o próximo ano, “o orça- 
Nie para a Educação 

[da Câmara da Gaia] vai 
triplicar”. A promessa foi feita 
ontem pelo presidente da au- 
tarquia, Luís Filipe Menezes, 
numa altura em que ainda não 
clarificou se avançará para um 
terceiro mandato no municí- 
pio. Na inauguração das obras 
de remodelação da Escola EB | 
de S. Paio, em Canidelo, o au- 
tarca afirmou que, dentro das 
prioridades para o próximo ci- 
clo autárquico, está o alarga- 
mento à comunidade em geral 
das actividades extra-curricu- 
lares actualmente desenvolvi- 
das nos estabelecimentos do 
primeiro ciclo do concelho. 

Se esta ideia for posta em 
prática, as disciplinas de Inglês, 
Educação Física e Educação 
Musical passarão a ser leccio- 
nadas à comunidade gaiense 
em horário extra-laboral. Para 
tal, terá de haver a “consolida- 
ção” dessas actividades, bem 
como a “profissionalização” das 
pessoas que as leccionam, inte- 
grando-as na comunidade edu- 
cativa. São estes também objec- 
tivos para o próximo mandato 
e pressupõem “um custo dimi- 
nuto”, , , 

Filipe Menezes voltou a fri- 
sar que, após um ciclo de oito 
anos, em que o investimento 
autárquico foi canalizado para 
a construção do saneamento, 
habitação social e vias rodoviá- 


Líder autárquico inaugurou ontem obras de 
remodelação da Escola EB 1 de S. Paio, Canidelo 


Menezes foi à escola EB 1 de S. Paio anunciar mais investimento na Educação /RUCA GOMES 


rias, as apostas, no próximo 
mandato, irão para a qualidade 
de vida dos cidadãos, o comba- 
te ao desemprego e a Educação. 


No que ao parque escolar diz 
respeito, o autarca não pôs de la- 
do a hipótese de novas constru- 
ções, mas afirmou que a priori- 


Presidente da Junta de Canidelo lembrou 
necessidade de construção de mais uma escola 


PS/Gaia denuncia “uso de meios 
e dinheiro” pelo presidente 
da Câmara em campanha 


Candidato socialista à autarquia garante que votará contra a revisão 
do PDM se esta for submetida a votação em período pré-eleitoral 


| ã Marlene Silva 


Os vereadores do PS da Cà- 
mara de Gaia informaram on- 
tem, na reunião pública do Exe- 
cutivo, que pretendem denunciar 
“em tudo o que for sítio, junto da 
Comissão Nacional de Eleições e 
sobretudo do Presidente da Re- 
pública”, o uso de “meios e di- 
nheiro da autarquia [por Luís 
lipe Menezes]“para fazer campa- 
nha eleitoral”. Os socialistas 
criticaram que “a cinco meses das 
eleições autárquicas” tenha co- 
meçado “o folclore de inaugura- 
ções e promessas enganadoras”. 

A censura dos vereadores 
consta de uma declaração de voto 


relativa a dois protocolos de cola- 
boração para a construção de no- 
vos campos de futebol para o 
Sport Clube de Canidelo e para o 
Clube de Futebol de S. Félix da 
Marinha. Apesar de terem votado 
favoravelmente a proposta da au- 
tarquia, os socialistas classificam 
a medida de “hipócrita”, uma vez 
que os equipamentos “só dentro 
de três ou quatro anos se torna- 
rão execuíveis”. 

“Há oito anos que o dr. Mene- 
zes e a actual maioria PSD/PP es- 
tudam novos campos para estes 
dois clubes”, porém “só agora é 
que as coisas se vão resolver, qua- 
se todas ao mesmo tempo e em 
cima das eleições”, acusam. 


PS vota contra PDM 
em tempo de campanha 
Ao COMÉRCIO, Barbosa Ri- 
beiro, vereador do PS e candidato 
à presidência da Câmara, afirma 
que se a revisão do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) for subme- 
tida a votação em época de pré- 
eleitoral (está prevista a votação 
em sede de executivo em Setem- 
bro), os socialistas votarão con- 
tra. 

“Sempre nos manifestámos 
disponíveis para viabilizar o 
PDM por ser um instrumento 
importantíssimo para o conce- 
lho, mas não podemos aceitar 
que seja usado como moeda de 
troca eleitoral”, disse. 


dade vai para remodelações de 
pequenas dimensões, como a 
que foi realizada em S. Paio. 

“Neste momento, decorrem 
cerca de 50 intervenções deste 
género”, afirmou. A que teve lu- 
gar no estabelecimento escolar 
de Canidelo e que consistiu na 
remodelação da cantina, sani- 
tários, polivalente e colocação 
de estores, custou cerca de 50 
mil euros. 


O Comércio do Porto 
feira, 17 de Maio de 2005 


Junta quer mais 
uma escola 

O presidente da Junta de Ca- 
nidelo, Fernando Andrade, re- 
cordou a pretensão de uma no- 
va escola na freguesia, sob pena 
do parque escolar existente não 
dar resposta ao crescimento 
populacional que se tem regis- 
tado e que está previsto au- 
mentar com a construção de 
milhares de habitações na zona. 

O autarca afirmou-se expec- 
tante que a nova directora re- 
gional de Educação do Norte, 
Margarida Elisa Moreira, dê se- 
guimento a este desejo, cuja 
concretização “foi prometida 
pelo seu antecessor”, Lino Fer- 
Teira. 

“Esta freguesia cresceu de- 
masiado sem que tenham sido 
acautelados equipamentos es- 
senciais como um centro de 
saúde, complexo desportivo e 
arruamentos de qualidade”, 
alertou o presidente da Junta, 
social-democrata, que se mani- 
festou disponível para se recan- 
didatar a um novo mandato. 
“Ficaremos mais quatro anos e 
daremos depois o lugar a ou- 
tros, mas com trabalho feito”, 
anunciou Fernando Andrade. 

O presidente da Associação 
de Pais da Escola EB 1 de S. 
Paio, António Lacerda, confi- 
denciou a Menezes que o so- 
nho dos encarregados de edu- 
cação é que o actual campo do 
Canidelo, que será libertado 
quando. for construído um no- 
vo, dê lugar a um pavilhão 
gimnodesportivo a ser utiliza- 
do pelas escolas. 

Filipe Menezes respondeu 
que está aberto a sugestões para 
o terreno e que há entidades 
privadas interessadas em de- 
senvolver formação desportiva 
em Canidelo. Estas poderiam 
então ser chamadas para uma 
parceria com a Câmara e a Jun- 
ta para a construção de um es- 
paço com balneários e piso sin- 
tético, que.estaria ao serviço 
das escolas e da comunidade. 


= 


PS levanta suspeitas e maioria nega 


Barbosa Ribeiro perguntou on- 
tem ao presidente da Câmara se 
sabia qual era o empreendimen- 
to do Grupo Espírito Santo (GES) 
no concelho que estará sob in- 
vestigação. A propósito do “caso 
Benavente”, os jornais referem 
que entre as decisões tomadas 
pelo Governo de Santana Lopes 
na fase final do mandato está 
um empreendimento imobiliário 
em Gaia. O socialista questionou 
se terá à ver com o Outlet de 
Grijó ou com a Quinta Marques 
Gomes, propriedades do grupo 
(apesar da maioria ter negado 
que o outlet pertença ao GES). 
Sendo que a urbanização na 
quinta espera a suspensão do 


PDM para a zona Polis, Barbosa 
Ribeiro perguntou se a mesma 
tinha sido aprovada pelo Gover- 
no. Luís Filipe Menezes, visivel- 
mente irritado, respondeu que 
com o “anterior Governo não 
houve aprovação” e acusou o 
autarca socialista de ter a mania 
"de atirar poeira sem provar o 
que diz”. Além disso, a zona do 
Polis "abrange dezenas de quiló- 
metros e centenas de proprieda- 
des privadas, não só a do GES" e 
será alvo de Medidas Preventivas. 
“draconianas" no caso de o PDM 
ser suspenso. Menezes disse ain- 
da que não viu nos jornais “ne- 
nhuma referência a uma atitude 
menos licita da Câmara”. 


Parque no centro histórico 
volta a concurso 

A autarquia aprovou o con- 
curso público para concepção, 
construção e exploração do par- 
que de estacionamento e con- 
cessão de exploração de lugares 
pagos na via pública, na rua 


Cândido dos Reis, no centro 
histórico. A obra, que prevê a 
criação de 122 aparcamentos, 
chegou a estar adjudicada à Soa- 
res da Costa, mas a empresa de- 
sistiu da empreitada, daí o lan- 
çamento do concurso nova- 
mente. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 
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PCP apela ao Governo para que 
salve a ourivesaria de Gondomar 


Defesa da ourivesaria e mobiliário apontada como 
solução para combater o desemprego no concelho 


Po Analsabel Pereira 


PCP acresentou, ontem, 
Om concretas para 

combater o desemprego 
em Gondomar, o terceiro conce- 
lho da Área Metropolitana do 
Porto com mais desempregados. 
Aquelas passam, numa primeira 
fase, por defender os sectores 
tradicionais: a ouriversaria e o 
mobiliário. Os comunistas pe- 
dem ao Governo que aprove ra- 
pidamente o financiamento do 
Parque Industrial, que defenda 
“lá fora” a contrastaria portugue- 
sa e desbloqueie verbas para pro- 
jectos de investigação. O PCP 
quer ainda ver sair da gaveta os 
projectos do Museu de Ourivesa- 
ria e de um pólo de ensino poli- 
técnico. 

“Depois de consolidada a es- 
trutura produtiva existente” nos 
sectores da ourivesaria e do mo- 
biliário, que empregam um quar- 
to da população activa do conce- 
lho, Honório Novo defende a 
aposta em “novas actividades 
económicas, nomeadamente no 
turismo”, O deputado do PCP na 
Assembleia da República apre- 
sentou medidas, que considera 
urgentes, em conferência de im- 
prensa, no arranque de mais um 
Mandato Aberto do partido. 


- Candidaturas 

à espera de verbas 

“Sem um pólo que albergue a 
produção do sector, faça o mar- 
keting e concentre os meios à dis- 
posição das empresas, daqui a 10 
ou 15 anos podemos estar a falar 
da história da ouriversaria em 
Gondomar”, avisou Honório No- 
vo que pede ao Governo a rápida 
aprovação da candidatura em 
curso para o Parque Industrial e 
o desbloqueio de verbas “comu- 


Parque Industrial, museu, afirmação da marca 
portuguesa e formação são medidas propostas 


A indústria da ourivesaria é uma tradição que Gondomar não pode perder, na opinião dos comunistas /LUÍS COSTA CARVALHO 


Ho NÚMERO 


11.300 


* É o número de desemprega- 
dos em Gondomar 


nitárias e nacionais”. “A responsa- 
bilidade aqui é governamental, 
sem dúvida”, apontou o comu- 
nista. 

A Câmara até já disponibili- 
zou terreno, avançou Pimenta 
Dias. O candidato comunista à 
autarquia, nas próximas eleições 
de Outubro, avisa, no entanto, 
que'“o Parque não deve servir pa- 


ra acabar com uma parte signifi- 
cativa dos actuais profissionais 
do sector”, ou seja, as chamadas 
empresas familiares. 

Honório Novo considera que 
o Governo é, de certa forma, res- 
ponsável pela situação de con- 
corrência desleal que afecta o sec- 
tor da ourivesaria. O comunista 
acusa a tutela de reconhecer o 
trabalho estrangeiro e “não exigir 
reciprocidade”. A defesa do sector 
passa, por isso, também pela afir- 
mação da contrastaria (a marca) 
portuguesa, particularmente em 
Espanha. 

Estudos para melhorar as téc- 
nicas de fabrico poderiam bene- 
ficiar o sector se, recordou Honó- 
rio Novo, “candidaturas formal- 


Detido presumível assassino 
de jovem encontrado nos túneis 


da Quinta da Conceição 


I — PedroBessa 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
do presumível assassino de 
um jovem de 19 anos, encon- 
trado morto, no passado dia 
26 de Abril, nos túneis da 
Quinta da Conceição, em Le- 
ça da Palmeira, . 

Segundo uma informação 
da PJ, o suspeito, de 38 anos, 
foi já sumetido a um primei- 
ro interrogatório, tendo fica- 
do em prisão preventiva. A 
da de acordo com a Judiciá- 


ria, o homicídio terá consti- 


tuído uma acção de vingança, 
não tendo, no entanto, sido 
reveladas as razões que alega- 
damente levaram o suspeito a 
praticar o crime. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou na altura, a vítima 
foi encontrada, cerca das 
duas horas da madrugada do 
dia 26 de Abril, nos túneis da 
Quinta da Conceição, apre- 
sentando dois buracos na ca- 
beça provocados por um ou 
dois tiros. Na ocasião, admi- 
tia-se que as perfurações pu- 


dessem corresponder à entra- 
da e saída do mesmo projéc- 
til. 

Os túneis da Quinta da 
Conceição são habitualmente 
frequentados por casais de 
namorados, sendo também 
local favorável ao apareci- 
mento de marginais devido 
ao isolamento do espaço. Du- 
rante o dia, esta zona é, no 
entanto, procurada por prati- 
cantes de desporto, tendo na 
altura sido realçado o facto 
de a vítima se apresentar ves- 
tida com roupa desportiva. 


mente aceites”, como a colabora- 
ção “entre o Instituto Pedro Nu- 
nes, da Universidade de Coim- 
bra, e produtores de Gondomar”, 
já tivessem “financiamento defi- 
nido”, 

Porque o concelho de Gondo- 
mar “é uma espécie de capital do 
ouro”, o comunista avisa que o 
PCP vai insistir na criação de um 
Museu de Ourivesaria, para que, 
no futuro, “não se perca a memó- 
ria colectiva”, 


Agentes reclamam 
formação especifica 

“Uma das queixas que ouvi- 
mos hoje [ontem, nas reuniões 
com os agentes dos dois princi- 
pais sectores económicos do con- 


a 


celho] foi precisamos de formar 
gente, de apostar na criativida- 
de”, contou Pimenta Dias. O 
candidato a presidente da Câma- 
ra de Gondomar voltou a defen- 
der a criação de um pólo de ensi- 
no politécnico no concelho, que 
“ajude a recuperar a pujança das 
duas indústrias”, 

Dias diz que o que tem impe- 
dido o projecto de sair do papel é 
a “falta de vontade política” e 
aponta o dedo ao actual autarrca, 
Valentim Loureiro: “recordo-me 
de, aqui há uns anos, o major di- 
zer que [aquele pólo] não era ne- 
cessário porque a Universidade 
do Porto ficava perto e em 10 mi- 
nutos se estava lá”, 


Depois do "tradicional", a 
aposta deve ser 0 turismo 
Pimenta Dias acusa a Câmara 
de “não ter tido, desde o 25 de 
Abril, o mínimo de preocupa- 
ção” quer com os sectores econó- 
micos vitais para o concelho, 
quer com aqueles em que Gon- 
domar tem potencialidades por 
explorar como o turismo. “A Ro- 
ta do Ouro podia ser um cartaz 
turístico próprio” do município, 
sugeriu o candidato, aproveitan- 
do “os fojos antigos, do tempo 
dos romanos” ou “as máquinas 
usadas em tempos e que come- 
çam a perder-se para a memória 
dos vindouros”. 

“Uma das propostas que reto- 
maremos em Outubro é um pla- 
no de estímulo à oferta turística, 
aproveitando não só a marginal 
mas também toda a zona de 
montanha”, avançou o comunis- 
ta. O plano, explica, permitirá a 
criação de muitos postos de tra- 
balho e a reconversão de muitos 
desempregados”. 

Honório Novo, Pimenta Dias, 
Maria Olinda Moura (candidata 
à Assembleia Municipal) e Jorge 
Machado (deput:” » na Assem- 
bleia da República) reuniram, 
ontem, com o Instituto do Em- 
prego e Formação Profissional, a 
Associação Comercial e Indus- 
trial de Gondomar, o Centro de 
Formação Profissional de Indús- 
tria de Ouriversaria e Relojoaria, 
os sindicatos da Ouriversaria e da 
Construção e Madeiras e vários 
empresários dos dois sectores. 
Este é o primeiro mandato dos 
comunistas nesta legislatura. 


Eleição da administração 
do “Santo António” adiada 
a pedido do Ministério 


r —  JenniferMota 


A Assembleia-Geral de Ac- 
cionistas do Hospital de Santo 
António, marcada para ontem, e 
que deveria reconduzir Sollari Al- 
legro como presidente do Consel- 
ho de Administração daquela 
unidade, foi adiada a pedido do 
Ministério da Saúde. 

De acordo com Sollari Allegro, 
a Assembleia-Geral terá que se re- 
alizar até 14 de Julho, visto ser o 
prazo limite previsto pelo regula- 
mento. Até haver uma decisão a 
actual direcção vai continuar a di- 
rigir o “Santo António”, 

A assembleia irá ditar a eleição 


de uma nova administração ou a 
manutenção da actual, presidida 
por Sollari Allegro. Este é, aliás, tal 
como o COMÉRCIO avançou, o 
cenário mais provável, visto que o 
Governo está satisfeito com a ac- 
tuação desta equipa directiva. 

Por seu lado, Sollari Allegro 
também já se mostrou disponível 
para continuar no cargo, falando 
da vontade de "terminar projec- 
tos iniciados", como é o caso do 
“rearranjo institucional, a con- 
strução do Centro de Cirurgia de 
Ambulatório, o projecto de de- 
senvolvimento de qualidade to- 
tal”, bem como da informatização 
de todas as áreas do hospital. 
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a Baixa do PORTO 


De: TAF — "A transferência da SRU" 


Continuando a minha reflexão (http:// porto.taf.net/arqui- 
vo/2005 05 15. blogporto.htm&111625763204495879) sobre o desempe- 
nho da SRU (http://www.portovivosru-pt/), há mais um aspecto que quero 
focar. 

A actuação da SRU tem que ser um modelo de transparência. Os pode- 
res excepcionais que possui constituem uma ferramenta indispensável pa- 
ra inverter um processo degenerativo do centro da cidade. Precisamente 
por serem excepcionais, o seu uso deve ser constantemente verificado por 
aqueles em nome de quem a SRU foi constituída: nós todos. 

Assim, é um direito da cidade saber-se com quem é que a SRU nego- 
ceia, que propostas faz ou recebe, qual o detalhe dos projectos que lança, 
quem são os proprietários dos imóveis que pretende recuperar, qual a ava- 
liação que faz deles, etc., etc. A SRU não é uma empresa privada. É uma 
entidade de capital integralmente público com funções muito específicas 
de interesse também público. 

Com excepção de eventuais "segredos de negócio" de promotores pri- 
vados que pretendam confidencialidade numa fase preliminar de ausculta- 
ção, tudo devia ser adequadamente divulgado. Não se trata de duvidar da 
respeitabilidade de quem trabalha na SRU (ou melhor, como provavelmen- 
te diria Manuel Ferreira de Oliveira (http://www.unicer.pt/), de quem serve 
na SRU), mas sim de promover a adequada participação da população. 
Também neste aspecto há que aplicar um modelo "open-source”. Por isso, 
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venha depressa um site completo, com toda esta informação acessível, 
pois não é menos prioritário do que o resto! 


[apontador directo] publicado por TAF : 19:44 


temente de se modernizar ainda mais, mas só por ig- 


De: José Varela —' 


O vereador Rui Sá, na minha opinião (ao con- 
trário do Pedro Aroso), tem realizado um impor- 
tante trabalho de modernização dos serviços 
municipais, nomeadamente na área da limpeza 
urbana e dos SMAS. Lembro-me que no final de 
2001 a situação de limpeza da nossa cidade ti- 
nha chegado a uma situação deplorável (particu- 
larmente na minha freguesia: Ramalde) devido 
aos critérios de gestão que estavam a ser segui- 
dos, de não substituição dos funcionários que se 
aposentavam. Esta situação agravou-se quando 
foram introduzidas mudanças no regime de apo- 
sentação da administração pública, provocando 
um aumento dos pedidos de aposentação. Resu- 
mindo, a situação dos serviços de limpeza em 
2001 era de grande descapitalização em termos 
de recursos técnicos e humanos. Tem sido notó- 
rio a acção do vereador Rui Sá na modernização 
do sistema de recolha de lixo, no reforço da var- 
redura, na ampliação das áreas servidas por 
contentores (evitando assim os inconvenientes 
dos sacos de lixo espalhados pela rua, nomea- 
damente quando eram postos fora de horas), uti- 
lização das carrinhas de varredura mecânica 
que estavam paradas, etc. 

Relativamente aos SMAS basta comparar & 
relação qualidade/preço (eficiência do serviço 
prestado/tarifa paga) com a situação dos restan- 
tes concelhos da AMP (como Vila do Conde ou 
Gondomar). O que eu acho escandaloso é que 
estas autarquias, a pretexto da concessão dos 
serviços, estejam a proceder a aumentos exorbi- 
tantes do tarifário. 

Finalmente, por acção do vereador Rui Sá, o 
Parque Oriental do Porto vai finalmente ser uma 
realidade e não apenas um sonho bonito dos 
portuenses. 

Isto não quer dizer que não haja ainda muitas coi- 
sas a melhorar, uma vez que a CMP precisa urgen- 


acção do Vereador Rui Sá" 


norância, sectarismo político, ou má fé se pode igno- 
rar estas realidades. 

Mas, mais importante do que isto, é que o verea- 
dor Rui Sá tem sido quem tem defendido os direitos 
dos cidadãos do Porto, nomeadamente daqueles 
que normalmente não têm voz, contra as políticas 
tecnocráticas e contra os lobbies e outros interesses 
subterrâneos. 

Quanto à comparação entre as árvores plantadas 
no tempo do vereador Orlando Gaspar e as planta- 
das agora, confesso que não sou especialista em bo- 
tânica, nem consigo distinguir se uma árvores foi 
plantada há 4, 3 ou 2 anos. Penso que o melhor seria 
o Pedro Aroso fazer uma lista com as árvores que 
cada um mandou plantar, para depois com a ajuda 
de leitores especialistas nesta área, podermos fazer 
uma comparação fundamentada tecnicamente. 

Relativamente ao vereador Orlando Gaspar nun- 
ca percebi como é que sendo vereador do ambiente 
em 2001 foi conivente com a destruição patrimonial 
e ambiental que foi feita no jardim da Cordoaria. O 
jardim da Cordoaria que era um jardim histórico que 
mantinha ainda as características do romantismo 
portuense (a época de ouro da nossa cidade) foi, 
completamente destruído e transformado numa “coi- 
sa" inclassificável. 


José Manuel Varela 
impvarelaShotmail.com 
[apontador directo] publicado por TAF : 19:39 


De: F Rocha Antunes - 
"Comportamentos" 


Caro Pedro Aroso (http://porto.taf.net/arqui- 
vo/2005 05 15 blogporto.htm&1116256096083 
40773), 

Eu acredito que, ao contrário do que é corren- 


te, todos podemos ter comportamentos bons e 
comportamentos maus. 

Sou da opinião de que as pessoas, todas, são 
sempre poucas e que é mais importante analisar 
condutas, comportamentos e opiniões especíti- 
cas do que catalogar definitivamente alguém, 
considerando-as incapazes de fazerem coisas 
boas só porque algumas vezes fizeram coisas 
más. Não tenho ilusões nem sou lírico e sei que 
há pessoas que têm comportamentos maiorita- 
riamente maus em determinadas áreas e que, 
por isso, não devem ser consideradas habilita- 
das para os exercer. 

Não tenho também ilusões e sei que, pelo 
facto de se fazerem algumas coisas boas, que 
quem as fez fará tudo bem. Por isso restrinjo a 
minha análise aos comportamentos em si, e não 
a uma classificação definitiva de ninguém. É, 
se quiseres, uma perspectiva económica e 
como tal ecológica: se os comportamentos 
maus forem sancionados, tenderão a ser 
evitados no futuro e as pessoas reciclam volun- 
tariamente esse tipo de comportamentos. Se, 
pelo contrário, as classificarmos definitivamente 
por esses comportamentos, deixamos de dar 
oportunidade para essa reciclagem, e entramos 
no perdido por cem perdido por mil nessa maté- 
ria. 

Por exemplo, eu já discordei muitas vezes da 
forma como tu aqui criticas e elogias algumas 
pessoas mas, como é o teu comportamento es- 
pecífico que eu não concordo, nunca deixei de 
acreditar que, com outros comportamentos, és 
um elemento válido nesta discussão. Foi também 
o que achei, naquele caso, do Eng. Rui Sá. 

Comportamentos, condutas e opiniões, são o 
objecto de uma discussão pública. Catalogar de- 
finitivamente alguém é coisa que eu, pelo me- 
nos, não me atrevo. 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor imobiliário 
[apontador directo] publicado por TAF : 18:21 
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Igreja do Bom Jesus de Matosinhos 
recebe milhares de visitantes 


Todos os anos, os altares do templo são forrados 
de flores para celebrar o Senhor de Matosinhos 


| Ana Trocado Marques 


omo manda a tradição, a 
( Igreja do Bom Jesus de 

Matosinhos encheu-se de 
flores para celebrar a maior festa 
do concelho: o Senhor de Mato- 
sinhos. É assim todos os anos. A 
verdadeira “obra de arte” ficou 
pronta e desde sábado milhares 
de pessoas já passaram por ali. 

Ontem, na véspera do ferido 
municipal, muitos foram os que 
aproveitaram o dia para visitar o 
templo e ver de perto os seis alta- 
res e a capela-mor que todos os 
anos são forrados de flores pela 
altura do Senhor de Matosinhos. 

“Tem sido assim todo o dia”, 
explicou ao COMÉRCIO um 
dos zeladores, enquanto vigiava 
as centenas de pessoas que em 
oração, ou por simples curiosi- 
dade, percorriam em fila a igreja, 
onde, na capela-mor, está a ima- 
gem do Senhor de Matosinhos. 
Muitos visitam a igreja, mas 
poucos conhecem a lenda. 

Conta-se que Nicodemus, que 
assistiu aos últimos momentos 
da vida de Cristo, esculpiu a ima- 
gem e lançou-a ao mar Mediter- 
râneo, na Judeia. A imagem terá 
aparecido mais tarde, sem um 
braço, na praia de Matosinhos, 
tendo sido levada para o Mostei- 
ro de Bouças. 

Anos depois uma mulher en- 
controu na praia um pedaço de 
madeira, mas de cada vez que o 
lançava à lareira este saltava. A fi- 
lha, muda de nascença, acabou 
por dizer que aquele era o braço 
de Nosso Senhor das Bouças. 

O braço ajustou-se à imagem 
e assim ficou a lenda. 


Milhares de romeiros são esperados hoje, no dia 
grande da festa, feriado municipal 


A Igreja do Bom Jesus de Matosinhos atrai, nesta altura do ano, milhares de visitantes / FERNANDO FONTES 


A talha foi toda restaurada e, por isso, este ano 


foi deixada a descoberto, já que é 


Igreja coberta de flores 
Cada altar tem um ou vários 
zeladores que, nos meses que an- 
tecedem a festa, fazem peditórios 
no concelho para ajudar a custear 
as despesas da decoração. Quem 
vê não tem dúvidas: ali são gastos 
anualmente milhares de euros 
em flores. 
“Está lindíssima”, comentava à 


A 4 


riquíssima” 


saída Abília Jacob, que todos os 
anos aproveita a véspera da festa 
para visitar a igreja, fugindo à 
confusão dos milhares de romei- 
ros esperados para o dia de hoje. 

Olímpia Oliveira partilha da 
mesma opinião, embora ache 
que se insistiu muito nas mesmas 
cores: o rosa, o vermelho e o 
verde. “Este ano tem menos flo- 


res”, assegura, lembrando anos 
anteriores onde em cada altar se 
viam apenas as imagens sagradas. 

Dentro da igreja o zelador ex- 
plicou ao COMÉRCIO que a tal- 
ha foi toda restaurada e, por isso, 
este ano foi deixada a descoberto, 
já que é “riquíssima”. 


Milhares de romeiros 
esperados hoje 

Hoje as comemorações do 
Senhor de Matosinhos começam 
às 11h00 com a missa solene, pre- 
sidida pelo bispo auxiliar do Por- 
to. À tarde haverá música no Par- 
que 25 de Abril. Os festejos ter- 


Câmara de Vila do Conde mobiliza meios 
para prevenção dos fogos florestais 


Ea” =. Márcia Vara 

A Câmara Municipal de Vila 
do Conde tem previsto um con- 
junto de acções e medidas com 
vista à prevenção de fogos flo- 
restais que visam proteger os 
cerca de 6300 hectares de flores- 
ta do município. Além da briga- 
da de sapadores florestais, que 
inclui cinco elementos, e que vai 
agir em conjunto com os bom- 
beiros e a GNR, a autarquia já 
criou a Comissão Municipal de 
Defesa da Floresta Contra In- 
cêndios e tem ainda em fase di- 
namização o Gabinete Técnico 
Florestal que também elaborou 
um plano de defesa da floresta 
do município. 

Além das acções de limpeza 


Autarquia divulgou 
ontem corijunto de 
acções e medidas para 
proteger os cerca de 6300 
hectares de floresta 
do município 


de povoamentos e caminhos, o 
aumento de linhas de corta-fogo 
e a beneficiação de pontos de 
água, vai ser reforçada a vigilân- 
cia nas áreas de floresta por um 
grupo de voluntários recrutados 
para o efeito. 

Estas medidas foram anun- 
ciadas ontem, ao final da tarde, 
pelo presidente da Câmara Mu- 


nicipal de Vila do Conde, após 
uma reunião com os bombeiros, 
a GNR, os sapadores, o serviço 
de Protecção Civil e ainda a 
Cooperativa Agrícola. Mário Al- 
meida avançou aos jornalistas 
que este plano tem como objec- 
tivo "prevenir os fogos florestais 
através de acções ainda mais efi- 
cazes", 

A autarquia também já elabo- 
rou um plano, que se encontra 
prestes a ser aprovado, ao abrigo 
do Programa Operacional de 
Prevenção e que prevê, num es- 
paço de quatro anos, beneficiar 
37 caminhos florestais, construir 
e remodelar seis pontos de água, 
edificar dois parques de meren- 
das (nas freguesias de Bagunte e 
Junqueira), e instalar sinalética 


por todo o município, num in- 
vestimento de 245 mil euros. 
Mário Almeida acredita que este 
ano vai ser possível “evitar as ca- 
lamidades" ou, em caso de in- 
cêndios, "minorar os seus efei- 
tos”. 

O autarca também adiantou 
que as freguesias que mais o 
preocupam são Fornelo, Guilha- 
breu e Canidelo porque tem 
"maior extensão de mata e não 
tém residências perto”. Recorde- 
se que foi nesta zona que, recen- 
temente, várias casas e fábricas 
estiveram em perigo após um 
violento incêndio, que durou 
dois dias, e que foi provocado, 
ao que tudo indica, por mão cri- 
minosa. Esta área terá vigilância 
mais apertada. 


EE PROGRAMA PARA HOJE 


8 11.00 - Missa solene presidida 
pelo Bispo Auxiliar do Porto, 
D. Antônio Maria Bessa Taipa 
na Igreja do Bom Jesus 

8 15.00 - Tarde Infantil no Par- 
que 25 de Abril. Joana No- 
gueira coordena um espectá- 
culo que vai incluir as "Pop 
Girls, Contrastes, Mini Stars, 
Grupo 100 Graus.pt e a Jovem 
cantora Joana Silva 

8 15.00 - Entrada no arraial da 
Banda da Sociedade Filarmó- 
nica de Crestuma 

8 16.30 - Lançamento do Livro 
de Domingos Galante "Mato- 
sinhos de ontem, hoje e 
amanhã”, no Salão Nobre da 
Câmara de Matosinhos 

8 19,00 = Fogo de Bonecos em 
frente ao Edificio dos Paços 
do Concelho 


minam ao final da tarde com o 
fogo de bonecos em frente à Cá- 
mara Municipal. Cumprindo a 
tradição de outros anos, milhares 
de pessoas são esperadas durante 
o dia de hoje em Matosinhos. 

Apesar de o dia'ser hoje assi- 
nalado, a festa do Senhor de Ma- 
tosinhos só termina no próximo 
dia 25. 


Publicidade 
Patente suiça 


Raleadura 
do cabelo? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


BASILEIA, Os investiga- 
dores suíços de LABO Cospro- 
phar, em Basileia, têm-se vin- 
do a dedicar ao problema da 
raleadura do couro cabeludo 
nos homens e nas mulheres. 

Na raiz deste problema 
está o bolbo capilar: se este 

as agénica 
(crescimento), as células estão 
em actividade, e é precisa- 


+ mente isto que provoca o cres- 
| cimento do cabelo: se estiver 
| na fase telogénica (descanso). 
o cabelo cai no espaço de três 
a quatro meses. 

Com Crescina, os inves- 
tigadores suíços descobriram 
isocia 
s, compo- 
de uma 


proteína como a queratina, a 
uma glicoproteina especial, 
factor estimulante do meta- 
bolismo celular. 


| o crescimento do cabelo nas 
| zonas ralas do couro cabeludo. 

O seu farmacêutico pode- 
| rá recomendar, em função do 
| nível de raleadura, a dosa- 
| gem adequada de Crescina. 
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m) CAMINHA 


Alterações ao traçado do IC1 
não satisfazem os ambientalistas 


Corema diz que vai voltar a contestar 
o documento cuja primeira versão foi chumbada 


|] Ivone Marques 


associação ambientalista 
Ages veio a público 

dizer que vai contestar o 
novo Relatório de Conformi- 
dade Ambiental do Projecto de 
Execução (RECAPE) da cons- 
trução da Ligação ICI (Viana- 
Caminha) à Estrada Nacional 
13. A associação, sedeada em 
Caminha, diz que o documento 
poucas alterações apresenta em 
relação ão primeiro, chumbado 
no início deste ano pela Comis- 
são Técnica de Avaliação do 
projecto. 

O novo RECAPE encontra- 
se em fase de consulta pública 
até 9 de Junho. De acordo com 
o resumo técnico do documen- 
to o projecto da ligação do ICI 
a Caminha "apresenta um tra- 
çado idêntico ao da fase de Es- 
tudo Prévio, com algumas dife- 
renças que consistem na substi- 
tuição de dois viadutos por um 
único viaduto sobre o rio Cou- 
ra, O regato das Amoladouras e 
a EM517, no desnivelamento 
da Rotunda de ligação à EN13", 
onde será criado um viaduto. 

Entre as medidas de minimi- 
zação dos impactos da obra fi- 
guram a "redução ao máximo” 
da incomodidade para as po- 
pulações envolventes, a tentati- 
va de "afectar minimamente a 
zona de inserção do traçado, 


Em causa, a preservação das gravuras rupestres 
do Monte de Góis, em Lanhelas 


A preservação das gravuras já motivou uma manifestação /ARMÉNIO BELO 


quer ao nível da fauna, quer ao 
nível da flora”, bem como 
"acautelar os principais impac- 
tes que a via poderá causar ao 
nível dos recursos hídricos su- 
perficiais e subterrâneos" e 
"proteger os eventuais achados 
arqueológicos que possam exis- 
tir na zona”. 


Corema mantém 

as críticas 

Embora o documento frise 
que o seu objectivo é o de veri- 
ficar "que o Projecto de Execu- 
ção obedece aos critérios esta- 
belecidos no Parecer da Co- 
missão de Avaliação, dando 
cumprimento aos termos e 


m) VISEU 


Descarga eléctrica fere 
trabalhador e corta a energia 


I Lusa 


Um trabalhador da EDP fi- 
cou ontem gravemente ferido 
ao sofrer uma descarga eléctrica 
na sub-estação do Viso, em Vi- 
seu, que provocou o corte de 
energia eléctrica a metade da ci- 
dade, disse à agência Lusa fonte 
dos bombeiros. 

Fernando Pereira, dos Bom- 
beiros Municipais de Viseu, 
contou que o homem, de 54 
anos, “estava ao serviço quando 
foi electrocutado, recebendo 
uma descarga eléctrica nas cos- 
tas, que lhe saiu pelos joelhos". 


A mesma fonte referiu que o 
ferido foi transportado para o 
Hospital de S.Teotónio. Segun- 
do Fernando Pereira, "o ho- 
mem deve ter batido com as 
costas nalgum cabo", causando 
a descarga eléctrica. 

O acidente de trabalho, 
ocorrido cerca das 12h00, pro- 
vocou o corte do abastecimento 
de energia eléctrica a metade da 
cidade durante cerca de uma 
hora, acrescentou. 

A meio da tarde de ontem, 
fonte hospitalar garantia à Lusa 
que a vítima estava “consciente 
e estável", mantendo-se em ob- 


servação por precaução no ser- 
viço de Cardiologia. 

Segundo a directora do ser- 
viço de Urgência do Hospital de 
S. Teotónio, o homem apresen- 
tava "queimaduras provocadas 
pela entrada e saída da descarga 
eléctrica”, nomeadamente jun- 
toa um ombro e na perna direi- 
ta, "mas que não são preocu- 
pantes”. 

No entanto, "as descargas de 
alta tensão oferecem preocupa- 
ções ao nível do ritmo cardíaco, 
daí ele estar a ser monitorizado, 
por precaução, na Cardiologia”, 
acrescentou. 


condições nele fixados", os 


ambientalistas estão convictos . 


de que pouco mudou em rela- 
ção ao primeiro RECAPE. José 
Gualdino, dirigente da Core- 
ma, afirma que não resta outra 
solução à associação senão 
“mais uma vez contestar O tra- 
çado projectado pela EuroScut 


Norte, que tudo leva a crer que 
não tenha sido muito alterado 
em relação aos traçados ante- 
riormente conhecidos". 

O ambientalista argumenta 
que não terão sido acauteladas 
as recomendações da Comis- 
são Técnica de Acompanha- 
mento no que diz respeito às 
gravuras rupestres do Monte 
de Góis, em Lanhelas, "que 
continuam ameaçadas por esta 
via”, Afirma que o traçado ori- 
ginal foi apenas "desviado 
poucos metros para nascente, 
não respeitando o contexto fí- 
sico envolvente das gravuras" e 
que a via, em vez de passar ao 
lado, passa agora "a meio" dos 
dois conjuntos de gravuras ru- 
pestres - o da Lage das Foga- 
ças, classificado desde 1910, e 
o da Lage da Chã das Carva- 
lheiras, actualmente em vias 
de classificação. "Os pressu- 
postos que levaram a Comis- 
são de Avaliação a chumbar o 
RECAPE anterior mantêm-se 
inalterados”, sublinha José 
Gualdino. 


Avia, em vez de 
passar ao lado, passa 
agora a meio" das 
gravuras rupestres 


Refira-se que a ligação do 
IC1 a Caminha tem uma exten- 
são total de quase cinco quiló- 
metros. De acordo com o pro- 
jecto a via vai atravessar as fre- 
guesias de Lanhelas e Vilar de 
Mouros, no concelho de Cami- 
nha, e Sopo e Gondarém, em 
Vila Nova de Cerveira. 


CHAVES — 


Incêndio destrói 
parcialmente restaurante 
do centro histórico 


Mais de quarenta bombeiros combateram 
as chamas que começaram na cozinha 


ro Lusa 

Um incêndio que deflagrou 
ontem no centro histórico de 
Chaves provocou elevados da- 
nos materiais num estabeleci- 
mento comercial, disse fonte 
dos bombeiros. 

As chamas deflagraram na 
cozinha do estabelecimento, lo- 
calizado em pleno centro histó- 
rico de Chaves, às 10h25 e o in- 


cêndio entrou em fase de res- 
caldo cerca das 11h30. 

No combate às chamas esti- 
veram 43 bombeiros de três 
corporações que contaram com 
o apoio de 12 viaturas. 

Fonte da autarquia referiu 
que as chamas provocaram ele- 
vados danos materiais no edifí- 
cio de três andares, que apenas 
estava ocupado no rés-do-chão 
pelo restaurante. 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


Antigos paços do concelho reabrem 
transformados em espaço cultural 


O edifício foi 

recuperado e no 
próximo sábado reabre 
ao público com uma 
exposição de artes 
plásticas e um concerto 


| Francisco Manuel 


O dia em que se comemo- 
rou o 21º aniversário da 
elevação de S. João da Ma- 


deira a cidade, o presidente da 
Câmara juntou os seus antecesso- 
res, ex-presidentes da Assembleia 
Municipal e actuais autarcas para 
uma visita aos antigos Paços do 
Concelho que irá abrir as portas 
ao público uma década depois de 
ter sido fechado, mas agora com 
um cariz cultural. 

Os Paços da Cultura, como 
agora se denomina, inauguram 
no próximo sábado com uma ex- 
posição de pintura e um concerto 
musical. No mesmo dia em que 
os restos mortais do primeiro 
presidente da Câmara do pós 25 


Os documentos históricos do concelho vão ser expostos /LUME FÉLIX 


de Abril, Benjamim Valente, 
chegaram à cidade para serem 
sepultados, estiveram na antiga 
Câmara, agora recuperada, to- 
dos os presidentes vivos antes e 
pós 25 de Abril, com excepção 
de Manuel Cambra. "Estão aqui 
juntos aqueles que melhor po- 
dem representar todo o conjun- 
to de autarcas que ao longo dos 
anos serviu a nossa cidade, antes 


e depois do 25 de Abril", afir- 
mou o actual presidente da Cá- 
mara Castro Almeida. 

Para assinalar o dia 16 de Maio 
de 1984, data em que a Lei 13/84 
lhe conferia o estatuto de cidade, 
foi "inaugurada" a Sala da Memó- 
ria, "o sacrário" das recordações 
dos sanjoanenses, segundo Castro 
Almeida, que depositou numa 
das vitrinas o Alvará enviado pela 


Assembleia da República nessa 
data. O autarca quis que este mo- 
mento, que considerou histórico, 
tivesse a participação de todos os 
autarcas devido à simbologia que 
ele encerra. 

Lembrando o estado degrada- 
do a que chegou a antiga Câmara, 
Castro Almeida sublinhou que 
"foi nele que aconteceram as coi- 
sas mais importantes dos últimos 
100 anos”, por isso era preciso 
"garantir a sua nobreza e dar-lhe 
funcionalidade, com um uso per- 
manente”. 


Dois milhões de euros 
Os antigos Paços do Concelho, 
um dos mais emblemáticos edifi- 
cios do município, esteve durante 
dois anos "escondido" por taipais 
enquanto decorriam as obras de 
beneficiação e adaptação que o 
transformaram em Paços da Cul- 
tura. Foi uma intervenção que 
preservou a sua traça original, sig- 
nificando um investimento de 
cerca de dois milhões de euros, já 
incluindo o equipamento e mo- 
biliário. 
O edifício dos Paços da Cul- 
tura contempla várias valências. 


Assim, o rés-do-chão fica dota- 
do de café-concerto, espaço In- 
ternet e área de consulta das 
memórias históricas do Conce- 
lho. Este piso dá ainda acesso a 
um auditório com cerca de 200 
lugares, à sala de arquivo dos 
documentos históricos de S. 
João da Madeira e a uma zona 
para eventos ao ar livre. 

O primeiro andar é ocupado 
por galerias de exposi en- 
quanto no segundo ficará insta- 
lada a "Sala da Memória" do Ar- 
quivo Histórico da Cidade, on- 
de estarão patentes ao público 
os documentos mais relevantes 
da história de S. João da Madei- 
ra, bem como registos impor- 
tantes da história de Portugal, 

Os documentos que ali serão 
guardados e expostos resultam de 
pesq as por especialis 
na Torre do Tombo e nos arqui- 
vos municipais e paroquiais, po- 
dendo ser vistos, por isso, docu- 
mentos que vêm desde 1088. Em 


«exposição vai estar também "o li- 


vro da visitação" da paróquia on- 
de o bispo deixava as suas reco- 
mendações ao abade e que data 
do século XVI. 

Os Paços da Cultura vão inau- 
gurar no próximo sábado pelas 
21h45 com uma exposição de 
pintura colectiva de António 
Charrua, Álvaro Lapa, Cesariny e 
Joaquim Rodrigo, num programa 
que prevê ainda um concerto de 
canto a cargo dos britânicos 
“Cantabile”. 


SANTA MARIA DA FEIRA = E 


Câmara aprova alargamento da zona 
urbana para evitar trocar a PSP pela GNR 


I Francisco Manuel 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira aprovou ontem por una- 
nimidade uma proposta de alar- 
gamento da zona urbana da ci- 
dade sede de concelho para 
mais três freguesias, tentando 
assim evitar o anunciado desa- 
parecimento da esquadra da 
PSP. O executivo liderado pelo 
social-democrata Alfredo Hen- 
riques quer ainda ser recebido 
pelo ministro da Administração 
Interna “para expor de viva voz 


os problemas que poderão advir 
do encerramênto da esquadra 
da PSP na cidade". 

Esta situação, que poderá 
afectar cerca de três dezenas de 
esquadras, segundo a Associação 
Sindical dos Oficiais de Policia 
(ASOP), já tinha sido espoletada 
pelo anterior Governo mas aca- 
bou por ficar na "gaveta" após 
vários protestos de autarcas e de 
deputados socialistas. 

A medida baseia-se num es- 
tudo efectuado pelo Gabinete 
Coordenador de Segurança, a 


pedido do Governo de Durão 
Barroso, e prevê a substituição 
da PSP pela GNR nas cidades 
com menos de 20 mil habitan- 
tes. Para preencher esse requisi- 
to a Câmara da Feira quer alar- 
gar a sua área urbana a três ou- 
tras freguesias: Sanfins, 
Escapães e Arrifana, todas elas 
com características urbanas, e 
assim atingir o número mínimo 
de 20 mil habitantes. O presi- 
dente da Câmara de Santa Ma- 
ria da Feira, Alfredo Henriques, 
pediu aos vereadores do PS, e 


em particular ao também depu- 
tado Costa Amorim, o mesmo 
empenho que teve em 2003, na 
altura do Governo PSD/CDS- 
PP. "Devemos ter a mesma posi- 
ção e exigência que tivemos em 
2003, independentemente do 
Governo que estiver", Subli- 
nhou, ainda, que neste momen- 
to o policiamento da PSP é ain- 
da mais justificado quando se 
perspectivam novos equipa- 
mentos, nomeadamente na zo- 
na do Europarque, que deverá 
passar a receber cerca de 10 mi- 


lhões de visitantes por ano, se- 
gundo os responsáveis daquele 
equipamento. 

Mais moderado do que em 
2003, quando na companhia dos 
deputados João Cravinho e Afon- 
so Candal, entre outros, esteve o 
socialista Costa Amorim, que vo- 
tou favoravelmente a proposta 
apresentada pelo executivo social- 
democrata, sustentando que "o es- 
tudo foi feito por uma entidade 
credível". Afirmou ainda que o ob- 
jectivo do executivo de coligação 
era perceber qual a realidade das 
forças policiais do país, porque "o 
Governo anterior não iria fazer 
um estudo para fazer mal". Na sua 
perspectiva mais importante que 
o número mínimo de 20 mil habi- 
tantes, são os inúmeros processos- 
crime que "entopem” o tribunal 
local, que "são superiores aos do 
Tribunal de Coimbra". 
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=) BRAGANÇA 


Câmara inicia recuperação 
de fachadas e telhados da cidadela 


- São 36 edifícios 

- públicos e privados 
que deverão ter cara 
nova no início do 
próximo ano. Vai custar 
450 mil euros 


io “João Campos 


Câmara Municipal de 
A saia (CMB) vai in- 
vestir 450 mil euros na 


recuperação de fachadas e te- | 


lhados da cidadela. 

A assinatura do auto de 
consignação da empreitada, 
que tem um prazo de execu- 
ção de oito meses, decorreu 
ontem junto à Domus Muni- 
cipalis. Contas feitas, em Ja- 
neiro ou Fevereiro do próxi- 
mo ano a cidadela terá cara 
nova. 

A medida, denominada 
"Obras de Fachadas ao abrigo 
da Rota da Terra Fria", prevê 
intervenções em 36 edifícios 
públicos e privados, pelo que a 
autarquia já assinou protoco- 
los com os proprietários das 
moradias abrangidas pelo 
projecto. 

Segundo o presidente da 
CMB, Jorge Nunes, as obras 
são financiadas em 75 por 
cento por fundos comunitá- 
rios, ficando a cargo dos parti- 
culares a comparticipação dos 
16 por cento das despesas. A 
autarquia, por seu lado, asse- 
gura as obras e o financiamen- 
to restante. "A Câmara dispo- 
nibiliza-se para fazer a obra e 
os privados comprometem-se 
a aceitar a intervenção e a 
comparticipar os investimen- 


a 


A degradação das habitações é bem visível /JOÃo campos 


tos em 16 por cento", explicou 
o edil. 

O grande objectivo do pro- 
jecto, integrado no Pacto para 
o Desenvolvimento dz Terra 
Fria Transmontana, é limpar a 
imagem da cidadela de Bra- 
gança, através da recuperação 


das fachadas e dos telhados de * 


imóveis degradados. "Esta 
mudança na imagem da cida- 
dela é fundamental para a di- 
namização social e económica 
desta zona da cidade”, consi- 
dera o edil. 


Moradores satisfeitos 

Os moradores ouvidos pelo 
COMÉRCIO, há muito que 
aguardam por estas medidas. 
Augusto Morais, por exemplo, 


tem quatro casas naquela zona 
da cidade e já aderiu ao pro- 
grama da CMB. "A Cidadela 
tem sido abandonada e está 
mesmo a precisar de obras. 
Felizmente que, agora, começa 
a ser olhada de outra forma e 
que este programa vai alterar a 
imagem desta zona da cidade", 
salientou o morador. 

Maria Rosa, com 86 anos, 
também dá conta da sua satis- 
fação. "Estou contente porque 
a minha casa é grande e boni- 
ta, mas chove lá dentro. Com 
as obras que se vão fazer no 
telhado o problema fica resol- 
vido", revelou 

Além das habitações dos 
particulares, a edilidade vai 
recuperar, também, dois imó- 


veis que se destinam ao Museu 
da Máscara. Este projecto, 
contudo, será financiado por 
outra medida de apoio. 


Caixilharias na mira 
Mas, nem só os imóveis de- 
gradados estão na mira da edi- 
lidade. No decorrer das obras, 
a CMB pretende, também, in- 
troduzir correcções nas habi- 
tações que foram recuperadas 
há poucos anos e onde foram 
utilizados, por exemplo, caixi- 
Iharias em alumínio. "Todas as 
caixilharias de portas e janelas 
terão de ser feitas em madeira 
de castanho, tal como as co- 
berturas, que serão feitas em 
madeira e telha”, garante Jorge 
Nunes. 


BRAGA 


Estudante terá sido agredido de 
madrugada por quatro indivíduos 


- O incidente ter-se-á verificado à saída do recinto 
- onde decorriam as festas do Enterro da Gata 


I Marta Araújo 


Um estudante da Tuna de 
Ciências da Universidade do Mi- 
nho (Azeituna), em Braga, foi, 
alegadamente, agredido por qua- 
tro indivíduos na madrugada da 
passada terça-feira, junto ao re- 
cinto do Enterro da Gata. Da 
queixa consta que um dos sus- 
peitos está identificado como 
sendo um dos sócios da discote- 
ca "Sabão Rosa" e um outro co- 
mo um dos dj do mesmo estabe- 


lecimento. O estudante foi hos- 
pitalizado e apresentou quei- 
xa-crime na PSP de Braga. 

O incidente foi anunciado, via 
comunicado enviado para a co- 
municação social, pela Azeituna 
que classifica o sucedido como 
"algo deveras importante e meri- 
tória de meditação", De acordo 
com informação veiculada pela 
direcção daquela tuna, “o inci- 
dente ocorreu por volta das 6h30 
de terça feira, à saída do recinto" 
onde decorreu o Enterro da Gata. 


Alegadamente tudo aconte- 
ceu quando "e apenas com o 
pretexto de arranjar confusão, 
numa manobra de carro intimi- 
datória, pediram o cachorro 
quente que o André (nome do 
aluno supostamente agredido) 
comia. Perante a recusa deste, 
tornaram-se agressivos e come- 
çaram a ameaçar com empur- 
rões, estando estes dentro do 
carro. Como esta situação deu- 
se à saída do recinto e como ain- 
da estava bastante gente a pas- 
sar, sendo eles pessoas bastante 
conhecidas (o que denota pre- 
meditação), foram para outro 
local um pouco mais à frente, e 


quando não viram gente, ape- 
nas o Azeituno André e respecti- 
va colega, agrediram-no sem 
justificações e de tal maneira 
que este teve de ser hospitaliza- 
do", lê-se no comunicado. 

O COMÉRCIO confirmou a 
entrada do estudante no Hospi- 
tal de S. Marcos, em Braga, on- 
de, de acordo com fonte daquela 
unidade hospitalar, permaneceu 
“algumas horas devido a esco- 
riações em várias partes do cor- 
po”. Junto de PSP obtivémos 
também a confirmação de que 
foi levada a cabo uma queixa- 
crime dirigida aos quatro alega- 
dos agressores. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, contactar a direcção da- 
quele estabelecimento nocturno 
mas nenhum dos três sócios se 
mostrou disponível para prestar 
qualquer tipo de informação so- 
bre o sucedido. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


[m OVAR 


PSD acusa 
Câmara de falta 
de capacidade 


reivindicativa 


O PSD de Ovar acusa a 
Câmara local de "falta de ca- 
pacidade reivindicativa" face 
ao Governo da "mesma cor 
política", depois de o presi- 
dente da Câmara ter convo- 
cado uma conferência de 
imprensa para denunciar 
que são "questões de porme- 
nor" que estão a impedir a 
abertura de um troço de es- 
trada que liga a EN109 à 
A29. Segundo Manuel Oli- 
veira o que está em causa é 
saber quem deverá colocar a 
rede de vedação em alguns 
locais do troço, se a Estradas 
de Portugal (EPE) se a con- 
cessionária Luso-Scut, uma 
vez que esta foi uma questão 
que não ficou decidida no 
arranque da obra. 

Em comunicado o PSD 
diz que "é surpreendente 
constatar que o executivo so- 
cialista da Câmara Municipal 
de Ovar recorreu a uma con- 
ferência de imprensa ridícula 
e confrangedora para exigir 
às entidades competentes o 
desbloqueio de uma obra que 
já está pronta”. De acordo 
com Álvaro Santos, líder da 
concelhia social-democrata e 
candidato do PSD à Câmara 
de Ovar, "esta conferência de 
imprensa é reveladora da fal- 
ta de peso político da actual 
Câmara Municipal de Ovar 
junto de um Governo socia- 
lista”. 

No mesmo tom afirma 
que "se o executivo liderado 
por Manuel de Oliveira já 
revela dificuldades em fazer- 
se ouvir num caso que só es- 
tá pendente por uma ques- 
tão de importância menor, 
facilmente podemos con- 
cluir sobre a sua (in)capaci- 
dade para resolver os proble- 
mas verdadeiramente im- 
portantes para o futuro do 
nosso concelho”. 

Trata-se de um troço de 
via rápida com menos de um 
quilómetro, que está pronto 
há cerca de um mês mas ain- 
da não abriu ao trânsito por 
causa da colocação de algu- 
mas redes. "São divergências 
de pormenor", que segundo 
Manuel Oliveira (PS) estão a 
prejudicar os acessos à cida- 
de e à Zona Industrial, bem 
como às zonas balneares, 
"lançando o caos" no trânsi- 
to local que por via disso 
tem de passar pelas zonas 
urbanas de S. João, Arada e 
Maceda, onde também se re- 
gista um aumento de aci- 
dentes rodoviários. Segundo 
o presidente da Junta de S. 
João, David Almeida (PS), os 
mais recentes acidentes, em- 
bora sem gravidade, já moti- 
varam uma exposição do seu 
Executivo à EPE. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


E) VILA VERDE 


Câmara “está atenta” 
aos problemas detectados 
na EB1 do Bom Sucesso 


Depois do protesto da Associação de Pais, 
o vereador da Educação visitou a escola 


PS Rd José P. Soares 

A Câmara de Vila Verde"está 
atenta a todas as situações levan- 
tadas" e "garante que as crianças 
da Escola do Bom Sucesso em 
Prado tenham segurança e que 
os pais estejam satisfeitos". As 
palavras são do vereador da Edu- 
cação, António Vilela, numa "vi- 
sita guiada" promovida ontem 
de manhã, depois de, na semana 
passada, a Associação de Pais ter 
promovido um protesto contra 
diversas situações que considera 
anómalas e que constam, tam- 
bém, de um parecer do delegado 
de Saúde local. 

Entre outros aspectos, o dele- 
gado de Saúde alertava para o 
perigo de contracção de doenças 
devido ao funcionamento, no 
mesmo edifício, de uma associa- 
ção columbófila. Sobre este as- 
pecto, o vereador afirmou esta- 
rem a "negociar com os respon- 
sáveis dessa associação no 
sentido de se poder encontrar 
um espaço alternativo". No en- 
tanto, o autarca lembrou que "a 
escola não sofre de problemas de 
espaço, uma vez que há salas que 
não estão completamente apro- 
veitadas". 

António Vilela disse aos jor- 
nalistas que "a maior parte das 
situações denunciadas envolvem 


m) AVEIRO 


problemas menores" que podem 
ser resolvidos mais ou menos fa- 
cilmente. Sublinhando que "te- 
mos vindo a negociar com a As- 
sociação de Pais", o vereador da 
Educação de Vila Verde frisou 
que "todos os processos relativos 
à segurança estão solucionados" 
e lembrou, ainda, que "a escola 
está a funcionar num edifício 
centenário que em muitos casos 
não é completamente adequa- 
do”. 

Relativamente à inexistência 
de protecção à saída principal da 
escola para a estrada nacional, 
António Vilela sublinhou que "é 
uma questão a avaliar com a 
JAE" mas "as crianças não cor- 
rem perigo porque há um acen- 
tuado desnível para o passeio”. 

Já depois das declarações de 
António Vilela aos jornalistas, 
Nídia Ferreira, da Direcção da 
Associação de Pais, mostrou-se 
"surpreendida" com o teor das 
afirmações do autarca e fez notar 
que "enquanto a situação se 
mantiver na mesma — porque se 
mantém -, a Associação de Pais 
continuará a insistir na resolução 
dos problemas”. E garantiu mes- 
mo ao COMÉRCIO que, "se até 
ao início do próximo ano lectivo 
as questões não forem resolvidas, 
não deixaremos que haja aulas 
em Setembro”. 


Três mortos em duas colisões 
entre ligeiros em Águeda 


e na Mealhada 


Num dos casos, envolveu três automóveis, no 
outro, um ligeiro colidiu com um veículo pesado 


F LuísVenturae Jennifer Mota 


Uma colisão envolvendo três 
viaturas ligeiras, ocorrida ontem 
de manhã, no IC2, em Águeda, 
cerca das 11 horas, tirou a vida a 
um homem de 40 anos. Segundo 
fonte dos Bombeiros Voluntários 
de Águeda, ainda não estão apu- 
radas as causas do acidente, mas 
sabe-se que «chovia intensamen- 
teà hora a que se deu o sinistro». 

Do embate ocorrido junto à 
ponte sobre o rio Vouga, na fre- 
guesia de Serém, resultaram ain- 
da outro ferido grave e dois ligei- 
ros, que foram conduzidos ao 
hospital de Águeda pelos bom- 
beiros locais. 


Dois mortos na Mealhada 
Uma colisão entre um veículo 


ligeiro e um pesado na Al, ao 
quilómetro 203, junto à Área de 
Serviço da Mealhada, provocou 
dois mortos. De acordo com 
fonte dos Bombeiros Sapadores 
de Coimbra, o acidente ocorreu 
às 15h50, com o embate do ligei- 
ro na traseira do camião. 

O passageiro do ligeiro teve 
morte imediata e o condutor te- 
ve que ser desencarcerado, mas 
acabou por falecer momentos 
depois, ainda no local do sinis- 
tro. 

No local, estiveram os Bom- 
beiros Sapadores e os Voluntá- 
rios de Coimbra, num total de 
cinco veículos e 17 homens. Ape- 
nas uma das faixas de rodagem 
esteve cortada ao trânsito auto- 
móvel, não provocando trans- 
tornos na circulação. 


NORTE 


1 


m) BRAGA 


Inspecção apreende seis mil 
produtos em lojas asiáticas 


A mercadoria suspeita totaliza um valor de cerca de 26 mil euros. IGAE 
= procurava artigos falsificados e casos de evasão fiscal 


erca de seis mil produtos, 
( num valor estimado em 

26 mil euros, foram 
apreendidos ontem numa ac- 
ção de fiscalização realizada por 
cerca de três dezenas de ele- 
mentos da Inspecção-Geral das 
Actividades Económicas a lojas 
de venda a público de artigos 
asiáticos no centro da cidade de 
Braga. 

Durante a rusga, segundo 
fonte da IGAE, foram detecta- 
das 20 infracções, duas das 
quais consideradas crimes. "As 
duas infracções mais graves de- 
tectadas prendem-se com frau- 
de na qualidade têxtil. Uma das 


situações prende-se com um 
produto alegadamente cem por 
cento seda, mas não o era. Ago- 
ra o produto vai ser alvo de exa- 
mes laboratoriais”, explicou 
fonte da IGAE. 

Ao todo, e após um dia de 
acção fiscalizadora em estabele- 
cimentos de produtos asiáticos 
de venda a público, foram 
apreendidos cerca de seil mil ar- 
tigos, alguns dos quais, e segun- 
do o que o COMÉRCIO apu- 
rou, vão permanecer no inte- 
rior dos estabelecimentos 
visados sendo apenas enviado 
para o CITEVE , em Vila Nova 
de Famalicão um exemplar de 
cada artigo, onde serão alvo de 
exames mais minuciosos. 


Segundo a mesma fonte, a 
rusga teve por objectivo "verifi- 
car a qualidade dos artigos ex- 
postos” e visou uma dezena de 
estabelecimentos comerciais da 
Avenida da Liberdade. 

Foi ainda possível apurar 
que estiveram na mira dos Ins 
pectores, sobretudo "artigos de 
vestuário e brinquedos tendo 
sido verificados aspectos como 
a etiquetagem e preços" de for- 
ma a prevenir e detectar even- 
tuais casos de fraude. 

A acção, que se desenrolou 
durante todo o dia, envolveu 
ainda técnicos da Direcção Dis- 
trital que tentaram detectar ca- 
sos de evasão fiscal nos estabe- 
lecimentos visados. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente do Ranking Mundial: 


www.ranking-top.info 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


EM TODO O MUNDO. 


uam o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo. 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A SELTRÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores, 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 
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FAMALICÃO 


Festival 

de Doçaria 
Conventual de 
27 a 29 de Maio 


| Marta Araújo 


Vila Nova de Famalicão 
apresenta-se, de 27 a 29 de 
Maio, como o concelho mais 
doce do país. Em causa está a 
realização do IV Festival Na- 
cional de Doçaria Conventual 
e Tradicional, que terá lugar na 
freguesia de Landim. 

O certame contará com a 
presença dos 23 melhores con- 
feccionadores nacionais da ir- 
resistível e singular arte que é a 
doçaria conventual e tradi 
nal, Paralelamente será desen- 
volvido um programa de ani- 
mação com o desempenho da 
Associação Teatro Construção, 
da Associação de Tocadores e 
Cantadores ao Desafio Famali- 
cense, entre outros. 

A organização do evento es- 
tá a cargo da Câmara Munici- 
pal de Famalicão e conta com a 
colaboração da Região de Tu- 
rismo Verde Minho, da Con- 
fraria dos Gastrónomos do 
Minho, da Associação Comer- 
cial e Industrial de Famalicão e 
da Junta de Freguesia de Lan- 
dim. 

As natas, os doces de ovos, 
os ovos moles, o pão-de-ló, as 
tartes, os bolos de amêndoa e 
muitos outros doces, oriundos 
de diferentes pontos do país 
como, por exemplo, Amaran- 
te, Guimarães, Portimão, 
Arouca, Alcácer do Sal, Évora e 
Alcobaça, prometem invadir 
os imediações do Mosteiro de 
Landim. Durante três dias será 
possível observar a confecção 
dos doces e, claro está, degus- 
tá-los. 

Integrado no evento está o 
concurso dos doces, cujo júri 
é composto pelos membros 
da organização e pelo conhe- 
cido chefe de cozinha Hélio 
Loureiro. Dos 23 expositores 
presentes serão eleitos aqueles 
que melhor conseguirem con- 
ciliar a tradição, a inovação 
tecnológica e a qualidade. 

Para além da exposição 
dos doces, o evento contará, 
em paralelo, com desempe- 
nho da Associação Teatro 
Construção, da Associação 
de Tocadores e Cantadores 
ao Desafio Famalicense. O 
conhecido cantor Marco 
Paulo e a finalista do progra- 
ma televisivo "Ídolos", Hele- 
na Fernandes, também mar- 
carão presença. 

Realizado pela primeira vez 
em 2002, o Festival de Doçaria 
Conventual e Tradicional já se 
afirmou como uma das inicia- 
tivas mais marcantes de Fama- 
licão. Para o presidente da au- 
tarquia, Armindo Costa, em 
causa está "uma das iniciativas 
mais queridas desta Câmara 
Municipal em termos de ani- 
mação sócio — cultural e de 
promoção turística do conce- 
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Aria de Aveiro vai ter regras comuns aos concelhos ribeirinhos /LUME FÉLIX 


Plano de Ordenamento 
define regras e projectos 
para os dez municípios da ria 


O documento já se encontra em consulta pública e visa recuperar áreas 
degradadas, ordenar um território comum e tirar partido da laguna 


— Luís Ventura 


ez municípios que 
confinam com a ria de 
Aveiro vão estar sujei- 


tos a um plano de ordena- 
mento intermunicipal, cuja 
consulta pública começou on- 
tem e vai condicionar a ocu- 
pação do solo ribeirinho. 

"Um conjunto imenso de 
documentos que define um 
grupo de eixos estratégicos" 
para dez concelhos da região, 
todos membros da Associação 
dos Municípios da Ria (AM- 
RIA). É assim que o presiden- 
te do organismo, Ribau Este- 
ves, define o Plano Intermuni- 
cipal de Ordenamento da Ria 
de Aveiro, conhecido como 
"UnirORia", que se encontra 
em fase de discussão pública 
até 20 de Junho. O UnirORia 
pode ser consultado na sede 
da AMRia e nas autarquias de 
Aveiro, Águeda, Albergari 
Velha, Estarreja, Ílhavo, Mira, 
Murtosa, Oliveira do Báirro, 
Ovar e Vagos. 

Dada a existência de dez 
planos directores municipais 
diferentes, correspondentes a 
1.470 quilómetros quadrados 
e a 303 mil habitantes, com 
usos do solo nem sempre 
coincidentes, o Plano Inter- 
municipal de Ordenamento 
da Ria de Aveiro procura arti- 
cular áreas territoriais inter- 
dependentes e coordenar as 
estratégias municipais, com- 
patibilizando projectos para a 
zona. 


Um dos eixos estratégicos 
principais do plano é a valoriza- 
ção do espaço natural da Ria, 
mediante medidas de protecção 
ambiental e de ordenamento da 
ocupação urbana, renaturaliza- 
ção de áreas degradadas e mini- 
mização de impactes das activi- 
dades económicas. 


Este é 'um exercício 

pioneiro de pôr 11 
câmaras municipais 
a discutir e a decidir" 


Ribau Esteves frisa que este 
é "um exercício pioneiro de 
pôr 11 câmaras municipais a 
discutir e a tomar decisões”, 
frisando o "difícil e exigente 
trabalho de concertação” en- 
tre a dezena de municípios. 

O plano propõe diversas 
medidas cuja finalidade é per- 
mitir que a fruição deste espa- 
ço natural se processe de for- 
ma equilibrada, contando-se 
entre elas a criação de uma re- 
de de Vias Ecológicas Cicláveis 
e Vias de Interesse Paisagístico 
que permitirão o acesso às 
áreas mais interessantes do 
ponto de vista paisagístico. É 
igualmente defendida a cria- 
ção de várias unidades de di- 
vulgação do património cul- 
tural e natural. 


As "Portas da Ria” serão os 
elementos centrais do sistema, 
com unidades de informação 
e apoio aos turistas e visitan- 
tes, equipadas com posto in- 
formativo, aluguer de bicicle- 
tas, bar e esplanada. 

Estão previstas para o Carre- 
gal (Ovar), Torreira (Murtosa), 
Esteiro de S. Pedro (Aveiro), 
Praia de Mira (Mira), Ribeira 
da Aldeia (Estarreja) e Pateira 
de Fermentelos (Águeda). 

Parte das estruturas deverá 
aproveitar antigos armazéns 
junto a cais fluviais, cuja rea- 
bilitação é prevista também 
no plano, bem como a criação 
de novos ancoradouros para 
ligar as margens da Ria. 

O ordenamento proposto 
integra ainda a rede de par- 
ques de merendas e praias flu- 
viais existentes e unidades tu- 
rísticas especiais, do tipo "ca- 
sa-abrigo", a localizar na 
Tijosa (Ovar), na Murtosa, e 
na Mata de S. Jacinto (Aveiro), 
em construção tradicional de 
um só piso, com alojamento, 
restauração e centro de inter- 
pretação ambiental. 

Ao nível rodoviário é preco- 
nizado o reforço das ligações 
viárias transversais, mediante 
alguns projectos estruturantes 
como o eixo Aveiro/Águeda, a 
variante à EN 333, e vias de liga- 
ção entre os centros urbanos e o 
IC1, remetendo para estudos a 
desenvolver duas novas pontes: 
uma a sul da Costa Nova (Ílha- 
vo) e a outra de ligação a S. Ja- 
cinto (Aveiro). 


O Comércio do Porto 
17 de Maio de 2005 


V. N. CERVEIRA 


Creche na Zona 
Industrial de 
Campos dentro 
de um ano 


|] Ivone Marques 


Daqui a um ano a Zona In- 
dustrial de Campos, em Vila 
Nova de Cerveira, já deverá 
estar dotada de uma creche 
destinada a acolher os filhos 
dos trabalhadores daquele 
pólo empresarial. A Câmara 
Municipal de Cerveira acaba 
de adjudicar, por cerca de 750 
mil euros, a primeira fase da 
empreitada de construção do 
espaço. As obras deverão ini- 
ciar-se no mês de Junho e o 
projecto resulta de uma can- 
didatura do município ao 
Programa Operacional Em- 
prego, Formação e Desenvol- 
vimento Social. 

A nova creche vai ter capa- 
cidade para acolher sete deze- 
nas de crianças, com idades 
compreendidas entre os 4 me- 
ses e os 3 anos, e vai ficar ins- 
talada no futuro Centro de 
Apoio Social às Empresas, lo- 
calizado numa área adjacente 
à Zona Industrial. A medida 
vai beneficiar cerca de dois 
mil trabalhadores, na sua 
maioria mulheres, que labo- 
ram nas quarenta empresas 
actualmente instaladas no pó- 
lo industrial. 

De acordo com o presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, esta é 
“uma obra muito importan- 
te”, já que se espera que o 
apoio que vai ser prestado aos 
pais destas crianças se venha a 
reflectir "na produtividade 
das próprias empresas da zo- 
na industrial". Mas, acima de 
tudo, sublinha o autarca, a 
principal intenção é a de ali- 
viar as preocupações das mães 
em relação ao bem estar dos 
seus filhos, nomeadamente 
"daquelas que ainda estão a 
amamentar”, já que "passam a 
ter os seus filhos mais próxi- 
mos de si e do local de traba- 
lho”. 

Logo que esteja concluída, 
a creche vai criar cerca de 
uma dezena de novos empre- 
gos e será gerida por uma ins- 
tituição de solidariedade so- 
cial. Entre outras valências, 
vai dispor de refeitório, lactá- 
rio, gabinete de apoio médico, 
salas de actividade e repouso e 
berçários. Os pais que traba- 
lham por turnos também não 
foram esquecidos já que, para 
os apoiar, a creche vai funcio- 
nar entre as seis da manhã e a 
meia noite, em horários que 
coincidem com os dos turnos 
das empresas. A primeira fase 
da obra contempla também a 
construção de uma cafetaria 
enquanto que, numa segunda 
fase, o Centro de Apoio Social 
às Empresas prevê a constru- 
ção de um auditório, de salas 
de formação profissional, de 
um gabinete de atendimento 
médico e de uma farmácia. 
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Sampaio reafirma confiança 
no tratado constitucional europeu 


Presidente da República participou ontem, em 
Santarém, num colóquio com centenas de jovens 


Presidente da República 
Omo ontem, em 

Santarém, perante mais 
de uma centena de jovens, a sua 
confiança em que o Tratado 
Constitucional europeu será um 
avanço para a Europa. Jorge 
Sampaio respondeu a um con- 
vite antigo da Casa da Europa 
do Ribatejo (CER), que permi- 
tiu fazer no auditório do Insti- 
tuto da Juventude em Santarém 
o debate que o Presidente da Re- 
pública espera ver agora multi- 
plicar- se por todo o país sobre o 
tratado que os portugueses te- 
rão de ratificar em breve. 

Respondendo às perguntas 
que os 13 porta-vozes de outras 
tantas escolas secundárias e su- 
periores do distrito de Santarém 
lhe foram colocando, Jorge 
Sampaio procurou contrariar a 
ideia de que o Tratado Constitu- 
cional europeu, embora conten- 
do “elementos de federalismo”, 
seja federal e de que, com ele, 
acabará o modelo social euro- 
peu. 

Joana Marques, do Colégio 
Sagrado Coração de Maria, 
questionou o Presidente sobre 
se não receia que o tratado con- 
duza para uma via federalista, 
com perda de autonomia por 
parte dos Estados-membros da 
União Europeia, enquanto ou- 
tros se inquietaram com a au- 
sência de referências à cultura, 
com os reflexos do insucesso da 
população portuguesa ou com a 
diminuta participação das mu- 
lheres nos centros de decisão. 

As questões ambientais ou 
profissionais, as ameaças à agri- 


Sampaio reafirma a convicção de que o tratado 
será ratificado também pela França 


Sampaio acredita que o tratado constitucional europeu vai ser aprovado também em França /RICARDO MEIRELES 


cultura portuguesa com o alar- 
gamento a 25, o crescimento do 
terrorismo e dos fluxos migra- 
tórios, as implicações nas políti- 
cas sociais de um modelo eco- 
nómico por alguns considerado 
demasiado neo-liberal, as impli- 
cações para o “ideal europeu” de 
uma vitória do “não” no refe- 
rendo francês foram outras 
questões colocadas pelos jovens. 

Sampaio reafirmou a sua 
convicção de que o Tratado 
Constitucional é feito à luz das 


políticas nacionais, “de acordo 
com as tradições jurídicas na- 
cionais”, e de que será aprovado 
em França. 


“Ninguém morre” 

Mesmo que isso não aconte- 
ça, o processo de ratificação em 
Portugal e nos outros Estados- 
membros terá de avançar, ad- 
vertiu. “Se não for aprovado, is- 
so complica, mas ninguém 
morre” e o “ideal europeu tem 
de ser renovado”, disse o Chefe 


de Estado, voltando a deixar cla- 
ra a sua opção pelo “sim”, por 
considerar “crucial para Portu- 
gal que a Europa avance”, 
Lembrando que Portugal é 
um país pequeno, na periferia 
da Europa, Sampaio considerou 
que os portugueses têm “tudo a 
ganhar” se o país estiver “no 
centro da decisão europeia”. 
“Não vamos deitar a criança fo- 
ra com a água do banho, vamos 
melhorar a água, manter a ba- 
nheira e nós lá dentro”, disse. 


CDS/PP acusa Governo de José Sócrates 


de desprezar assuntos da família 


Democratas-cristãos 

exigem a criação 
urgente de um Alto 
Comissariado para o 
sector 


O CDS/PP acusou ontem o 
Governo socialista de “desprezar 
os assuntos da família” e exigiu a 
criação urgente de um Alto Co- 
missariado para o sector, na de- 
pendência directa do primeiro- 
ministro. 


“O Governo PS despreza os 
assuntos da família, negando por 
essa via o carácter fundamental e 
estruturante que a família de- 
sempenha na sociedade portu- 
guesa”, defendeu o porta-voz do 
CDS/PP Paulo Núncio, em con- 
ferência de imprensa. 

Os democratas-cristãos criti- 
caram o executivo liderado por 
José Sócrates de “ter primado pe- 
la ausência” no Dia Internacional 
da Família, que se assinalou do- 
mingo. “Este facto é tanto mais 
preocupante quando se constata 
que o actual Governo socialista é 
O primeiro, nos últimos 25 anos, 


a não ter uma estrutura autóno- 
ma e específica vocacionada para 
os assuntos da família”, notou 
Paulo Núncio. 

Elegendo o crescimento de- 
mográfico como uma “priorida- 
de para Portugal”, o dirigente do 
CDS/PP defendeu a criação ur- 
gente de um Alto Comissário pa- 
ra os Assuntos da Família, a fun- 
cionar na dependência de José 
Sócrates, a aprovação de uma Lei 
de Bases da Família e a “imple- 
mentação urgente” de cinco me- 
didas. 

Flexibilizar e alargar os apoios 
para licença de maternidade, es- 


timular o trabalho a tempo par- 
cial por razões familiares e certi- 
ficar as “empresas familiarmente 
responsáveis” são algumas das 
medidas urgentes pedidas pelo 
CDS. Por outro lado, os demo- 
cratas-cristãos exigem uma revi- 
são do regime dos manuais esco- 
lares (que permita a sua reutili- 
zação) e a criação de 
mecanismos de bonificação das 
reformas e das pensões em fun- 
ção do número de filhos. “Nunca 
como hoje uma política global, 
transversal e integrada de família 
foi tão necessária em Portugal”, 
afirmou Paulo Núncio. 


PCP entrega 
petição 

para limitar 
importações têxteis 


O PCP entrega hoje no 
Parlamento 20 mil assinaturas 
em defesa da limitação das 
importações dos produtos 
têxteis para a União Europeia 
(UE), medida que de acordo 
com os comunistas permitirá 
defender 75 mil postos de tra- 
balho. 

“Com a liberalização total 
do comércio dos produtos 
têxteis e vestuário, em vigor 
desde 1 de Janeiro de 2005, 
podem desaparecer, a curto 
prazo, milhares de postos de 
trabalho e centenas de empre- 
sas deste sector”, refere o texto 
do abaixo-assinado promovi- 
do pelo PCP junto dos traba- 
lhadores do sector durante o 
corrente mês. 

O abaixo-assinado é entre- 
gue hoje por uma delegação do 
PCP no gabinete do presidente 
da Assembleia da República, 
um dia antes do debate de um 
projecto de resolução comunis- 
ta que recomenda ao Governo 
o acionamento das cláusulas 
de salvaguarda relativamente a 
vestuário com origem na Chi- 
na, Paquistão e Índia. 

Em declarações à Lusa, 
Paulo Raimundo, da Comis- 
são Política do PCP, argumen- 
tou que “a restrição temporá- 
ria” das importações de pro- 
dutos têxteis e de vestuário 
“pode minorar as consequên- 
cias da liberalização total do 
comércio”. 

“A activação das cláusulas 
de salvaguarda é uma medida 
prevista pela União Europeia. 
Não é a solução para todos os 
problemas, mas irá permitir a 
curto prazo defender 75 mil 
postos de trabalho”, afirmou, 
sublinhando que desde o iní- 
cio do ano, quando entrou em 
vigor a liberalização do co- 
mércio, “já encerraram deze- 
nas de empresas”. “Estamos a 
falar de um sector que repre- 
senta 18 por cento da produ- 
ção nacional e no qual traba- 
lham 200 mil pessoas. No dis- 
trito de Braga sete em cada 
dez trabalhadores estão liga- 
dos ao sector”, frisou. 

O dirigente comunista de- 
fendeu que até 2008, altura 
em que a União Europeia dei- 
xará de poder limitar as im- 
portações, o Governo portu- 
guês “terá que apostar no de- 
senvolvimento da indústria 
têxtil, investindo na qualifica- 
ção dos trabalhadores e medi- 
das para recuperar o sector”, 
“Estamos agora a pagar a fac- 
tura do modelo que vigorou 
nos últimos anos, do lucro fá- 
cil e da mão-de-obra barata. 
Não podemos competir com 
este modelo. O Governo tem 
que investir na modernização 
do sector”, defendeu. 
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> JOAO TEIXEIRA LOPES 


Bloco de 


“Espero sinceramente que Francisco 
Assis ganhe a Câmara do Porto” 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO, João 
Teixeira Lopes explica 
porque se candidatou à 
Câmara do Porto 


André Baptista (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


empre foi o rosto mais po- 
Sour do Bloco de Esquerda 

(BE) no Norte. Depois de 
reeleito deputado pelo círculo 
eleitoral do Porto, apresenta-se 
como candidato à Câmara com 
o objectivo de se tornar verca- 
dor. Apesar das críticas que 
aponta a Francisco Assis, não 
deixa de ponderar formar maio- 
ria com o PS, força política que, 
acredita, sairá vencedora nas 
eleições de Outubro. 
- Se, a uma semana das elei- 
ções, tudo indicar que os votos 
do Bloco são suficientes para 
que o PSD seja derrotado, ab- 
dica a favor de Francisco Assis? 

- Não. Essa questão está com- 
pletamente posta de parte. Es- 
pero sinceramente que Francis- 
co Assis ganhe a Câmara do 
Porto e que Rui Rio seja derro- 
tado. Mas o Bloco de Esquerda 
tem um projecto autónomo e, 
por isso, vai ter os votos que me- 
recer, o que significa que vamos 
disputá-los até ao fi ignifica 
também que temos diferenças 
suficientes face a Francisco Assis 
para irmos até ao fim. Esta can- 
didatura é absolutamente irre- 
versível. Tanto mais que ainda 
não conheço dados concretos 
do que Francisco Assis propõe... 
- Essa convicção na vitória de 
Assis é isenta de remorsos à re- 
jeição de integrar uma coliga- 
ção de Esquerda? 

- Absolutamente. Aliás, depois 
do que se passou com o PCP e o 
PS, acho que o Bloco tem legiti- 
mada a sua opção de não entrar 
em coligação. Assistiu-se a uma 
situação lamentável na qual o 
PCP partiu para uma negocia- 
ção não querendo negociar e em 
que não se percebeu qual era o 
projecto do PS. Tudo se resumia 
a uma aritmética eleitoral e ao 
desejo de Assis ser eleito. Con- 
clusão: a coligação não foi para a 
frente, mas, pelo menos, fomos 
sinceros desde o início e esta- 
mos em condições de dizer que 
tinhamos razão. 

- Se for eleito vereador, consi- 
derar-se-á vencedor, mesmo 
que Rio seja reeleito? 

- Se for eleito vereador e Rui 
Rio vencer as eleições, não se 
tratará de uma vitória do BE. 
Posso dizer, no entanto, que se 
isso acontecer tudo faremos 
para que novas eleições acon- 
teçam num cenário que permita 
a vitória da Esquerda, ou seja, 


“Não serei o 'Rul Sá' de Rui Rio”, diz ao COMÉRCIO o candidato do Bloco de Esquerda 


não seremos o Rui Sá de Rui 
Rio. 

- Está disposto a ser o fiel da ba- 
lança do PS? 

- Estou disposto a assegurar a 
governabilidade à Esquerda. 
Ouvi algumas propostas de 
Francisco Assis, que nos 
agradam. Se, nesse âmbito, ap- 
resentar projectos terá o nosso 
apoio. Contudo, se insistir na 
proximidade com o futebol, co- 
mo infelizmente tem insistido, 
tentando demarcar-se, de forma 
pouco conseguida, quer de Fer- 
nando Gomes, quer de Nuno 
Cardoso, e se insistir, em parti- 


cular, na não limitação dos 
mandatos autárquicos, terá a 
nossa oposição. 
- Quando se começou a falar da 
aliança, disse que só a faria em 
caso de “emergência nacional”. 
Não acha que existe, pelo me- 
nos, uma “emergência local”? 
- Espere alguns meses e verá 
como as sondagens começarão a 
dar resultados diferentes. Fran- 
cisco Assis cometeu alguns erros 
quando tentou dar a ideia de 
que estava a fazer uma espécie 
de curso de especialização à 
pressa sobre a cidade. Mas estou 
convicto de que as pessoas, ao 


perceberem que existe alternati- 
va à Esquerda, tanto da parte do 
PS como do BE, tenderão, quer 
a rejeitar a possibilidade de 
votar em Rui Rio, quer a de 
votar em Rui Sá. Mesmo tendo 
votado em Rui Rio, é impossível 
que um portuense crítico não 
olhe para trás e não veja que 
cometeu um erro tremendo ao 
contribuir para a vitória de al- 
guém que se incompatibilizou 
com a cidade. 

- Inicialmente, estava muito re- 
ticente em avançar ... 

- Muito, muito, muito... 
- «a exclusão da possibilidade 


de uma coligação foi determi- 
nante? 

- Há vários aspectos que 
foram determinantes. Por um 
lado, verificâmos que o BE tinha 
a obrigação de ir autónomo e 
de, por isso, apostar na sua má- 
xima força, o que implicou o re- 
curso a protagonistas conheci- 
dos da cidade e que tinham da- 
do provas. Por outro lado, a 
urgência de intervenção que de- 
riva do estado social, cultural e 
económico. Há um terceiro fac- 
tor; neste momento, temos oito 
deputados no grupo parlamen- 
tar e é óbvio que não faço tanta 
falta na Assembleia da Repúbli- 
ca. 

-Um José Sá Fernandes do Por- 
to facilitaria o dossiê? 

- É possível. Estamos abertos 
a apoiar independentes. E posso 
adiantar que haverá mais casos, 
embora seja improvável que 
ocorram no distrito. 


Semedo a 
Gondomar “é 
uma luta pela 
democracia” 


- Parece haver uma aposta do 
BE em anunciar candidatos pa- 
ra os municípios onde o con- 
fronto político se adivinha 
mais controverso. Porquê? 

- Porque aí podemos fazer a 
diferença. Temos que concorrer 
em Gondomar porque é um ca- 
so onde se trava uma luta pela 
democracia. O mesmo se passa 
em Felgueiras. Não podiamos 
estar ausentes. Na Área Metro- 
politana do Porto, as nossas 
candidaturas terão uma articu- 
lação entre si, vencendo as 
capelinhas que existem entre os 
partidos. 

- Porque é que João Semedo 
ainda não respondeu ao repto 
para Gondomar? 

- Porque ele pediu tempo 
para responder. Temos uma 
cumplicidade muito forte com 
o João Semedo e estou certo de 
que será um excelente candidato 
para defrontar o major. 

- Quais são os municípios a que 
se vão candidatar no distrito? 

- Felgueiras, Penafiel, Pare- 
des, Póvoa do Var- 
zim, Vila do Conde e os 
restantes municípios da Área 
Metropolitana do Porto. 

-Qual vai ser o candidato para 
Matosinhos? 

- Quer o Gonçalo Torgal co- 
mo Cecília Eira dariam bons 
candidatos. Em breve se saberá. 
-Para quando o anúncio da 
candidatura de Alda de Sousa a 
Gaia? 

- É uma forte possibilidade, 
mas o processo interno ainda 
não está concluído. 


O Comérciodo Porto 
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“Rio aparece agora como o paladino 
das lutas do Porto contra Lisboa” 


- O BE acusou o PS de 
ziguezaguear em torno do 
Centro Materno-Infantil e 
foi criticado pelo PCP por 
defender um projecto de 
raiz. Como vê a resolução as- 
sumida pelo ministro da 
Saúde? 

- Primeiro, há que 
desmontar a falácia do PCP e 
da Direita de que esta decisão 
do ministro vem atrasar tudo. 
Não vem atrasar nada porque 
não há nada. Não há plano 
funcional, não há plano ur- 
banístico... nada. Durante 
anos foram inscritas verbas 
no PIDDAC nunca execu- 
tadas e a solução que se pre- 
conizava era catastrófica. Um 
anexo no Hospital de S. João 
não podia respeitar a especifi- 
cidade dos cuidados mater- 
no-infantis e era algo que se- 
ria feito de forma “ad hoc” e 
que agravaria os problemas 
de trânsito. Saudamos a 
posição do ministro embora 
estejamos preocupados por 
não ter dito preto no branco 
que queria uma solução de 
raiz 
- E qual seria o local ideal 
para o fazer? 

- Não sei. Por isso, é que 
propusemos que fosse criada 
uma comissão, composta por 
especialistas e utentes, sem es- 
quecer o Hospital Maria Pia e 
a Maternidade Júlio Dinis, 
que encontrasse uma solução 
no prazo de seis meses. Há 
muitos terrenos municipais 
que poderiam ser utilizados. 
Foi uma asneira o que se fez 
em Parceria e Antunes, que 
seria o local ideal. Contudo, é 
evidente que a construção do 
bairro tem agora que ser ter- 
minada... 

- Mas não há verbas para o fa- 
zer... 

- Bem, a Câmara terá que 
as encontrar. O ministro diz 
que já deu o dinheiro que tin- 
haa dar e eu faço exactamente 
a mesma interpretação do 
protocolo. É óbvio que o que 
existia era um acordo entre o 
ministro do PSD, Rui Rio e 
Rui Sá. 

- Como vê a teoria pre- 
conizada pelo edil de que o 


* Bacalhau c/ Broa 


Teixeira Lopes considera que o Museu Soares dos Reis tinha todas as condições para ser “uma nova Serralves” 


PS/Porto teria enganado o 
ministro? 

- Teoria da conspiração. 

Quem procedeu mal, neste e 
noutros assuntos, foi Rui Rio. 
Veja-se o caso do túnel de 
Ceuta. É claríssimo que Rio 
cometeu uma ilegalidade 
porque o que está em vigor é 
o plano de mobilidade que 
previa a saída do túnel junto 
ao Hospital de S. António. 
Como foi incompetente, Rui 
Rio tenta agora encontrar 
bodes expiatórios e aparecer 
como o paladino das lutas do 
Porto contra Lisboa, o que só 
revela o seu populismo pois 
nas questões fundamentais 
esteve sempre calado. 
- Sobre a matéria, acusou mais 
uma vez Rui Sá de colabora- 
cionismo com a Direita, numa 
altura em que a coligação 
PCP/PS parecia certa... 

- É óbvio! O eng. Rui Sá 
veio mais uma vez branquear 
Rui Rio! É uma ilegalidade o 
que aconteceu. O Museu Na- 
cional Soares dos Reis, que, 
infelizmente, está suborça- 
mentado quando tinha todas 
as condições para ser um no- 


* Picanha Laminada 


* Bacalhau Assado na Brasa * Espetada Transmontana 


* Espetada de Polvo 
* Posta de Vitela 


* Lomb, de Vitela 
* Bife do Vazio 


vo Serralves, está ao aban- 
dono. No entanto, o que está a 
ser feito, com aquele monte 
de terra lançado para cima do 
museu e com aquela boca de 
túnel a sair mesmo em frente 
à entrada, é um desrespeito 
pelo património do Porto. Em 
relação a este aspecto, estou 
100 por cento de acordo com 
a ministra da Cultura. É uma 
questão de bom senso. 

- Ea atitude do governo face 
à passagem do metro no 
Hospital de S. João? 

- O metro tem que ser en- 
terrado. Actualmente, a re- 
sponsabilidade cabe ao gover- 
no, ao contrário do que de- 
fendi inicialmente. Evoluí 
nesse aspecto. O governo tem 
de investir os 17 milhões de 
euros que são necessários 
para baixar a linha. 

- Que ideia preconiza para o 
financiamento camarário? 

- Deve ser feito de uma for- 
ma instrumental, Não é objecti- 
vo de nenhuma câmara ter lu- 
cro ou as contas equilibradas, 
mas sim fazer uma execução to- 
tal do dinheiro que existe. Por 
conseguinte, a visão de mer- 


DR 


cearia de Rio tem que ser con- 
testada. Por outro lado, as re- 
ceitas das câmaras têm que de- 
pender de outros impostos que 
não os que provêm da con- 
strução civil. 


“É plausível que 
uma parte do IRS 
reverta a favor 
das câmaras” 


- O IRS? 

- Por exemplo. É perfeita- 
mente plausível que uma parte 
dos impostos cobrados a nível 
nacional reverta a favor das cá- 
maras. O que não é possível é 
continuar com o excessivo 
condicionamento pela con- 
trução civil que resulta em situ- 
ações objectivas de corrupção. 
Todos as conhecemos, embora 
saibamos que são difíceis de 
provar. Temos que ser firmes 
porque este é um dos cancros do 
poder local. 


R pa 
pre 


“Estamos 
em evolução 
no Bloco” 


- Porque é que, no seu caso, 
houve uma abreviação dos 
trâmites normais do BE pa- 
ra apresentar candidatos? 

= Por uma razão simples, 

Trata-se de uma questão de 
agenda política. O Porto tem 
uma dimensão nacional e, se 
todos os outros candidatos já 
eram conhecidos, o BE não 
poderia deixar de apresentar 
aquilo que é o outro lado da 
moeda: um projecto alterna- 
tivo. Além disso, a questão do 
protagonista já estava sufi- 
cientemente maturada. Seria 
inconcebível apresentar tar- 
diamente a candidatura. 
- Francisco Louçã sempre 
foi visto como o líder do BE, 
da mesma forma que Teixei- 
ra Lopes sempre foi visto co- 
mo o líder distrital. Está pa- 
ra breve a formalização de 
um cargo desse género? 

- Estamos em evolução e 
nenhum partido pode ser fic- 
cionista. Pode vir a ser neces- 
sário estabelecer um cargo de 
coordenador distrital por 
uma questão meramente 
funcional. Mas nunca será 
um órgão unipessoal, até 
porque ele não existe estatu- 
tariamente. As pessoas es- 
pantam-se por não haver di- 
vergências entre a direcção 
do BE, mas nós pensamos de 
forma diferente em relação a 
muitas coisas, sabemos é dis- 
cutir na hora certa e conflui- 
mos no essencial. 
= Foi por isso que as sanções 
estiveram na agenda da IV 
Convenção? 

- Imagine que sou deputa- 
do e que de repente tenho 
uma doideira e decido filiar- 
me no grupo parlamentar do 
CDS/PP porque acho que 
eles precisam de ajuda, Teria 
que ter uma sanção. Foi uma 
ingenuidade da nossa parte 
não termos sanções porque 
estas situações limite podem 
acontecer. 
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PS quer tirar com Ricardo Magalhães 
autarquia de Gondomar ao PSD 


= Líder da Concelhia 
ocialista, Ricardo 
Bexiga, é o candidato do 
PS à Assembleia 
Municipal. Aproveita 
para criticar Valentim 


f Paulo Alexandre Neves 


icardo Magalhães é o 
Reno do PS à Cã- 

mara de Gondomar. O 
acordo foi selado ontem entre 
o ex-secretário de Estado do 
Ambiente dos governos de An- 
tónio Guterres e o líder da 
Concelhia do PS, Ricardo Be- 
xiga, também candidato à As- 
sembleia Municipal. Ganhar a 
autarquia gondomarense é o 
principal objectivo do PS, in- 
dependentemente do candida- 
to que o PSD venha a apresen- 
tar e da disponibilidade de Va- 
lentim Loureiro avançar como 
independente. 

“Não é legítimo avançar 
com uma candidatura inde- 
pendente. Há sempre um pro- 
jecto político por detrás de ca- 
da candidatura e, no caso con- 
creto, o que há é um projecto 
pessoal”, afirmou ao COMÉR- 
CIO Ricardo Bexiga, para 
quem Valentim Loureiro repre- 
senta “um tipo de gestão que 
levou Gondomar aos piores in- 
dices na Área Metropolitana”, 


Ricardo Magalhães avança pelo PS em Gondomar Arquivo 


“Temos de afastar, de 
vez, da autarquia os 
compadrios”, diz 
Ricardo Bexiga 


O PS pretende, por isso, e 
caso ganhe as eleições de Ou- 
tubro, intervir a fundo na au- 
tarquia, a fim de “pô-la a fun- 
cionar com total eficácia”. Por 
isso, economia, transportes e 
comunicações, saúde, equipa- 
mentos são as apostas socialis- 
tas para a próxima campanha 
eleitoral. 

“Temos de afastar, de vez, 
da autarquia a desconfiança, 
os compadrios, a gestão ruino- 
sa”, avança Ricardo Bexiga. “A 
mercearia eleitoral não nos 
preocupa”, acrescenta o líder 
do PS/Gondomar, não se mos- 
trando preocupado com o que 
possa vir a fazer o PSD. “Quem 
anda ainda há procupa de can- 
didato são eles e não nós. O 
que se pode retirar de todo es- 
te processo é que o a forma de 
estar e actuar de Valentim 
Loureiro acabou”. diz. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem chegar à fala com Ricardo 
Magalhães, mas todas as tenta- 
tivas mostraram-se infrutife- 
ras. 


Candidato do CDS/PP no Marco 
acusa PSD local de “incompetência” 


Norberto Soares, vice de Avelino Ferreira 


= Torres na Câmara, lamenta fim da coligação 


| Guilherme Soares 


O cabeça-de-lista autárqui- 
co do CDS/PP no Marco de 
Canaveses, Norberto Soares, 
criticou ontem o PSD local 
por apadrinhar uma candida- 
tura de alguém - o ex-governa- 
dor-civil do Porto, Manuel 
Moreira - exterior ao conce- 
lho. “Tiveram que socorrer-se 
de alguém de fora”, notou. 
Lamento que o PSD não 
tenha protagonizado uma can- 
didatura de alguém que esteja 
e viva no Marco” e não tenha 
encontrado uma solução lo- 
calmente, disse. “Um sinal cla- 
ro de incompetência do PSD 
local”, afirmou. 

O candidato lamentou ain- 
da que os dois partidos não 
concorram coligados, confor- 
me acordo firmado e entretan- 
to denunciado, imputando es- 


sa inflexão estratégica às “alte- 
rações estruturais” do PSD - 
ascenção de Marques Mendes 
à sua liderança. 

Ontem, foi formalmente 
denunciado o acordo de coli- 
gação entre ambos os partidos 
para os órgãos autárquicos do 
Marco de Canaveses, sendo 
que o CDS/PP concorrerá com 
listas próprias à câmara e as- 
sembleia municipal assim co- 
mo a todas as assembleias de 
freguesia. Independente, Nor- 
berto Soares, número dois de 
Avelino Ferreira Torres neste 
último mandato no Marco, en- 
cabeçava a lista conjunta e é, 
naturalmente, o candidato do 
CDS/PP, tendo visto o seu no- 
me aprovado e ratificado pela 
Concelhia local e pela Distrital 
do Porto por unanimidade. 

Para o candidato, “o PSD 
não terá contribuído para que 


o povo do Marco de Canaveses 
se sinta feliz”. Isso, considerou, 
“passaria por uma coligação”, 
defendeu ontem em declara- 
ções ao COMÉRCIO. 

Sobre o veto da direcção na- 
cional do PSD a uma coligação 
com o CDS/PP no Marco por 
não querer ver aliado a si a 
imagem, por mais distante que 
fosse, de Ferreira Torres, Nor- 
berto Soares afirmou ser essa 
uma “posição que respeito, 
mas não concordo” e realçou a 
“conduta exemplar” e a “leal- 
dade” sempre demonstrada 
pelo agora candidato no con- 
celho vizinho de Amarante. 

Norberto Soares reclamou 
ainda um conhecimento pro- 
fundo do concelho, fruto da 
“experiência autárquica de 16 
anos” e frisou que a sua é uma 
candidatura “abragente” e, por 
isso, está “muito confiante” na 
vitória em Outubro. “Tenho ao 
apoio da maioria dos presi- 
dentes de Junta de Freguesia; 
as associações e entidades 


Norberto Soares Arquivo 


de todos os quadrantes estão 
comigo”, disse. Espera uma 
ajuda de Ferreira Torres na 
campanha? “Será pouco pro- 
vável, mas bem-vinda”, con- 
cluiu. 


Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


OComérciodo Porto 


Comissão 
Permanente 
do PSD “veta” 
Valentim 


I Paulo Alexandre Neves 


A Comissão Política Per- 
manente (CPC) do PSD deve- 
rá dar hoje por concluído o 
processo autárquico de Gon- 
domar, como o já conhecido 
“veto” à candidatura de Va- 
lentim Loureiro, proposta pe- 
la Concelhia de Gondomar e 
ratificada, no passado fim-de- 
semana, pela Distrital do 
PSD/Porto. Ao mesmo tem- 
po, aquele órgão nacional do 
partido, presidido por Mar- 
ques Mendes, deverá debater 
a candidatura social-demo- 
crata em Matosinhos. 

Tal como foi noticiado, no 
passado fim-de-semana, o 
nome de Valentim Loureiro 
foi ratificado, em reunião da 
Comissão Política Distrital 
alargada, obtendo 28 votos a 
favor, três contra e uma abs- 
tenção (num universo de 32 
votantes). 

Com esta esperada decisão, 
Distrital e coordenadora au- 
tárquica nacional trabalham 
já numa solução alternativa a 
Valentim Loureiro, sabendo- 
se, de antemão, que nenhum 
órgão do partido aprovará 
uma eventual candidatura in- 
dependente do actual presi- 
dente da Câmara de Gondo- 
mar. 

Por seu turno, Valentim re- 
clama do seu passado político 
dentro do PSD para avançar, 
considerando que, no seu ca- 
so específico, Marques Men- 
des actua “um bocadinho co- 
mo ditador”. Disse-o, na se- 
mana passada, no final do 


plenário concelhio do 
PSD/Gondomar. 
Marques Mendes 


no distrito 

Alheio a todo este ambien- 
te, o líder social-democrata 
continua a viajar pelo país, 
apresentando os candidatos 
do PSD. Assim vai acontecer 
no próximo fim-de-semana 
com Marques Mendes a ter 
que se dividir entre dois janta- 
res no distrito do Porto, no- 
meadamente em Santo Tirso 
(onde é apresentado, publica- 
mente, o candidato à câmara 
local, João Abreu) e Vila do 
Conde (com a recandidatura 
de Santos Cruz). 

Antes, Marques Mendes 
deverá participar no Conse- 
lho Distrital da JSD/Porto, a 
decorrer na Trofa, e que esco- 
lherá o sucessor de Daniel 
Fangueiro. O nome mais ven- 
tilado para novo líder da Dis- 
trital da “jota” é o de Joaquim 
Agostinho, da JSD/Paços de 
Ferreira. 

De fora do programa de 
Marques Mendes no distrito 
fica uma convenção autárqui- 
ca, que deveria ter lugar em 
Felgueiras, mas que, por ques- 
tões logísticas, ficou adiada 
para data ainda a definir pelos 
órgãos distritais. 


7 de Maio de 2005 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


essoalmente, só lhe falei 

uma vez. No Congresso da 

Internacional Socialista, em 
que António Guterres foi eleito 
presidente e em que eu, em virtu- 
de disso, quis estar presente, na 
qualidade de presidente honorá- 
não da instituição. 

Tony Blair é indiscutivelmente 
simpático, afável, bem parecido. 
Com duas excentricidades dignas 
de nota para um inglés: fala bem 
francês e é, ao que dizem, católico 
confesso. 

Mas politicamente nunca me 
mereceu especial apreço por cau- 
sa da sua famosa terceira via, na 
qual, como os meus eventuais lei- 
tores se lembrarão, nunca acredi- 
tei. Por outro lado, ter passado de 
uma "especial" amizade com Bill 
Clinton, para outra amizade, 
igualmente "especial", com Geor- 
ge Bush, nos antípodas um do 
outro, quase sem transição, tam- 
bém para mim sempre foi motivo 
de desconfiança, visto me ter pa- 
recido uma atitude reveladora de 
uma grande falta de pudor políti- 
co, sinal de oportunismo e de 
pouca firmeza de convicções. 

Acompanhei de perto, desde o 
final da II Guerra mundial, a po- 
lítica trabalhista. Apesar de rendi- 
do admirador de Winston Chur- 
chill, o vencedor na guerra - que 
considero talvez o maior político 
do século XX - entusiasmei-me 
com a retumbante vitória do La- 
bour e as portas que abriu para 
uma nova esperança para o mun- 
do, após os anos negros da guer- 
ra, do holocausto e do horror dos 
campos de concentração. Cle- 
ment Attlee a substituir Chur- 
chill, na Conferência de alta, 
constituiu uma lição viva de bom 
funcionamento da democracia, 
que nunca esqueci. 

O Governo de Attlee, criou o Es- 
tado Providência, o Serviço Na- 
cional de Saúde, implantado pelo 
ministro Aneurin Bevan e assegu- 
rou a descolonização da Índia, 
com ministro dos Estrangeiros Er- 
nest Bevin, o mesmo que salvou 
Salazar e Franco, por medo da ex- 
pansão do comunismo na Penín- 
sula Ibérica, um erro fatal que nos 


O caso Blair 


vitória trabalhista deu um grande 
impulso ao socialismo democráti- 
co, no post-guerra, do qual Harold 
Laski foi o grande teórico. 

Mais tarde, um ou dois anos an- 
tes da Revolução dos Cravos, co- 
nheci pessoalmente Harold Wil- 
son, quando era primeiro-minis- 
tro, e James Callaghan, então 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros e depois também primeiro- 
ministro. Ambos ajudaram Portu- 
gal, uma vez conquistada a demo- 
cracia, e principalmente o último, 
que no chamado "verão quente" 
nos ofereceu um auxílio decisivo. 

Com Senhora Tatcher, que 
também conheci, razoavelmente 
bem, o trabalhismo fez a sua tra- 


vessia do deserto. Até à emergên- 
cia de Tony Blair com o seu "New 
Labour”, que representou um 
corte com as tradições do sindica- 
lismo britânico. Daí as expressões 
"New Labour" e "Terceira Via”, 
cuja intenção era evidente: apro- 
ximar-se do neo-liberalismo, por 
um fenómeno para mim desagra- 
dável de mimetismo político e 
afastar-se do socilalismo, mesmo 
na sua versão trabalhista, mode- 
rada e anti-comunista... 

Tony Blair chegou à chefia do La- 
bour após a morte de John Smith 
em 1994 que, por sua vez tinha 
substituído Neil Kinock, depois de 
uma nova derrota trabalhista. 

Com o rótulo de moderado, 


Blair consegue abrir o caminho 
do poder ao Labour e chegar a 
primeiro ministro em 2 de Maio 
de 1997. Propõe-se então, no con- 
texto internacional conservador 
da época - após a desintegração 
do universo soviético e o começo 
do hegemonismo americano 
(ainda com Clinton) - criar um 
novo tipo de aproximação com 
os Estados Unidos e impor uma 
certa tutela ideológica americana 
à União Europeia. É, nesse aspec- 
to, em grande parte, responsável 
pelo facto lamentável da expe- 
riência de 11 governos socialistas 
em 15, na União Europeia, ter si- 
do uma "ocasião perdida" para a 
consolidação do modelo social 


“Tony Blair] ficou, assim, como um dos maiores responsáveis pelo trágico 
imbróglio criado no Médio Oriente e que tanto tem afectado o prestígio 
do Ocidente no resto do Mundo” 


Por Mário Soares* 


europeu. 

No entanto, o declínio da sua 
credibilidade política - no Reino 
Unido, na Europa e no Mundo - 
tem essencialmente a ver com o 
seu total alinhamento com o Pre- 
sidente Bush e com a política uni- 
lateral que conduziu à guerra 
contra o Iraque. Ficou, assim, co- 
mo um dos maiores responsáveis 
pelo trágico imbróglio criado no 
Médio Oriente e que tanto tem 
afectado o prestígio do Ocidente 
no resto do Mundo. 

Tony Blair conseguiu o feito iné- 
dito de ter convencido o Povo Bri- 
tânico a conceder-lhe um terceiro 
mandato. Mais por demérito dos 
conservadores do que por mérito 
seu. Como disse Robin Cook, seu 
ex-ministro dos Negócios Estran- 

iiros, que se demitiu por discor- 
RS da política belicista de Blair: 
“não foi Blair, desta vez, que ga- 
nhou as eleições; mas o Partido 
Trabalhista, apesar de Blair”... 

Com o ferrete de mentiroso, 
desde a "Cimeira da Mentira" rea- 
lizada nos Açores, a vitória de 
Blair foi uma vitória muito amar- 
ga, de Pirro... O seu ministro das 
Finanças, Gordon Brown, poderá 
vir a substitui-lo, dentro de um 
ano, como profetizam alguns jor- 
nais ingleses. Veremos... 

Quando um político, com aspi- 
rações a marcar a história com a 
sua acção, não tem convicções e 
segue os ventos oportunistas do 
tempo, segundo as conjunturas, 
fica sempre sujeito a que os elei- 
tores descubram e, mais tarde ou 
mais cedo, o abandonem... Mais 
vale perder com honra que ga- 
nhar enganando. 


Lisboa, 16 de Maio de 2005 


custaria mais trinta anos de au- 
sência de liberdade... Contudo, a 
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Coragem. Contra o sistema 


Vice-presidente 
da Câmara = 
do Porto 


Paulo Morais 


á quarenta e sete anos, em 

Maio, a cidade do Porto assis- 

tia a uma das mais expressivas 
manifestações em prol da liberdade: a 
recepção a Humberto Delgado, o Ge- 
neral sem Medo. Manifestação tanto 
mais emocionante, porquanto vivia- 
mos um período de ditadura. Não é 
pois de estranhar que, nesse dia histó- 
rico, o General tenha dedicado o seu 
coração ao Porto. E se o coração de 
Humberto Delgado ficou para sempre 
no Porto, também os portuenses 
guardam também no seu coração os 
valores da liberdade e da democracia, 
pelos quais Delgado tanto lutou. E 
pelos quais morreu. 

A praça a que deu nome tem sido, 
desde o vinte e cinco de Abril, palco 
de inúmeras manifestações populares. 
Mas nenhuma tão significativa quan- 
to aquela desse longínquo ano de 
1958, em que uma avalanche de por- 
tuenses sem medo encheu a Baixa do 
Porto em apoio ao então candidato a 
Presidente da República. A candidatu- 
ra de Delgado foi talvez a última 
oportunidade de regeneração dum 
Portugal subjugado por um regime 
ditatorial e caduco. 

No ano em que se completam qua- 
renta anos sobre a sua trágica morte, 
recordar Humberto Delgado é fazer 
reavivar uma já longa tradição de luta 
e de amor à liberdade. 

O Porto, tal como nas lutas liberais, 
no ultimato inglês, na República, e 
noutros grandes momentos de vira- 


gem histórica em Portugal, pregou 
enormes sustos cívicos à prepotência 
instalada. Quando tudo parece perdi- 
do, os valores se esvzem, mesmo até 
quando se chega a duvidar da existên- 
cia de um Povo Português, no Porto, 
"há sempre alguém que resiste, há 
sempre alguém que diz não”. 

No seu amor pela liberdade, o povo 
do Porto identificou-se com Humberto 
Delgado e nele projectou uma profun- 
da esperança em ver por terra o regime 
opressor. De facto, os princípios por 
que se bateu e pelos quais Humberto 
Delgado foi vilmente abatido pelo regi- 
me de Salazar, são princípios muito 
queridos dos portuenses. 

A identificação entre o General Sem 
Medo e a nossa cidade forjou-se no 
calor dessa campanha de 1958, cuja 
memória as gerações celebraram até 
ao advento da liberdade, quando foi 
possível fixar na toponímia da cidade, 
em nobilíssimo sítio, o seu nome. A 
praça General Humberto Delgado, 
onde se encontra a estátua do liberal 
Almeida Garrett, liga-se à praça da Li- 
berdade onde se acha o monumento a 
D. Pedro IV, monarca do liberalismo, 
através da Avenida dos Aliados, agora 
em profunda renovação. Trata-se de 
uma trilogia toponímica de forte pro- 
ximidade, não somente no plano físi- 
co que conforma a sala de visitas da 
cidade, mas sobretudo no plano sim- 
bólico dos grandes valores e dos mo- 
mentos determinantes que marcaram 
a vida de Humberto Delgado. 

Com as sementes de esperança lan- 
çadas pela vitória aliada no final da 
segunda grande guerra, a liberdade 
almejada frutificou no espírito deter- 
minado de Humberto Delgado, que 
havia colhido, nos Estados Unidos e 
por vivência directa, a convicção de 
que Portugal teria que assumir um 
novo figurino de governação. 


"No seu amor pela liberdade, o povo do Porto identificou- 
se com Humberto Delgado e nele projectou uma profunda 
esperança em ver por terra o regime opressor. De facto, os 
principios por que se bateu e pelos quais Humberto 
Delgado foi vilmente abatido pelo regime de Salazar, são 
principios muito queridos dos portuenses" 


De apoiante do 28 de Maio a inimi- 
go público número um do regime, o 
percurso de Humberto Delgado foi 
marcado pela ruptura, que só é possí- 
vel com competência, determinação e 
muita coragem. 

Como as ditaduras são irmãs gé- 
meas dos medos, das resignações e 
das demissões cívicas, o general teve a 
ousadia de fazer uma afirmação que, 
no contexto actual, nenhum de nós 
teria dúvida em considerar absoluta- 
mente democrática, mas que, no qua- 
dro de um regime opressor, ganhou 
foros de escândalo. Ao dizer que, se 
ganhasse as eleições, demitiria, obvia- 
mente, Salazar, Humberto Delgado 
derrubou de facto os parâmetros do 
medo, instilou uma grande esperança 
e, quiçá, lavrou ali a sua sentença de 
morte. 

Não tardou que, por essa determina- 
ção, o classificassem como General 
sem Medo, pois de medo, com medo 
ou contra o medo, se vivia então. Mas 
hoje, quando analisamos o percurso 
do general, a sua grande competência 
profissional — foi o mais novo oficial 
general do seu tempo e um dos cria- 
dores da TAP — e, ainda, o quadro de 
referências externas em que se moveu, 
vemos que se tratava sobretudo de 
um homem de imensa coragem, que 
se perfilou patrioticamente numa ati- 
tude pró-activa, de grande empenho 
cívico e vontade de mudança. Não de 
uma pessoa com medo e que reactiva- 
mente renega esse medo em desafio 
ao pavor reinante. 

Delgado era um homem de cora- 
gem. E é essa coragem de romper com 
uma situação — a bafienta Situação sa- 
lazarista — para avançar para novos 
patamares de civilidade, na luta pela 
Democracia, que devemos hoje cele- 
brar como um dos legados mais ac- 
tuais do General Sem Medo. 

Este legado assenta hoje numa cul- 
tura de liberdade, mas carece de fir- 
mes rupturas com os velhos padrões 
do imobilismo, do laxismo, e dos vá- 
rios corporativismos, que são marcas 
transversais da nossa sociedade políti- 
ca actual, 

A vitalidade do testemunho de 
Humberto Delgado está sobretudo 
nessa conjugação de atitudes e facto- 
res que são o caldo de qualquer mu- 
dança duradoura: a determinação em 
perseguir e conquistar uma vivência 
democrática para a sua pátria, a cora- 
gem cívica para o fazer, mobilizando 
o sentimento geral da população con- 

tra a opressão, e as condi- 

ções subjectivas, a postura 
do próprio general, um ofi- 
cial brilhante e competente, 
que o regime achincalhou 
em vida, crucificou com 
uma morte hedionda e des- 
prezou até que viesse a cair, 
por mão de outros irmãos 
de armas, numa madrugada 
de Abril. 

A coragem do General é, 
pois, um factor de inspira- 

- ção para quantos desejem 
contribuir para que a nossa 
pátria ascenda a um pata- 
mar de civilidade de que to- 
dos nos possamos orgulhar. 
O que só acontecerá quando 
este nosso povo português, 
que parece andar adormeci- 
do, enfrentar, com coragem 
e determinação, os poderes 
corporativos instalados. As- 
aúflindo a ruptura. Como o 
General, sem medo. 


OComércio doPorto 
Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


— CORREIO DO LEITOR — 


Dependências 
do teatro 


ico pasmada. Neste país de subsi- 

diodependências, queria acreditar 

que mentes mais “luminosas”, mais 
“abertas” ao mundo, eventualmente mais 
“sensíveis” e intelectualmente “vanguar- 
distas”, como serão - na minha ingénua 
visão - as que pululam no meio teatral, 
têm armas próprias para se fazerem no- 
tar e desenvolverem iniciativas culturais 
de relevo sem esperarem pela “contribui- 
ção” do Estado. Enganei-me! Mesmo sem 
querer fazer da excepção regra, o facto é 
que olho à volta do universo das artes do 
palco e descortino casos de mais de com- 
panhias que não sabem viver sem subsí- 
dios... E mais: quando os tém, aplicam 
muitas vezes o dinheirinho dos contri- 
buintes em espectáculos que... valha-nos 
Deus... muito devem à qualidade. 

Por que raio hão-de as artes do palco e 
o cinema receber ajuda do Estado, para 
desenvolverem muitas vezes projectos 
“pseudo” e que se destinam a um público 
muito restrito, quando pintores, músicos 
ou escritores, por exemplo, nada ou mui- 
to pouco recebem, tirando talvez uma ou 
outra bolsa de ajuda? Será que os primei- 
ros - os subsidiodependentes - são me- 
lhores do que estes outros? Será que exis- 
tem artes maiores e artes menores? 

Perante isto, não entendo que compa- 
nhias fechem a porta ou que anunciem o 
seu desespero orçamental por não te- 
rei ubsídios. Aceito que sejam dispo- 
nibilizados espaços para ensaios e espec- 
táculos, no caso de grupos sem residência 
própria, e quando muito ajudas financei- 
ras pontuais, agora alicerçar projectos à 
espera que chova dinheiro do Estado é 
lamentável. 

Aos subsidiodependentes, há que dizer: 
nas suas profissões, como noutras qu: 
quer, só vencem os bons. É a triagem da 
vida, meus amigos. E se querem viver à 
custa do Estado, então... trabalhem em 
grande parte para o Estado. Façam pa- 
gar-se por algumas sessões (ninguém pe- 
de a ninguém para assumir o papel de 
lorpa), mas ofereçam sobretudo os es- 
pectáculos ao público escolar ou às co- 
munidades mais desfavorecidas. Ou seja, 
à ajuda pública responde-se... com servi- 
ço público. 


Paula Santos * Vila Nova de Gaia 


Amanhã sou 
sportinguista 


á momentos em que, mais do que 

o clube do nosso coração, vale a 

pátria da nossa alma. Devo con- 
fessar que sou adepto do FC Porto, mas 
isso não me impede de amanhã torcer vi- 
vamente pelo Sporting. Afinal, não é to- 
dos os dias que um clube português che- 
ga a uma final europeia. 

Uma das coisas que mais gostei de 
apreciar nas últimas grandes finais inter- 
nacionais em que participou o FCP, foi 
ver as palavras de ânimo deixadas por 
adeptos de outros clubes. Sabendo-se que 
o futebol português faz-se de intrigas e 
maledicência, é bom apreciar momentos 
destes. Amanhã, portanto, eu sou spor- 
tinguista (mas só amanhã...). 


João Almeida * Porto 
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Jornalista 3! 


Fátima Dias lken 


major Valentim Loureiro faz-me 

lembrar o Gato das Botas. Só que, 

neste caso, é tão esperto que nem 
sequer de galochas precisa, porque por 
muita água que meta consegue sempre fi- 
car à tona, espraiado a ver os ratinhos pas- 
sar lá ao longe, direitinhos à armadilha, e 
ele sempre a assobiar para o ar, com ar de 
quem faz ronrom. O resultado é vê-lo a 
cofiar bigodes com um sedutor ar de mei- 
guice, que apela a passarem-lhe a mão pe- 
lo belo pêlo, mesmo que saibamos todos 
que por trás das patinhas-pompom do 
miau há garras assanhadas e turrinhas 
prestes a cravar o dentinho. Oh, oh, se é. 
Neste caso, já estão mesmo a ver quem é o 
rato da história. Pois está claro, Marques 
Mendes de seu nome. 

Se bem se lembram da dita historinha, 
tudo começa com o moleiro que morre e 
distribui pelos filhos um burro, um moi. 
nho e um gato. Este último, mal calçou as 
botas, pegou no saco e lá foi floresta fora. 
Como era muito esperto, não demorou 
muito a apanhar uma lebre bem gordi- 
nha, que pôs dentro do saco e ofereceu ao 
rei, dizendo que vinha da parte do amo. 
Depois de muita política de sedução o ga- 
to acabou por conseguir o casamento do 
seu amo, que não tinha onde cair morto, 
com o a filha do rei. Noutro episódio, há 
uma parte em que o gato pede ao gigante, 
no seu belo castelo, que se transforme em 
rato. E assim foi. O gato, que estava aten- 
to, deu um salto, agarrou o rato e comeu- 
o. 
A esperteza de Valentim é fantástica. 
Consegue sempre o quer. E, mais uma vez, 
em Gondomar, vai ganhar. Com mais ou 
menos varinhas mágicas da Moulinex, 
mais ou menos Panasonics com EM Ste: 
reo, os gondomarenses têm o coração mais 
amolecido que um coração de filigrana. 

E por muitos princípios que Marques 
Mendes evoque, o nosso confiante Gato 
das Botas já venceu. Mesmo arguido num 
processo judicial que o inibiria à partida 
(como, aliás, Isaltino Morais) de se candi- 
datar a qualquer cargo público por razões 
éticas, Valentim não desarma e vai à luta. 
Na Metro, na Liga (a que diz recandidar-se 
só se for espicaçado...), na câmara. Um lu- 
xo. 

Ostentando no peito o "pin" dos 30 anos 
de militância no PSD, avança contra o par- 
tido a que pertence, como independente, 
qual Kumba Ialá autoproclamando-se 
candidato, doa a quem doer. 

Na recente entrevista de Valentim à RTP, 
o major admitiu que no futebol há cor- 
rupção, "mas na mesma percentagem que 
em qualquer outra actividade, como a dos 
advogados ou dos médicos". OK, portan- 
to, nada de mais. Considerou até que tinha 
sido "usado como um troféu" por "alguns 
inspectores da Polícia Judiciária”. Um gato, 
este major. Temos presidente. 

Mas o mais engraçado nisto tudo é mes- 
mo a postura de Marco António e Sérgio 
Vieira, o duo-maravilha. Flutuam entre o 
gato e o rato, piscam um olho às botas e 
outro ao armadilhado, dão uma mão ao 
rei e um pé ao marquês de Carabás, que já 
comeu, entretanto, todos de cebolada. 

No final, vão ficar com as espinhas do 
major entaladas e sem a dorsal, mas não 
há-de ser nada. O que interessa é segurar 
os triclínios, porque uma demissão sai ca- 
ra e é rara. Isto para não falar de Miguel 
Relvas, mas adiante. 

É tudo surrealista. A esmagadora maioria 
dos membros da comissão política distri- 
tal do Porto do PSD aprovou o nome de 
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O gato das botas 


Valentim Loureiro para a Câmara de Gon- 
domar. Em 32 votos, 28 deram o "sim" ao 
major, embora a distrital saiba que a direc- 
ção nacional do partido vai vetar o nome 
de Valentim Loureiro. 

O presidente da distrital considera que, 
desta forma, foram cumpridos os estatutos 
do partido (aí já tinhamos chegado) e, 
com ar de quem não sabe para que lado se 
há-de virar para não ficar mal perante gre- 
gos e troianos, tenta dar dignidade à coisa, 
que é quase ignominiosa. Começa por 
apoiar Valentim, mas depois faz uma in- 
versão acidentada, fugindo aos rails, mas 
dando uns toques. Só umas mossas. 

Vai daí, ainda tem estômago para dizer 
que o veto da direcção nacional vai colocar 
o próximo candidato numa posição com- 
plicada, uma vez que ficará claro que 
quem quer que seja o candidato do PSD a 
Gondomar, será sempre uma segunda es- 
colha, Ora bolas. Será que em polít 
há ninguém para apitar, nem que seja 
próprias consciências? Vale tudo, até ar- 


rancar olhos, e ser frontal é uma qualidade 
inexistente porque o reino da capela e da 
camuflagem vai mais longe? É uma pena. 
Depois ainda se queixam do afastamento 
da sociedade civil. Claro. O que esta gente 
faz por um lugarzinho ao sol é quase mais 
inverosímil do que pôr um gato a falar. 
Marco António Costa remata, no fim, 
com um triplo mortal e garante não existir 
qualquer divergência entre a distrital do 
Porto e a direcção nacional do PSD (!) a 
propósito da candidatura de Valentim 
Loureiro em Gondomar. Falou até do " 
ma construtivo" que existe com a direcção 
nacional do PSD que resulta de uma 
"aproximação mútua, em face da necessi- 
dade de ganhar as eleições autárquicas”. 
Sensacional, de tão ubíquo. Será que Mar- 
co António e Sérgio Vieira pensam que so- 
mos todos parvos e não há “Octávius” à 
solta? Entre Júlio César e Cleópatra, o dito 
homónimo acabaria a colher as próprias 
cinzas, caso a política não continuasse a 
ser este lodoso quanto atraentemente pe- 


"OQ problema é que, em biquinhos dos pés, Marques Mendes | 
fala de princípios, mas tem uma Isabel Damasceno engasgada | 
na garganta. Uma malagueta trilhada no molarzinho. E, ao | 
querer impor a sua liderança, ou arranja substitutos da | 
constelação laranja à altura ou vai dar-se mal" | 


caminoso terreno, para mal dos nossos pe- 
cados. 

Se bem se lembram, igualmente o coor- 
denador autárquico distrital do Porto do 
PSD, Sérgio Vieira, remeteu para a direc- 
ção nacional do partido a decisão de esco- 
lher o substituto de Valentim Loureiro na 
corrida à Câmara de Gondomar. "Se a na- 
cionaltem um nome melhor do que o da 
concelhia e da distrital, óptimo. Quem ti- 
ver o melhor nome que dê o passo em 
frente”, disse Sérgio Vieira, que não se quis 
referir, porém, à assumpção de responsa- 
bilidades em caso de derrota eleitoral. Pois, 
pois. Mais uma vez, sublinha, qual voz do 
seu amo, que se tratou de “um caso públi- 
co de segunda escolha”, Mas, “et Vol, não 
deixa de salientar que esses contactos fo- 
ram realizados num espírito de "empenho 
mútuo”, atitude que, garantiu, irá manter- 
se no processo de escolher o substituto de 
Valentim Loureiro, cuja recandidatura foi 
recusada pelo líder do PSD, Marques 
Mendes. Lindo. 

Sérgio Vieira reafirmou que Valentim 
Loureiro é à lha quer da concelhia 
quer da distrital sociais-democratas do 
Porto, mas considerou que isso não deverá 
levar a que “a nacional possa ver neste 
procedimento uma afronta ou um desa- 
fio". Vocês percebem isto? Eu até percebo, 
mas valha-nos Santa Engrácia. 

Mais insólita foi a iniciativa da ex-depu- 
tada Aurora Vieira, que contactou a con- 
celhia democrata-cristã de Gondomar, 
alegadamente em nome da direcção na- 
cional do PSD, para propor uma coligação 
autárquica sem dar cavaco ao duo-mara- 
vilha. Entre o burro, o moleiro e o moi- 
nho metam os nomes nos dados e vejam 
se acertam, Isto é mais giro que fumar 
charros no Dubai, oh se é. 

Convenhamos que Marques Mendes é, 
de facto, o líder do partido e teria toda a 
legitimidade para vetar o nome que qui 
sesse. Um lider não come papas de sarra- 
bulho só porque toda a gente gosta. Se lhe 
apetecer antes um “linguado à meunier” 
tem esse direito, mesmo que ninguém gos- 
te de linguado, como vai ser o caso. Políti- 
ca e gastronomia são, aliás, actividades si- 
milares. É tudo uma questão de mão nos 
condimentos, sal, pimenta e picante. O 
problema é que, em biquinhos dos pés, 
Marques Mendes fala de princípios, mas 
tem uma Isabel Damasceno engasgada na 
garganta, Uma malagueta trilhada no mo- 
larzinho. E, ao querer impor a sua lideran- 
ça, ou artanja um substituto da constela- 
ção laranja à altura ou vai dar-se mal. 
Com Auroras Vieira não vai lá das perni- 
nhas. Tirando isso, tem toda a razão quan- 
do fala de impor princípios à política por- 
tuguesa. 

Infelizmente, à semelhança da mentalida- 
de maioritária, os princípios em Portugal 
continuam a não dar votos. Qualquer ten- 
tativa de amadurecimento da esfera políti- 
ca é complicada, porque por cá, notoria- 
mente, “é mais bolos”. Com creme de pas- 
teleiro a tresandar a corantes e bactérias. 

Mas seria necessário ter presente uma 
coisa: a política tem de deixar de ser o rei- 
no de um punhado de pequenos caciques 
que mandam no seu quintal. Mas ainda 
não vai ser com Mendes ao leme que se vai 
mudar. 

Independentemente do major ter peso 
político e de, com dois berros, pôr as coi- 
sas a andar, tem de aprender que nem 
sempre tem razão. E, neste caso, não tem. 
Mas mesmo assim, o nosso querido Gato 
das Botas vai ficar na mó de cima, com um 
rato na boca € o resto da pandilha social- 
democrata com ar de quem avisou, mas 
engoliu um sapo. E vai-se rir, porque 
quem ri por último ri muito melhor. Gan- 
da nóia. 
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Quatro mulheres morrem por mês em 
Portugal nas mãos dos companheiros 


A violência doméstica é a principal causa de morte ou de 
deficiência para a as mulheres europeias revela a OMS 


Paulo Ferraz 


violência doméstica é a 
principal causa de morte 
ou deficiência para as mu- 


lheres europeias entre os 16 e os 
44 anos, à frente do cancro ou 
dos acidentes de automóveis, re- 
vela um relatório da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS). O 
mesmo documento diz que, em 
Portugal, as estimativas apontam 
para que quatro mulheres sejam 
mortas por mês na sequência de 
violência doméstica. Na Europa, 
uma em cada cinco mulheres so- 
fre pelo menos uma vez na vida 
de agressões no espaço domésti- 
co. 

Entretanto, o relatório anual 
do Departamento de Estado 
americano para os Direitos Hu- 
manos refere que em Portugal, 
no ano passado, 47 mulheres fo- 
ram assassinadas pelo compa- 
nheiro, num universo de dez mi- 
lhões de habitantes, enquanto 
em Espanha houve 71 homicí- 
dios de mulheres pelo compa- 
nheiro, num universo de 41,2 
milhões de habitantes. 

O mesmo estudo diz que per- 
to de metade das mulheres que 
morrem vítimas de homicídio 
foram mortas pelos seus actuais 
ou anteriores companheiros. 

Este relatório foi divulgado, 
na passada semana, por Graça 
Ferronha, docente da Universi- 
dade Moderna, durante o coló- 
quio que decorreu no Porto so- 
bre o tema “A Violência na Famí- 
lia”, promovido pela Associação 
Democrática de Defesa dos Inte- 
resses e da Igualdade das Mulhe- 
res (ADDIM). 

A violência doméstica pode 
destruir as vidas das mulheres e 
das crianças maltratadas, alerta, 
Graça Ferronha, docente da Uni- 
versidade Moderna. 

Aquela especialista acredita 
que, por detrás dos danos físicos 
visíveis, a violência provoca ou- 
tros problemas mais complica- 
dos, relacionados com a dimi- 
nuição da qualidade de vida da 
família e do rendimento escolar 
das crianças, com a saúde psico- 
lógica, as dependências tóxicas, e 
com o eventual risco de suicídio. 

A docente especifica que “a 
violência doméstica é uma causa 
frequente de lesões significativas, 
de distúrbios, de dificuldades ao 
nível da saúde mental e proble- 
mas crónicos de saúde nas mu- 
lheres. 

Está comprovado que as 
doenças do foro psiquiátrico, es- 
pecialmente a depressão, a ansie- 
dade e o stress pós-traumático 


Relatório americano garante que, no ano passado, 47 mulheres 
foram assassinadas pelo companheiro no nosso país 


Seminário no Porto revelou números impressionantes de mulheres que sofrem com a violência doméstica no nosso país /LUÍS COSTA CARVALHO 


À violência doméstica é frequentemente muda e 
velada, encarada como um assunto do foro privado 


são mais frequentes entre as mu- 
lheres vítimas de violência do- 
méstica”. 

De acordo com Graça Ferro- 
nha, esta realidade “está frequen- 
temente muda e velada, encarada 
como um assunto do foro priva- 
do, face ao qual, independente- 
mente das consequências devas- 
tadoras na vida de milhares de 
mulheres e seus filhos, ninguém 
ousa pronunciar-se, votando, as-| 
sim, as vítimas ao silêncio”. 


Países com leis 
discriminatórias 

Graça Ferronha afirma que, 
segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), pelo menos 54 
países têm leis que discriminam 
as mulheres. 

Pelo menos 60 milhões de in- 
divíduos do sexo feminino desa- 
parecem de vários grupos popu- 
lacionais como resultado de 


pa | 


aborto, sexo selectivo ou cuida- 
dos infantis inadequados, já que 
são olhados como menos impor- 
tantes que os indivíduos de sexo 
masculino. 

Por outro lado, vinte a setenta 
por cento das mulheres que so- 
frem abusos nunca contaram a 
ninguém até serem entrevistadas 
anonimamente, estimando-se 
também que uma em cada qua- 
tro mulheres será violentada du- 
rante a sua vida por um parceiro 
íntimo. 


Mulheres mortas pelos 
companheiros em Portugal 
O relatório anual do Departa- 
mento de Estado americano para 
os Direitos Humanos refere que 
em Portugal, no ano passado, 47 
mulheres foram assassinadas pe- 
lo companheiro, num universo 
de dez milhões de habitantes, en- 
quanto em Espanha houve 71 


homicídios de mulheres pelo 
companheiro, num universo de 
41,2 milhões de habitantes. 

Teresa Magalhães, directora 
do Instituto de Medicina Legal 
do Porto, referiu que “a violência 
sexual na família tem sido mais 
tratada do ponto de vista da 
criança e do jovem, mas acontece 
também com a mul! só que 
com muito menor vi idade, 
76 por cento das perícias médi- 
co-legais que fazemos são em 
menores. 

As mulheres não têm, muitas 
vezes, a percepção de que o abu- 
so sexual é crime, julgam que faz 
parte do contrato de casamento, 
eo facto é que 99 por cento das 
queixas que nos aparecem “são 
relativas a maus tratos físicos”. 


Como detectar 
o falgelo ? 
“Os crimes existem e temos 
de estar atentos a eles. A questão 
é como detectá-los”, afirma Tere- 
sa Magalhães, sublinhando que 
quem contacta primeiro com a 
vítima “deve colher o máximo de 
informação possível, perguntar o 
que aconteceu, quando e por 
quem”, 


FEDADOS DE INTERESSE 


E A violência doméstica mata 
ou deixa deficientes mulheres 
europeias entre os 16 e os 44 
anos 

E No ano passado, 47 mulheres 
foram assassinadas pelos 
companheiros em Portugal 


Também presente no co- 
lóquio, o presidente do Tri- 
bunal da Relação do Por- 
to, Correia de Paiva, chamou 
a atenção para “a complexida- 
de da situação para o julga- 
dor” nestes casos, citando ain- 
da Dina Al Mamouny responsá- 
vel da Amnistia Internacio- 
nal, para lembrar que “há 
uma ligação estreita entre a dis- 
criminação e a violência contra 
as mulheres”; e que “a mulher 
que não trabalha não é finan- 
ceiramente independente, o 
que a expõe mais à violência”. 
O presidente do Tribunal da 
Relação do Porto, Correia de 
Paiva, reconhece que “deve ser 
também por aí a luta a desen- 
volver”. 
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Curso forma “stewards” para enfrentar 
multidões nos recintos desportivos 


Os “stewards”, ou Assistentes de Recinto Desportivo , tornaram- 


se notados durante o Euro'2004 no nosso país 


|] Paulo Ferraz 


e costas voltadas para o 
Dis olhos postos nas 
bancadas, vêem os jogos 
de futebol ao contrário - pelos 
olhos dos espectadores. Os “ste- 
wards”, ou Assistentes de Recin- 
to Desportivo (ARD), torna- 
ram-se notados durante o Eu- 
ro'2004, realizado no nosso país, 
que serviu para alavancar a en- 
trada na legalidade de muitos 
que já prestavam esse serviço 
nos estádios. Mas o esforço de 
formação não morreu ali. Teresa 
Alves, directora dos ARD que 
tornou o Estádio do Dragão 
mais seguro nos dias dos jogos, 
e que integra a bolsa de forma- 
dores do Ministério da Admi- 
nistração Interna especializados 
nesta área, tem neste momento 
mais um curso a decorrer. 
Teresa Alves procura desmis- 
tificar a ideia que se criou na 
opinião pública de que os “ste- 
wards” apenas foram necessá- 
rios para o Euro'2004, ou seja, 
que as legiões de indivíduos que 
prestam este serviço nos está- 
dios portugueses não precisam 
de receber formação adequada e 
a consequente certificação pro- 
fisional. “Não se formaram as- 
sistentes apenas com o objectivo 
do Euro'2004, embora isso fosse 
prioritário”, frisou, adiantando 
que “a ideia era que houvesse 
continuidade na formação, para 
que essas pessoas possam conti- 
nuar a trabalhar, com maior 
qualificação, quer nos estádios 
de futebol portugueses, quer em 
todos os locais onde são neces- 
sárias pessoas preparadas e cre- 
denciadas para saber receber, re- 
solver eventuais problemas e 
manter uma boa relação inter- 
pessoal”. E sublinha que a for- 
mação apela “não à violência, 
mas, sim, à comunicação e a 
uma boa relação interpessoal, 
ao bom senso, a saber receber”. 
Segundo Teresa Alves, “mui- 
tas vezes, depois de efectuarem 
estes cursos de formação e se 
tornarem assistentes credencia- 
dos, os formandos têm a possi- 
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AMARANTE 


Acção decorre no Porto, e a directora Teresa Alves diz que 


os formandos ficam aptos a entrar no mercado da segurança 


Teresa Alves directora do curso de assistentes de recintos desportivos / FERNANDO FONTES 


bilidade de passarem aos qua- 
dros de empresas de segurança 
privada”. “É mais uma porta que 
se abre no mercado de traba- 
lho”, acrescentou. 


Formação abre portas 
Numa primeira fase, nos me- 
ses que antecederam o Eu- 
ro'2004, “formámos 238 Assis- 
tentes de Recintos Desportivos, 
em parceria com a SBA, uma 
empresa de segurança privada, e 
através da empresa formadora 
CENATEX, recorda a titular da 
Unipessoal Lda., empresa de 
prestação de serviços em even- 
tos culturais e desportivos. Tere- 
sa Alves acrescenta que aqueles 
elementos “já faziam o trabalho 
de steward, mas não estavam 
certificados nos moldes em que 
o Ministério da Administração 
Interna actualmente exige”. Ha- 
via pessoas de diversas faixas 
etárias e diferentes níveis acadé- 
micos. A grande maioria era 
gente jovem, havia muitas mu- 


lheres e, como se trata de um 
part-time, “a motivação divide- 
se entre o gosto pelo futebol e a 
necessidade de ganhar um di- 
nheirinho extra”, Entre os jo- 
vens licenciados havia advoga- 
dos, dentistas, professores de 
educação física e psicólogos. 
Cerca de um ano depois, Teresa 
Alves tem mais um curso a fun- 
cionar desde o início deste mês. 
“A direcção do EC.Porto e, nes- 
te caso, a PortoEstádio, quer que 
os assistentes sejam bons profis- 
sionais, mas está também sem- 
pre muito receptiva às suas ne- 
cessidades e pronta a proporcio- 
nar-lhes as melhores condições 
de trabalho”, refere. 


Aprender a ser segurança 
em bares e discotecas 

Este curso de “stewards”, com 
duas turmas, não se limita aos 
recintos desportivos, terá mais 
um módulo, dirigido para a se- 
gurança nos bares e discotecas, 
que começará em Setembro e 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 
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que vem alargar os horizontes 
de empregabilidade. “Ao com- 
pletarem este curso, os forman- 
dos ficarão credenciados para 
fazerem um jogo de futebol, 
mas, também, para eventos cul- 
turais e públicos, além dos bares 
e discotecas, shoppings, aero- 
portos, condomínios ou escolas. 
Cada vez há maior diversidade 
de locais onde é solicitada a in- 
tervenção das empresas de vigi- 
lância. E a formação abre novas 
portas no mercado de trabalho 
a estes jovens”, considera Teresa 
Alves. É que, conforme explica, 
“muitas vezes, depois de efec- 
tuarem estes cursos de forma- 
ção e se tornarem assistentes 
credenciados, têm a possibilida- 
de de passar aos quadros de em- 
presas de segurança privada”. 

As aulas estão a decorrer nas 
instalações do Cenatex, no Por- 
to, em horário pós-laboral e em 
dias alternados, em duas turmas 
de 15 pessoas cada. 

Uma das funções acometidas 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VÁRIZES * MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 
Purífica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitánio 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Almentar. que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a 
Bairro Campo da Bota 


un 219 
etanol e 


Telef 2191509 11 
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Outros serviços 
prestados pelos 
“stewards” 


Os assistentes de recintos 
desportivos fazem também o 
acompanhamento dos auto- 
carros de adeptos das equi- 
pas visitantes quando estes 
chegam à praça, em coope- 
ração com as forças de segu- 
rança, até ao sector que lhes 
está destinado, quer se trate 
de membros das claques, 
quer de VIP's. Têm também a 
incumbência de acompa- 
nhar, sempre que o clube en- 
tende, os próprios adeptos 
nos jogos realizados fora do 
Estádio do Dragão, ainda em 
cooperação com as forças de 
segurança. 

São ainda os ARD quem 
acompanha as meninas das 
Relações Públicas do clube 
na realização das visitas 
guiadas ao estádio. Partici- 
pam ainda nos treinos efec- 
tuados no Estádio do Dragão 
pela equipa do FC.Porto e 
pelas equipas visitantes no 
dia anterior aos jogos. 


aos assistentes dos recintos des- 
portivos prende-se com a ma- 
nutenção de um perímetro de 
segurança em redor dos estádios 
nos dias dos jogos de futebol. 
“No caso do Estádio do Dragão, 
na maioria dos jogos o períme- 
tro é a própria praça, mas, du- 
rante o Euro'2004, estendia-se 
até à alameda”, indica Teresa Al- 
ves. 

Outra função dos “stewards” 
refere-se à revista aos adeptos, 
no sentido de verificar se trazem 
consigo bebidas alcoólicas, ar- 
mas ou objectos potenciamente 
perigosos, efectuada em diver- 
sos pontos estipulados para o 
efeito no interior do perímetro 
de segurança. 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Qombate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 
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Medicamento dá nova esperança 
a doentes com cancro de estômago 


Um medicamento experi- 
mental de um grupo farmacêu- 
tico norte-americano duplicou 
a esperança de vida de pacientes 
com cancro do estômago avan- 
çado e reduziu o tumor, indi- 
cam os resultados de um ensaio 


Advogado 
reforça queixas 
ao PGR no caso 
da morte de PJ 


| Lusa 


O advogado Fernando 
Moura anunciou ontem ter 
enviado à Procuradoria-Geral 
da República um aditamento 
à queixa apresentada dia 1 
contra desconhecidos por ale- 
gada violação do segredo de 
justiça no caso do assassínio 
do agente da PJ, João Melo. 

Fernando Moura assume- 
se como advogado de vários 
arguidos neste processo - co- 
nhecido como “Caso Prosse- 
gur” [devido à carrinha de se- 
gurança assaltada antes da 
perseguição onde um inspec- 
tor da PJ foi morto] ou “Gang 
do Vale do Sousa”. 

“Julgando-se impune, al- 
guém voltou a quebrar de for- 
ma despudorada o segredo de 
justiça”, lamentou o advoga- 
do. O advogado queixa-se de 
ter tomado conhecimento, 
através da comunicação so- 
cial, de “factos importantes” 
do processo que lhe deveriam 
ter sido facultados pelo tribu- 
nal. Em causa está uma notí- 
cia de domingo, segundo a 
qual o Ministério Público 
(MP) já recorreu do despacho 
da juíza de instrução criminal 
do Porto, Amélia Morgado, 
que ordenou a libertação de 
três elementos do gang do Va- 
le do Sousa, suspeitos do ho- 
micídio do inspector João 
Melo, da Polícia Judiciária do 
Porto na sequência do assalto 
à carrinha da Prosegur. “Pas- 
sando por cima das mais ele- 
mentares regras processuais” 
afirma Fernando Moura - al- 
guém “ofereceu mais uma vez 
aos jornalistas uma notícia 
deste teor e desta importân- 
cia”. O advogado considera 
que esta situação “tem-se 
mantido como regra” e sus- 
tenta que “a defesa não deixa- 
rá de acompanhar ao milíme- 
tro o procedimento criminal 
requerido, que certamente 
Vossa Excelência [o PGR] já 
terá ordenado aos serviços 
competentes”. No dia 1 de 
Maio, Fernando Moura quei- 
xou-se ao PGR de que a acu- 
sação proferida contra os seus 
clientes “passeia-se alegre- 
mente”, nas redacções. 


clínico divulgados no fim-de- 
semana. 

Depois deste último ensaio 
do novo medicamento, o Su- 
tent, a farmacêutica Pizer pedi- 
rá a sua comercialização à FDA, 
a agência reguladora norte- 
americana, prevendo-se que o 
faça ainda este ano. 


O ensaio foi realizado com 
300 doentes com tumores ma- 
lignos gastrointestinais resisten- 
tes ao Gleevec, um tratamento 
do grupo Novartis. 

Os resultados, divulgados no 
congresso anual da Sociedade 
Americana da Oncologia Clíni- 
ca (ASCO, na sigla em inglês), 


mostram que o Sutent blo- 
queou durante 6,3 meses a pro- 
gressão dos tumores e aumen- 
tou a sobrevivência dos pacien- 
tes em cerca de 50 por cento, em 
comparação com os tratados 
com um placebo. 


Molécula 

altamente selectiva 

O Sutent é uma molécula al- 

tamente selectiva que atinge si- 

multaneamente vários mecanis- 

mos chave do desenvolvimento 
do cancro. 

Bloqueia a formação dos 

vasos sanguíneos que alimen- 


Especialista do Porto relaciona a depressão ao consumo de heroína / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Depressão e consumo 
de heroína estão relacionados 
refere médico do “S.João” 


Investigador Manuel Fernandez Esteves confirmou a correlação num 
- estudo a 76 internados em 2004 no CAT de Cedofeita 


| Lusa 


depressão aumenta com 

A: consumo de heroína e 

ste é maior em perio- 

dos depressivos, de acordo 

com um estudo de um profes- 

sor da Faculdade de Medicina 
do Porto. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Manuel Fernandez Este- 
ves, autor do trabalho, expli- 
cou que confirmou a correla- 
ção entre a depressão e o con- 
sumo de heroína num estudo a 
76 internados em 2004 no 
Centro de Apoio a Toxicode- 
pendentes (CAT) de Cedofeita, 
Porto, para desintoxicação de 
dependência de opiáceos, no- 
meadamente heroínz. Através 
de inquéritos, o médico do 
Hospital de S. João concluiu 
que a existência de um dos 
problemas - patologiz depres- 
siva ou consumo de opiáceos - 


aumenta o risco de sofrer do: 


outro. 


Mais de 80 por cento dos in- 
quiridos afirmaram que quan- 
do se sentem mais deprimidos 
apetece-lhes consumir heroí- 
na, porque esta droga lhes me- 
lhora o estado anímico nos 
momentos seguintes ao consu- 
mo. Os sintomas do estado de- 
pressivo, como a melancolia e 
o sono, melhoraram com o 
tratamento de reabilitação, 
mas “o tratamento clínico não 
teve qualquer influência sobre 
o estado de ansiedade que ca- 
racteriza patologicamente estes 
indivíduo: 

A taxa de insucesso dos pro- 
gramas de reabilitação situou- 
se nos 30 por cento, incluindo 
os toxicodependentes que 
abandonaram o programa e os 
que, não o abandonando, tive- 
ram uma recaída. Um em cada 
quatro tinha já tentado o suicí- 
dio, 28 por cento sofria de de- 
pressão primária (não relacio- 
nada com o consumo de dro- 
gas) e 31 por cento de 


depressão secundária (provo- 
cada pelo consumo de opiá- 
ceos). Manuel Esteves traçou o 
perfil do dependente de heroí- 
na como sendo um homem 
(92 por cento da amostra estu- 
dada) pouco instruído (sétimo 
ano de escolaridade), pobre, 33 
anos, solteiro, a viver com a fa- 
mília e proveniente de área 
com forte incidência de tráfico 
de droga. 

O investigador considerou 
“preocupante” a relação verifi- 
cada entre o consumo de taba- 
co e o consumo de substâncias 
ilícitas, concluindo que quanto 
mais cedo os jovens começam 
a fumar cigarros mais cedo 
tendem a consumir drogas. 

Manuel Esteves defendeu 
que as campanhas anti-tabági- 
cas sejam direccionadas para 
populações muito jovens, dado 
que os toxicodependentes in- 
quiridos revelaram ter iniciado 
o consumo de tabaco aos 13 
anos, em média. 


O Comércio do Porto 
Terça 
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tam o tumor e bloqueia os 
sinais que permitem a repro- 
dução das células cancero- 
sas. 
“Estes resultados reforçam o 
conceito de terapia molecular 
de alvos múltiplos que pode 
vencer a resistência destes can- 
cros a outros tratamentos”, afir- 
mou George Demetri, do Insti- 
tuto do Cancro da Universida- 
de de Harvard (Massachusetts), 
principal avaliador do ensaio 
clínico. 

“Pensamos que o Sutent é 
um avanço importante na tera- 
pia do cancro” afirmou. 


Homem armado 
entra num banco 
em Borba 

para prostestar 


Um homem de 45 anos en- 
tau na tarde de ontem arma- 
do no interior do banco Mil- 
lenium BCP em Borba, Évora, 
em protesto contra a institui- 
ção bancária, disse à Agência 
Lusa fonte da GNR. 

O homem, residente em 
Vila Viçosa, entrou armado 
com uma pistola de calibre 
6.35, mas não houve qualquer 
indício de violência, acrescen- 
tou a mesma fonte. 

O homem exigiu falar com 
algum responsável do Mille- 
nium BCP. Além do homem, 
estavam dentro da agência 
bancária um negociador da 
GNR e um soldado da GNR - 
de Estremoz, amigo pessoal 
do contestatário. 

Segundo a GNR, as autori- 
dades, ontem, cerca das 21 
horas, estavam à espera do di- 
rector comercial do Banco pa- 
ra negociar com o homem ar- 
mado. 

Os funcionários saíram à 
hora de encerramento do 
banco e o homem ficou no in- 
terior, recusando-se a sair. 

O gerente da agência ban- 
cária participou depois a 
ocorrência cerca das 17h15, 
no posto da GNR de Borba. 

Os motivos que opõem o 
homem ao Millenium re- 
montam a 2002, altura em 
que fez greve durante alguns 
dias frente à agência bancária. 


Dois mortos 
em colisão com 
camião na Al 


Duas pessoas morreram 
ontem quando a viatura em 
que viajavam embateu num 
camião na auto-estrada 1 
(Al), a norte de Coimbra. O 
acidente ocorreu às 15h45, ao 
quilómetro 203 da Al, no 
sentido Sul-Norte, na zona de 
Murtede, concelho de Canta- 
nhede, Fonte da GNR/BT dis- 
se à Agência Lusa que os mor- 
tos, dois homens com cerca de 
50 anos, são o condutor e ou- 
tro ocupante da viatura ligei- 
ra, que embateu na traseira do 
veículo pesado. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


Judiciária apanha 28 quilos 
de heroína e detém membro 
de rede internacional 


Operação decorreu em Cascais e ao que o COMÉRCIO apurou 
poderão ocorrer mais detenções nas próximas horas 


E Susana Caravana 


polícia Judiciária de Lis- 
Abs deu uma forte ma- 
hadada no tráfico de es- 
tupefacientes ao deter um 
membro de uma alegada rede 
internacional que está a operar 
no nosso país. Na altura da de- 
tenção a PJ apreendeu cerca de 
28 quilos de heroína pura, o su- 
ficiente para fazer 336 mil doses. 
O COMÉRCIO apurou que 
mais detenções podem surgir 
nas próximas horas. 

No final de semana a Judiciá- 
ria deteve no centro de Cascais 
um indivíduo, de 38 anos, de 
nacionalidade turca, suspeito de 
ser um importante lemento de 
uma rede de tráfico de estupefa- 
cientes que está a operar em to- 
daa Europa. 

Segundo a Polícia Judiciária 
o indivíduo, com residência na 
Holanda, “tem antecedentes po- 
liciais naquele país e será, presu- 
mivelmente elemento prepon- 
derante de uma estrutura crimi- 


nosa responsável pela distribui- 
ção e abastecimento de heroína 
e outros estupefacientes na Pe- 
nínsula Ibérica”. 


Droga entrou 
por via terrestre 

Ainda de acordo com esta 
polícia, a heroína apreendida, 
cerca de 28 quilos, “entrou em 
território nacional por via ter- 
restre, com última escala de pro- 
veniência na Holanda e, se fosse 
colocada no mercado de consu- 
mo ilícito, daria para mais de 
336 mil doses individuais, po- 
dendo este valor duplicar, em 
resultado de necessários cortes, 
atento ao seu elevado grau de 
pureza”. 

Segundo o inspector coorde- 
nador da operação, Dias Santos, 
mais detenções poderão ocoo- 
rer nos próximos dias. 

“A investigação criminal irá 
prosseguir quer no plano inter- 
no, quer no plano da coopera- 
ção internacional sendo possível 
a realização de novas de- 


tenções nos próximos dias”, 
Dias Santos referiu ainda que 
a detenção no passado fim de se- 


- mana foi uma “forte macahada 


no tráfico de estupefacientes”. 

“Com a detenção deste sus- 
peito, ao que tudo indica muito 
influente no seio desta organiza- 
ção, apesar de considerarmos 
que não se trata de um cabecilha, 
acreditamos que demos uma 
forte machadada no tráfico. 

Com a apreensão dos 28 qui- 
los este fim de semana, pode- 
mos dizer que neste últimos 
cinco meses foram já apreedi- 
dos 94 quilos de heroína pura, 
ou seja, qautro vezes mais do 
que foi apreendido no ano pas- 
sado. 

“Acreditamos que a acção da 
Polícia Judiciária está a surtir 
efeito e estes números não se 
traduzem em mais consumo”, 
refere o inspector-coordenador. 
Ainda segundo este responsável 
da Polícia Judiciária, a droga se- 
ria distribuída pelo país, mas so- 
bretudo na região de Lisboa. 
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Advogado de “Bibi” pede 
procedimento criminal 
contra jornalista 


Depôs em Tribunal um jovem que terá sido 
abusado por Carlos Silvino a quem chamava “pai” 


| Lusa 


O defensor do ex-motorista 
casapiano Carlos Silvino (“Bi- 
bi”) requereu ontem, no julga- 
mento do processo de pedofilia 
na Casa Pia, procedimento cri- 
minal contra o jornalista Jorge 
Van Krieken por este ter publica- 
do na Internet o nome de teste- 
munhas. 

À saída da 52º sessão do julga- 
mento, em que foi ouvida a sexta 
testemunha que acusa “Bibi” de 
abuso sexual, José Maria Martins 
disse que requereu ao colectivo 
de juízes que fosse extraída uma 
certidão para procedimento cri- 
minal contra o jornalista portu- 
guês. “Requeri procedimento 
criminal contra um jornalista 
que tem um site na Internet que 
entendi que violava a proibição 
do Tribunal em revelar o nome 
de testemunhas”, disse o causídi- 
co. 

Quanto ao depoimento da ví- 
tima, actualmente com 20 anos, 
um “jovem fragilizado” que tra- 
tava Carlos Silvino da Silva por 
“pai” e que terá sido abusado aos 
16 anos, José Maria Martins dis- 
se que a testemunha “falou o que 
tinha a falar” e que o ex-motoris- 
ta “também já tinha confessado 
em relação a isso dois ou três fac- 
tos”. Contrariamente ao que 
aconteceu nas duas últimas ses- 
sões, Carlos Silvino não esteve 
ontem presente na sala de au- 
diências, por oposição do jovem 
e dos seus representantes legais. 

Também à saída da audiência, 
o advogado da Casa Pia António 
Pinto Pereira, disse que “o depoi- 
mento correu muito bem”. “O 
julgamento tem corrido bem e a 
verdade progressivamente foi- se 
esclarecendo”, afirmou, acrescen- 
tando não ter dúvidas que “a ver- 
dade se vai fazer e se vai aplicar 
no final do julgamento”. 

O advogado fez um balanço 
positivo dos testemunhos dos jo- 
vens até agora, considerando que 
contribuíram para a “credibiliza- 
ção das vítimas”. “Os testemu- 
nhos foram muito fortes, muito 
verdadeiros e muito traumáticos. 
Os miúdos falam com muita di- 
ficuldade do seu passado. Quem 


os ouve, em qualquer tipo de 
processo desta natureza, percebe 
que estão a dizer aquilo que lhes 
aconteceu”, argumentou Pinto 
Pereira. 

O julgamento do processo 
Casa Pia vai ser suspenso até 25 
de Maio, dia em que é retomado 
com a audição de um outro jo- 
vem que acusa Carlos Silvino de 
abusos. 

O rapaz que ontem testemu- 
nhou é a sexta alegada vítima a 
depor em tribunal apenas contra 
o ex-motorista, que está pronun- 
ciado relativamente a este jovem 
por quatro crimes de abuso se- 
xual de pessoa internada, entre o 
total de mais de 600 por que foi 
levado a julgamento (pronuncia- 
do), O rapaz nasceu em Novem- 
bro de 1984 e foi abandonado 
pela mãe aos três anos, tendo fi- 
cado, juntamente com dois ir- 
mãos, ao cuidado do pai e da avó 
materna, ambos alcoólicos, até 
serem acolhidos, em Março de 
1989, no Lar São Francisco de 
Assis, da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lisboa. Começou a fre- 
quentar o Colégio Pina Manique 
(Lar Martins Correia) em 1998 e, 
nessa altura, foi classificado pe- 
los técnicos como um menor 
“fragilizado, com um suporte fa- 
miliar insuficiente e inconsisten- 
te” Em 1999, o jovem transitou 
pata O regime de internato na 
Casa Pia de Lisboa (CPI), tendo 
sido colocado no Lar Martins 
Correia. 

Quando passou ao regime de 
internato na CPL, era visitado 
quinzenalmente por cada um 
dos seus progenitores, o que foi 
progressivamente falhando, face 
ao problema de alcoolismo do 
pai e à falta de condições da mãe 
para o receber, referem os autos. 

“Tendo por objectivo relacio- 
nar-se sexualmente com o me- 
not Carlos Silvino, valendo-se 
da sua qualidade de funcionário 
e tendo livre acesso às instalações 
da CPL e aos alunos, estabeleceu 
uma relação de proximidade, 
transportando-o aos treinos de 
hóquei e dando- lhe boleias para, 
casa ou para o lar, granjeando as- 
sim a sua confiança”, acrescenta o 
despacho de pronúncia. 
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Listas provisórias de concuros para 
professores divulgadas hoje na “net” 


A lista provisória consiste na ordenação dos 102.273 professores 
cujas candidaturas foram validadas segundo a sua graduação 


s listas provisórias de or- 
denação do concurso na- 
ional de professores serão 


divulgadas hoje na Internet, uma 
semana antes do previsto, garan- 
tiu ontem o Ministério da Edu- 
cação (ME). 

Em conferência de imprensa 
para fazer o ponto da situação do 
concurso, o secretário de Estado 
da Educação, Valter Lemos, ex- 
plicou que o processo “está ligei- 
ramente adiantado relativamen- 
te ao previsto”, pelo que foi ante- 
cipada a divulgação da lista 
provisória, que ficará disponível 
na Internet a partir de terça-fei- 
ra. A lista provisória consiste na 
ordenação dos 102.273 professo- 
res cujas candidaturas foram va- 
lidadas pela Direcção Geral dos 
Recursos Humanos da Educação 
(DGRHE), segundo a sua gra- 
duação. 

No total, 19.352 candidaturas 
(15,9 por cento) foram invalida- 
das por conterem erros, mas o 
ME acredita que o número ve- 
nha a descer significativamente 
depois da fase de reclamações, 
que começa às 09h00 de quinta- 
feira, prolongando-se até às meia 
noite de 25 de Maio. 

De acordo com a Direcção 
Geral dos Recursos Humanos da 
Educaçã, 77 por cento das candi- 
daturas excluídas poderão facil- 
mente ser corrigidas pelos do- 
centes durante a fase de reclama- 
ções e posteriormente validadas, 
na medida em que contêm ape- 
nas um ou dois erros. 

“Tudo leva a crer que o nú- 
mero final de invalidações será 
bastante mais reduzido, já que o 
número de candidaturas que 
contêm três ou mais critérios de 
exclusão é inferior a cinco mil”, 
adiantou Valter Lemos. 

Para facilitar o processo de re- 
clamações, que é também anteci- 
pado relativamente ao previsto, 
o ME elaborou um manual de 
apoio aos professores que está já 
disponível no site da DGRHE, 
além de ser criado um balcão ex- 
clusivo para ajudar os docentes 
em cada Direcção Regional de 
Educação. 


19.352 candidaturas foram invalidadas por conterem erros, mas 
o Ministério da Educação acredita que o número vai descer 


Listas provisórias de colocação de professores estão hoje na internet /AICARDO MEIRELES 


As listas provisórias do concurso de professores 
são divulgadas uma semana antes do previsto 


“Professores podem 

corrigir erros pela “net” 
Através da Internet, os candi- 
datos excluídos podem aceder 
várias vezes à sua candidatura de 
modo a corrigir os erros e confe- 
rir as alterações antes de subme- 
terem definitivamente a recla- 
mação, feita exclusivamente por 
via electrónica, à semelhança do 
concurso. Depois do periodo de 


reclamação, as candidaturas que 
as escolas continuarem a invali- 
dar serão ainda analisadas pelos 
serviços da DGRHE para um pa- 
recer final. “É difícil dar mais ga- 
rantias que estas, Este concurso 
tem critérios de qualidade mais 
apertados do que todos os reali- 
zados anteriormente”, garantiu o 
secretário de Estado. 

A antecipação da divulgação 


Ruas acusa ministro de incoerência 
por ter “chumbado” universidade 


I E : Lusa 

O presidente da Câmara 
de Viseu acusou ontem o mi- 
nistro do Ensino Superior, Ma- 
riano Gago, de incoerência ao 
anunciar a intenção de não dar 
seguimento ao projecto do an- 
terior Governo de criar na ci- 


dade uma universidade públi- 
ca. 
Indignado por estar há mais 
de um mês à espera de uma au- 
diência com o ministro da Ciên- 
cia, Tecnologia e Ensino Supe- 
rior, Fernando Ruas avançou aos 
jornalistas que, caso o encontro 
venha a realizar-se, vai dizer ao 


ministro que “não colhe o argu- 
mento de que o Governo ante- 
rior não completou o processo 
da universidade”. “No caso do 
projecto do Museu do Quartzo 
ele (Mariano Gago) despachou- 
o exactamente no último dia em 
que era ministro das Tecnolo- 
gias. E o facto é que o Governo a 


das listas provisórias e do perío- 
do de reclamações permite “al- 
gum ganho de tempo”, de acordo 
com o responsável, que admite 
que a publicação das listas defi- 
nitivas de colocação nos qua- 
dros, agendada para a primeira 
semana de Julho, poderá tam- 
bém ser antecipada. “Quanto 
mai lo pudermos ter as listas 
definitivas, melhor será para to- 
dos os envolvidos e para o arran- 
que do novo ano lectivo”, afir- 
mou. 

O concurso nacional de pro- 
fessores começou a 14 de Feve- 
reiro, com uma primeira inscri- 
ção obrigatória dos candidatos, 


seguir lhe deu continuidade”, 
lembrou. 

O autarca social-democrata 
lamenta que Mariano Gago te- 
nha agora mudado de atitude, 
frisando que, “se o senhor minis- 
tro na altura tivesse o mesmo en- 
tendimento que agora tem em 
relação à universidade, não o ti- 
nha despachado”. 

Fernando Ruas afirmou que 
vai, mais uma vez, pedir uma au- 
diência a Mariano Gago para fa- 
lar da universidade pública, mas 
garante que é a última vez que o 
faz. “Qualquer dia sou eu que não 
quero reunir com o ministro do 


e deverá ficar concluído em 
meados de Agosto, com a divul- 
gação das listas de colocação pa- 
ra os docentes contratados, caso 
se mantenha o calendário pre- 
visto. 

Do total de 132.922 inscrições 
apenas 121.625 se traduziram 
em candidaturas, das quais 28 
por cento são de professores dos 
quadros de zona pedagógica 
(pertencentes aos quadros edu- 
cativos de uma região), 19 por 
cento dos quadros de escola, 22 
por cento de docentes contrata- 
dos no presente ano lectivo e seis 
por cento de finalistas dos cursos 
de educação. 


Ensino Superior. Vou-lhe pedir só 
mais uma vez e lembrar que não 
estamos habituados a este trata- 
mento da administração central 
para a administração local”, refe- 
riu, considerando que já esperou 
“demasiado tempo”, sobretudo 
depois de o ministro “já ter feito 
declarações no Conselho de Rei- 
tores e em todo o lado”. 

Maria da Graça Carvalho dei- 
xou um projecto para a criação 
de uma universidade pública em 
Viseu resultante de um trabalho 
liderado por Veiga Simão, cujo 
plano de acção chegou mesmo a 
ser entregue ao Governo. 
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Autarca de Ovar quer travar 
“onda de desemprego” concelhio 


Dificuldades impostas 
pela Força Aérea 
impede alargamento da 
zona industrial 
junto à Base 
Aérea de Maceda 


Francisco Manuel 


presidente da Câmara 
O: Ovar garante que es- 

tá preocupado em en- 
contrar medidas para respon- 
der “às ameaças do aumento 
brutal do desemprego” no con- 
celho, e por isso diz que “não se 
podem repetir erros do passa- 
do”. 

Manuel Oliveira afirma que 
o seu Executivo já está a encon- 
trar alternativas para dar res- 
posta aos cerca de 750 futuros 
desempregados a breve prazo, 
caso se concretizem as anun- 
ciadas vagas de desemprego 
caudadas pela Yazaki, Philips e 
Universal Motors. 

Aponta como áreas a explo- 
rar os Serviços e o Turismo, 
destacando o empreendimento 
do Plano de Pormenor do Nú- 
cleo Desportivo a Norte de 


YAZAKI SALTANO 


Trabalhadores da Yazaki Saltano em Ovar esperam um futuro melhor /LUME FELIX 


Ovar — Sports Fórum - que 
“vai ter uma forte participação 
da iniciativa privada” e que, 
Manuel Oliveira acredita irá 


Sindicato da Polícia Marítima 
quer integração no Ministério 
da Administração Interna 


Não faz sentido que esta a polícia esteja sob 
o domínio da Armada Portuguesa, diz o sindicato 


A Associação Sócio- Profissio- 
nal da Polícia Marítima 
(ASPPM) exigiu ontem que 
aquela força policial seja integra- 
da no Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI) e saia da alça- 
da do Ministério da Defesa Na- 
cional (MDN). 

Segundo o presidente da di- 

- recção nacional da A Associação 
Sócio- Profissional da Polícia 
Marítima , Isidoro Cernadas, 
não faz sentido que a Polícia Ma- 
rítima esteja sob o domínio da 
Armada Portuguesa, já que a sua 
função é a de policiar e fiscalizar 
actividades civis. 

“A Polícia Marítima é uma 
força de segurança e não militar”, 
disse, acrescentando que a inte- 
gração no Ministério da Admi- 
nistração Interna é um objectivo 
que a associação persegue desde 
a fundação oficial daquele orga- 
nismo, há 14 anos. 

Isidoro Cernadas falava aos 
jornalistas à margem do encon- 
tro anual e nacional dos profis- 
sionais da Polícia Marítima, que 
teve lugar ontem num restauran- 
te da capital algarvia. 

O almoço, que reuniu mais de 


uma centena de profissionais e 
familiares, serviu também para 
comemorar os 14 anos de activi- 
dade da Associação Sócio- Pro- 
fissional da Polícia Marítima. 


O governo desculpa-se 
com a falta de dinheiro 
para concretizar a 
integração 


De acordo com aquele res- 
ponsável, o Governo tem-se des- 
culpado, ao longo dos anos, com 
falta de dinheiro para concreti- 
zar a integração daquela força no 
Ministério da Administração In- 
terna. “Os políticos pensam que 
essa solução seria cara para o 
país, mas juntar a Polícia Maríti- 
ma e a Brigada Fiscal representa 
uma despesa mínima”, afirmou. 
“Além disso existe um certo re- 
ceio ém desagradar o militares”, 
acrescentou. 


criar cerca de 700 novos postos 
de trabalho. 

O autarca afiança que o fu- 
turo do concelho tem de passar 


“por uma forte aposta nos ser- 
viços e essencialmente no turis- 
mo”, uma das maiores poten- 
cialidades do concelho; e que 
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segundo ele não tem sido devi- 
damente aproveitada pelos seus 
antecessores. 

Afirma que as opções encon- 
tradas devem ser planeadas pa- 
ra se evitar repetir situações co- 
mo as que agora se vivem com 
a ameaça do desemprego atin- 
gindo 750 mil pessoas. 

A Câmara quer minimizar 
os efeitos sociais que daí pos- 
sam advir. 

O autarca garante que, desde 
há meses, tem estado em con- 
tacto permanente com o Mi- 
nistério da Economia, e com as 
administrações das empresas 
em causa para tentar encontrar 
soluções . 


Base aérea não pode 
travar desenvolvimento 
Por outro lado, o presidente 

da Câmara de Ovar está e acor- 
do com io do PSD 
es autár- 


Base Aérea de Ma ' 

Manuel Oliv afirma 
que a base não pode ser um 
obstáculo ao desenvolvimen- 
to do concelho, como aconte- 
ce agora, por causa do pare- 
cer negativo que a Força Aérea 
deu à construção de algu- 
mas empresas na Zona Indus- 
trial. 

Em causa está a existência de 
um caminho de servidão que 
criou imbróglios ao processo 
de transformação da zona in- 
dustrial e os imbróglios têm 
impedido alguns empresários 
de aceder a Fundos Comunitá- 
rios para investir mais e melhor 
na zona industrial. 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
Até 29 de Maio 


“Rainha do 
Ferro-Velho” 
mais um êxito 
de La Féria 


espectáculo digno de casa cheia 


Y'A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 


rnal de Nolíias 
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Combate à febre hemorrágica em 
Angola dificultado por tradições 


F Lusa 


As autoridades angolanas es- 
tão a sentir dificuldades para con- 
ter a epidemia de febre hemorrá- 
gica nalguns bairros da cidade do 
Uíge, devido à tradição enraizada 
de lavar e beijar os cadáveres, a 
principal causa de propagação da 


doença. “Nestes bairros, os hábi- 
tos culturais têm muito peso no 
seio da comunidade e as popula- 
ções insistem em manter esses há- 
bitos, não respeitando as normas 
estabelecidas pelas autoridades sa- 
nitárias”, afirmou o vice-ministro 
da Saúde, José Van-Diúmem. É na 
cidade do Uíge que tem origem a 


maioria dos novos casos do vírus 
de Marburg, uma doença que já 
matou 293 pessoas na região. Na 
habitual reunião diária de balanço 
do combate contra a epidemia de 
febre hemorrágica provocada pelo 
vírs de Marburg, o vice- ministro 
angolano frisou que “o Bairro do 
Papelão é o mais crítico”. 
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Angola continua a lutar contra a febre hemorrágica /ORLANDO BARRIA EPA 


Bairros sociais são excelentes locais de aprendizagem /ESTELA SILWYARQUIVO 


Psicólogos que trabalham 
em comunidades trocam 
experiências no Porto 


- Ser tolerante, humilde. São alguns dos requisitos para quem trabalha em 
- comunidades. Conferência na Universidade Católica reuniu experiências 


[7 Arminda Rosa Pereira 


” squeçam o fato, a grava- 
E: e os saltos altos. Cal- 
ças de ganga é a roupa 
ideal para os psicólogos que 
trabalham nas comunidades”. 
Este foi um dos conselhos que 
Maria Caldeira deu, ontem, a 
uma plateia de jovens estudan- 
tes na Universidade Católica do 
Porto. 

Numa conferência dedicada 
ao tema “O papel do psicólogo 
na intervenção social e comu- 
nitária” Maria Caldeira, que 
trabalha com crianças e idosos 
no Centro Paroquial Do Se- 
nhor da Vera Cruz do Candal, 
relatou um pouco da sua expe- 
riência profissional e garantiu: 
“nesta actividade é necessário 
ser-se tolerante e ter humilda- 
de”. O objectivo de um psicólo- 
go que actua numa comunida- 
de não é varrer a casa. “É antes 
lembrar que há vassouras”, su- 
blinhou. 


Contra uma lógica subsidiá- 
ria, a psicóloga explica que o 


“papel destes profissionais deve 


ser o de “agir” e criar uma liga- 
ção entre instituições. “Porque 
elas estão lá, na comunidade, 
mas de costas voltadas umas 
para as outras”, aponta. 

Também Valdeíza Costa, psi- 
cóloga no projecto “Lagarteiro 
eo Mundo”, no Porto, defende a 
mesma teoria anti-subsidiária. 
“A maior parte das pessoas vem 
ter connosco, procurando sub- 
sídios, formas de pagar a conta 
da luz da água e até multas”. Es- 
ta equipa parte desse contacto 
para a solução de problemas 
mais profundos como sendo o 
absentismo escolar e o desem- 
prego de longa duração. 


No bairro S. João de Deus, 
António Caspurro enfrenta ou- 
tra realidade com diferentes 
metas. À população alvo do 
projecto “Arrimo” são toxico- 
dependentes em situação de 
exclusão social grave. Gente 
que dificilmente deixará a dro- 
ga. “Mas que pode diminuir o 
consumo e começar a tomar 
maiores precauções ao nível de 
saúde”, explicou na Universida- 
de Católica. 

Num ambiente onde exis- 
tem “salas de chuto” a céu aber- 
to, a equipa na qual António 
Caspurro integra prestaapoio 
psico-social e promove os cui- 
dados de higiene básica bem 
como a troca de seringas, entre 
outros serviços. 


“O objectivo não é varrerdhes a casa. É antes 
lembrar que há vassouras”, diz Maria Caldeira 


Sem-terra acampam no 
coração de Brasília à espera 
de serem recebidos por Lula 


Doze mil participantes participaram na Marcha 


Nacional pela Reforma Agrária do Brasil 


RE STA 

Os doze mil participantes li- 
derados pelo Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST) 
que participam na Marcha Na- 
cional pela Reforma Agrária che- 
garam ontem ao centro de Brasí- 
lia, após uma caminhada de 200 
quilómetros a partir de Goiânia, 
no Estado de Goiás. 

A manifestação, caracterizada 
pelas bandeiras vermelhas do 
MST, ocupou cerca de cinco qui- 
lómetros de uma das principais 
avenidas da capital brasileira, e o 
trânsito teve de ser alterado. Os 
“sem terra” estão acampados em 
frente do estádio Mané Garrin- 
cha, no coração da cidade, e fa- 
rão hoje um grande acto público 
na Esplanada dos Ministérios. 

Segundo uma dirigente na- 
cional do MST, Lúcia Barbosa, a 
grande expectativa dos manifes- 
tantes é a audiência com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
prevista para hoje à tarde. 

Os trabalhadores vão apre- 
sentar ao governo quatro reivin- 


dicações básicas: o cumprimento 
do Plano Nacional de Reforma 
Agrária, a reestruturação do Ins- 
tituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), a cria- 
ção de uma linha de crédito es- 
pecial e mudanças na definição 
de terra improdutiva para desa- 
propriação. 

Os manifestantes vão exigir o 
cumprimento da meta do gover- 
no Lula da Silva de assentar 430 
mil famílias até o fim de 2006. 

De acordo com o MST, fo- 
ram assentadas nos dois pri- 
meiros anos da administração 
de Lula apenas 60 mil famílias, 
bem menos que nos últimos 
anos do governo de Fernando 
Henrique Cardoso, quando fo- 
ram assentadas 60 mil famílias 
por ano. 

Os trabalhadores rurais argu- 
mentam também que a falta de 
funcionários no Incra dificulta a 
reforma agrária brasileira e criti- 
cam a burocracia das actuais li- 
nhas de crédito rural, que difi- 
culta o acesso dos pequenos pro- 
dutores aos financiamentos. 


CTT ganham prémio 
mundial em marketing 


Ana Isabel Pereira 


Os CTT receberam um pré- 
mio na categoria de marketing 
dos World Mail Awards, pelo 
Correio Verde. Quem não se 
lembra da publicidade televisiva 
ao envelope grande e verde, que 
dispensava o selo, em que seguia 
a balança? Nuno Alves da Silva, 
colaborador da empresa e “pai” 
do Correio Verde, recebeu a dis- 
tinção em Bruxelas, na passada 
quarta-feira à noite, durante a 
sexta edição daquela entrega de 
prémios. 

Os CTT levaram a melhor so- 
bre os Correios do Canadá, a 
DHL ea USPS, que também esti- 
veram na corrida pelo primeiro 
lugar na categoria do marketing. 


O prémio destina-se a distinguir 
companhias postais, tanto públi- 
cas, como privadas, que tenham 
contribuído para despertar a 
atenção do público para a distri- 
buição de forma criativa. O júri 
do prémio atende, entre outros 
critérios, à atenção que os uten- 
tes dão ao produto, calculada pe- 
la quantidade de envelopes ver- 
des a circular no mercado. 

Os World Mail Awards nasce- 
ram em em 2000 como forma de 
encorajar e publicitar as princi- 
pais inovações no domínio dos 
Correios a nível mundial. Em- 
presas mundiais concorreram 
em nove categorias como por 
exemplo, e para além do marke- 
ting, o e-comerce, a inovação e o 
serviço ao cliente. 
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Governo preocupado com estado 
“difícil? das finanças públicas 


Vítor Constâncio mantém perspectivas 
pessimistas sobre valor real do défice português 


[<s Lusa 


primeiro-ministro, José 
Oss manifestou-se 

ontem “muito preocupa- 
do" com o estado das finanças 
públicas mas pediu para se 
aguardar alguns dias pelo resul- 
tado da Comissão Constâncio 
antes de o governo apresentar 
um plano de acção. 

"A verdade é que me deixa 
muito preocupado a declaração 
do senhor governador do Banco 
de Portugal de que a situação é 
pior do que ele próprio julgava 
que era”, disse o primeiro-minis- 
tro à margem de uma reunião do 
Conselho da Europa em Varsóvia 
(Polónia). 

"A acção só se pode basear na 
gravidade do problema. Vamos 
esperar pelos resultados e depois 
falaremos”, acrescentou, ao mes- 
mo tempo que recusou fazer co- 
mentários sobre "cenários". 

O responsável pelo Banco de 
Portugal (BP), Vitor Constâncio, 
manteve as perspectivas pe: 
mistas sobre o défice real portu- 
guês, mas não adiantou números 
relativos à situação das contas 
públicas. Constâncio falou on- 
tem à comunicação social depois 
da reunião com o Presidente da 
República, Jorge Sampaio. 

O responsável do BP adiantou 
que “o relatório não está concluí- 
do” não avançando o valor do 
défice. Mas reiterou a ideia de 
que Portugal está perante um ce- 
nário “pior do que prevíamos em 
Janeiro” e que se trata de “um es- 
forço para alguns anos, gradua- 
lista”, 

Constâncio afirmou ainda 
que são necessárias “medidas di- 
ficeis, diversificadas e abrangen- 
tes” e considera que “temos de 
resolver a situação financeira, 
para que nos possamos dedicar 
plenamente às tarefas de cresci- 
mento económico”. 

Escusando-se a especificar 
quais as medidas necessárias 
para contrariar o saldo negati- 
vo das contas públicas ou qual 
o valor desse défice, o governa- 
dor do Banco de Portugal cha- 
mou a atenção para a necessi- 
dade de "qualificar e circuns- 
crever exactamente o pro- 
blema" para impedir efeitos re- 
cessivos. 

"Temos que circunscrever e 
compreender que as dificuldades 
se encontram sobretudo na ne- 
cessidade de reduzirmos o défice 
orçamental. Mas com esta com- 
preensão podemos confiar que a 
redução do défice orçamental 
não implicará uma nova reces- 
são para a economia. E, portan- 


Medidas como o aumento de impostos podem ter 
de ser implementadas para fazer face à crise 


Constâncio mostrou-se ontem preocupado com a crise orçamental à vista /INÁCIO ROSALUSA 


Acrise orçamental e a 
necessidade de reduzir 

o défice pode ser 
tarefa para vários anos 


to, há que qualificar e circunscre- 
ver exactamente o problema”, 
defendeu. 

Vítor Constâncio caracteri- 
zou o problema como "essencial- 
mente uma crise orçamental do 
Estado" e não "das empresas em 


êm de ser mais 


geral”, que " 
competitivas”. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre medidas que assumiu an- 
teriormente, nomeadamente a 
subida de impostos, Vítor Cons- 
tâncio foi peremptório: "Tudo o 
que eu disse anteriormente man- 
tém-se”, Ainda assim, o governa- 
dor do Banco de Portugal adian- 
tou que a redução do défice das 
contas públicas será uma tarefa 
“para alguns anos”, mas que se 
torna necessária para que o país 
se possa "dedicar plenamente às 
tarefas do crescimento económi- 
co". Também o ministro da Eco- 
nomia e da Inovação, Manuel Pi- 
nho, reconheceu ontem que o 
país atravessa uma situação fi- 


nanceira dificil, mas defende que 
Portugal tem estabilidade e uma 
estratégia clara para a ultrapas- 
sar. "Portugal está mal em maté- 
ria de finanças públicas”, mas "fi- 
nalmente temos estabilidade e 
uma estratégia clara e vamos ser 
positivos e investir para o futu- 
ro”, afirmou Manuel Pinho . 

O ministro da Economia e da 
Inovação escusou-se a comentar 
as declarações do governador do 
Banco de Portugal, Vítor Cons- 
tâncio, afirmando que é necessá- 
rio "esperar pelo futuro” 

A Comissão Europeia, nas 
Previsões Económicas de Prima- 
vera, publicadas a 4 de Abril, es- 
timou em 4,9 por cento o défice 
orçamental português em 2005. 


Constâncio apela a apoio “pedagógico” de Sampaio 


O governador do Banco de Por- 
tugal, Vitor Constâncio, subli- 
nhou ontem o apoio do PR para 
fazer pedagogia e explicar aos 
portugueses as medidas “neces- 
sariamente dificeis” para com- 
bater o défice. Vitor Constâncio 
indicou que as medidas que re- 
sultarem do apuramento do dé- 
fice das contas públicas serão 
“necessariamente dificeis”, exi- 
gindo "bastante pedagogia” pa- 
ra as explicar. "As medidas são 
necessariamente dificeis, diversi- 


ficadas e abrangentes e, portan- 
to, exigem bastante pedagogia 
para que os portugueses possam 
compreender plenamente a si- 
tuação, que se apresenta com 
dificuldade”, disse, no final de 
uma audiência de uma hora e 
meia com Sampaio. O governa- 
dor não adiantou o valor do dé- 
fice das contas públicas que está 
a ser apurado por uma comissão 
independente a que preside, ale- 
gando que o relatório "não está 
concluido" e que terá de ser en- 


tregue ao Governo. Constâncio 
afirmou ainda que o Chefe de 
Estado "está preocupado com a 
situação financeira e económica 
do pais”, realçando a importân- 
cia de contar com o apoio do 
Presidente para as medidas que 
será necessário adoptar. À au- 
diência, disse o governador, foi 
convocada por Jorge Sampaio 
"com a intenção de apoiar as 
medidas que em sua opinião fo- 
rem as necessárias para resolver 
os problemas do pais”. 


UGT admite 
discutir 
aumento 

de impostos 


O secretário-geral da UGT, 
João Proença, admitiu on- 
temdiscutir um eventual 
aumento de impostos com 
o Governo caso se confir- 
mem os cenários mais pes 
simistas sobre as contas 
públicas, que apontam para 
um défice orçamental de 
quase sete por cento do 
Produto Interno Bruto. 

“À partida temos uma posi- 
ção negativa [sobre o even- 
tual aumento de impostos), 
mas se a situação orçamen- 
tal for alarmante, temos de 
discutir as medidas possi- 
veis", admitiu João Proen- 
ça. Também a CGTP defen- 
deu ontem que qualquer 
mexida nos impostos deve 
incidir sobre o rendimento, 
de forma a não sacrificar 
mais aqueles que têm sido 
obrigados a fazer sacrifícios 
nos últimos anos. 

“O combate ao défice orça- 
mental tem de ser feito atra- 
vês de um aumento de recei- 
tas provenientes do cresci- 
mento económico", defendeu 
João Proença, advertindo que 
"o aumento impostos poderá 
ter consequências negativas 
no crescimento económico d 
pais”. » 
“E fundamental que as preo- 
cupações e que os compro- 
missos eleitorais do Partido 
Socialista e do governo se 
mantenham, nomeadamente 
que a prioridade seja dada ao 
crescimento económico e ao 
emprego”, disse o dirigente da 
UGT. Também a CGTP defen- 
deu ontem que qualquer me- 
xida nos impostos deve incidir 
sobre o rendimento, de forma 
a não sacrificar mais aqueles 
que têm sido obrigados a fa- 
zer sacrifícios nos últimos 
anos. "Mexer nos impostos in- 
directos é aumentar as desi- 
gualdades e as injustiças ", 
disse o secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da 
Silva, em conferência de im- 
prensa. O sindicalista conside- 
rou que, se forem necessários 
mais sacrifícios, para fazer fa- 
ce a um défice orçamental 
mais elevado do que se espe- 
rava, têm de ser pedidos aos 
que nunca fizeram sacrifícios. 
“Não se pode só falar de défi- 
ce, é preciso tratar de resolver 
os problemas do pais, definin- 
do uma estratégia para o mo- 
delo de desenvolvimento eco- 
nómico do país”, disse Carva- 
lho da Silva aos jornalistas, 
acrescentando que qualquer 
política que crie mais desi- 
gualdades sociais prejudicará 
o desenvolvimento económi- 
co do pais. 
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Negociações entre TAP e Portugália 
estão paradas segundo o Governo 


F usa 


ministro das Obras Pú- 
Os: Transportes e Co- 

municações afirmou on- 
tem que as negociações entre as 
transportadoras aéreas TAP e 
Portugália estão paradas. 

Mário Lino, que falava aos 
jornalistas à margem da cerimó- 
nia de posse da nova direcção 
do Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil (LNEC), escu- 
sou-se, no entanto, a relaci 
a suspensão das negociaç 
tre as duas companh 
portuguesas com o acordo esta- 
belecido entre a'TAP e a brasi- 
leira Varig. 

"São dois processos diferen- 
tes”, afirmou o ministro, quan- 
do questionado pelos jornalis- 
tas. 

No final do ano passado, o 
anterior ministro dos Transpor- 
tes, António Mexia promoveu 
uma aproximação entre as duas 
companhias portuguesas. 

O negócio passaria pela com- 
pra de até 10 por cento da TAP 
pelo Grupo Espírito Santo - ac- 
cionista da Portugália - e fusão 
da companhia regional na com- 
panhia de bandeira, 

A entrada da TAP na aliança 
estratégica Star Alliance e a ade- 
são da Portugália e uma aliança 
concorrente, a Sky Team, difi- 
cultou as possibilidades de en- 
tendimento. 

O administrador-delegado 
da TAP confirmou ontem, em 


UR PUGAL 
uses 


Ministro diz que entrada da TAP na Varig não tem nada a ver com a paragem das negociações com a Portugália /TPLUSA 


comunicado, a assinatura de um 
memorando de entendimento 
com a Varig que poderá levar a 
companhia aérea portuguesa a 
deter 20 por cento da congénere 
brasileira. A agência Lusa noti- 
ciou, domingo, que a TAP e a 
Varig tinham assinado um me- 
morando de entendimento para 
iniciar negociações no sentido 
de capitalizar, directa e indirec- 
tamente, as empresas do grupo 


brasileiro.Este poderá ser o pri- 
meiro passo para a companhia 
aérea portuguesa deter 20 por 
cento da congénere brasileira, o 
máximo permitido pela legisla- 
ção do Brasil. Fernando Pinto 
confirmou o início dessas nego- 
ciações, afirmando que o "me- 
morando permite avançar na 
concretização do detalhe da 
operação e nas negociações ne- 
cessárias para a sua viabilização" 


Lucro da Sonae SGPS subiu quase 
oito vezes neste primeiro trimestre 


O lucro da Sonae SGPS au- 
mentou quase oito vezes no 1º 
trimestre, face ao período homó- 
logo de 2004, para 134 milhões 
de euros, segundo as novas nor- 
mas internacionais de contabili- 
dade, anunciou ontem a empre- 
sa. 

Este resultado "incorpora cer- 
ca de 90 milhões de euros de re- 
sultados relativos a investimen- 
tos, a maioria dos quais apurado 
na venda das participações na 
Imocapital/Gescartão e na BA 
Vidro", refere a empresa, em co- 
municado enviado à Comissão 
do Mercado de Valores Mobiliá- 
rios (CMVM). 

. Os números ontem divulga- 
dos, segundo as normas 
IAS/IFRS (que entraram em 
vigor a01 de Janeiro deste 
ano), com os valores de 2004 
corrigidos pelo mesmo crité- 
rio, foram acima das estimati- 
vas dos analistas contactados 
pela agência Lusa. 

Os analistas apontavam que 
o resultado líquido da “hol- 
ding” de Belmiro de Azeve- 
do se situasse entre os 88 e os 


Belmiro pode dar-se por feliz com os lucros da Soane SGPS /JuG 


97 milhões de euros no perío- 
do. 

O volume de negócios subiu 
seis por cento, para 1.564 mi- 
lhões de euros e o EBITDA (re- 
sultado antes de juros, impostos, 


depreciações e amortizações) au- 
mentou cinco por cento, para 
181 milhões de euros. 

No período, a empresa repor- 
tou resultados operacionais 
(EBIT) de 99 milhões de euros, 30 


e que "no âmbito do processo 
agora iniciado, a TAP poderá 
participar em até 20 por cento 
do capital da Varig". 

Ainda segundo o administra- 
dor-delegado, está "fora de 
questão" qualquer cenário de 
fusão, devendo as duas compa- 
nhias "manterem-se indepen- 
dentes, embora tirando partido 
das inúmeras sinergias que po- 
dem ser criadas”. 


por cento acima dos registados no 
período homólogo de 2004. O 
“aumento significativo" do resul- 
tado líquido consolidado é ainda 
justificado pelo conselho de ad- 
ministração da ?holding? por um 
melhor desempenho operacional 
nos negócios em que a Sonae de- 
tém uma participação mais eleva- 
da, bem como de uma maior pro- 
porção de resultados relativos a 
investimentos integralmente deti- 
das pela Sonae. 

Os resultados financeiros 
consolidados foram negativos 
em 43,3 milhões de euros, contra 
os 54,6 milhões de euros negati- 
vos reportados no primeiro tri- 
mestre de 2004. 

Uma melhoria que decorreu 
"em larga medida" da redução 
nos juros suportados, em conse- 
quência de um menor nível de 
endividamento médio no primei- 
ro trimestre de 2005, face ao mes- 
mo período de 2004, e "a diferen- 
ças de câmbio favoráveis, em lu- 
gar das diferenças desfavoráveis 
constatadas em 2004", justifica- 
ram os responsáveis da êmpresa. 

O endividamento líquido 
consolidado a 31 de Março deste 
ano era de 3.074 milhões de eu- 
ros, um aumento de 252 milhões 
de euros face ao resultado apre- 
sentado no final de 2004, mas 
uma diminuição de 140 milhões 
de euros em comparação com o 
fim do trimestre homólogo. 


HE BREVES — 


Y OBRAS 


Queda da produção 
agravou-se pelo 
segundo mês 
consecutivo 


A produção da construção 
e obras públicas agravou- 
se em Março pelo segundo 
mês consecutivo e caiu 5,9 
por cento no primeiro tri- 
mestre, indicou ontem o 
Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

A tendência de agrava- 
mento no primeiro trimes- 
tre foi comum aos dois 
principais sectores da 
construção, com a produ- 
ção de edifícios a recuar 
6,5 por cento homólogos 
(face ao mesmo período 
do ano anterior) e a de 
obras de engenharia a di- 
minuir 4,7 por cento. 

No trimestre terminado 
em Fevereiro, a produção 
da construção tinha caido 
4,6 por cento homólogos, 
com redução de 5,5 por 
cento na construção de 
edifícios e queda de 2,4 
por cento nas obras de en- 
genharia (principalmente 
obras públicas). 


Y CONSTRUÇÃO 


Lucro da Mota-Engil 
ascendeu a 1,7 
milhões no primeiro 
trimestre deste ano 


O lucro da Mota-Engil 
ascendeu a 1,7 milhões 
de euros no primeiro tri- 
mestre deste ano, face a 
um prejuizo homólogo 
de 387 mil euros, em 
contas efectuadas se- 
gundo as novas normas 
internacionais de conta- 
bilidade, divulgou hoje a 
empresa. 

"Este desempenho teve 
por base um crescimento 
do volume de negócios de 
21 por cento [7] para 272 
milhões de euros, em li- 
nha com as expectativas 
de evolução da actividade 
adiantadas no Relatório 
de Gestão de 2004", refe- 
re a Mota-Engil no co- 
municado à Comissão do 
Mercado de Valores Mo- 
biliários (CMVM). 

O EBITDA (resultado antes 
de juros, impostos, depre- 
ciações e amortizações) 
subiu 10,6 por cento, para 
24,7 milhões de euros, e a 
margem ascendeu a 9,1 
por cento. 

O resultado operacional 
cresceu para 9,9 milhões 
de euros. 

A divida liquida foi redu- 
zida em 27 milhões de eu- 
ros face a Março de 2004, 
acrescenta a empresa. 

Os resultados financeiros 
foram negativos em 6 
milhões de euros e in- 
cluem os ganhos e per- 
das em empresas asso- 
ciadas. 
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Associação têxtil admite processar 
UE por inércia na defesa de interesses 


— lusa 


Associação Têxtil e Ves- 
Ass de Portugal ad- 

mitiu ontem processar 
a Comissão Europeia pela fal- 
ta de "defesa dos interesses 
europeus" caso esta demore a 
tomar medidas para travar o 
aumento das exportações chi- 
nesas na Europa. 

Em comunicado enviado 
no final de uma audiência 
com o ministro da Economia 
e da Inovação, a associação re- 
feriu estar a "colocar a hipóte- 
se" de, através da associação 
europeia dos industriais dos 
têxteis (Euratex) accionar ju- 
dicialmente a Comissão Euro- 
peia caso esta "não se apresse 
a agir". 

De acordo com as regras de 
adesão da China à Organiza- 
ção Mundial do Comércio 
(OMC), os parceiros comer- 
ciais têm o direito de avançar 
com medidas de salvaguarda 
caso se prove que as exporta- 
ções têxteis chinesas estão a 
destabilizar gravemente o 
mercado. 

A reunião entre a associa- 
ção presidida por Paulo Nu- 
nes de Almeida, membro di- 
rectivo da Euratex, e o minis- 
tro da Economia e da 
Inovação, Manuel Pinho, an- 
tecipa o debate parlamentar 
agendado para amanhã em 
que se debaterá a situação ac- 
tual do sector Têxtil e Vestuá- 
rio. 

A liberalização do comér- 
cio internacional dos produ- 
tos têxteis e vestuário, a inten- 


Douro Azul 


“Lusa 


A Douro Azul, companhia 
de cruzeiros no Douro, baptiza 
quinta-feira, no Cais de Gaia, o 
navio/hotel fluvial de luxo 
"Douro Queen", com caracte- 
rísticas únicas no país, anun- 
ciou ontem fonte da empresa. 

A duquesa e o duque de 
Bragança, respectivamente D. 


A falta de protecção aos têxteis preocupa os empresários /ARMÉNIO BELO 


sificação da concorrência glo- 
bal, com o exponencial cresci- 
mento das exportações chine- 
sas para a Europa e EUA, e as 
"gravosas” consequências que 
esta situação está a gerar nas 
empresas do sector e no teci- 
do social de algumas regiões 
do país foram alguns dos te- 
mas abordados durante o en- 
contro, refere. 

Foi também avaliado jun- 
tamente com o ministro da 
Economia o processo em cur- 
so relativo à adopção de cláu- 
sulas de salvaguarda, a possi- 
bilidade de acelerar a sua con- 
clusão e de o alargar a outras 
categorias de produtos, acres- 
centa. 

A ATP aproveitou ainda es- 
ta audiência para alertar para 
a necessidade de incrementar 


os apoios à modernização tec- 
nológica, à terciarização e à 
internacionalização das em- 
presas como forma de estimu- 
lar a competitividade do sec- 
tor. 

Lembrou igualmente o fac- 
to do sector integrar um ele- 
vado número de empresas 
que se encontram entre "as 
melhores e mais evoluídas do 
mundo na sua especialidade”. 
A associação enviou ainda a 
todos os grupos parlamenta- 
res documentação sobre a li- 
beralização do comércio têxtil 
e vestuário de forma a "sensi- 
bilizar" os deputados para es- 
ta questão, tendo em conta a 
"capital importância desta ac- 
tividade para a economia por- 
tuguesa”. Desde a adesão da 
China à OMC em 2001, a as- 


sociação tem vindo a alertar 
para a competitividade "im- 
batível" das exportações chi- 
nesas, assente em "artifícios 
e práticas pouco ortodoxas", 
como o “dumping” (ven- 
da abaixo do custo), subsídios 
à exploração e ao investimen- 
to e desvalorização da moe- 
da. Depois de vários pedidos 
para que sejam accionados 
mecanismos de urgência 
no procedimento de investi- 
gação que poderá levar à im- 
posição de medidas de salva- 
guarda para limitar a impor- 
tação de têxteis chineses, 
a Comissão Europeia anun- 
ciou no mês passado o início 
de um processo de investiga- 
ção sobre as importações de 
nove categorias de têxteis chi- 
neses. 

Esta investigação abre um 
período de dois meses duran- 
te os quais se procederá a con- 
sultas informais entre Bruxe- 
las e Pequim para tentar en- 
contrar uma solução e a 
decisão de desencadear medi- 
das de salvaguarda não deverá 
ocorrer antes do final de Se- 
tembro. Os Estados Unidos 
anunciaram sexta-feira a im- 
posição de medidas de salva- 
guarda contra três categorias 
de têxteis chineses, incluindo 
calças de algodão ou roupa 
interior de algodão. As expor- 
tações têxteis chinesas para os 
Estados Unidos e UE aumen- 
taram, em média, de 56 por 
cento no primeiro trimestre 
do ano, mais 31 por cento do 
que em 2004, segundo núme- 
ros chineses. 


ECONOMIA 


IVA: Fisco 
prolonga até 
dia 31 entrega 
das declarações 


O ministério das Finanças 
anunciou ontem que adiou até 
31 de Maio o prazo de entrega 
pela Internet da declaração de 
IVA do primeiro trimestre, re- 
lativa aos contribuintes sem 
contabilidade organizada. 

Em comunicado, as Finan- 
ças esclarecem que apesar do 
prazo inicialmente fixado ter- 
minar hoje para estes contri- 
buintes, decidiu adiar a data li- 
mite já que é a primeira vez 
que os contribuintes sem con- 
tabilidade organizada estão 
obrigados à entrega da declara- 
ção de IVA pela Internet. 


Lucro da 
corticeira 
Amorim 
cai 8,9% 


O lucro da Corticeira Amo- 
rim caiu 8,9 por cento no pri- 
meiro trimestre deste ano, face 
ao mesmo período do ano pas- 
sado, devido a condições de 
mercado adversas e à manu- 
tenção do dólar norte-ameri- 
cano em valores baixo. De 
acordo com dados ontemdi- 
vulgados através da entidade 
reguladora do mercado de ca- 
pitais (CMVM), o lucro entre 
Janeiro e Março ascendeu a 3,5 
milhões de euros, menos 350 
mil euros do que no primeiro 
trimestre de 2004. As vendas 
caíram 3,2 por cento no mes- 
mo período, para 106,6 mi- 
lhões de euros. 


baptiza quinta-feira novo navio/hotel de luxo 


Isabel de Herédia e D. Duarte 
Pio de Bragança são os padri- 
nhos do navio, que iniciará 
operações na manhã de sexta- 
feira. 

Este navio representa um 
investimento de 20 milhões de 
euros e destina-se ao segmento 
mais alto do mercado de cru- 
zeiros no Douro. 

É um dos dois navios/hotel 


que o Grupo Douro Azul enco- 
mendou aos Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo (ENVC). 

O outro, que se chamará 
"Algarve Cruiser”, é idêntico, 
será entregue pelos ENVC em 
Junho e vai operar no Rio Gua- 
diana. 

O "Douro Queen" tem ca- 
pacidade para 130 passagei- 
ros em 65 cabines, das quais 


40 com varanda privativa. 

Trata-se do único navio flu- 
vial no país com piscina aque- 
cida, tendo ainda dois "jacuz- 
zi", um restaurante, um bar pa- 
norâmico e uma loja de 
"souvenirs" (lembranças) e ar- 
tesanato. 

Com uma tripulação de 30 
elementos, o navio tem quatro 
pisos servidos por um elevador 


hidráulico adaptado a defi- 
cientes motores. 

Fonte da empresa indicou 
que a ocupação deste navio já 
está garantida para os próxi- 
mos cinco anos, com contratos 
de ocupação já assegurados pe- 
la operadora turística norte- 
americana Uniworld e por vá- 
rias agências de viagens portu- 
guesas. 


ORLD 


GRUPO 


“Especialistas de investimento 
emarte” 


INVISTA NO MERCADO DE ARTE 


com garantia, segurança e alta rendibilidade 


taxas anuais garantidas 


6.75% 9.25% líquidas 


Av. Costa Pinto, 457 2750-239 Cascais | tel: 214 868 464 | fax: 214 842 866 | geralCafinworld.com 


wwuw.afinworld.com 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em zixa ligeira, acompanhan-. 
do a tendência europeia, com o PSI 20 a perder 0,02 por cento, para 7.652,43 pontos, 
pressionado pela EDP e Portugal Telecom. As restantes praças esropeias também perderam 
terreno, sofrendo perdas superiores às de Lisboa, limitadas pelossectores petrolífero e fi- 
nanceiro. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, sete subi- 
ram, nove desceram e quatro ficaram inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os 
principais destaques negativos pertenceram à Media Capital e Gescartão, que lideraram as 
perdas, enquanto os “pesos-pesados" Portugal Telecom e EDP tembém fecharam abaixo da 


linha de água. A Media Capital caiu 0,67 por cento, para 5,9 euros, seguindo- 


-se-lhe a Gescartão, descendo 0,65 por cento, para 10,7 euros, gressionada pelos resulta- 


dos do primeiro trimestre, que não impressionaram os analistas. 


SACYR VALLEH > Fecho anterior 13,63 
Fecho de ontem 14,08 Variação (%) 3,30 
COMPTA EQUIP > Fecho anterior 1,71 
Fecho de ontem 1,75 Variação (%) 2,34 
EFACEC> Fecho anterior 2,23 

Fecho de ontem 2,28 Variação (9) 2,24 
ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,40 
Fecho de ontem 8,51 Variação (%) 1,31 
CIMPOR > Fecho anterior 432 

Fecho de ontem 4,36 Variação (3%) 0,93 
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MAIORES DESCIDAS 


SPORTING > Fecho anterior 3,33 

Fecho de ontem 2,88 Variação (9) -13,51 
VAA - FUSÇO > Fecho anterior 0,40 
Fecho de ontem 0,38 Variação (%) -5,00 
FISIPE > Fecho anterior 1,30 

Fecho de ontem 1,25 Variação (%) -3,85 
SAG GEST> Fecho anterior 1,30 

Fecho de ontem 1,29 Variação (%) -0,77 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 594 
Fecho de ontem 5,90 Variação (3) -0.67 
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O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
do F.C. Porto, 


no] 


C. Porto 
EL. Porto Um produto licenciado em exclusivo pelo 


F.C. Porto para os leitores do nosso jornal. 


Complete esta caderneta com os cupões publicados 
diariamente de terça-feira a sábado n'O Comércio 
do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
excepcional de 15,95 euros. 


Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 
e 30 Junho de 2005. 
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TERÇA-FEIRA, 17 de Maio de 2005 


Portugal assume hoje presidência 
do Conselho da Europa por seis meses 


= Sócrates afirmou na 

= abertura da Cimeira 
de Varsóvia que a aposta 
da presidência lusa será 
promover a coesão social 
no Continente 


osé Sócrates definiu ontem, 

em Varsóvia, a promoção do 

apoio das regiões mais ricas 
ás mais pobres como um dos 
objectivos de Portugal durante 
os seis meses, a partir de hoje, 
em que assumirá a presidência 
do Conselho da Europa. 

"A consolidação da coesão 
social em todo o Continente é 
essencial para o nosso desen- 
volvimento" e Portugal quer 
"favorecer iniciativas de coesão 
social", disse José Sócrates no 
discurso de abertura da Cimei- 
ra de Varsóvia. 

O primeiro-ministro portu- 
guês assegurou aos represen- 
tantes de 46 países membros do 
Conselho da Europa que Por- 
tugal irá proteger os valores co- 
muns europeus durante os seis 
meses em que terá a presidên- 
cia da mais antiga organização 
europeia. "Comprometemo- 
nos totalmente a promover a 
implementação dos nossos va- 
lores em todas as áreas de acti- 
vidade do Conselho”, disse. 


46 Estados-membros e 
56 anos de existência 

O Conselho da Europa é a 
mais antiga organização euro- 
peia, contando com 46 Esta- 
dos-membros 56 anos depois 
da sua criação. Com a sede em 


“Foto de família” da Cimeira de Varsóvia, que marca o início da presidência lusa do Conselho da Europa /JACEK TURCZYWEPA 


Estrasburgo, o Conselho da Eu- 
ropa foi criado a 5 de Maio de 
1949 por 10 países (Bélgica, 
França, Luxemburgo, Holanda, 
Reino Unido, Irlanda, Itália, 
Dinamarca, Noruega e Suécia). 
O nosso país tornou-se mem- 
bro do Conselho da Europa em 
22 de Setembro de 1976. 

Actualmente, apenas a Bie- 
lorússia não pertence à organi- 
zação devido à falta de demo- 
cracia do regime do presidente 
Alexandre Loukachenko. 

O objectivo principal da orga- 
nização é o de defender os Direi- 
tos Humanos, a democracia par- 
lamentar e a primazia do Estado 
de Direito em nome de 800 mi- 
lhões de cidadãos europeus. 

O Comité de Ministros é a 
instância do Conselho da Euro- 


pa que toma decisões sendo 
composta pelos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos paí- 
ses membros ou pelos seus re- 
presentantes permanentes 
(embaixadores), em Estrasbur- 
go (França). 

Portugal irá exercer a presi- 
dência desta instituição duran- 
te seis meses, até Novembro, 
passando depois a responsabi- 
lidade à Roménia. "Liberdade e 
paz continuarão a ser fonte de 
inspiração" e "Portugal tudo fa- 
rá para continuar essa visão co- 
mum”, disse José Sócrates no 
final da sua intervenção. 


Cimeira sob fortes 
medidas de segurança 

As relações entre o Conselho 
da Europa, a União Europeia e 


Oito partidos no referendo francês 
ao Tratado Constitucional da UE 


Oito partidos políticos inter- 
vêm na campanha oficial em 
França para o referendo sobre o 
Tratado Constitucional europeu 
iniciada às zero horas de ontem, a 
13 dias da consulta. 

O Partido Socialista (PSF), os 
Verdes, União para a Democracia 
Francesa (UDF) e União para um 
Movimento Popular (UMP) são 
favoráveis à ratificação, enquanto o 
Partido Comunista Francês (PCF), 
o Movimento pela França, Reu- 
nião pela França e Frente Nacional 
irão tentar convencer os eleitores a 
rejeitarem o documento. 

Os critérios de selecção para 
integrarem a campanha foram os 


= Arrancou ontem uma 
= das mais decisivas 
campanhas políticas 
para o futuro da França 
e de toda a Europa 


de os partidos possuírem pelo 
menos cinco deputados ou sena- 
dores ou terem obtido pelo me- 
nos cinco por cento dos votos a 
nível nacional nas eleições para o 
Parlamento Europeu de 2004. 
Cada formação terá pelo me- 
nos 10 minutos de propaganda 
nos "media" audiovisuais mais 


uma parte de 60 minutos, que se- 
rão distribuídos segundo o peso 
no Parlamento, Senado ou os re- 
sultados nas eleições europeias, 
regra que beneficiará os partidá- 
rios do "sim" (90 minutos no to- 
tal, contra 50 minutos para os 
opositores ao Tratado). 

Esta é a primeira vez que o Es- 
tado francês irá financiar a cam- 
panha de um referendo, admitin- 
do reembolsar até 800 mil euros 
das despesas feitas até à meia-noi- 
te de dia 28 de Maio, fim do pe- 
ríodo de campanha. 

Outra novidade deste refe- 
rendo é o horário das mesas de 
voto, que irá estender-se até às 


a Organização para a Seguran- 
ça e a Cooperação na Europa 
(OSCE) vão dominar os deba- 
tes dos dirigentes europeus, es- 
perando-se ainda decisões so- 
bre os objectivos e as priorida- 
des da organização nos 
próximos anos. 

As três organizações euro- 
peias têm competências que 
chocam em várias áreas, no- 
meadamente os Direitos Hu- 
manos, a democracia e o Estado 
de Direito. Espaço aéreo fecha- 
do e estradas bloqueadas são al- 
gumas das medidas de seguran- 
ça tomadas durante os dois dias 
da Cimeira. Segundo os organi- 
zadores, cerca de dez mil polí- 
cias foram mobilizados para 
proteger os participantes no 
evento. 


q ES 
Sócrates reúne-se 


com lideres 
europeu. 


O primeiro-ministro português 
salientou ontem, num encon- 
tro com o presidente da Ucrá- 
nia, Viktor luchtchenko, em 
Varsóvia, a contribuição "posi- 
tiva” que a comunidade de na- 
cionais daquele pais tem signi- 
ficado para a economia lusa. 
José Sócrates e luchtchenko 
trocaram convites para visitar 
os respectivos países. 

O primeiro-ministro também 
teve encontros bilaterais, à 
margem da Cimeira do Conse- 
lho da Europa, com o presiden- 
te da Polónia, Aleksander 
Kwasniewski, o primeiro-minis- 
tro da Grécia, Costas Caraman- 
lis, e o primeiro-ministro da Es- 
lovénia, Janez Jansa. 

Com Aleksander Kwasniewski, 
foram passados em revista al- 
guns pontos da actualidade in- 
ternacional relacionados com a 
passagem da presidência do 
Comité de Ministros do Conse- 
lho da Europa da Polónia para 
Portugal, Segundo fonte diplo- 
mática, o presidente da Polónia 
também convidou Sócrates a 
visitar oficialmente este pais, 
além de manifestar a esperan- 
ça de que, durante a presidên- 
cia portuguesa, possa haver 
avanços políticos que permi- 
tam uma aproximação ao Con- 
selho da Europa da Bielorrús- 
sia, Actualmente, apenas a Bie- 
lorrússia não pertence a esta 
organização devido à falta de 
democracia do regime do pre- 
sidente Alexandre Lukachenko. 
No encontro com o presidente 
polaco, e também com os pri- 
meiros-ministros grego e eslo- 
vaco, foi igualmente discutido 
o estado das negociações em 
curso sobre o próximo quadro 
financeiro da União Europeia. 


O “não” ao tratado europeu já venceu várias sondagens /ALFREDIEPA 


22h00 horas em algumas cida- 
des, como Paris, Lyon e Marse- 
lha, procurando "favorecer a 
participação”. 

A duas semanas do referen- 


do, a mais recente sondagem, 
divulgada pelo portal da net 
"Wanadoo", dava como vence- 
dor o "não", com 54 por cento 
das intenções de voto. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


Aprenda a viver! 


Em < ES DOMINÇO O) 


Sexto volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Etiqueta empresarial e procura 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. de emprego 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6,95 € 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos z Corn 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


: a > do Porto 
Saber viver não custa ESA DENT 


INTERNACIONAL 


Supremo de Bissau recusa ter dado 
luz verde ao “golpe” de Kumba Ialá 


Lusa 


crise na Guiné-Bissau te- 
As ontem um novo de- 

senvolvimento. O Supre- 
mo Tribunal veio garantir não 
ter dado afinal luz verde a Kum- 
ba Talá para reassumir a presi- 
dência. Domingo, o ex-chefe de 
Estado usara uma deliberação 
dos magistrados judiciais para 
se auto-proclamar Presidente da 
Republica. 

Mas agora o vice-presidente 
desse tribunal desmentiu esta 
versão e diz que o Supremo se li- 
mitou a pronunciar-se sobre a 
candidatura de lalá ao cargo em 
questão. 

Paulo Sanhá deu este esclare- 
cimento, acrescentando que o 
tribunal deliberou somente so- 
bre a carta de renúncia que Ialá 
assinou na altura do golpe de 
Estado em 2003. Em relação à 
missiva, os juízes concluíram 
que não era impeditiva de um 
candidatura à presidência da 
Guiné-Bissau, mas Kumba lalá 
anunciou que ia reassumir as 
funções de chefe de Estado para 
completar os 18 meses que fal- 
tam do mandato sem no entan- 
to referir como o vai fazer. 

O vice-presidente do tribu- 
nal adiantou que as várias análi- 
ses jurídicas sobre este acórdão 
«assentam em manifesta má fé 
dos autores». 


Militares nas casernas 

Por outro lado, ontem de 
manhã, o presidente interino, 
Henrique Rosa, reuniu um ga- 
binete de crise com as principais 


Autoridades guineenses tentam manter a serenidade perante a atitude de Kumba lalá (na foto) / JOSÉ SOUSA DIAS LUSA 


chefias militares e o ministro da 
Defesa. No final, o ministro 
Martinho Cadi garantiu à Fran- 
ce Presse que a declaração não 
preocupa em demasia o gover- 
no que, no entanto, se mantém 
atento à situação 

O presidente do Comité Mi- 
litar sublinhou que hé que des- 
dramatizar a questão levantada 
com a auto-proclamação de 
Kumba Ialá e deu uma garan- 
tia. «Não há que ficar preocu- 
pado. Os militares estão nas ca- 
sernas e respeitam o poder po- 
lítico», afirmou Na Fafé, sem 


prestar mais esclarecimentos. 

De visita privada a Lisboa, o 
primeiro-ministro guineense, 
Carlos Gomes Júnior, manifes- 
tou-se por sua vez "surpreendi- 
do" com a atitude de Ialá e pe- 
diu "contenção" a todas as par- 
tes políticas a bem do interesse 
do povo guincense. 

Em declarações à Lusa, Go- 
mes Júnior afirmou que "não 
passa pela cabeça de ninguém 
tomar uma atitude destas quan- 
do estão marcadas eleições para 
19 de Junho”. 

Sobre se considera que esta 


atitude de Kumba lalá vai gerar 
conflitos no país, Carlos Gomes 
Júnior respondeu que não por- 
que os guincenses "são um povo 
maduro que já passou por vá- 
rias convulsões" e está agora 
"empenhado na realização das 
eleições" para que "fique com- 
pleto o ciclo de transição". "Nin- 
guém vai entrar em novas aven- 
turas”, afirmou o chefe de Go- 
verno. Portugal acompanha 
também os desenvolvimentos 
políticos na Guiné-Bissau. Só- 
crates já disse que a ordem cons- 
titucional deve ser respeitada. 


Combates violentos no Afeganistão entre 
apoiantes de dois “senhores da guerra” 


Apoiantes de dois "senhores 
da guerra", incluindo o general 
uzbeque Dostam, envolveram- 
se em confrontos violentos na 
província afegã de Faryab, que 
terão causado dois mortos e 21 
feridos, indicaram ontem autori- 
dades locais. 

Os confrontos entre homens 
do general Abdul Rashid Dos- 
tam e do seu rival, o general Ab- 
dul Malik, verificaram-se do- 
mingo, por ocasião da abertura 
de uma sede eleitoral no distrito 
de Faizabad, a 440 quilómetros a 
norte de Cabul, precisou Said 
Ahmed Said. 

"Os partidários de Dostam 
entraram em confronto com os 
apoiantes do general Malik que 
queriam abrir uma sede para o 
partido político nesse distrito” 
com vista às eleições legislativas 
de Setembro, explicou Said. 

"Pelo menos duas pessoas 
morreram" e 21 ficaram feridas, 
algumas em estado grave, indica- 


Voltam a ser diárias as noticas sobre a violência no Afeganistão /RaHMAT GULEPA 


ram partidários de Malik, acu- 
sando os homens de Dostam de 
pretenderem impedi-los de se 
apresentar às eleições. 

A situação é difícil neste distri- 


to e as estradas circundantes fo- 
ram bloqueadas, acrescentou 
Said, precisando que as autorida- 
des da província vizinha de Balkh 
enviaram soldados para o loéal. 


EUA tentam reconquistar 

confiança 

Enquanto isso, a coligação 
militar comandada pelos nor- 
te- americanos vai 'redobrar 
esforços" para "ganhar a con- 
fiança” dos afegãos após as 
múltiplas manifestações anti- 
norte-americanas dos últimos 
dias, anunciou o coronel Gary 
Cheek. 

Referindo-se às violentas 
manifestações da semana 
passada, e principalmente a 
de Jalalabad (quatro mortos 
e mais de 70 feridos, Check 
assinalou terem sido retira- 
das "lições dessa experiên- 
cia”. 

Entretanto, a chefia de re- 
dacção da revista norte-ameri- 
cana "Newsweek", semanário 
que publicou o artigo que de- 
flagou toda esta violência, la- 
mentou no último fim-de-se- 
mana os "erros em certas par- 
tes" do texto. 


Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


O Comérciodo Porto 


Mogtada Sadr, 
líder radical xiita, 
pede contenção 
aos iraquianos 


O líder radical xiita ira- 
quiano Mogtada Sadr rom- 
peu ontem um silêncio de 
quase um ano para pedir con- 
tenção às duas principais co- 
munidades religiosas do país, 
xiitas e sunitas, numa altura 
em que se multiplicam os in- 
cidentes entre ambas. 

"As forças de ocupação es- 
tão a tentar dividir o povo ira- 
quiano. Mas não há xiitas e 
sunitas, só há iraquianos", dis- 
se Mogtada Sadr à imprensa 
na sua residência, no bairro 
Hanana da cidade santa de 
Najaf (centro-sul do Iraque). 

"Qualquer acção contra ci- 
vis desarmados é proibida, se- 
jam quais forem as circuns- 
tâncias. Rejeitamos as opera- 
ções terroristas, partam elas 
das forças ocupantes ou de 
outras forças", disse o líder ra- 
dical. 

Há quase um ano, as mili- 
cias de Mogtada Sadr (Exérci- 
to de Mehdi) combateram 
durante três semanas as forças 
norte-americanas e iraquia- 
nas em torno do mausoléu do 
imã Ali, em Najaf. O conflito 
só terminou com a conclusão, 
no final de Agosto de 2004, de 
um acordo assinado sob a égi- 
de do grande ayatollah Ali Sis- 
tani, a mais alta autoridade 
religiosa xiita do Iraque. 

As declarações de Mogtada 
Sadr ocorrem numa altura 
em que aumenta a tensão en- 
tre a maioria xiita (cerca de 
dois terços da população) e a 
minoria sunita (cerca de um 
quarto), na sequência da des- 
coberta, este fim-de-semana 
em vários locais, de quase 
meia centena de cadáveres de 
homens mortos a tiro, decapi- 
tados ou degolados, deixados 
a céu aberto. 

Um dos responsáveis suni- 
tas de Bagdad, Adnan Salam 
al-Dulaimi, afirmou ontem 
que vários dos corpos desco- 
bertos são de sunitas e res- 
ponsabilizou implicitamente 
as forças de segurança (maio- 
ritariamente xiitas) por essas 
mortes. 

Mais tarde, o comité dos 
ulemas (principal organiza- 
ção religiosa sunita do país) 
apontou também o dedo às 
forças de segurança, mais es- 
pecificamente a brigada anti- 
terrorista designada "Brigada 
AI Zeb". 

Segundo o porta-voz dos 
ulemas, Muzana Harez al-Da- 
ri, os 13 cadáveres encontra- 
dos ontem de manhã no bair- 
ro de Chaath, na capital, 
"eram de sunitas assassinados 
pelas forças de segurança com 
um tiro na cabeça”. Al-Dari 
disse ainda que, junto aos 13 
cadáveres, estavam dois civis 
gravemente feridos mas vivos, 
que foram transportados ao 
hospital mas que "um deles 
foi depois levado (dorhospi- 
tal) por membros das forças 
de segurança para um local 
desconhecido”. 
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Depois da vitória no Europeu, Otto Rehagel recebeu mais uma distinção como seleccionador grego / Sérgio Santos/ASF 
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FUTEBOL Acidente 
Cinco futebolistas 
envolvidos em despiste 


Sandro Luís não voltará a 
jogar futebol, mas não corre 
perigo de vida 


Pág 38 


A noite em que a Grécia 
voltou a derrotar Portugal 


E Parada de estrelas na passadeira vermelha dos Prémios Laureus do Desporto m A Grécia foi escolhida como a 
melhor equipa do ano de 2004 m FC Porto era o único representante português, mas perdeu para os helénicos 


| Bernardino Barros 
Pedro Jorge da Cunha 


A noite do Casino Estoril, 
palco da cerimónia final da atri- 
buição dos Prémios Laureus do 
Desporto, não foi de sorte para 
Portugal pois a equipa do FC 
Porto, que estava nomeada para 
o prémio da “Melhor Equipa do 
Ano”, foi derrotada na escolha 
do Júri de Selecção que resolveu 
atribuir a vitória à selecção grega 
de futebol, vencedora do Euro 
2004. Lá diz o ditado “não há 
duas sem três” e os gregos volta- 
ram a derrotar Portugal, não 
cumprindo os desejos do presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Futebol, que antes da cerimó- 
nia, ao passar pela “Passadeira 


Vermelha” tinha esperanças na 
vitória dos dragões. Assim como 
a história só regista o nome dos 
vencedores e não dos nomeados, 
o melhor é dar um salto à página 
37 onde “mora” o quadro dos 
vencedores dos “Laureus World 
Sport Awards”. 

A grande movimentação do 
fim da tarde de ontem passou 
pela passadeira vermelha do Ca- 
sino do Estoril, onde durante 
quase duas horas desfilaram, pe- 
rante os muitos “flashs” de cen- 
tenas de objectivas, as maiores 
estrelas do desporto e muitos co- 
lunáveis do Jet-Set internacional 
eclaro do português. A autêntica 
parada de estrelas foi fechada, 
como manda o protocolo, com a 
chegada do Rei de Espanha, Juan 


Carlos, acompanhado pela pri- 
meira dama portuguesa Maria 
José Rita, em representação da 
Presidência da República Portu- 
guesa. 

A maior emoção, e porque 
não dizê-lo, a maior loucura da 


y 


A autêntica parada 
de estrelas foi 
fechada com a 
chegada do Rei de 
Espanha, Juan Carlos 


tarde/noite (chuvosa e fria) foi 
alcançada com a entrada na pas- 
sadeira da fama estorilista, com 
o casal mediático, David e Victó- 
ria Beckam (não estava prevista 
a sua comparência na cerimó- 
nia) , ouvindo-se o barulho das 
máquinas fotográficas e os mui- 
tos“berros” pedindo ao casal pa- 
ra parar de metro em metro. É o 
que se chama pagar o preço da 
fama. º 

Muitas outras figuras passa- 
rame passearam no tapete da fa- 
ma, como os desportistas, Jean 
Alesi e Mika Hakkinen, Svem 
Goran Eriksson, Boris Becker, 
Sergei Bubka, Sebastien Coe, 
Nadia Comaneci, Miguel Indu- 
rain, Katarina Witt e Martina 
Navratilova. Os actores de cine- 


ma, Morgan Freeman, Marcia 
Gay Harden e Teri Hatcher, que 
foram os apresentadores da ceri- 
mónia, além de Jackie Chan e 
Woody Harrelson, que fizeram 
companhia ao “senhor” Fórmula 
Um, Bernie Ecclestone. Como a 
cerimónia foi em Portugal tive- 
mos em desfile o “glamour” de 
Catarina Furtado, Merche Ro- 
mero, Isabel Figueira, e os ho- 
mens do desporto, Laurentino 
Dias (secretário dês Estado do 
Desporto), Gilberto Madail e 
claro Luís Filipe Scolari, o sem- 
pre presente seleccionador na- 
cional, quem sabe também na 
esperança de uma vigança por- 
tuguesa (FC Porto) sobre uma 
Grécia que o derrotou por duas 
vezes no Euro 2004. 


3: E) DESPORTO 


GALA <<< 


Laureus, o poder de unir os povos 


Palavras de Mandela resumem o espírito que é promovido 


| Bernardino Barros 
e Pedro Jorge da Cunha (textos) 


“O Desporto tem o poder 
de mudar o mundo, de inspi- 
rar, de unir os povos. O Des- 
porto tem a capacidade de 
criar esperança onde antes só 
havia sofrimento”. As palavras 
de Nelson Mandela, na primei- 
ra edição dos 'Laureus Awards, 
resumem na perfeição o espíri- 
to que é promovido, ano após 
anos, pelos “Óscares” do des- 


porto mundial. Em Portugal 
pelo segun ano consecutivo, 
a face maisvisível dos Laureus 
voltou a sera entrega dos ga- 
lardões que premiaram os me- 
lhores de 2104, mas, ao longo 
da tarde, esta organização 
mostrou que as suas compe- 
tências vão muito mais para 
além da entrega de algumas es- 
tatuetas. 

A Fundação tem apostado, 
ao longo dos últimos anos, em 
iniciativas que visam combater 


desigualdades sociais atrozes, e 
têm sido inúmeras as visitas a 
locais de problemática vivên- 
cia. Os jovens, como não pode- 
ria deixar de ser, são o principal 
alvo da fundação, principal- 
mente todos os que têm que li- 
dar no seu quotidiano com si- 
tuações que, em situações nor- 
mais, não deveriam fazer parte 
do imaginário que as orienta. 
Mordaças que impedem o gri- 
to de uma infância abafada pe- 
las drogas, pelas armas, pela 


imagem distorcida de uma fa- 
mília incapaz de passar a men- 
sagem certa na hora exacta. 


Membros da Academia 

A Academia é formada por 
um conjunto de pessoas que, 
no passado, se destacou nos 
mais variados desportos e que 
tenta, ao longo do ano, abraçar 
iniciativas que permitam criar 
sorrisos nos mais desfavoreci- 
dos. São também estes elemen- 
tos (Boris Becker, Emerson Fit- 
tipaldi, Michael Jordan, Daley 
Thompson, Pele, Miguel Indu- 
rain, Sergey Bubka, etc...) que 
nomeiam os candidatos aos se- 
te galardões anuais (desportis- 
ta masculino, feminino, equi- 
pa, revelação, regresso, atleta 


Federer recorda torneio em Portugal 


Tenista suíço lembrou com satisfação a única vez que competiu no nosso país 


O tenista suíço foi escolhido como o Melhor Desportista Masculino do Ano / Tiago Petinga/EPA 


Roger Federer, tenista suíço 
e número um mundial, foi 
uma das vedetas (sem denotar 
no entanto nenhum ar disso) 
que esteve presente na Gala 
Anual do Laureus, até porque 
era um dos nomeados para re- 
ceber o prémio de “Melhor 
Atleta Masculino do Ano”, co- 
locando-se à disposição dos 
jornalistas para uma conferên- 
cia de imprensa, onde entre 
muitos temas abordou a sua 
passagem por Portugal, onde 
ainda com idade de júnior par- 


ainda a única vez que vim a 
Portugal. Lembro que as pes- 
soas eram muito simpáticas, ti- 
nha uma óptima comida e a 
vista do meu quarto de hotel 
era fantástica, pois tinha vista 
para o mar, o que erz excelente. 
Eueo Juan Carlos Ferrero (te- 
nista espanhol) estivemos cá e 
acho incrível, olhando para 
trás, termos chegado, entretan- 
to, a número 1 do Mundo”. 
Sobre uma possível vinda a 
Portugal para integrar o qua- 
dro do torneio do Estoril, não 


ticipou num tor- diz “não” mas 
neto em Esp | Roger Federes, | muito, dificil 

Lembra-se | número 1 vosso torneio 
com satisfação mi H surge um pouco 
dessa única par- do Ténis mundial, cedo mo calendá- 
ticipação num foi uma rio, mesmo antes 
torneio em Por- d d do Torneio de 
tugal: “Recordo as vedetas 


Monte Carlo, 


mas se mudarem as datas, 
quem sabe...” 


Vitória em Hamburgo 

O tenista de 23 anos, venceu 
no último fim de semana o tor- 
neio de Hamburgo derrotando 
o francês Richard Gasquet por 
3-0 (6-4, 7-5 e 7-6), preparan- 
do-se agora para fazer a viagem 
para Paris onde vai participar 
no Torneio de Roland Garros 
(tem início no dia 23 de Maio) 
onde espera melhorar a sua 
prestação. 

“Nos últimos três anos, não 
consegui passar da terceira 
ronda, mas agora espero fazer 
melhor.Se ganhar em Paris, 
quer dizer que já ganhei todos 
os“Slams, o que só alguns joga- 
dores conseguiram”, disse. 
Contudo, para o jovem suíço as 
suas melhores recordações se 


diriam para o Torneio de 
Wimbledon “que está sempre 
no meu coração, pois foi lá que 
ganhei o primeiro torneio do 
Grande Slam e os meus ídolos 
ganharam lá”, comentou, fa- 
zendo menção ao alemão Boris 
Becker e ao norte-americano 
Pete Sampras, as suas duas 
grandes referências, além do 
sueco Stefan Edberg e do chile- 
no Marcelo Rios. 

Roger Federer estava nomea- 
do para “Personalidade Mascu- 
lina Mundial do Ano”, ao lado 
do ciclista norte-americano 
Lance Armstrong, do piloto de 
Fórumla 1 alemão Michael 
Schumacher, do nadador norte- 
americano Michael Phelps, do 
piloto de MotoGP italiano Va- 
lentino Rossi e do atleta de fun- 
do marroquino Hicham El Ger- 
Touj. 
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deficiente e atleta radical), no- 
mes que ficarão para sempre li- 
gados à conquista e fair-play 
no desporto de alta-competi- 
ção. 

Para se perceber a impor- 
tância desta celebração, basta 
recordar os nomes de alguns 
dos laureados das primeiras 
cinco edições. Nos homens, 
Schumacher, Tiger Woods — 
estes duas vezes -, e Lance 
Armstrong fazem parte da lis- 
ta, bem como Serena Williams, 
Jennifer Capriati, Juan Pablo 
Montoya, Marat Safin ou Ma- 
rion Jones. Uma galeria de no- 
táveis com lugar no firmamen- 
to da celestial constelação das 
históricas figuras do desporto 
planetário. 


A notada 
falta 

do “nosso” 
Eusébio 


A organização dos Pré- 
mios Laureus do Desporto 
tem tudo pensado ao por- 
menor, existindo salas para 
conversa com os convidados 
ou com os nomeados (con- 
forme solicitação enviada 
cinco dias antes do evento 
pelos jornalistas em serviço 
no evento). 

Há também uma sala di- 
rigida a entrevistas para a te- 
levisão e uma sala com capa- 
cidade para 100 jornalistas, 
onde se realizaram as confe- 
rêcias de imprensa de Roger 
Federer, dos seis embaixado- 
res da Fundação Laureus 
com a presença do seu presi- 
dente, o norte-americano 
Edwin Moses, de Martina 
Navratilova, mas onde faltou 
o “nosso” Eusébio. 

Foi distribuída uma lista 
com as entrevistas que se- 
riam dadas e na “folhinha” 
podia ler-se “15h30 — Entre- 
vista com Eusébio”, só que 
-. nada. 

A organização garante 
que estava confirmada a pre- 
sença do “pantera negra” e 
não entende a razão da sua 
não presença, por isso não 
foi possível registar as pala- 
vras de um dos maiores ído- 
los do futebol mundial. 

Mais uma vez Eusébio 
primou pela ausência... foi 
pena. 


Eusébio faltou à festa / Arquivo 
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LAUREUS Gala 


Embaixadores do desporto 


ao serviço do Mundo 


Edwin Moses, presidente da Fundação Laureus, aproveitou a tarde de ontem 
para mostrar alguns dos trabalhos levados a cabo pela organização que lidera 


I Bernardino Barros 
e Pedro Jorge da Cunha (textos) 


Edwin Moses, Presidente da 
Fundação Laureus e ex-cam- 
peão olímpico nos 400 metros 
barreiras, aproveitou a tarde pa- 
ra mostrar alguns dos trabalhos 
que têm sido levados a cabo pe- 
la organização que lidera. Ao la- 
do de seis nomes - Ian Botham 
(críquete), Morné Du Plessis 
(râguebi), Emerson Fittipaldi 
ilismo), Miguel Indu- 
smo), Hugo Porta 
(râguebi) e Daley Thompson 
(atletismo) - que são referências 
incontornáveis nos desportos 
em que se notabilizaram, o nor- 
te-americano realçou o papel 
social da Laureus e pediu aos 
seus companheiros para expli- 
carem resumidamente as inicia- 
tivas em que participaram re- 
centemente. São esses relatos 
que deixamos agora, histórias 
que ajudam o perceber as áreas 
geográficas onde a Laureus 
mais tem intervido recente- 
mente. 


Daley Thompson 

“Visitei Banda Aceh, na In- 
donésia, pouco depois do tsu- 
nami, e apercebi-me de que 
tudo era pior do que aquilo 
que as imagens televisivas 
transmitiam. Ver milhares de 
pessoas, que tinham uma vida 
calma, ficar sem nada de um 
momento para o outro foi 
uma experiência marcante. 
Nunca mais esquecerei aquilo 


LAUreUS | 


WORLD 


IWC 


SCHAFEHAUNEN 


SPORTS AWARDS 


Laureus [) 


Laureus) 


Os embaixadores do desporto partilharam as suas experiências em Lisboa / Firma fotógrafo 


que vi nesse país, enquanto 
embaixador da Laureus”. 


Tan Botham 

“Tinha estado na Indonésia 
antes do tsunami, em lazer, e 
quando regressei, já depois da 
tragédia, pude constatar o que 
sucedeu em locais que eu co- 
nhecia bem. Agora, o impor- 
tante para a Laureus é per- 
guntar “o que podemos fazer 
para melhorar o futuro dessas 
famílias"? Temos que os aju- 
dar a regressar às suas vidas e 


o desporto pode ser funda- 
mental na integração”. 


Morné Du Plessis 

“O desporto foi decisivo 
para a evolução da África do 
Sul, o meu país. Foi a me- 
lhor forma de deixar os 
cidadão novamente de mãos 
dadas. Temos que ir ao en- 
contro das pessoas e partilhar 
sorrisos com elas. Acho 
que esse é também um objec- 
tivo da Laureus e nós, co- 
mo seus representantes, tenta- 


Gilberto Madail desejava 


a “vitória” dos dragões 


Presidente da FPF queria que o FC Porto vingasse Portugal 
“batendo” a selecção da Grécia nos Laureus 


Antes de conhecer os vence- 
dores, Gilberto Madaiíl, presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), desejou a vi- 
tória do FC Porto sobre a selec- 
ção de futebol da Grécia nos 
Prémios Laureus para vingar a 
derrota da equipa das “quinas” 
na final do Euro'2004, embora 
tal não tivesse se confirmado 
mais tarde. 

“Sairia daqui muito bem dis- 
posto se o FC Porto ganhasse à 
Grécia, pois merece”, disse Ma- 
daíl quando questionado sobre 
se seria uma forma de vingar o 
desaire do Verão, no Estádio da 
Luz, durante o desfile de “per- 


sonalidades”, maquilhagem e al- 
ta-costura sobre a “passadeira 
vermelha”, Madaíl também fa- 
lou sobre o campeonato portu- 
guês, limitando-se a comentar 
que se vai tratar de “uma recta 
final com muito “frisson” [sus- 
pense)”. 

Por seu turno, o defesa in- 
ternacional grego do Benfica 
Fyssas, campeão europeu pela 
Grécia no Euro'2004, disse que 
cada vez se sente melhor em 
Portugal, pois está “sempre em 
primeiro lugar”, referindo-se à 
liderança da SuperLiga, alcan- 
çada pelos encarnados no pas- 
sado sábado, com a vitória 


tangencial sobre o rival Spor- 
ting, adivinhando que que a 
Grécia seria agraciada com o 
Laureus de “Melhor Equipa de 
2004”. 

Entre as muitas “estrelas” in- 
ternacionais do desporto e do 
mundo do espectáculo, tam- 
bém marcou presença o secre- 
tário de Estado da Juventude e 
Desporto, Laurentino Dias, 
que salientou a importância 
destes eventos para Portugal 
se mostrar ao Mundo, “como 
daqui a dois dias”, disse sobre 
a final da Taça UEFA. “O nos- 
so País e o nosso Turismo têm 
que receber estes eventos para 


mos não falhar nesse objectivo”. 


Miguel Induraín 

“Fui passar alguns dias à 
Argentina e à África do Sul e, 
através das missões da Lau- 
reus, constatei as dificuldades 
por que passam muitos cida- 
dãos. Este projecto está a aju- 
dar muitas delas a reintegra- 
rem-se na sociedade civil”. 


Hugo Porta 
“O meu país é um país de 
extremos, com uma enorme 


DESPORTO 


BãOS VENCEDORES 


E Melhor desportista masculi- 
no: Roger Federer (Sui), ténis 

E Melhor desportista femini- 
na: Kelly Holmes (Reino Uni- 
do), atletismo 

E Melhor equipa mundial do 
ano: Selecção masculina da 
Grécia, futebol. 

“ Melhor revelação mundial 
do ano: Liu Xiang (Chn), atle- 
tismo. 

“ Melhor regresso do ano: 
Alessandro Zanardi (Ita), auto- 
mobilismo. 

2 Melhor desportista com de- 
ficiência mundial do ano: 
Chantal Petitelerc (Can), atle- 
tismo (cadeira de rodas). 

* Melhor desportista alternati- 
vo mundial do ano: Ellen 
Mac Arthur (Reino Unido), re- 
cordista da volta ao mundo 
em barco à vela. 


percentagem de pessoas que 
passam por muitas dificulda- 
des. Temos dez milhões de 
crianças a viver abaixo do li- 
mite da pobreza e o meu 
grande desafio é dar a essas 
erianças a oportunidade de 
voltarem a ser felizes”. 


Emerson Fitippaldi 

“É muito reconfortante 
viajar por esse mundo ao ser- 
viço da Laureus e ter a opor- 
tunidade de ajudar pessoas. 
No Brasil, há favelas onde 
nem a polícia consegue entrar 
e nós conseguimos ir à pior de 
todas, a favela da Maré. Esti- 
vemos sempre à vontade, ape- 
sar de termos ao nosso lado 
miúdos de onze e doze anos 
armados. No final, saí com a 
sensação de que lhes conse- 
guimos mostrar, através de 
todas as nossas actividades, 
que existem formas bem mais 
saudáveis de viver”. 


Gilberto Madail desejava um triunfo portista / António Pedro Santos/ASF 


se expandirem. Queremos um 
País em forma, apesar dos mo- 
mentos difíceis que atravessa. 
Faço votos para que o FC Por- 
to ganhe (o Laureus de Me- 
lhor Equipa de 200"), afirmou 
o responsável do Governo so- 
cialista pela pasta do Despor- 


to, também antes de conhecer 
o vencedor da categoria, onde 
também estiveram nomeadas 
as equipas da Grécia, a equipa 
norte-americana de basebol 
Róston Red Sox, a Ferrari e, 
por fim, a selecção europeia da 
Taça Ryder de golfe. 


Superliga - Jornada 34 


&) DESPORTO 


FC Porto & 


Académica 
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Bosingwa envolvido em acidente grave 


E Carro do jogador, que levava mais quatro futebolistas, caiu numa ravina de oito metros, na A4 junto a Valongo 
m Um dos atletas permanece em estado grave no hospital e não voltará a jogar futebol 


mr q Fernanda Rossi 
e Lígia Candeias 


José Bosingwa sofreu na ma- 
drugada de ontem um aparatoso 
acidente na A4, próximo de Va- 
longo, juntamente com mais 
quatro jogadores, entre eles Nél- 
son do Boavista, Edu, do Vilano- 
vense, Jaime da Ovarense e San- 
dro Luís, atleta do clube Minho- 
cas da Ilha das Flores, dos Açores. 
Apenas o jogador açoriano per- 
manece hospitalizado, em estado 
grave, mas já sem correr risco de 
vida. 

Bosingwa, Nélson, Edu e Jai- 
me sofreram pequenas escoria- 
ções e receberam alta do hospital 
São João, no Porto, ainda pela 
manhã de ontem. Contudo o ca- 
so de Sandro Luís é mais grave, 
embora o boletim clínico divul- 
gado (que não confirma identi- 
dade do jogador a pedido dos 
restantes futebolistas) tenha reve- 
lado que o jovem de 21 anos não 
e risco de vida. O director de 
viço de urgência do hospital 
o João, António Joaquim Silva, 
afirmou não estar autorizado por 
qualquer dos jogadores envolvi- 
dos a divulgar mais informações, 
limitando-se apenas a avançar 
que Sandro Luís foi operado e a 
sua situação é “estável”, deixando 
escapar que o tipo de problema 
do jogador pode impedir o re- 
gresso ao futebol. Contudo, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
Sandro Luís terá tido uma perna 
amputada 10 centímetros abaixo 
do joelho. E hoje voltará a ser 
operado, mas desta vez a um 
traumatismo craniano. 

O acidente ocorreu por volta 
da uma da manhã, ao quilómetro 
16 da Ag, no sentido Amarante 


/Porto, em Susão, Valongo. Se- 
gundo fonte da Brigada de Trân- 
sito da Maia, o jipe “de alta cilin- 
drada” conduzido por José Bo- 
singwa despistou-se « passou a 
vedação da auto-estrada, caindo 
numa ravina com cerca de oito 
metros e incendiando-se. Sandro 
Luís foi projectado para fora do 
veículo, enquanto os restantes 
conseguiram sair sozinhos da 
viatura, um Jipe BMW. 


“Parecia uma bomba” 
António Soares, que reside a 
50 metros da zona do acidente foi 
quem “socorreu” os atletas, cha- 
mando os bombeiros para trans- 
portar os feridos para o hospital. 


Primeira camisola de Vítor Baía 
na selecção exposta em Matosinhos 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Foi ontem inaugurada, em Matosinhos, uma exposição 
relacionada com futebol onde está patente, entre outras recorda- 


ções, a primeira camisola utilizada pelo guarda-redes do FC Porto Vi- 
tor Baia ao serviço da selecção nacional. 


Foi neste local que se registou o despiste / Jorge Miguel Gonçalves 


António Soares contou ao CO- 
MÉRCIO: “Ouvi um estrondo. 
Parecia uma bomba! E deitou a 
luz abaixo, pois cortou um cabo 
de eletricidade. Fui ao local e vi 
labaredas. Vi quatro pessoas fora 
do carro. Só percebi que era o Bo- 
singwa porque ouvi dizerem o 
nome dele”. Sandro Luís actuava 
no modesto clube Minhocas da 
Ilha das Flores, da III Divisão, Sé- 
rie Açores. O jogador açoriano 
teria rescindido com a equipa, 
que atravessa umá grave crise fi- 
naceira, chegando mesmo a per- 
der o último jogo por falta de 
comparência. O atleta regressou 
ao continente há cerca de duas 
semanas, numa viagem paga pelo 
seu amigo Bosingwa. 


Memórias de outros acidentes 
O extremo esquerdo César 
Peixoto, actualmente emprestado 
pelo FC Porto ao V. Guimarães, 
sofreu um aparatoso acidente no 
dia 13 de Maio do ano passado a 
poucos metros do centro de For- 
mação Desportiva PortoGaia. O 
jogador estava a caminho do trei- 
no dos dragões, no dia seguinte 
ao seu aniversário, e embateu 
contra um muro deixando o seu 
Mercedes destruído. Quem viu o 
carro e o estado do muro não 
acreditava que o futebolista tinha 
escapado sem arranhões... Em 
Março deste ano foi a vez de Ri- 
cardo Quaresma apanhar um 
grande susto, O avançado portis- 
ta conduzia o seu Maserati na Es- 
trada Nacional 222 e perdeu o 
controlo do carro nos quilóme- 
tros que ligam Gaia à estrada que 
dá acesso ao Olival, embatendo 
num muro. O jogador não sofreu 
qualquer lesão e ainda conseguiu 
chegar a tempo de treinar. 


Jogador portista diz que a causa 
do despiste foi um lençol de água 


m Bombeiros não descartam a hipótese de alta velocidade do veículo 


1 José Carlos Gomes 


“Quando lá cheguei, estavam 
todos conscientes. Só um estava 
deitado no chão, os outros esta- 
vam de pé, depois de terem saído 
do carro pelo próprio pé”, contou 
ao COMÉRCIO Nuno Dias, um 
dos primeiros operacionais dos 
Bombeiros Voluntários de Valon- 
go a socorrer os cinco futebolistas 
na madrugada de ontem. 

O despiste terá ficado a dever- 
se a um lençol de água, de acordo 
com o que disse Bosingwa a Nuno 
Dias, mas não está excluída a pos- 
sibilidade de um eventual excesso 
de velocidade ter precipitado os 
acontecimentos. O acidente levou 


o veículo a sair da auto-estrada e a 
cair numa estrada secundária. Se- 
gundo estimativa dos bombeiros, 
o todo-o-terreno conduzido por 
Bosingwa teve uma queda de qua- 
se dez metros em altura. 

O aparato do acidente fez te- 
mer o pior, mas o panorama com 
que se depararam os bombeiros 
não foi tão grave quanto se pode- 
ria supor. “O ferido mais grave 
[Sandro] apresentava fractura nu- 
ma perna. Os restantes tinham pe- 
quenas escoriações sem gravida- 
de”, revelou Nuno Dias. De acor- 
do com o bombeiro, as forças 
policiais não fizeram teste de al- 
coolemia no local, uma vez que os 
sinistrados já estavam nas ambu- 


lâncias aquando da chegada da 
polícia. No entanto, Nuno Dias 
acredita que não foi o excesso de 
álcool a provocar o acidente. “Pelo 
que me apercebi ao falar com eles, 
não havia excesso de álcool”, fri- 
sou. O carro em que seguiam os 
jogadores ficou destruído, já que 
após o despiste incendiou-se. Nu- 
no Dias afirmou ao COMÉRCIO 
que o combate às chamas “foi difi- 
cil, porque o carro estava capota- 
do”. Os Bombeiros Voluntários de 
Valongo deslocaram-se ao local 
com três ambulâncias, um carro 
de combate a incêndios e outro de 
desencarceramento. Estiveram en- 
volvidos 18 bombeiros na opera- 
ção. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


SUPERLIGA Boavista 


Corrida louca aos bilhetes 


Os ingressos para o Boavista-Benfica estão praticamente esgotados 


| á Joana Carvalho 


No Bessa, o dia de ontem foi 
especialmente marcado pela 
abundante procura dos bilhe- 
tes para o jogo decisivo encon- 
tro com o Benfica, no próximo 
domingo, onde ficará definido 
quem será o campeão nacional. 

A agitação em torno das 
bilheteiras era muita e, por isso 
mesmo, às 10h45, todos os in- 


gressos para o “público” já es- 
tavam vendidos. 

Sinónimo dessa agitação foi, 
aquando a abertura das bilhe- 
teiras, a imensa fila formada 
por cerca de 150 pessoas. 

No período da manhã, a 
procura foi bastante intesa en- 
quanto que na parte da tarde, 
tudo acalmou significativa- 
mente. 

Foi nessa altura que esgota- 


ram os bilhetes destinados aos 
acompanhantes de sócio. À ho- 
ra do fecho das bilheteiras (às 
17h), já só estavam disponíveis 
os bilhetes de sócio. 

Relativamente à equipa, os 
boavisteiros começam a treinar 
hoje de manhã, tendo como 
certas, para o importante en- 
contro, as baixas de João Pinto 
e do guarda-redes Carlos, que 
se encontram castigados. 


O Estádio do Bessa vai encher para o jogo do titulo / Pedro Ferrari 


Regresso de Carlos Brito 20 anos depois 


O ainda técnico do Rio Ave, volta a representar o Boavista depois de ter dados 
Os primeiros passos como futebolista profissional com o emblema axadrezado ao peito 


| José Pedro Gomes 


Vinte anos após ter deixado o 
Boavista como jogador, Carlos 
Brito irá na próxima época re- 
gressar ao Bessa pela porta gran- 
de, assumindo as funções de téc- 
nico principal dos axadrezados, 
durante as próximas duas tem- 
poradas. A boa carreira do ainda 
técnico do Rio Ave, nas últimas 
três épocas, não passou desperce- 
bida aos responsáveis do Boavis- 
ta, que assim asseguraram um 
dos mais promissores treinadores 
do futebol português. 

Fiel ao esquema de 4x3x3, 
Carlos Brito destacou-se nas últi- 
mas três temporadas na ascensão 
meteórica do Rio Ave da Liga de 
Honra até à SuperLiga, transfor- 
mando o clube vila-condense nu- 
ma das mais temidas equipas do 
panorama futebolístico nacional. 
O estilo ofensivo, a excelente 
culação do esférico, os temíveis 
contra-ataques, e a preocupação 
com a finalização, são predicados 
que tornam o futebol praticado 
pelas equipas de Carlos Brito, 


BENFICA <<< 


Carlos Brito regressa ao Boavista, agora como treinador / Pedro Trindade/ASF 


muito apreciado pelos amantes 
do “desporto-rei”. Além disso, as 
qualidades humanas de Carlos 
Brito, são constantemente salien- 
tadas pelos seus jogadores, con- 
tribuindo para o emergir do va- 
lor de atletas, como Ricardo Nas- 
cimento, recuperado nos escalões 
inferiores ou Delson, “pescado” 
na Liga de Honra. Carlos Brito 


Brito vê o plantel como uma fa- 
mília, tentando cultivar a amiza- 
de e união do grupo para muito 
mais que uma simples relação la- 
boral. Essa talvez seja uma das 
grandes bases de sucesso do téc- 
nico, adquirida nos muitos anos 
como futebolista. 

Formado nas escolas do Pro- 
gresso do Porto, a carreira de 


Ricardo Rocha falha treino 
devido a entorse no joelho 


O jogador poderá estar em dúvida para o decisivo encontro 


do próximo fim-de-semana frente ao Boavista 


Carlos Brito como jogador nota- 
bilizou-se nas décadas de 80 e 90, 
representando emblemas como o 
Boavista, Salgueiros e Rio Ave. 
Aos 33 anos, o até então defesa 
central, “pendura as botas” e pas- 
sa a integrar, no Rio Ave, como 
adjunto, a equipa técnica liderada 
por Henrique Calisto. 

Nessa mesma época (96/97), 
após o despedimento de Calisto, 
Carlos Brito é convidado a assu- 
mir o comando da equipa vila- 
condense, salvando o Rio Ave da 
descida de divisão. As três épocas 
seguintes são passadas em Vila do 
Conde, — assumindo em 
2000/2001, o comando do Estrela 
de Amadora, por uma época, na- 
quele que foi o único desafio de 
Brito como treinador, fora de Vi- 
la de Conde. Depois de uma ex- 
periência menos conseguida na 
Reboleira, Brito fica um ano sem 
trabalhar, e a meio da época 
2002/2003 regressa ao Rio Ave 
para levar a equipa vila-condense 
à Superliga, sagrando-se cam- 
peão nacional da Liga de Honra. 
Já na SuperLiga, em 2003/2004, 


Ricardo Rocha foi a única 
baixa no primeiro treino do 
Benfica depois da vitória de 
sábado frente ao Sporting 
(1-0), com vista à prepara- 
ção do decisivo embate com 
o Boavista, da 34º e última 
jornada da SuperLiga. 

O defesa central dos en- 
carnados contraiu um esti- 
ramento no ligamento late- 
ral interno do joelho direito 
e apenas fez tratamento e 


trabalho de ginásio, enquan- 
to Miguel e Manuel Fernan- 
des fizeram treino específico 
no início do apronto, tendo- 
se depois juntado aos cole- 
gas e treinado sem proble- 
mas. 

Os titulares do jogo de sá- 
bado, ganho com um golo 
de Luisão, fizeram um apru- 
mo composto de aqueci- 
mento, corrida de 30 minu- 
tos e exercícios ligeiros, ten- 


do recolhido todos aos bal- 
neários passados 50 minutos 
do início, menos Dos Santos 
que no final fez ainda algu- 
mas corridas com o prepara- 
dor físico. 

Os não titulares fizeram o 
treino normal, de hora e 
meia, com trocas de bola 
orientadas por Trapattoni, 
em que se deram prioridade 
aos cruzamentos, seguidas 
de uma “peladinha”. 


Carlos Brito comanda um Rio 
Ave considerado conjunto revela- 
ção do campeonato, surpreen- 
dendo tudo e todos ao terminar a 
prova no 7º lugar, a apenas um 
golo dos lugares que dão acesso 
às competições europeias. Esta 
época, a equipa vila-condense 
voltou realizar um campeonato 
tranquilo, chegando mesmo a in- 
trometer-se na luta pelos lugares 
da UEFA. 

Além da competente estrutura 
do emblema vila-condense, uma 
grande fatia do sucesso do Rio 
Ave terá de ser atribuída a Carlos 
Brito, que com a sua personalida- 
de vincada e constante procura 
pela vitória, conseguiu transfor- 
mar um dos clubes com o orça- 
mento mais baixo da SuperLiga, 
numa equipa temida e perfeita- 
mente estabilizada no escalão 
maior do futebol português. Era 
apenas uma questão de tempo 
para que Carlos Brito alargasse os 
seus horizontes e abraçasse um 
projecto que lhe permitisse pros- 
seguir a carreira lutando por ob- 
jectivos maiores. 


Ricardo Rocha está em dúvida / André Alves/ASF 


Os encarnados treinam 
novamente hoje às 10h30 no 
Estádio da Luz, estando pre- 
vista para amanhã a mudan- 
ça para Óbidos, onde a equi- 


pa vai estagiar antes do en- 
contro no Bessa, à seme- 
lhança do que tinha feito em 
vésperas do dérbi com o 
Sporting. 


TAÇA UEFA - Final 


Sportin 


* CSKA Moscovo 


"Só venceremos se jogarmos muito bem” 


Peseiro alerta que, pelo facto de a final da Taça UEFA ser em Alvalade, a vitória não está garantida 


ro Maria João Leite / COM LUSA 


José garante que o Sporting só 
via ganhar a final da Taça UEFA, 
amanhã (19h45) frente ao CSKA, 
se a sua equipa jogar “muito bem”. 
Não será pelo facto de a final da 
prova se disputar em Alvalade, a 
casa dos leões, que a vitória está 
garantida. A euforia dos adeptos 
leoninos é normal, e o técnico re- 
conhece que é uma vantagem, 
mas levanta algumas reservas... 

“Partilhamos o entusiasmo 
dos nossos adeptos, mas também 
sabemos que apenas venceremos 
este encontro se jogarmos muito 
bem e tivermos uma mentalidade 
ganhadora. O facto de jogarmos 
no nosso estádio e de a maioria 
dos adeptos nos apoiar não nos 
vai garantir o triunfo”, afirmou 
José Peseiro, em declarações aos 
site oficial da UEFA, acrescentan- 
do: “Todos nós sentimos orgulho, 
ão e entusiasmo, mas não 
queremos que esses sentimentos 
nos perturbem”. 


Um “sonho” para Sá Pinto 

Ter chegado à final da Taça 
UEFA foi um sonho alcançado 
para Sá Pinto. “Sabíamos que se- 
ria muito difícil chegar à final, já 


O factor casa foi desvalorizado por José Peseiro / Carla Carriço/ASF 


que as nossas exibições nas provas 
europeias foram sempre imprevi- 
síveis. Pensámos num jogo de ca- 
da vez, sabendo que chegar à final 
seria um sonho para mós”, afir- 


mou o avançado, ao site da UEFA, 
adiantando: “Merecemos estar 
nesta final e só nos falta levantar a 
taça. Só assim a nossa missão será 
cumprida e seria um prémio para 


Agora não podemos falhar” 


Depois de o Sporting ter sido afastado do título nacional, após a derrota na Luz, 
o avançado chileno Pinilla quer vencer esta "final inédita” 


| Maria João Leite 


O afastamento da corrida 
pelo título nacional foi um duro 
golpe nas aspirações leoninas. À 
imprensa chilena, o avançado 
Pinilla revelou que dormiu mal 
depois do jogo com o Benfica, 
no passado sábado, mas que 
agora só pensa em fazer história 
e conquistar, frente aos russos 
do CSKA, a Taça UEFA. 

“Tínhamos o sonho do títu- 
lo. Durante algum tempo, não 
pensámos no primeiro lugar, 
estávamos concentrados na Ta- 
ça UEFA. Mas, com os últimos 
resultados, ficámos com vonta- 


de de ganhar a SuperLiga. La- 
mentavelmente, faltou-nos o 
último passo”, referiu o avança- 
do leonino, garantindo que a 
derrota do passado sábado, no 
Estádio da Luz, vai ser ultrapas- 
sada com uma vitória sobre o 
CSKA de Moscovo, com quem 
amanhã o Sporting disputa o 
tão desejado troféu europeu: 
“Os adeptos querem que seja- 
mos campeões. Agora não po- 


Depois de ter andado algum 
tempo longe dos “holofotes da 
fama”, Pinilla voltou a merecer 
os cânticos dos adeptos após ter 
marcado um golo decisivo na 
primeira mão da meia-final da 
Taça UEFA, frente aos holande- 
ses do AZ Alkmaar, e após ter 
assinado o “hat-trick” no terrebi 
do Sporting de Braga [ndr.: vi- 
tória por 3-0), para a SuperLiga, 
há duas jornadas. 


demos falhar. “Não estava 
uma final inédita | ounil a | morto | como 
para o Sporting, | Pinilla gue ajudar | muitos pensa- 
que nunca ga- | o Sporting a | vam”, assegurou 
nhou esta com- vencer a Taça UEFA o avançado chile- 


petição”. 


no. 


o longo caminho que tivemos de 
percorrer” Do CSKA, Sá Pinto re- 
conhece a experiência e o futebol 
de ataque, pelo que prevê um 
bom espectáculo. 


O Comércio do Porto 
feira, 17 de Maio de 2005 


Hugo foi o 
único ausente 
do treino 


O defesa Hugo foi a única 
ausência no treino de ontem 
do Sporting. O central aban- 
donou o treino de domingo, 
após dez minutos de corrida, 
e ontem ficou entregue ao 
departamento médico, es- 
tando em dúvida para a par- 
tida de amanhã. Após 30 mi- 
nutos de palestra ainda nos 
balneários, os jogadores sur- 
giram no relvado da Acade- 
mia em clima de boa dispo- 
sição, contrariamente ao que 
sucedeu domingo, na “ressa- 
ca” da derrota frente ao rival 
Benfica. Num apronto em 
que apenas os 15 minutos 
iniciais foram abertos à co- 
municação social, o plantel 
começou por realizar corrida 
e foi depois separado pelo 
técnico José Peseiro, que “le- 
vou” os titulares para a mata 
circundante, enquanto os 
restantes jogadores ficaram 
no relvado em exercícios li- 
geiros de aquecimento. O 
treino foi presenciado pelo 
presidente Dias da Cunha, 
pelo administrador executi- 
vo da Sporting SAD, Paulo 
de Andrade, e pelo director- 
geral da SAD, Carlos Freitas. 
O Sporting treina hoje, às 
19h, em Alvalade. 


Os russos querem ser 
os gregos do Euro... 


Daniel Carvalho, jogador do CSKA de Moscovo, acredita 
que a sua equipa pode contrariar o favoritismo leonino 


| Maria João Leite 


Apesar de reconhecer o favo- 
ritismo do Sporting, o médio 
Daniel Carvalho acredita que é 
possível vencer a equipa portu- 
guesa em Lisboa, tal como a 
Grécia que, contra todas as ex- 
pectativas, bateu a Selecção Na- 
cional lusa na final do Campeo- 
nato da Europa no ano passado. 

“Já viemos cá duas vezes, 
conseguimos dois empates por 
isso penso que está na altura de 
alcançarmos a vitória. O nosso 
pensamento é conquistar o títu- 


lo”, afirmou o jogador da equipa 
russa, lembrando: “Sabemos 
que vai ser muito difícil, mas se 
recuarmos até ao Euro'2004, 
também ninguém esperava que 
a Grécia vencesse Portugal. Por 
isso quem sabemos se não sere- 
mos uma “Grécia”, 

O CSKA prepara em Óbidos 
o encontro de amanhã. Hoje, a 
equipa de Moscovo tem agenda- 
da a conferência de Imprensa 
para as 13h, sendo que às 20h o 
conjunto russo trabalha em Al- 
valade para o treino de adapta- 
ção ao relvado e à luz artificial. 


CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS, L.PA 


Sociedade de Recolha e Reciclagem de Papéis e Piselicas 


Antiga Casa Pompeu 
com 100 Anos de existência, 
congratula-se com o Sporting G.P. 
na Final da Taça UEFA, 
depois de há 41 anos 
ter conquistado a Taça das Taças 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


DESPORTO 


FR Ce Pia 
Leões podem fazer história 


m Em caso de vitória, o Sporting conquista o troféu pela primeira vez 


O Sporting pode fazer história 
no clube, caso vença o troféu pela 
primeira vez, averbando o tercei- 
To sucesso europeu consecutivo 
para Portugal. Para isso, e depois 
de terem sido afastados da luta 
pelo título nacional, os leões con- 
tarão com umia vantagem de pe- 
so: jogar no seu estádio. 

A formação portuguesa, que 
volta a disputar uma final euro- 
peia depois do triunfo na Taça das 
Taças de 1963/64, pode somar um 
novo título continental ao seu 
palmarés e repetir o feito do FC 
Porto em 2002/03, que venceu a 
Taça UEFA frente ao Celtic Glas- 
gow, antes de conquistar a Liga 
dos Campeões no ano seguinte, 
com um triunfo sobre o Mónaco. 
Uma vitória sobre os russos na fi- 
nal da competição, daria assim 
uma inédita terceira vitória con- 
secutiva em provas europeias a 
Portugal, que esteve perto de con- 
seguir o feito em 1962/63, quando 
o Benfica falhou a conquista da 
terceira Taça dos Campeões Euro- 
peus, ao perder com o AC Milan. 

Beneficiando de um estádio 
com as bancadas maioritaria- 
mente preenchidas por adeptos 
afectos e depois de o CSKA ter so- 
licitado apenas 4.000 dos 12.00 
bilhetes que lhe estavam destina- 
dos, a equipa lusa parte como teó- 
rica favorita à vitória na final de 
“sonho” de qualquer clube, mas 
pela frente terá uma formação 
que já registou dois empates em 
território português esta época: 
com o FC Porto, na fase de Gru- 
pos da Liga dos Campeões, e com 


Depois das vitórias portistas na Europa segue-se o Sporting à procura do histórico “tri” / Julio Munoz/EPA 


o Benfica, na segunda mão dos 16 
avos-de-final da Taça UEFA. 

O Sporting terá de afastar o 
“fantasma” da derrota de sábado, 
que aumentou à pressão sobre 
equipa para a final, na qual já po- 
derá contar com o seu melhor 
marcador e segundo da competi- 
ção, o brasileiro Liedson, com no- 
vê remates certeiros, a dois do in- 
glês Alan Shearer, do Newcastle. 

A formação lusa apresenta, no 
entanto, uma clara vantagem 
quando se comparam os resulta- 
dos dos jogos em casa com os des- 


fechos das partidas disputadas pe- 
lo adversário na qualidade de visi- 
tante, nas competições europeias 
deste ano. Seis triunfos em sete 
partidas é o balanço dos lisboetas, 
contra os seis empates, uma vitó- 
ria e uma derrota do adversário 
na condição de visitante, entre Li- 
ga dos Campeões e Taça UEFA. 

A força da formação moscovi- 
ta, que também perdeu na sexta- 
feira com o Zenit São Petersburgo 
na primeira mão da Taça da Rús- 
sia, ficou patente nos jogos em ca- 
sa, onde apresenta um percurso 


Graham Poll vai arbitrar a final 


É a primeira vez que o juiz inglês vai dirigir um encontro do Sporting 


O árbitro inglês Graham Poll 
foi o escolhido, pelo Comité de 
Árbitros da UEFA, para dirigir o 
encontro de amanhã entre o 
Sporting e o CSKA de Moscovo. 
Graham Poll, de 41 anos, que ar- 
bitrou o jogo FC Porto-Inter de 
Milão (1-1), da primeira mão dos 
oitavos-de-final da Liga dos Cam- 
peões [aliás, cruzou-se outras 
duas vezes nas campanhas euro- 


peias dos dragões), nunca dirigiu 
um jogo do Sporting. 

Após cinco anos como auxi- 
liar, Poll tornou-se árbitro princi- 
pal em 1991 e subiu dois anos de- 
pois à I Divisão. Em 1996 obteve 
as insígnias da FIFA e, apesar de já 
ter apitado 70 partidas interna- 
cionais, nunca esteve numa final 
de competições europeias. 

“É uma grande honra, um re- 


conhecimento para os árbitros in- 
gleses e um prémio para todo o 
trabalho que tenho feito na arbi- 
tragem. Apitar uma final europeia 
é um passo muito importante pa- 
ra a minha carreira e que me faz 
sentir realmente feliz”, disse Poll, 
que vai ser auxiliado pelos seus 
compatriotas Glenn Turner e Mi- 
chel Tingey e por Steve Bennet, 
como quarto árbitro. 


quase “imaculado”, apenas man- 
chado pela derrota diante do 
Chelsea, de Mourinho, na fase de 
Grupos da Liga dos Campeões. 
O maior problema para o con- 
junto português pode prender-se 
com o desgaste físico da equipa, 
que terá de recuperar do esforço 
dispendido no sábado. Por seu 
turno, o técnico do CSKA, Valery 
Gasaeev, dispõe de todas as suas 
“armas”, como os brasileiros Vag- 
ner Love e Daniel Carvalho, que 
já garantiram que pretendem 
contrariar o favoritismo leonino. 


Cerca de 500 
voluntários 
no apoio 


Cerca de 500 jovens do pro- 
grama de voluntariado do Ins- 
tituto Português da Juventude 
(IPJ) vão assegurar apoio na fi- 
nal da Taça UEFA. Depois do 
sucesso alcançado por um pro- 
jecto de voluntariado seme- 
lhante no Euro'2004, em Por- 
tugal, a receita volta agora a re- 
petir-se para a final da prova 
europeia, O IPJ volta a colabo- 
rar com a Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF), sendo que 
528 voluntários contam já com 
experiência adquirida no 
Campeonato Europeu. 

Os jovens vão estar distri- 
buídos por 30 departamentos, 
embora a grande maioria este- 
ja destinada à distribuição e 
apoio ao público no estádio. Os 
voluntários vão assegurar ain- 
da apoio administrativo, apoio 
aos armazéns, hospitalidade no 
aeroporto e distribuir informa- 
ção na véspera e dia de jogo 
nos locais de maior afluência 
de público. A colaboração pas- 
sa ainda pela coordenação de 
parques, das cerimónias de iní- 
cio e final do jogo, para além 
do apoio no controlo antido- 
ping e na cerimónia do pódio. 

O projecto insere-se na par- 
ceria entre o IPJ e a FPF através 
do protocolo de cooperação 
que prevê o recrutamento, se- 
lecção e formação de jovens 
voluntários para a participação 
em acções como jogos e even- 
tos das competições nacionais 
e europeias da responsabilida- 
de da federação. 


Acções leoninas 
caíram após 
perda do título 


A Sporting SAD esteve on- 
tem a cair mais de 15 por 
cento na bolsa portuguesa, 
depois de no passado sábado 
ter ficado afastada da con- 
quista do título da SuperLiga 
em sequência da derrota com 
o Benfica. Às 11h, as acções 
leoninas seguiam a cair 13,81 
por cento, para 2,87 euros, 
tendo já desvalorizado um 
máximo de 15,62 por cento 
para 2,81 euros. 


DESPORTO 


Semana 
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a subir 


SPORTING 
Resta a Europa 
O Sporting tem 
amanhãahipó- SCR 
tese de conquis- 
tar o terceiro + = 

sy [=] 


troféu consecu- 
tivo a nível eu- 
ropeu para Por- 
tugal. À final da 
Taça UEFA frente ao CSKA de 
Moscovo, em Alvalade, pode co- 
locar os leões num patamar de 
destaque na Europa do futebol. 
Independentemente da derrota 
na Luz, e do consequente adeus 
ao título, a equipa leonina pode 
salvar a época, e de que forma, 
no encontro de amanhã, Ainda 
assim, relativamente à derrota 
com o Benfica, refira-se a eleva- 
ção de alguns responsáveis leoni- 
nos, como Soares Franco, mas 
também de José Peseiro ao não 
explorarem qualquer irregulari- 
dade (inexistente) no lance do 
golo benfiquista, para justifica- 
rem o fracasso leonino. 


FUTEBOL DE PRAIA 


Morrer na praia 
de Copacabana 


É certo que Por- gs 

tugal perdeu 

uma oportuni- 
dade de ouro de 
se sagrar cam- &º 
peão do mundo 
de futebol de 

praia, ao ser der- 

rotado pela França (nas grandes 
penalidades) na final da competi- 
ção, que se realizou nas areias da 
praia de Copacabana, no Rio de 
Janeiro. No entanto, apesar da 
equipa das quinas ter “morrido” 
na praia, importa sobretudo res- 
salvar a grande competição que 
Portugal fez e sobretudo não es- 
quecer que a Selecção Nacional 
ultrapassou, nas meias-finais, o 
Brasil, equipa da casa e maior co- 
losso da modalidade em termos 
mundiais. Como se isso não bas- 
tasse, o português Madjer, que 
marcou 14 golos, foi considerado 
melhor jogador da competição. 
Além da boa prestação nacional, 
a própria modalidade merece 
uma referência elogiosa, já que 
esta foi a primeira vez que a FIFA 
organizou o mundial e, para além 
disso, o futebol de praia será a 
breve prazo integrado na Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, Não 
deve faltar muito para a classifica- 
ção como modalidade olímpica. 


ANTÓNIO COTRIMLUSA 


E o campeão será... 
o menos mau 


Na semana em que se dis- 
puta a última jornada da Su- 
perLiga já só falta decidir o 
mais importante: o ordena- 
mento dos quatro primeiros 
classificados. Ou seja, o cam- 
peão e os três qualificados 
para a Liga dos Campeões. 

Bessa e Dragão vão aco- 
lher os jogos do título (Boa- 
vista-Benfica e EC Porto- 
Académica). Caberá, portan- 
to, à cidade do Porto a honra 
de consagrar o novo cam- 
peão nacional. A jornada 33 
deixou fora da corrida pelo 
título Sporting e Sp. de Bra- 
ga, ao passo que o Boavista 
veio em queda livre nos últi- 
mos jogos, a ponto de ter 
comprometido o apuramen- 
to para a Taça UEFA da pró- 
xima época, em benefício 
dos rivais vimaranenses. Re- 
sumindo, a questão do titulo 
ficou restrita a dois conten- 
dores, Benfica e FC Porto, 
aqueles que, do grupo de fa- 
voritos, pior futebol apresen- 
taram nesta edição da prova. 
Importa pois debruçarmo- 
nos sobre os dois candida- 
tos... 
O Benfica assume-se co- 
mo principal favorito, está a 
um passo do título, tem um 
jogo para conquistar um 
ponto, caso o FC Porto vença 
no Dragão. Para além de três 
pontos à maior sobre os por- 
tistas, a equipa da Luz tem 
um “onze base” (joga com 
extremos, imagine-se!) e 
mais dois ou três jogadores 
capazes de serem opção, vai 
jogar no Bessa perante mi- 
lhares adeptos que já esgota- 
ram a sua quota de bilhetes e 
está, à partida, psicologica- 
mente motivado. Tem uma 


massa imensa de apoiantes e 
a maior parte da imprensa 
desportiva (e não só...) se- 
dentos de que a equipa al- 
cance primeiro campeonato 
em 11 anos. Contudo, fazen- 
do uma curta retrospectiva 
verificamos que o grosso dos 
adeptos encarnados facil- 
mente passa do derrotismo 
primário à euforia desmedi- 
da. Existe uma falta de meio 
termo nas suas ambições, al- 
go que é certamente um res- 
quício da tal travessia do de- 
serto (vulgo, falta de títulos 
recentes). À confiança encar- 


nada, pós-golo de Luisão, , 


permite que o Boavista seja 
encarado não como um ad- 
versário difícil, que joga em 
casa sem pressão classificati- 
va, mas como obstáculo fa- 
cilmente ultrapassável. Ape- 
sar dos jogadores encarnados 
assumirem a habitual con- 
tenção verbal, uma parte 
substancial dos adeptos ben- 
fiquistas não revela discerni- 
mento quando festeja anteci- 
padamente (no Marquês de 
Pombal, por exemplo) um 
campeonato que o Benfica 
ainda não conquistou. Não 
existe uma irrigada massa 
crítica de sócios, que têm um 
dos seus expoentes máximos 
no autarca/comentador Fer- 
nando Seara, cujo índice de 
banalidades que profere é 
apenas proporcional ao me- 
diatismo que lhe dão (afinal 
o ser pensante é devidamen- 
te epitetado de “Professor 
Seara” e isso faz toda a dife- 
rença em termos de credibili- 
dade). Juntemos a estes um 
elenco directivo, em que a 
cúpula é composta por dois 
sócios portistas (o presidente 


Vieira renovou recentemente 
O seu número e agora é o as- 
sociado nº. 17.599 dos dra- 
gões), famosos pela incoe- 
rência do seu discurso num 
periclitante português, so- 
bretudo no que toca aos re- 
paros à arbitragem (uma es- 
pécie de “só falamos de árbi- 
tros se houver alguma 
hipótese de explorar a tese de 
termos sido prejudicados”). 

Contudo, do outro lado 
da trincheira, há um FC Por- 
to que merece ainda menos 
que o Benfica o título de 
campeão nacional, Os dra- 
gões terão durante esta época 
testado todos os limites de 
competitividade da SuperLi- 
ga. Após a contratação de 
três treinadores, que experi- 
mentaram 30 jogadores, ne- 
gócios desastrosos de uma 
Direcção sob suspeita e com 
23 pontos perdidos em casa 
à entrada para a última jor- 
nada o FC Porto continua 
surpreendentemente a ser... 
candidato ao título. 

Ainda assim, não são 
grandes as probabilidades 
portistas de repetir o tri. No 
entanto, para o FC Porto a 
esperança reside precisa- 
mente num eventual excesso 
de confiança benfiquista. 
Com os focos mediáticos a 
apontarem para a equipa da 
Luz, resta aos azuis-e-bran- 
cos cumprirem o seu papel e 
vencerem em casa a Acadé- 
mica. Afinal, ao contrário do 
que parece, não é assim tão 
improvável que o Boavista 
vença em casa o Benfica.É 
neste contexto que se decide 
a SuperLiga, uma edição na 
qual a vitória irá para o me- 
nos mau... 


LUÍS FIGO 


Uma questão 
de estatuto 


Luís Figo tem 
um estatuto in- 
vejável no fute- 
bol português, 
direi mesmo es- 
pecial. Algo que 
lhe permite, por 
exemplo, dizer 
“até já” à Selecção Nacional, para 
se dedicar por inteiro ao Real 
Madrid, e passado uns meses ce- 
der aos pedidos do seleccionador 
e do presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol para re- 
gressar. Acontece que Figo irá 
voltar à selecção não porque te- 
nha sido irresistível o chama- 
mento, mas sim por contingên- 
cia: porque deixou de ser opção 
para Wanderley Luxemburgo no 
Real Madrid, clube com o qual 
irá rescindir no final da época. 
Interessa portanto mais a Figo 
do que à Selecção Nacional o seu 
regresso. Com a perspicácia de 
quem gere a sua carreira ao por- 
menor, Figo sabe que Portugal, 
que está em primeiro lugar do 
seu grupo de apuramento para o 
Campeonato do Mundo, não es- 
tá desesperado pelos seus présti- 
mos, mas tem de recuperar na 
selecção o estatuto que perdeu 
em Madrid. 


BOAVISTA 


Xeque-mate nas 
expectativas 


Uma desastrosa 
recta final de Su- 
perLiga fez com 
que o Boavista 
não só perdesse 
as hipóteses de 
lutar pelo título 
de campeão na- 
cional, como até pelo apuramen- 
to para qualquer competição eu- 
ropeia. À parte da arbitragem po- 
lémica, a derrota em Guimarães, 
na última jornada sentenciou o 
adeus boavisteiro a uma partici- 
pação na Taça UEFA do próximo 
ano. Com a saída de Jaime Pache- 
coa entrada de Pedro Barny pa- 
ra o lugar de treinador, os axadre- 
zados continuaram a perder em 
pontos à proporção do que ga- 
nharam em azar e bom índice 
técnico do futebol praticado. 
Com efeito, a única consolação 
do Boavista para esta época pren- 
de-se agora com a possibilidade 
de estragar a festa aos encarnados 
na última jornda. 
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ELEIÇÕES Beira-Mar 


Beira-Mar conhece sucessor 
de Mano Nunes a 18 de Junho 


O presidente do clube aveirense apresentou a demissão no passado dia 2 


|] Jacinto Martins 


O Beira-Mar vai ter eleições 
a 18 de Junho, num sábado, 
sendo então conhecido o su- 
cessor de Mano Nunes, que já 
manifestou a intenção de se 
afastar das lides dirigentes, 
após uma década em funções, 
tendo nos últimos sete anos, 
presidido à direcção. 

Manuel Madail, líder da as- 
sembleia geral do Beira-Mar 
não aceitou formalmente o pe- 
dido de demissão de Mano Nu- 
nes, apresentado a 2 de Maio, 
por carta e decidiu, em função 
dos prazos estatutários que é 
necessário cumprir, convocar a 
reunião magna do clube avei- 
rense para daqui a mais ou me- 
nos um mês. 

O acto eleitoral deverá de- 
correr entre as 10 e as 22 horas, 
já que as urnas terão de estar a 
funcionar durante um mínimo 
de 12 horas para que os sócios 
possam exercer o seu direito de 
voto. 

Até lá, os potenciais candi- 
datos, entre os quais se admi- 
tem os nomes de Artur Filipe e 
Marques da Silva, vão procurar 
cóntabilizar apoios e formar as 
correspondentes listas, sendo 
praticamente certo que o Bei- 
ra-Mar não entra em crise di- 
rectiva. 

Entretanto, a equipa de fute- 


Depois de sete anos na presidência do clube, Mano Nunes abandona o Beira-Mar / Lume Félix 


bol começa esta tarde a prepa- 
rar o último jogo da época, do- 
mingo, frente ao Vitória de 
Guimarães, que será de mero 
cumprimento de calendário, 
uma vez que as posições de 


FUTEBOL INTERNACIONAL Real Madrid 


ambos estão definidas, ou seja, 
o Beira-Mar já desceu à Liga de 
Honra e os vimaranenses estão 
garantidos na Taça UEFA, de- 
pois de, no passado sábado te- 
rem derrotado o Boavista. 


Para o próximo jogo, é pos- 
sível que regressem Alcaraz e 
McPhee, que não defrontaram 
o Braga, o primeiro por estar a 
cumprir castigo e o segundo 
devido a lesão. 


Real Madrid espera rescindir com Luís Figo 


O jogador português ainda tem mais um ano de contrato com os "merengues" 
mas já não consta nos planos do técnico Wanderley Luxemburgo para a próxima época 


O Real Madrid prepara-se 
para dispensar o internacional 
português Luís Figo, que ape- 
sar de ainda ter um ano de 
contrato, está fora dos planos 
do treinador Wanderley Lu- 
xemburgo para a próxima épo- 
ca, noticiou ontem o diário es- 
panhol AS. 

De acordo com o jornal des- 
portivo, apesar de o contrato 
do médio só terminar a 30 de 
Junho de 2006, Figo não vestirá 
mais a camisola dos “meren- 
gues”, uma vez que não conta 
nos planos de Luxemburgo, co- 
mo ficou demonstrado desde 
10 de Abril, no jogo Real Ma- 
drid-Barcelona, em que não 
saiu do banco dos suplentes. 

Segundo o AS, o clube espe- 
ra que o jogador aceite a carta 
de rescisão para que possa assi- 
nar novo contrato com uma 
outra equipa. 


O jornal lembra que Figo 
acredita ter um nível físico e 
desportivo que ainda lhe per- 
mite jogar como titular de uma 
equipa de alto nível durante 
dois anos, pelo que não admite 
o estatuto de suplente a que fi- 
cou votado, facto que o leva a 
querer sair do clube. 

A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) anunciou na se- 
mana passada que Figo aceitou 
regressar à equipa das “quinas”, 
depois de ter anunciado após o 
Euro2004, em Portugal, que 
iria fazer uma pausa nos traba- 
lhos da selecção. 

O médio deverá voltar a ser 
opção para o treinador Luiz 
Felipe Scolari e entrar já em ac- 
ção frente à Eslováquia, a 4 de 
Junho no Estádio da Luz, em 
jogo do Grupo 3 de qualifica- 
ção para o Mundial Alema- 
nha2006. 


| 


Não têm sido fáceis os dias de Figo no Real Madrid / EPA 


A convocatória para a jorna- 
da dupla que compreende os 
jogos com Eslováquia e Estónia 


será conhecida na próxima 
quinta-feira, na sede da FPF, 
em Lisboa. 


CICLISMO 
Giro 


Petacchi estreia- 
se a vencer 


O ciclista italiano Alessan- 
dro Petacchi (Fassa Bortolo) 
venceu ontem ao “sprint” a 
nona etapa da Volta a Itália, 
disputada entre Florença e 
Ravenna, enquanto o compa- 
triota Danilo Di Luca (Bian- 
chi) conservou a liderança da 
prova, Petacchi percorreu em 
3:15.32 horas os 139 quilóme- 
tros da tirada (média de 
43,573 km/h), impondo-se 
nobre a meta do italiano Paolo 
Bettini (Quickstep) e ao suíço 
Aurelien Clerc (Phonak), se- 
gundo e terceiro mais rápidos. 


CICLISMO 
Volta à Catalunha 


Sérgio Paulinho 
em 11º lugar 


A primeira etapa da Volta à 
“atalunha em bicicleta, ontem 
disputada em Salou no sistema 
de contra- relógio por equipas, 
em 20,1 km, foi ganha pela 
Phonak, com a Liberty, de Sér- 
gio Paulinho, em 11º, Miguel 
Angel Martin Perdiguero, da 
Phonak, foi o primeiro da 
equipa a cortar a meta, em 
21,43 minutos, e parte hoje co- 
mo líder individual. Paulinho 
entrou com a sua equipa - ape- 
nas Ivan Santos se atrasou, na 
Liberty - e é o 72º da geral, a 29 
segundos da liderança de Per- 
diguero. 


ANDEBOL 
Campeonato nacional 


Madeira Sad perde 
oportunidade 


O Madeira Sad perdeu on- 
tem a oportunidade de se sa- 
grar campeão nacional de an- 
debol, ao perder com o Bele- 
nenses por 26-23. 


Por lapso, referimos 
na edição de ontem do 
nosso caderno dos Dis- 
tritais que o Vilar Pi- 
nheiro já havia garanti- 
do a subida à Divisão 
de Honra da Associa- 
ção de Futebol do Por- 
to. O clube está, de fac- 
to, em posição de subi- 
da, mas em igualdade 
pontual com o Ramal- 
dense, pelo que tudo se 
decidirá na última jor- 
nada, no próximo Do- 
mingo. De referir que o 
Vilar Pinheiro recebe o 
lanterna-vermelha Ga- 
tões, enquanto o Ra- 
maldense se desloca ao 
terreno do Lusitanos 
Sts Cruz. 
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FITEI “em situação limite” pede 
crédito bancário para sobreviver 


Evento arranca dia 31; pelo caminho fica espectáculo 


Para ter festival, a organização teve este ano de 
contrair empréstimo à banca de 130 mil euros 


I * Anastácio Neto 
mais antigo festival de 
teatro do país arranca 
para a 28º edição no pró- 


ximo dia 31 no palco do Teatro 
Nacional de S. João (TNS]), no 
Porto. Apesar da importante re- 
novação estética e do relevante e 
necessário equilíbrio programá- 
tico, o Festival Internacional de 
Teatro de Expressão Ibérica (FI- 
TEI) 2005 conhece dias de an- 
gústia e noites sem dormir, am- 
bos resultantes de uma conten- 
ção financeira preocupante e 
com consequências de ordem 
prática cada vez mais visíveis e 
incontornáveis. Este ano, para 
além do cancelamento do espec- 
táculo de encerramento ao ar li- 
vre, 0 FITEI realiza-se com um 
crédito bancário de 130 mil eu- 
ros, visto o apoio de 165 mil 
(82.5 por cento do orçamento 
total) resultante do concurso do 
Instituto das Artes (IA) e os 25 
mil da Câmara Municipal do 
Porto ainda não terem dado en- 
trada nos cofres da organização. 

“Este ano, vivemos numa si- 
tuação limite”, confessou ontem, 
na apresentação pública do pro- 
grama para este ano, O novo ros- 
to do FITEI, Mário Moutinho. 
“Reuniões diárias” e “noites sem 
dormir” são algumas das conse- 
quências de quem “tentar man- 
ter a qualidade dos espectáculos 
a que o público já se habituou” 
afirmou o responsável, apon- 
tando o dedo ao instituto dirigi- 
do por Paulo Cunha e Silva: “Se 
o IA tivesse cumprido os prazos 
nada disto acontecia”, 

Importa recordar que os re- 
sultados do concurso de apoio 
sustentado às artes do espectá- 
culo, para além de se encontra- 
rem atrasados mais de cinco 
meses, estão ainda “congelados” 


ao ar livre cancelado por falta de apoio da Câmara 


O cartaz escolhido para edição 28 do festival portuense /DA 


desde o final de Abril, devido à 
providência cautelar apresenta- 
da pela Associação Cultural 
Panmixia contra o Ministério 
da Cultura. Enquanto o Tribu- 
nal Administrativo do Porto es- 
tuda o caso, os fundos permane- 
cem em Lisboa, afectando assim 
20 companhias e entidades res- 
ponsáveis pela organização de 
festivais no Norte do país, algu- 
mas das quais obrigadas a recor- 
rer ao crédito bancário para po- 
derem concretizar a programa- 
ção e pagar as despesas 
correntes. 

Os efeitos na programação 
2005 do FITEI fizeram-se natu- 
ralmente sentir. Um dos espec- 
táculos que teve mesmo de ficar 
na gaveta traria até ao Jardim da 
Cordoaria a companhia france- " 


o 


“A peça “Berenice” garante a abertura oficial do FITEI 2005 /DR 


Serralves e marionetas japonesas 
sustentam diálogo transdisciplinar 


Para além das habituais parce- 
rias TNSJ/TeCA, o FITEI 2005 
ocupa este ano os jardins da 
Fundação de Serralves e abre 
um espaço programático ao 
Festival de Marionetas que traz 
a Portugal uma peça nipónica. 
A ideia da organização é "con- 
quistar novos públicos" e 
“apostar na transdisciplinarida- 
de das artes de palco”. 


Assim, nos dias 4 e 5 de Junho, 
os jardins de Serralves acolhem 
os galegos do Teatro Bruto 
com a proposta "En Punto”, 
enquanto no dia 2, as mario- 
netas japonesas da companhia 
Hachioji Kuruma Ningyo, fun- 
dada em 1861, invadem o Ri- 
voli numa co-produção entre o 
FITEI e o Festival Internacional 
de Marionetas do Porto. 


sa Plasticiens Volants que apre- 
sentaria o desconcertante “D. 
Quichotte”. Baseado na obra- 
prima de Cervantes, o mega-es- 
pectáculo ao ar livre, desenhado 
para pelo menos 2 mil pessoas, 
inclui um conjunto de objectos 
insufláveis gigantes que têm sido 
o grande cartão de visita e uma 
das especialidades mais reco- 
nhecidas na companhia pari- 
siense fundada em 1978. 

“Tivemos de desistir deste es- 
pectáculo por falta de apoio da 
autarquia”, confessou Mário 
Moutinho. “Após várias reu- 
niões com a vereação chegou-se 
à conclusão de que não havia di- 
nheiro para trazer ao Porto este 
projecto”, afirmou ontem o res- 
ponsável do FITEI. 


24 representações 
em 13 dias de festival 

Ao longo de 13 dias, de 31 de 
Maio a 12 de Junho, o FITEI 
apresenta 16 espectáculos em 24 
representações. Depois de um 
2004 virado para terras brasilei- 
ras, este ano Portugal domina 
grande parte da programação, 
com sete peças e uma co-produ- 
ção com Moçambique, seguin- 
do-se as propostas vindas de Es- 
panha (4), Brasil (2), Angola (1) 
eJapão (1). 

O festival abre as portas, dia 
31, no TNS)J, com a peça “Bere- 
nice”, de Jean Racine. Encenada 
por Carlos Pimenta sobre tradu- 
ção de Vasco Graça Moura, e es- 
treada no passado mês de Abril 
no Teatro D. Maria, em Lisboa, a 
proposta dramática sobre os 
conflitos do dever e amor conta, 
entre outras, com as interpreta- 
ções de Beatriz Batarda, João 
Grosso e José Airosa. 

A encerrar a 28º edição do FI- 
TEI, regresso das grandes com- 
panhias brasileiras a território 
nacional, “algo só possível - co- 
menta Mário Moutinho - atra- 
vés das parcerias com teatros na- 
cionais”. Vindo de Belo Hori- 
zonte, o Grupo Galpão 
apresenta, nos dias 11 e 12 de Ju- 
nho, no Rivoli, a proposta “O 
Inspector Geral”. Texto original 
de Nicolai Gógol, com direcção 
de actores de Paulo José e dra- 
maturgia de Cacá Brandão, o es- 
pectáculo conheceu a estreia em 
Agosto de 2003, no Brasil. Do 
elenco fazem parte nomes como 
António Edson, Arlindo Barros, 
Chico Aníbal e Fernanda Viana. 

Em termos de estreias abso- 
lutas, o público terá a oportuni- 
dade de assistir, a 1 e 2 de Junho 
no Teatro Carlos Alberto (Te- 
CA), a “Ruínas”, de João Garcia 
Miguel e Luís Vieira. 


Visitas à Casa 
da Música só 
dentro de duas 
ou três semanas 


Fo SaloméCastro 

O programa de visitas guia- 
das à Casa da Música (CM), 
no Porto, para o público em 
geral “só deverá arrancar no 
fim deste mês ou início de Ju- 
nho”, Esta nova datação foi in- 
dicada ontem ao COMÉRCIO 
por fonte da instuição e subs- 
titui o período de “meados de 
Maio”, referido anteriormente 
pela mesma fonte. 

“As visitas guiadas para o 
público em geral, que se ins- 
creve individualmente, ainda 
não começaram, mas tem ha- 
vido várias visitas em grupo. 
As relações públicas recebem 
constantemente pedidos de 
grupos, de escolas por exem- 
plo, e têm respondido sempre 
positivamente”, informaram. 

As visitas guiadas vão cus- 
tar dois euros por adulto e um 
euro por criança - sendo que 
o valor cobrado a grupos es- 
colares dará direito também a 
participar em “workshops” 
educativos. 


Refuta acusação de 
violação das normas legais 
A CM refuta a acusação on- 
tem tornada pública pelo Por- 
tugalDiário (www.portugal- 
diario.iol.pt), questionando a 
“credibilidade” da mesma. A 
notícia refere: “Edifício não 
cumpre as normas legais res- 
peitantes à acessibilidade de 
pessoas com deficiência. Mas 
a Câmara, que acompanhou 
as obras, atribuiu uma licença 
de funcionamento provisó- 
rio”, 

“A CM não comenta notí- 
cias cujo texto não correspon- 
de à realidade. A referida notí- 
cia revela muita falta de infor- 
mação e vários erros”, 
sustenta a instituição. 

Como o COMÉRCIO noti- 
ciou em primeira mão a visto- 
ria que dará lugar ao licencia- 
mento definitivo da CM “está 
prevista para Junho” - segun- 
do Paula Andrade, directora 
da Inspecção-Geral das Activi- 
dades Culturais (IGAC). 

Em resultado da vistoria 
do passado dia 12 de Abril foi 
emitida uma licença provisó- 
ria. “Na óptica de um aperfei- 
çoamento indicámos alguns 
aspectos que gostaríamos de 
ver corrigidos”, explicou Paula 
Andrade. 

Fonte da CM assegurou 
que “todas as sugestões deixa- 
das pela IGAC estão a ser 
atendidas”. 

Refira-se ainda que o licen- 
ciamento definitivo pela 
IGAC não supõe uma prévia 
licença de utilização pela Cà- 
mara Municipal do Porto. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


“A Flauta Mágica” de Mozart a 
partir de hoje no Coliseu do Porto 


A última ópera do compositor genial sobe ao 
palco com encenação e cenografia multimédia 


| Susana Ribeiro 


oi a última ópera de Wolf- 
Es: Amadeus Mozart 

(1756-1791). CA Flauta Má- 
gica” é, por isso, uma peça que, 
para além da sua já intrínseca 
mística e ambiente feérico, revela 
o que de melhor aquele compo- 
sitor austríaco nos deixou da sua 
música. Apresentada pela pri- 
meira vez a 30 de Setembro de 
1791, no teatro vienense Frei- 
haustheater auf der Wieden, “A 
Flauta Mágica” - ópera alemã em 
dois actos - tem o libreto de 
Emanuel Schikaneder. A ópera 
apresentada hoje à noite, e que 
repete nos dias 19 e 21, no Coli- 
seu do Porto, tem legendas em 
português e início às 21 horas 
(em ponto!). 

Há mais de 40 anos que a 
ópera de Mozart não era apre- 
sentada na cidade Invicta como 
produção profissional. Uma his- 
tória que é considerada uma es- 
pécie de alegoria do universo 
maçónico ao qual tanto o com- 
positor como o librista estavam 
ligados. Um verdadeiro conto 
de fadas com a invariável luta 
entre o Bem e o Mal. À Associa- 
ção Amigos do Coliseu do Por- 
to, o Círculo Portuense de Ópe- 
ra (CPO) e a Orquestra Nacio- 
nal do Porto são as entidades 
organizadoras e que co-produ- 
zem este espectáculo. 

Para além da parte multimé- 
dia, uma das inovações desta 
ópera é envolver crianças tal co- 
mo Mozart tinha imaginado no 
seu trabalho. Até aqui aquelas 


> MIETTA CORLI 


au 


A organização do espectáculo é da Associação 
Amigos do Coliseu do Porto, do CPO e ONP 


Ópera “A Flauta Mágica” instala-se no Coliseu do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


personagens eram interpretadas 
por jovens solistas dada a dificul- 
dade musical. O elenco conta 


com 16 cantores do CPO e ape- 
nas quatro são estrangeiros. En- 
tre os portugueses contam-se 


Encenadora e cenógrafa de “A Flauta Mágica” 


“A ópera deve reflectir a 
nossa Era e a nossa vida” 


| Ru DR ISR: 


ietta Corli já trouxe 
Ms: Coliseu do Porto 
"As Bodas de Figaro", 


"Carmina Burana" e "Madama 
Butterfly". O seu cunho pes- 
soal é a encenação multimé- 
dia, aproximando a ópera tra- 
dicional aos nossos dias e aos 
jovens. 

- Quais as diferenças entre 
esta e as outras apresentações? 

- "Carmina Burana" é a que 
tem mais linguagem multimé- 
dia. É perfeita porque ajuda à 
compreensão da narrativa. 
Em "A Flauta Mágica" a lin- 
guagem multimédia é uma 
ponte de ligação entre cenas. É 
um movimento contínuo que 


A italiana Mietta Corli /0R 


o multimédia proporciona e a 
continuidade é muito impor- 
tante, para quando se passa de 
uma cena de diálogo para a 
música e não se quer silêncio... 
- Porquê “A Flauta Mági- 
ca”? 

- Porque tem um mundo 
dramatúrgico musical muito 
heterógeneo. Mozart abarca 
diferentes estilos. Esta foi a sua 
última obra e penso que ele 
tentou dar um projecção de 
futuro em termos de música. 
Uma ligação musical entre sé- 
culos. 

- E o que pensa da ópera 
tradicional? 

- Eu sou adepta da nova 
ópera contemporânea . Acho 
que a ópera deve reflectir a 


nomes como Jorge Vaz de Carva- 
lho, Dora Rodrigues e Ana Bar- 
ros entre outros. 

A direcção musical é de Nico- 
la Gusti, a encenação, cenografia 
e criação de vídeo são de Mietta 
Corli, os figurinos de Elena Cico- 
rella. O guarda-roupa e cenários 
foram todos desenvolvidos sob a 
orientação técnica de profissio- 
nais do Scala, de Milão. 

Nesta ópera a influência mul- 
timédia da italiana Mietta Corli é 
notória. Projecções de luz e ima- 
gens, só com uma construção em 
palco são a sua marca. Criar uma 
ópera nova, mais próxima das 
vidas de hoje em dia é o seu ob- 
jectivo, assim como levar mais 
jovens aos espectáculos operáti- 
cos (ver entrevista em baixo). A 
partitura do compositor austría- 
co não é alterada de qualquer 
forma. 

“A Flauta Mágica”tem lugar 
nas terras do antigo Egipto (no 
período de Ramsés 1) e narra a 
história de príncipe Tamino, per- 
seguido por uma serpente, salvo 
pelas aias da Rainha da Noite. Es- 
tas dizem a Tamino que Pamina 
foi raptada pelo feiticeiro Saras- 
tro. E o príncipe recebe da Rai- 
nha uma flauta que, ao ser toca- 
da, o protegerá de perigos e parte 
acompanhado de Papageno, o 
caçador de pássaros. 

No reino de Sarastro ficam a 
saber que afinal ele é um sábio 
sacerdote. Enamorados, Pamina 
e Tamino, ficam a aprender os 
ensinamentos de Sarastro. 

O preço dos bilhetes varia en- 
treos 10 eos 37 euros. 


nossa Era e a nossa vida. Se os 
nossos dias estão agora reple- 
tos de tecnologia, é isso que a 
ópera tem de reflectir. Acho 
que deve ser para todas as ida- 
des e aproximá-la do que vive- 
mos nos nossos dias faz com 
que seja uma manifestação da 
nossa Era. Acho que a ópera 
tradicional é um ponto de 
partida, mas é necessário cha- 
mar Os jovens para ver a ópera 
e só se consegue fugindo ao 
que foi convencionado que era 
só para os mais velhos. 

- De que gosta mais quan- 
do encena no Porto? 

- Gosto muito de trabalhar 
aqui, porque tem pessoas no- 
vas e muito profissionais. Pre- 
firo que sejam pessoas novas 
do que alguns que já tenham 
feito "A Flauta Mágica" deze- 
nas de vezes e não tenham na- 
da de novo a acrescentar a 
uma interpretação. Aqui sei 
que toda a gente vai estar mui- 
to interessada e são todos 
muitos profissionais. 


Profissionais de 


museus debatem 
introdução de 
novas tecnologias 


] Lusa 


Directores e profissionais 
de museus, professores e em- 
presas estiveram ontem reuni- 
dos no Porto para debater o 
impacto das novas tecnologias 
na gestão financeira das colec- 
ções, do serviço de educação e 
na comunicação dos museus 
portugueses. 

Em declarações à Agência 
Lusa, a directora da Fundação 
Dr. António Cupertino de Mi- 
randa, cujo Museu do Papel 
Moeda organizou o encontro, 
explicou que a iniciativa se in- 
sere nas comemorações do Dia 
Internacional dos Museus, que 
se assinala amanha, sob o lema 
"Museus: Pontes entre Cultu- 


Vamos reflectir aqui sobre 
o papel das novas tecnologias e 
qual o seu impacto nas práti- 
cas dos museus para que estes 
sejam de facto pontes entre 
culturas”, disse Maria Amélia 
Cupertino de Miranda. Segun- 
do adiantou, as novas tecnolo- 
gias podem ser incorporadas 
nos museus portugueses quer 
ao nível da gestão financeira e 
administrativa, quer da gestão 
do serviço de educação e das 
colecções, além das acessibili- 
dades e da criação de sites real- 
mente interactivos na Internet. 

"A questão central é a co- 
municação e como devem os 
museus comunicar com a di- 
versidade enorme de públicos 
que têm, e tal tem necessaria- 
mente que passar pelas novas 
tecnologias”, frisou. 

Maria Amélia Cupertino la- 
mentou não haver em Portu- 
gal "uma tradição de apoio a 
museus por parte das empre- 
sas”, quando estas poderiam 
“obter muitas vantagens ao, 
como estratégia de marketing, 
apoiarem projectos estrutu- 
rantes e de prestígio nos mu- 
seus". 

Especificamente no Porto, 
Maria Amélia Cupertino de 
Miranda destacou o impor- 
tante papel que pode ser de- 
sempenhado pelo projecto co- 
munitário Porto Digital, em 
que a autarquia local surge co- 
mo parceira e que visa dotar a 
cidade de tecnologias da infor- 
mação e comunicação a vários 
níveis, entre os quais o cultu- 
ral. 

O vereador da Cultura da 
Câmara do Porto, António 
Sousa Lemos, referiu também 
a importância do projecto 
Porto Digital, além do das So- 
ciedades de Reabilitação Urba- 
na (SUR). 

Além da mais divulgada 
componente do edificado, es- 
tas sociedades têm uma com- . 
ponente social e económica, 
fazendo a ligação entre as no- 
vas tecnologias e a área cultu- 
ral e entre a cultura e o turis- 
mo como vector de desenvol- 
vimento económico para os 
próximos anos, frisou. 


CULTURA 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


O Comércio do Porto 
feira, 17 de Maio de 200 


Doçura das palavras 
em registo poético 


Livros da autoria de Vergílio Alberto Vieira 


I Salomé Castro 


rgílio Alberto Vieira 
assina dois novos títu- 
los da colecção Livros 


do Dia e da Noite, editada pe- 
la Caminho. 

"Para Chegar a Uma Estre- 
la" e "O Livro dos Desejos" 
são obras poéticas que cru- 
zam observações, recorda- 
ções, sentimentos, aspirações, 
sonhos, descobertas... Tocam 
o imaginário infantil com a 
doçura de palavras que brin- 
cam enquanto contam peque- 
nas histórias - com humor e 
sensibilidade. 

"Estava um gato à janela,/ 
Micando, por entre o cravei- 
ro,;/ Uma gata cor de canela/ 
Que o vira, e sem dar por ela,/ 
Deu em ser namoradeiro./ 
Olhando-os, quase feliz,/ A 
nuvem, que ia a passar,/ Por 
não ter a quem amar,/ Lem- 
brou-se do que se diz/ E logo 
se pós a chorar." - eis uma 
poética "História de Amor" 
nascida na imaginação de 
Vergílio Alberto Vieira. 

Mas também a realidade 
serve de inspiração: "Poeta 


— Vergilio Mberto Vieira 


Livro 


das Desejos 


nas horas vagas,/ A tempo in- 
teiro encantou/ Serpentes em 
noites mal-pagas/ Da Lisboa 
em que ficou./ Há-de anos es- 
tar a fazer/ Que ao sentir que 
ia cavar;/ Disse adeus p'ra in- 
glês ver/ E mandou-nos bu- 
giar.” - um poema intitulado 
“Alexandre O'Neill”. 

“Para Chegar a Uma Estre- 
la” (8,40 euros) conta com 
ilustrações de Cristiano Salga- 
do. Vergílio Alberto Vieira 
apresenta este volume como a 
resposta à pergunta que lhe 
fez uma sua leitora de doze 
anos: "Ó senhor? Senhor? 
Com quem aprendeu a sua 
arte?”, 

"O Livro dos Desejos" 
(7,50 euros) tem ilustrações 
de Cristina Robalo. 

Poeta, ficcionista e crítico 
literário, Vergílo Alberto Viei- 
ra nasceu em Braga em 1950. 
Formou-se em Letras na Uni- 
versidade do Porto, leccio- 
nando em Lisboa desde 1993. 
Já publicou vários livros no 
dominio da literatura infantil 
e juvenil (poesia, narrativa, 
teatro). Está representado em 
várias antologias. 


Contos vários em livros 
de pequeno formato 


“Primeira Biblioteca Infantil” da Nova Gaia 


“Primeira Biblioteca Infan- 
til) assim se chama esta colec- 
ção de livros em pequeno for- 
mato editada pela Nova Gaia e 
catalogada para crianças a par- 
tir dos seis anos. 

Com assinatura de distintos 
autores e traço de diferentes 
ilustradores, os livros desta co- 
lecção providenciam contos 
curtos ancorados na fantasia. 

“Erico, o Fraco”, por exem- 


plo, é a história de umjovem 
que vivia num tempo em que 
os homens comungavam em 
harmonia com os duendes, os 
elfos e outros seres maravilho- 
sos, Perante a maldade do dra- 
gão Dromão, o aparentemente 
fraco Erico usa de astúcia e 
bravura na luta contra o seu 
adversário. 

Cada exemplar custa 4,50 
euros. S.C. 


O TESOURO 


Manuel António Pina 


Husnrações de 
Evelina Oliveira 


O Dia da Liberdade 
explicado às crianças 


Um livro da autoria de Manuel António Pina 


Do SaloméCastro 

O País das Pessoas Tristes 
estava privado de expressivi- 
dade. Uma redoma sombria e 
castradora envolvia um povo 
que, em surdina, clamava por 
liberdade. Essa liberdade, esse 
tesouro luminoso, havia sido 
roubado. Mas, porque a união 
faz a força, o povo reclamou o 
que era seu de direito. 

"O Tesouro", de Manuel 
António Pina, foi publicado 
pela primeira vez em 1994 pe- 
la Associação 25 de Abril e pe- 
la APRIL. Agora, a Campo das 
Letras lança, no âmbito da co- 
lecção Palmo e Meio, esta edi- 
ção comemorativa do 31º ani- 
versário do 25 de Abril. Custa 
10,50 euros. 

"Os corações exultaram de 
alegria e as janelas encheram- 
se de bandeiras e de cravos 
vermelhos..." - eis uma ima- 
gem que ilustra a feliz con- 
quista protagonizada pelo po- 
vo português. 

O autor recorre a analogias 
criativas para explicar aos lei- 
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AMinha Vizinha 
É uma Feiticeira! 


me 


A Are Viagem 


tores mais novos um dos mais 
marcantes episódios da histó- 
ria de Portugal: "Porque esta 
história não é uma história 
inventada. É uma história ver- 
dadeira, aconteceu mesmo”. 

As ilustrações são de Eveli- 
na Oliveira. A intensidade da 
luz vai ganhando contraste à 
medida que se avança na his- 
tória, em sintonia com a con- 
quista que se vai consumando. 
Às imagens, extremamente co- 
municativas, reproduzem os 
momentos chave de uma saga 
que culmina no Dia da Liber- 
dade. Apenas o contraste entre 
as imagens e as letras merece 
uma apreciação negativa pois 
perde em legibilidade. 

Manuel António Pina nas- 
ceu no Sabugal (Beira Alta), 
em 1943. Jornalista, poeta e 
autor de livros infantis, é li- 
cenciado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra. 

Evelina Oliveira nasceu em 
Abrantes, em 1961. Frequen- 
tou o curso de Desenho na 
ESAP e o curso de História da 
Arte no Museu Soares dos Reis. 


O Regresso 
dos Dinossauros 


Heloisa 
na Idade Média 


+ SUGESTÕES 


ILSE LOODTS 
LIVROS HORIZONTE 


Lola na Quinta 


Um livro divertido e enérgi- 
co que facilmente entretém 
os mais pequenos. Um texto 
sem ornatos que beneficia 
da dinâmica dos diálogos 
constantes e que se valida 
pelas imagens apelativas 
que o acompanham. "- Sa- 
bem o que acabei de ouvir? 
- cacarejou a galinha Gilda. 
- À Lola vem visitar-nos! E 
adivinhem com quem é que 
ela vai fica? - A Lola vai fi- 
car comigo, é claro - res- 
pondem todos os animais 
da quinta. Mas qual deles é 
que Lola vai escolher?" - é 
este o mote para a curta 
aventura de uma menina 
no reino da bicharada. 


Lola 
na Quinta 


te toogts. 


JOSÉ GIL VICENTE 
ROMA EDITORA 


Os Três 
Cafajestes 
na Vila do Rei 


Da colecção Casa de So- 
nhos, este é um livro invul- 
gar. Fala de “pessoas im- 
prestáveis”, ou seja, de ca- 
fajestes. A descrição de José 
Gil Vicente é vincadamente 
realista, tal como as ilustra- 
ções, da responsabilidade 
de Marcos Oliveira. As foto- 
grafias que inauguram e 
encerram o livro reforçam a 
singularidade desta obra 
para os mais novos mas pe- 
cam pela falta de qualida- 
de. Fica a sensação de estar 
perante um livro resgatado 
do passado. Custa 12 euros. 


Portugal está mais atento às letras 
galegas do que a Espanha castelhana 


é. 


Rui Azeredo 


oje assinala-se mais um 
Ho: das Letras Galegas, 

iniciativa que se repete 
desde 1963 e que pretende fazer 
vincar a força da literatura da Ga- 
liza dentro da própria Espanha, 
de forma a colocá-la, pelo menos, 
ao nível da basca e da catalã. 

Curiosamente,segundo a jor- 
nalista e escritora galega, “a rela- 
ção das letras galegas com Portu- 
gal está ser mais intensa” do que 
com a prória Espanha castelhana. 
E justificou explicando que há 
mais traduções directas do galego 
para o português do que para o 
castelhano. 

“É importante haver um even- 
to para dar valor a uma literatura 
dentro de uma língua, como a ca- 
talã e a basca”, disse ao COMÉR- 
CIO Rosas Aneiros, a propósito 
da celebração do Dia das Letras 
Galegas. “Reivindica-se o valor es- 
crito desta língua”, acrescentou a 
autora de “Resistência”, romance 
que tem por pano de fundo o 25 
de Abril de 74, editado em 2004 
em Portugal pela Dom Quixote. 

“Houve muitos escritores que 
ao longo de anos trabalharam pa- 
ra defender esta língua, através da 
literatura que criámos” disse ain- 
da a jovem escritora, para quem 


Rosa Aneiros é uma grande defensora das letras galegas /RICARDO MEIRELES 


as letras galegas são “cada vez 
mais importantes” “É uma língua 
distinta que nós criámos”, repetiu 
Rosa Aneiros, reclamando para o 
galego a importância que o basco 
ou o catalão já têm dentro da lite- 
ratura espanhola. 

Prova da vitalidade da literatu- 
ra galega em Portugal é o número 
de edições de autores desta região 
no nosso país. Hoje, por exemplo, 
a romancista galega Concha Rou- 
sia lança em Portugal “As Sete 
Fontes”, com a particularidade da 


Marc Ducret na Casa da Música 


FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


O trio de Marc Ducret animou a noite de domingo na Casa da Mú- 
sica, onde o som da guitarra do intérprete parisiense de jazz foi a grande 
vedeta do espectáculo. Ducret, que integrou a primeira Orquestra Nacional 


de Jazz em França, fez-se rodear no Porto de dois executantes de grande 
categoria, tendo cada um o direito à sua dose de protagonismo. 


obra ser publicada em formato 
digital pelas Edições ArcosOnli- 
ne.com, de Arcos de Valdevez. A 
obra estará a partir de hoje dispo- 
nível gratuitamente na internet, 
na página www.arcosonline.com 

Segundo a autora, trata-se de 
um romance que fala do povo ga- 
lego, mas também “da condição 
humana, da queda moral e da 
possibilidade de redenção”. No 
prefácio, o professor universitário 
e dicionarista Isaac Estraviz refere 
que Concha Rousia “enfrenta-se 


frontalmente ao problema do ca- 
ciquismo político e religioso e à 
corrupção que grassa por toda a 
parte”. 


Evento criado em 1963 

O Dia das Letras Galegas co- 
meçou a ser celebrado em 1963 
por iniciativa de três membros da 
Real Academia Galega: Manuel 
Gómez Román, Xesús Ferro Cou- 
selo e Francisco Fernández del 
Riego. Naquele ano assinalava-se 
o centenário da publicação dos 
“Cantares Gallegos de Rosalia de 
Castro”. Este livro foi considerado 
pelo trio “a primeira obra mestra 
com que contou a literatura gale- 
ga contemporânea” e que “o seu 
surgimento deu prestígio univer- 
sal à nossa língua como instru- 
mento de criação literária”. 

A partir de 1963, sempre a 17 
de Maio, foi celebrado o Dia das 
Letras Galegas, cada um deles de- 
dicado uma figura da literatura 
local. Xesús Lorenzo Varela é o 
homenageado deste ano. Filho de 
emigrantes galegos originários de 
Lugo, nasceu em 1916 a bordo de 
um barco à entrada do porto da 
Havana (Cuba). 

Em 1941 Lorenzo Varela foi 
para a Argentina onde iniciou a 
sua obra poética. Morreu em 
1978, em Madrid. 


O Presidente da ANCIMA convida-o aparticipar né 
nas Festas do Senhar de Matosinhos, 
Deixe-se levar pela energia contagiante das festas 


da nossa cidade. Venha divertir-se connosco. 


Autores 
galegos a ter 
em conta 


Obras várias de autores gale- 
gos têm sido editadas regu- 
larmente em Portugal. Entre 
os escritores mais conhecidos 
estão, sem dúvida, Manuel 
Rivas (“Que me Queres 
Amor?”, "As Chamadas Perdi- 
das", "O Lápis do Carpinteiro") 
e o Nobel Camilo José Cela 
("A Colmeia”, “Vagabundo ao 
Serviço de Espanha", "Onze 
Contos de Futebol"), mas há 
novos nomes a ter conta co- 
mo, por exemplo, Rosa Anei= 
ros, que até escolheu um te- 
ma português, o 25 de Abril, 
para iniciar com "Resistência" 
a carreira literária, 

A Deriva Editores, do Porto, 
tem apresentado uma série de 
novos autores galegos, como 
Xavier Queipo, Marta Alvarez, 
Gonzalo Navaza e Ramon Ca- 
ride, enquanto da parte da 
Teorema podemos contar com 
Lola Beccaria, que ainda rece- 
netemente esteve em Portugal 
a apresentar o polémico "Uma 
Mulher Nua”. 

Saindo da área do puro ro- 
mance, poesia ou contos, te- 
mos de referir, inevitavelmen- 
te, Miguelanxo Prado, o mais 
consagrado autor galego de 
banda desenhada, que tem 
grande parte da sua obra edi- 
tada em Portugal. 
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Para todos 
os gostos 
e paladares 


Director 
do Fantasporto 


Mário Dorminsky* 


annes é um Mundo de 

contradições. De con- 

tradição total ...é o 
que se pode concluir. 

Faz-se um festival com 
uma programação, diga-se 
que normalmente excelente. 
Apresenta-se essa programa- 
ção como sendo de abertura 
ao cinema mundial (doze paí- 
ses estão representados nas 
secções ditas oficiais), mas cu- 
riosamente só mesmo “A 
Guerra da Estrelas”, o filme 
de Lucas que estreará dia 21 
em todo o Mundo (em Portu- 
gal dia 19!), não foi um filme 
“francês”. Expliquemo-nos: A 
grande maioria dos filmes em 
competição eram co-produzi- 
dos com empresas francesas, 
sobretudo com o Canal + e a 
TEI! 

Afinal, a tão anunciada 
abertura de Cannes ao cine- 
ma norte-americano — que 
aliás provocou um ridículo 
editorial do "Le Monde" onde 
se referia que o festival se ti- 
nha "vendido aos norte-ame- 
ricanos"!, não aconteceu... 
mas provocou o um certo 
afastamento das "estrelas" 
francesas do certame. 

Curioso é igualmente veri- 
ficar que os eventos mais me- 
diáticos para a imprensa in- 
ternacional, isto se exceptuar- 
mos a sessão de Abertura 
Oficial, são os filmes norte- 
americanos que são exibidos 
fora de concurso. 

Polémica criam todos os 
anos os Prémios da Porno- 
grafia, os Hot d'Or, anual- 
mente realizados em Cannes 
e que levam até à Riviera os 
paquetes de Hugh Hefner, da 
Playboy, a celebrar aí os seus 
75 anos ou da Private que se 
degladiam com anúncios 
diários na imprensa especia- 
lizada que diariamente cobre 
o Festival o que levou a orga- 
nização do Mercado do Fil- 
me a fechar os stands de ven- 
das de filmes pornográficos 
na cave do Palácio dos Festi- 
vais e a afirmar que não auto- 
rizará mais a presença de 
pornografia em Cannes, coi- 
sa que nos parece difícil de 
concretizar dado que estas 
empresas (e outras como a 
Wiked Films) fazem a sua 
promoção extra-festival nos 
hoteis e nos referidos barcos 
que atracam no porto de 
Cannes. Enfim fait-divers 
mediáticos que também aju- 
dam ao mediatismo do Festi- 
val, num ano em que algo pa- 
rece estar a mudar. 


* em Cannes 


ig 


Desta vez, Gonçalo Diniz não resistiu à votação do público. Mas Elsa Raposo promete dar-lhe apoio... /FOTOS:DR 
Gonçalo Diniz sai da Quinta 
da Baracha com a garantia 

de ter muito amor à sua espera 


Elsa Raposo aproveitou a edição de domingo para revelar a toda a audiência 
do programa que está “muito apaixonada” pelo concorrente recém-expulso 


I Joana Carvalho 


e é bem verdade que a 
Sr jor parte das expulsões 
ão sempre envolvidas 
numa onda dramática e, de cer- 
ta forma, saudosista, também 
não deixa de ser real que na 
edição de domingo, no mo- 
mento da saída de Gonçalo Di- 
niz, a Quinta das Celebridades 
(concurso da TVI) parecia o 
palco principal de uma verda- 
deira tragicomédia. 

Apesar de ser, à partida, uma 
expulsão mais que evidente, fo- 
ram muitos aqueles que tive- 
ram reacções dignas de um 
“Surprise Show”... Gonçalo Di- 
niz foi talvez o único que já es- 
taria a contar com a “antipatia” 
que o público nutre por si. 
Mesmo assim, e bem ao jeito de 
um actor, o expulso resolveu 
transformar a sua saída numa 
cena final de uma telenovela 
mexicana. 

No estúdio, as “gonçaletes” 


Filipa Gonçalves e Elsa Raposo 
“desmanchavam-se” em lágri- 
mas, abraçando-se uma à outra 
numa verdadeira partilha de 
sofrimento. 

A menos votada desta sema- 
na torna a ser Rute Marques. 
Pela terceira vez, a “celebrida- 
de” do Porto terá que assumir o 
comando das tarefas fazendei- 
ras. 


Muito, meu amor 

Ainda antes de ser revelado 
o veredicto final do público, a 
apresentadora Júlia Pinheiro 
conversou, como é aliás habi- 
tual, com todos os concorren- 
tes da Baracha. 

O diálogo com Gonçalo Di- 
niz foi o que acabou por se re- 
velar mais surpreendente. A 
meio, Elsa Raposo interrompeu 
para dizer algo especial. “Só 
quero dizer que estou muito 
apaixonada por este homem 
maravilhoso. Amo-te muito, 
meu amor”. Foi desta forma 


que a ex-residente exprimiu o 
que lhe vai na alma, no cora- 
ção, e sabe-se lá mais onde... 

Gonçalo Diniz, por seu lado, 
não estava nada à espera da de- 
claração e sentiu grande difi- 
culdade em retribuir. A “santa 
casamenteira - parte II” ainda 
fez grandes esforços para ar- 
rancar um “amo-te” mas o má- 
ximo que conseguiu foi um “ 
love you” muito pouco convi- 
cente. 


O triângulo amoroso 
Existe ainda uma história, 
no âmbito da Quinta das Cele- 
bridades digna de registo. O 
triângulo amoroso protagoni- 
zado pelo porco Babe, por uma 
galinha e o respectivo galo... 
Durante a emissão de domin- 
go, o porco resolveu investir na 
relação com a galinha e “pre- 
senteou-a” com carinhosas 
lambidelas sob o olhar atento 
do galo enciumado. E não é que 
a galinha gostou?!? 


TVI dominou audiências no domingo 


A TVI foi o canal mais visto pelos portugueses 
no domingo, conseguindo uma quota diária de 
30 por cento e dominando as preferências com 
quatro programas entre os cinco mais vistos do 
dia, divulgou ontem a Marktest. A lista de pro- 
gramas mais vistos foi liderada pelo programa 
de humor da TVI "O Prédio do Vasco”, que re- 
gistou uma audiência média (número médio de 
portugueses que viram, pelo menos, parte do 
programa) de 13,7 por cento. A estação dirigida 
por José Eduardo Moniz conquistou também a 
segunda posição do "ranking? com o “reality 


cento. 


show" "Quinta das Celebridades”, que atingiu 
uma audiência média de 11,6 por cento. O es- 
paço informativo da estação de Queluz "Jornal 
Nacional" ocupa a terceira posição do "top? dos 
cinco programas mais vistos ao conseguir 10,9 
por cento de audiência média. A RTP1 garantiu 
a quarta posição com a transmissão do "Tele- 
jornal", que obteve uma audiência média de 
10,2 por cento. O último lugar da tabela é ocu- 
pado pela TVI, com a transmissão da série "Ana 
eos 7" com uma audiência média de 10,1 por 


Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


O Comérciodo Porto 


HE BREVES — 


VA 17 DE OUTUBRO 


The “Wall Street 
Journal” passa 
a tablóide 


As edições europeia € asiá- 
tica do titulo económico 
norte-americano The Wall 
Street Journal vão adoptar 
a partir de 17 de Outubro o 
formato tablóide (formato 
de dimensões pequenas), 
noticiou a imprensa inter- 
nacional. Com esta mu- 
dança de formato, o diário 
especializado prevê econo- 
mizar cerca de 13,4 mi- 
lhões de euros por ano a 
partir do actual exercicio, 
segundo a mesma notícia. 
A passagem das actuais 26 
para 36 páginas e a intro- 
dução de cor, que acontece 
pela primeira vez na histó- 
ria do jornal, inclusive na 
primeira página, serão al- 
gumas das alterações mais 
visíveis desta transforma- 
ção. Em declarações ao jor- 
nal The New York Times, 
um dos consultores envol- 
vidos neste processo, Mário 
Garcia, explicou que os lei- 
tores do titulo económico 
“são pessoas que dispõem 
cada vez de menos tempo 
para a leitura”. 

A adesão ao formato por 
alguns dos titulos históri- 
cos do jornalismo interna- 
cional, como o The Inde- 
pendent ou o The Times, 
tem sido uma das mais sig- 
nificativas tendências do 
actual mercado editorial. 


Y SEGUNDO A NEWSWEEK 


Artigo sobre alegada 
profanação do Corão 
pode ser falsa 


O redactor-chefe da revista 
norte- americana News- 
week, Mark Whitaker, ad- 
mitiu anteontem que o ar- 
tigo publicado no início de 
Maio sobre a alegada pro- 
fanação do Corão por parte 
de soldados norte-ameri- 
canos em Guantanamo, 
Cuba, pode ser falso. "La- 
mentamos que haja erros 
em algumas partes do nos- 
so artigo e enviamos um 
pedido de desculpa às viti- 
mas (das manifestações de 
violência que ocorreram 
depois) e aos soldados nor- 
te-americanos”, declarou 
Whitaker no editorial pu- 
blicado ontem. 

“Outros grandes órgãos de 
comunicação social já fize- 
ram eco das acusações de 
profanação do Corão em 
Guantanamo, com base 
apenas em testemunhos de 
ex-detidos”, disse, acres- 
centando: "considerámos 
que a nossa informação 
devia ser publicada porque 
um responsável norte- 
americano afirmou que os 
investigadores do Governo 
tinham encontrado pro- 
vas", 
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ae Problemas Auditivos? 


Ou será apenas CERA! 


EVENTO ESPECIAL DE 5 DIAS! 


Segunda-feira 16 de Maio e Terça-Feira 17 de Maio 
Porto - Praça da Batalha, 86 
Tel. 222 053 270 


Quarta-feira 18 de Maio 
Braga - Largo S. Francisco, 26, 1º Frt 
Tel. 253 615 082 


Quinta-feira 19 de Maio e Sexta-feira 20 de Maio 
Coimbra - Rua das Padeiras, 90 A 
Tel. 239 832 114 


tis « Oticon SYNCRO 


1 Teste Auditivo Electrónico Es ; ] 
las de Odos T Syncro - a próxima dimensão çá 

| rno design de aparelhos auditivos digitais. 
| Inteligência artificial” (processamento prioritário da voz) ÁÁ 


I 
| Demonstração de Aparelhos Auditivos 


Digitais WH 
OFERTA d 


Ram a ' 
Maid VEN a e 
1*Desconto de € 200 em todos os aparelhos 11 RR ( pe Ee 18 19 
E Ria a meo o Elo Es 
1! Auditivos Digitais mn FP 7 vw? 


Is dd À 1 
Facilidades de Pagamento (sem juros) N Demonstrações 
*E ainda: aceitamos Visa, Mastercard e Multibanco 11 Grátis 


PILHAS A METADE DO ari GRÁTIS OPINIÃO ESPECIALISTA 


| Por um pacote de 11 pe visita, vindo do Reino Unido 


| 6 pilhas y A !1 peter Everitt, RHAD 
e o o, H (Especialista de Aparelhos Auditivos) 
7 Fo Z| Il 


Braga . Porto. Coimbra . Lisboa . Algarve 
Tel. 222 053 270 ou 253 615 082 ou 239 832 114 
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w) CLASSIFICADOS 


4 ar T presos QUARTO, nas Antas inde- | T3, em Moreira da Maia, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | CAFÉ SNACK, ao trespas- | CHURRASQUEIRA, no 
pendente a menina estu- | comgaragem individual. Tels. | mobilado e equipado, com | se ou exploração. Telef. | Padrão da Légua. Preço de 
DO aumonóviis 8 dante ou trabalhadora em | 222087080 /934160084 | aprox. 120 m2. Tels. | 934160084 oportunidade na relação 
ASTRELOGIA | casac/todas as serventias | ——>>—>>—— | 223752884 / 963774707 DD | renda, movimento e preço. 
e parqueamento automóvel. | TI,T2ET3, Gondomar, com | > | TALHO, ou dá-se à explo- | (a18)Tels.22 5188614 /96 

6 — empreGo 9 RELAX Telet. 225500157 ou | bons acessos. Telef. | TI,T2ET3,Gondomar.com | ração. Tels. 918788600 / | 5737179 
963085866. 222086712/918788600. bons acessos. Telef. | 222089034 ARE 
223403606 - 918788600. | SD | CAFÉ SNACK BAR, na 
T3 FOZ, na Praçado impé- | T1,T2,T3ET4, Gondomar | ——————— | Senhora da Hora. Bom 
rio, a estrear, com roupei- | c/licença de habitabilidade. | T1, Baguim, RioTinto, com | TALHO. om óptimo local. | movimento. C/ facilidades 

QUARTO, muito bemsitua- | SALA-CENTRO, Junto Av. | ros, garagem e arrumos. | Temos mais, noutros locais. | lugar de garagem. Tels. | Com pequena entrada. Tel. | (Tas 22 518861496 

do no centro do Porto, a | Aliados, c/ 40 n2 e eleva- | Teis 225002338/96717417 | Telel 22208708018788600. | 222087060 /934160084 | SSMl600 | syazigg 

cavalheiro ou senhora em | dor. Não paga cindomínio. CAS E SP 

casa muito sossegada. Tel. | Tel 222050101 PINHEIRO MANSO, com 75 | T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- ZONA NORTE O ZONA NORTE 

225978586 — >> | mê, possibilidade de hote- | geme fogão de sala, c/sub- | —255=55==—— | lzado.Tetgasi6008a | | SS 

"000" | 1, mobilado e equipado | laria e similares. Tel. | sídio de renda jovem Telef. | T2, no centro da Cidade de NTE, F: 

2 SALAS, localizadas no | na Rua de Canões, com | 228168650 223403606 - 904156217. | Paredes coxmhamonilada. | CAFÉ NO CENTRO, bom | FA o es 
| Centro do Porto, baixa ren- | divisões muito amplas. Tels E Lugar de garagem. Telm. | Movimento, renda baixa, | orago para assar leitões 
| da Telem, 919940790 DosrsoBas passrraror | T4+1, Rua Júlio Dinis.com | Ta, em Moreira da Maia, | 255776647 fecha sábados e domingos. | a raS cone calão 

E Ou sem garagem Muito bom | com garagem individual Tels. | Horário comercial. Temhabi- | am baixo. Só visto. Tels. 
| 2, motitado e equipado, | 4, mobilado o Lcou Fi- | Para habitação!Empresa. | 222087080 /934160084 Cass tação c/ 2 quartos. Alvará. | SobBsases | 038130557 


Teis. 223752884 / 963774704 Pequena entrada. (a13) Tels. 


| na Zona do Marques, com | pa de Vilhena, 375 Euros.T. 
: T3, em Moreira da Maia, | ALGARVE, Alura, aparta- | 225188614/965737179 | LAVANDARIA, ao Ties- 


licença de habitabilidade. | 919456240. 


Tê, à Pr. Velasques, com 6008. 
Tels. [934156217 com garagem sse. Telet. 9341 4. 
222089033 / 93415621 amplos espaços, marquise, | habitabilidade mo io PAi Tolom: | pi ore; cembommous | EESTRETO CE, 
TS AMAL, mobindo ooqui. | Tt à Lapa, com placa de | varanda, piso em madeira. | 222087080 934160084 | “8864787. | mento. Óplimo estabeleci. | CAFÉ SNACK BAR, em 


T3 AMIAL, mobilado e equi- | forno, Tels. 222086712 / | Tels. 966430378 e 


pado para 5 estudantes. Tot. | S18708600 969300693 Ti ET2, em Matosinhos, 


TO, Pedras D'EI Rei, frente | mento. Preço de oportuni- | Santo Tirso com 160 m2. 
à Ria. Mobilado, arrenda-se | dade. (a19) eis. 225188614 | Bilhar, cozinha grande, arru- 


223752884 / 96377: ———— 

midia roi com licença de habitabili- 1965737179 cita 

Tê, aniveridado Modo. | PRÉDIO, na Bla, com | MORADIA, Valores nego | gado Tels. 222086712 | | pro Tolrsv 8178353087 | on | go? Bom preço, “eis 

PORTO. na, entrada independonto. | api o dano Boro. | 934156217. 934160084 Sa ai o Tespasso cl | 252855565 [Sa6100587 

ALUGA-SE-T3- SUZÃO | Slave Como rogo | dencial Todo jumsou sepa- | cora BELECIMENTO, na | FIT2ETS, Maia cigara- | 2 DM iEoDas RESTAURANTE, com 300 
Valongo. 933858470 | 223752884 1968774707 | rago, Tolol, 934160084, ESTABELECIMENTO, 72. | gemelogáodo sala. cisub- = COMPRA | 00 | oam BadoTico Emi 

ANDAR, preci ee E oro Eni seara. | Síio do renda jovem Teot PORTO. RESTAURANTE, ou dá-se | pado. Bom negócio. Tels. 
TIKITCHENETTE- Mob | caçar dó Entermaitos no | PRÉDIO, na Fuade Sana | Sora para cargas é des. | 222089053 [993636279 exploração Tes 894156217 | 252855565 / 996130537 
lado, com licença. Ruade | paro ou gaia Trato sócom | Catarina, 250 m2 por piso. | cargas, Tels. 914569095 / | Ta, Moreirada Maia c/gara | COMPRO, andar usado ou | 72220890 EEE RE, 
Camões. 300€.Telem.:91 | proprietário. Tais. | Venha conhecer hoje. Tels. | 919254430 T3, Moreira da Maia, c/gara- | casa, mesmo a precisar de | — | QUIOSQUE, com 100m2, 
9456240 Doscanee 1 ONDesaaNO | 220578400 /Sbrn42eMS. | > | gema c/subsídio de obras, só dentro do Porto. | co ANDEPORTO | MSantoTiso. Casa com 

GE aa man | ee | NS AO ENTRO | TO VON Te Trato só com o proprietário. | — GRANDE PORTO | um ano. Local espectacu- 
T1 KIT com licença. Rua T1, na Boavista ao Gap: | Junto Av. dos Aliados - A. | 222087080/967254512. Telel.914569095/91925443, lar. Bom preço. Tels. 


T1, mobilado e equipado. 


CONFEITARIA, e Pão Quen- | 252855565 / 936130537 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | tólio, mobilado e equipado. | Fábrica c/elevador, não paga | 74, à Carvalha, Gondomar, EEE = SS] 


de Camões. 275€. Telem.: te, em Lavra. Óptima loca- 


919456240 222089095 1934160084 | Lugar do garagem Air condomínio Tele 222050101. | com bons acessos. Tels. | — ZONANORTE | jpação. São 300 m2 mais | CAFETARIA, na Estrada 

Ti+1 com arumos. Rua | 77 po o oqup doluso, | = | TR (CASA), nas Escadas 222086712 /918788600 | compro, com boa habita- ee reto Tela Decal rir 

de Anselmo Braancamp. | Ft | T1, Galiza, moblado e equi: | dos Guindais, com Kitc e ção ou casa tipo Solar, com 
Foz e Antas, c/ subsídio do | Tt, Galiza, m equi Ti T26T3, emvVila Nova | Co o do Salão de Jogos. Possibili- 


td 9194562 | nda Jovem. Telef. | pado Todo remodetdo subs. | Possibidado de renda jovem. 


222089035 1918788600.” | Jovem. Tels. 225752884 / | T6.223752864 1963774704 de Gaia, com lugares de | Eorinho a Vila do Conde. | TALHO, na Senhora da | dade de duplicar factura- 


garagem e licença de habi- | Taro só com o próprio. Telm. | Hora, renda acessível, tal- | ção. Negócio a não perder. 


TD | searraror ; tabiidade, Tels. 222086712 j Tels. 252855565 / 
2 mobilado. Rua Diogo Sesmaror | mr, nafozmobladocegu- 914569095, ho e ramo alimentar. Preço 
Cão. 4506 Telem :91 945. | T6, na Rua Júlio om | a AS/ESCRITÓRIOS, | Pado. Tels. 222086035 / rmeressoo DDD | doccasião.(a2t)Tois.22 | SS6ISOS37 

ou sem garagem. , 934160084 5188614 /96 5737179 
se4o pare nebitapâoEmpresa, | Rus FereraCedimo or: | SEIA Tê, em Gaia Cane ju | 3 montam: | SENAC | ourvESANA, no car 

Ee. o à praia, com 4 anos.2 | —=—PASSASE tro de Santo Tirso, com 40 
ALUGO QUARTO, a caval- Teis. 223752884 /963774707 Anselmo Braar 1p. Não PINHEIRO MANSO, com 75 CAFÉ SNACK BAR, em , 
heirodemáximo espeto. |. | PAGAM COndomiria WO pri- | mê, possiblidado de hote- | lugares de garagem. Tais. PORTO Matosinhos, sem contratos | 2 Loja recheada com tudo 
Zonada Lapa próximo H. | T4, mobilado à Boavista. | vativo, elevador. Tel. | laria e similares. Tel. | 22% e tabaco. Fecha aos domin- | de bom Negócio imperdi- 
Santa Maria. tolom. | Tel. 222087080 222050101 226166650. Tt, áCarvalha, Gondomar. | PASSA-SE, loja, de ves- | gos. Bom preço. (a5) Teis. | VOU na 
E ia 3 tuário, 50 m2, no Edifício 22 5188614 /96 5737179 

968018176 - 914745135. Bons acessos. Impecável. ESA E 
=>" | Tê às Antas, zona da Are- | MORADIA, 3 trentes c/3 | T1 ANTAS, emSivaTapa- | Tirar oig769600 | Oceanus na Av. Boavista. | | CAFE SNACK, em Santo 
«à Praça Voltóquos” | 688 Ve EMC | | náqiasToetocasponoo )!| smasco= === | ema CAFÉ, bonito, bemsiluado | Tiso, centro, com 180m2. 
(Fernão Magalhães), mobi- | da, lavandaria e suite. Teis. | pada a 50 m da Praia de Sisto TI,T2,T3 ET4, Gondomar, em Guiões Telm 914967249 | Casa recente, muito bem 
lado e equipado. Tels. | 223752884 /963774707 | | Mindelo, Vila do Conde, alu- | 964229133 cilicença de habitabilidade. Ernprctegad Ped | Cao 200 >7. | montada com salão, etc 
229752884 [969774707 | ano cru or, | 98-56 ou vende-se. Bom | om paraLOJAARMA- | Temosmais, noutros ocais. | Ta a cooBa * | GINÁSIO, com 380 m2de | Tels. 252855565 / 
moro | PRÉDIO, emtodoousepa- | estacionamento. Telef. | 5 sta, grande | Telef. 223403606 - área. Cardiomusculação, | 936130537 
APARTAMENTO MOBI- | rado, na Ribeira, constitui- | 934160084. montra, boa para fes, 918788600, RESTAURANTE, churras- | Aetóbicae Fulicontact.Teis. | —>>—>——>— 
LADO, R. Nau Vitória (F. | do por cave, r/c e 4 anda: | — | a inica, , companhia de segu Dn 77, | queita, óptimo preço. (a17) | 968281851 1919729548 CLÍNICA DENTÁRIA, com 
Magalhães), divisões inde- | res. Excelente. Tel. 994160084 | 1, com placa e forno, à | ros ou concessionário de | T1, em Baguim, com lugar | Tais 22 5188614 / 96 | LD 7 | 100m2, legalizada, a tra- 
pendentes. Telol, | 07, | Lapa bemnocentodo Por- | autómóveis, Tem excelente | de garagem Teis. 222087080 | 6947479 BOITE NOVA 83, em Fama: | balharbem no concelho de 
22205010 T2, Hospital S.Jogo,impo- | to, Tels. 222036712 / | acosso para cargas e des: | / 934160084 OOo] tcão afuncionarempleno, | Baião, com sociedade e 
77 | cável, mobilado, equipado | 918788600 cargas. Tols. 223329752 / | > | PÃO QUENTEICONFEITA- | totalmente icenciada até às. | sem passivo. Por motivo de 
T2, nas Antas,comonovo, | para 4 pessoas. Tels. | >>> | grg254430 T3, Valbom. Gondomar, equi- | pyA, com bom movimento, | 4horas.C/habitação e par- | saúde. Telm. 966273781 
mobilado, equipado, terta- | 226067210/967197417 | | 2 QUARTOS, bens, a2ou | ——————————— | pado cilugar de garagem | fecha aos sábados e domin: | que prívaivo. eis. 919025930 | —————— 
go, arrumos e garagem. | ——— | 3 meninas, inha e | 44 M2, em espaço para | licença de habitabilidade. de tarde. Óptimo, 1914235032 IMOBILIÁRIO 
Teis, 228067210 / | CASATE, Independent, | Srta Con cao | LO iuiobemiosstssio, | Tds222006712 016760600 | cosdetado nim | Dim | 4 
S67197417 mobilada ao Hospital do S. | tas, boas condições na Car- | com 2 frentes no Pinheiro | 7 | 5737179 CAFETARIA, em Vila Nova 
DN vi | João, no Porto. Aluga-se à | amosa. Tels. 225506982 / | Manso. Tel. 226166650 Tt, mobilado em pleno cen. | ————— | de Gaia, com bom movi- PORTO 


T1, na Rua Nau Vitória, | semana ou ao més. Fácil | 9546 tro de Matosinhos. Exce- | PÃO QUENTE, bom movi- | mento. Fecha aos domin- 
próximo de Fernão Magal: | estacionamento. Tels. | 84810078 | rapr3,MaiaCentocigara- | lente. Teis. 222086712 / | mento, Tem fabrico e re 


gos, sem contrato. C/espla- | T1 ET2, Porto, c/lugar de 


hães. Ric em prédio com | 914569095 / 919254430 gem e fogão de salac/licen- | 934160084 taurante que não está a fun- | garagem, Telet. 223403606 
Jardim, totalmente restau- | ——————— | Qro a ato | ga de habitablidade. Tell. | NDOMAR coa AR de confotaria, pede “934156217. 

fado. Tel. 222050101. TI,T2ETS ci subsídio do | a ale Zasosra 967254312. T1 E T2 GONDOMAR, c/ | restaurante e pão quente. | s188614 /96 5737179 E 
=" | renda jovem. Centro do Por- | 9 98ragem-Teis. 225067210 | —————— | lugar de garagem e subst- | (ay1) Tels. 22 5188614 /96 US | CASATÉRREA, às Antas, 
SALA, com 60m2,nocen- | to. Telef. 223403606 - | ! 987197417 jo Mota & Galiza, a | dio de renda jovem. Telel. | 5737179 CAFÉ/SNACK BAR, em | Som caixlharia em alumí- 
tro muito bem localizada | 934156217. 57,7, | estrear, com lugar de gara- | 22207080 7 93415621 | O a Ve | nio. Óptimo preço. (a30) 
junto á Rua Rodrigues de | —> > | T2, em Antunes Guimarães, | gem e arrumos. Impecável. | | BAR, à Ribeira. Tel Mirai nai! Mo tao. | Tels, 22 5188614 / 96 
Freitas em moradia sem | T3 FOZ, à Universidade | como novo, moblixto e equi- | Tels. 223752884 /96377470 | T2, Arcozelo, a Miramar. | 934160084 Ped po e 5737179 

condomínio. Tel. | Caóica A ester icança | Bad, Tois: 226102946 / | O O o | o OConOioa, | Hão. Tal. 252855888 / | MORADIA ANTAS (À 

j -  ém optimo local, ia 

222050101. de hab amos agora, | MIO | SBANDEPONTO | ch) Toi, 2237528041 | a trabalhar Dom, Tel. | 8610537 IGREJA), 2 frentes, sala 
ANTAS, Fernão Magal. | gez197417 ESCRITÓRIO, G/30m2em | QUARTO AO MARQUÊS, | 963774707 934160084 BUFETE, em Matosinhos, | 7 Sala estar coz. 3 quar- 
hães, com condomínio | "> | Codoteita, com muito esta- | a menina estudante ou tra- E, em Matosinhos, | tos, ag.central. Preço: Eur. 


p TI ET2, Gondomar, cilugar | CAFÉ SNACK BAR, com | fenda muito acessível Fecha | 241.916,98 (48.500 cts) 
incluido, equipado e mobi- -- | cionamento, rendas barata. balhadora em casa c/todas , 
lado. Boas áreas. Tels. ts pps de end Tels. 22 3328752 / 91 | as serventias. Telef. | de garagem e subsídio de | bom movimento - 2 lojas. | aos domingos. Bom preço. | Telef. 226006437. 


225500157 ou 933201760 | renda jovem. Telef. | Área de 200 m2, s/contra- | (a9) Tels. 22 5188614/96 | ————"————— 
DU | os toa comer. pessormsmos CTT | cesso -essaarr, tos, s/ tabaco. Fecha ao | 5737179 T2, Rio Tinto, c/ lugar de 


lonório T1, em Rio Tinto, Baguim, domingo. Preçodeocasião. | | garagem. cflicença de habi- 
Via lado Honório Lima. | 74, às Piscinas de Cam- | T!, Rotunda da Boavista, | Cor a dogaragem reis. | Tá, à Boavista. Moblado. | (a4) Tels: 22 5188614 / | CAFETARIA, na Senhora | abidade Tee 223403606 
Na rã ão panhã, com varandas, mar- | mobilado, equipato, varan- | 2057090 ) 934160084 Impecável. Tels. 222087080 | 965737179 da Hora. Óptimo preço. (a8) | - 918788600. 
arreira), rés do chão. 110 | quises e roupeiros. Tels. | da, dispensa e mupeiros. | CEI TITD | sogar6ogas E | TON MOS USTOOG TA 1100 | 2 
metros quadrados, 2 wc, | 225752884 /9637747070 | Teis.222080030 /854229133 | Ta, em Vilar de Andorinho, | ———>—— | pão QUENTE, excolente. | 5737179 BONFIM, óptima localiza- 
varanda ampla. Renda bai- A com 2 lugares de garagem. | T2 E T3, Valbom, Gondo- | Com pequena entrada. Tel. | >>> | ção, preço negociável. 
xa. Tels. 966470378 / | 72, na Avenida do França, | T1,T2 ET3, Mob.e Equip. | Impocável Tols.222086712 | mar, c/lugar de garagem | 934160084 TABACARIA, em Matosin- | Urgente. Tels. 222086712 
969300693, mobilado e equipado. Lavan- | Porto. C/ subsídio de renda | 7918788800 licença de habitabilidade. | ——>——— | hos.Óptimo movimento, ren- | 1934160084 
PETÉM, ómmulto | daria Suto Tais. 220752884. | jovem. Telo!. 23403606. - | ———>—— | Tele. 223403606 - | ESCRITÓRIO, em pleno | dabaixa,comtotoloto lota | 27 4 ppAvSTA DDD 
, armazém muito | (953774707 934156217, T3, em Vilar de Andorinho, | 918788600. centro da cidade. Tel. | rineraspadinhas. Preçosó | T4 À BOAVISTA, novo, 
bem localizado. Tels. com2lugaresdegaragem. | 7 | 934160084 visto. (223) Tels. 22 5188614 | COM 135 m2, acabamen- 
222086712 / 918788600 Óptimas áreas. Tels. | Tt, àCarvalha, Esuciçd DESTES SSTITO. tos de luxo. Óptimo preço 
222086712 /918788600 | | com bons acessos. Tels. | CAFÉ SNACK, ou dá- ESRUO | pelaurgência. (a2o) Tels. 
ESCRITÓRIO, Parque Itá- ALUGAM-SE SALAS ————————— | 222086712 / 918788600 Exploração. Tels. 999696279 | care SNACK BAR, 22 5188614 /96 5737179 
fa-Boavista, c/ 26 m2, Ele- T1+1, emGaia (Holydaynn), | ———————————— | 1222086712 da | = ses = 
vador e porteiro. Telef, E | com boas áreas, boa varan: | 7141, 20 Gaiahotl. Possi | ——————— | Gondomar, sem tabaco, sem | 542, ao Pinheiro Manso, 


222050101 a, subsídio jovem comlugar | bilidade do renda jovem. | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | Contratos. Óptimo preço (a3) | com 430 m2 de área. 2 sui- 


me, n.º 213 - Porto. de garagem, Tels 223752884 | Lugar de garagem. Tels. | de alvará completo do obras | Tels. 22 5188614 / 96 | tos + 2 Wc, Tel. 225320380 


QUARTO, a uma ou duas Contactar: Sr.º Eduardo Lima 963774707 223752884 | 963774707 publicas e particulares com | S737179 

meninas à R. Damião de a 3.º Andar cedência de máquina, todo MORADIA, Rio Tinto, nova, 
Góis em casa c/ excolen- Sans a E T2, duplex, na Maia, com | T1,T2 E T3, Maia, ci gara- | o equipamento e viaturas. | CAFÉ, na Senhora da Hora, | 2 quartos com suite, 3 pisos, 
tes condições e todas as GESSO garagem individual, varan- | gem e fogão de sala, c/ sub- | Muito urgente. Motivo falta | com pequena entrada (11) | virada para 2 ruas. Telef. 
serventias. Tel. 225500157. . Cozinha Equi- | sídio do renda jovem. Telet. | de saúde. Tels. 222086712 | Tels. 22 5188614 / 96 | 229713991/43-914731348 


ou 95308586. Tel. 225376190 e 935376191 pada. Tel. 222089033. 223403606 - 934156217. | 1934160084 5737179 - 938322414 - 963384124. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 51 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq, central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara 
gem e arrumos. Tel 
225920385 


T2, RioTinto, novo, 2trer 
tes, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor- 
tes Telef, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novo 
bamentos de qualidad 
ci garagem + arrumos. 
Tolof.  2205934661- 
969002744. 


T1, Arcosa, mobilado, 

transpor- 
e oportuni- 
ole!, 229713991/4 
3- 914731348 - 098922414 
- 963384124. 


T1, na R. Santos Pousa- 
Central Shopping, 
muito airoso, mobilado o 
equipado, a vagar no fim 
do més, c/ possibilidade 
de subsídio, Telef. 
225500157 ou 963085868, 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 


suite, aquec/asp/central, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço, Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mran- 
da) 1.150 m2, pro- 
Jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. — Telef, 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel, Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 ma, (sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Viste Tele 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipa 
22953466. 


bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, T2 E T3, Gaia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo, Úli- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 965014431. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef, 
22971391/43 - O14731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, sem- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar g 
gem, arrumos. 
223403606 - 934156217. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

, em excelente local, 

plimo investimento, Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telet. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes. Telel. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Forno/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opti- 
mo negócio. Telef 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CASA, para restaurar 
Allena, Bem localizada, 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço, 
Teis.229713943 / 38322414, 


CIACUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cont Telot 
2250727501963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente. Tels 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telo!. 
229534661 - 969002744. 


AOS CONSTRUTORES, 
Industriais, 
Industrial 
(IC29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela. 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 29534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dado. Tels. 222087080 / 
934160084 


Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
63384124, 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, 
banhos, lareira, garagem. 
Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia cf 
garagem e licença de babi- 
tabilidade, Telot. 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos. 
outros, Telef. 918788600. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento serviço. 
Contact 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 


em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845, 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz dofiniti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 


252855565 / 996130597 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Te. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


. PAREDES, moradia próxi- 


ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento, Telm, 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, ef suite 
aquecJaspiraç Joentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Telel,2250727505963040077. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado met 
do na Cámara. Monte 
CordovafSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm, 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
“área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2, Moderno 
ci tudo do melhor, Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
ma, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, cf 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 mê. Tels, 
252855565 / 936130537 


lino, Nac,/1.º máolsonhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972, 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável, Particular. C/ 
938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFC.IDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss, cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


SUSUKIVITARA 2,0 D, io- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom tado, c/ 
FCNEIDAJRENE Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262191-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um ún- 
co dono de garagem 
CIFCJVEIREJFNIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito boi ef 
JEJDAJENJA CJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/com. volan- 
te/FC)R E ABS/Aibags Volt 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917246559. 


MERCEDES E, 250 TD 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jpe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Saivado. Telm. 
919462301 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5h 
(Isuzu) de 93. Telm, 
918687417 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças, Telem. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA HRV DE 1999, mui 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEDAITA/A CHEM 
fi Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V. cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEIFC/REITAE. 

NE Jairbags etc, Poss. cró- 
Sto até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 

912262131-917246559 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crádito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta do 
9 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas, Garanti E 
lidade de pagamento. 
225096423 / 229547! 


VW POLO, 1,3 GT, de 3 por 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 


meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1 garantia e facil 
des de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garai 
tia facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 mese: 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, ci garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1,1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrad: 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


VENDO AUDI Ad, Ano 99, 
cinza prata. Impecável 
916899536, 917553164, 


VW, Gol 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel 229686678 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1987. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas a f liga 
res. 80 mil kina, | Registo, 
Rádio, A C. Ouy97, Com 
possibilidade (la crédito Telm, 
917908946 


TOYOTA, Hiaco de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 22500642 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de Di, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110] 
de 5 portas. Jan/00. Sal 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1,100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Torto, de 2002, 
“com garantia e facilidade do. 

o Tels. 225096423 
1229547504 


FORO, Trail! 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis 
225096423 | 229547: 


FORO FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de JarvOO. Salvado, 
Telom. 964646429 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado. 
Do Set/96. À trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels, 225096423. 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, . 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza proto 3 p. do 
2000, um único dono de 
garagem, c/ pocos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEJFC/RETAENE 
« alibags etc,, 1 ano. Pre- 
go: 11.500 Euros (2300 cts ) 
Tm:912262131 - 917246550, 


MERCEDES, E, 220 CD), 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
facilidado 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia e facilidades. 
do pagamento. Toi 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV, 7 lugares, do Doz'99, 
Salvado. Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001, 
Com full extras. Tel. 
229686678 


OPEL, Calvio de 92 com 


mento, Tels, 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Traíto, caixa aber 
de 1996, S/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 22500642 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. À trabal- 
hare andar Teim. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
por 2.5 TCI Axá de 3 portas. 

Tels 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646420 


RENAULT, Cho, comercial, 
1.5 de Maio deste ano, Tel, 
229686678 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de Y582, com garan- 
tia e facilidades de pas 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e Led 
lídados de pagamento. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97, 3 lugares / garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 /229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 027729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels.: 225096454 / 
917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facixiada de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001 Excelen- 
te.Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem 264646429 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidado de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Clio 1,2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/4O, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
HA 750, de 95, credita até 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 

RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidado do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FIAT, Fiorino, do 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 « cl garantia e 
lidade do pagamento, 
Tels. 225096423 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1,9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km.PM, rádio Maio99, com 
1registo, Telm. 917908946 


TOYOTA, Hiaco da 6 lug: 
res - 1990 - c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 moses, com ou sem 
entrada Tels. 225098454 / 
917594137 


APRILIA, AS 250, nova 
Crédito sem entrada até 60. 
mosos. Com garantia. Tels. 
227729598 | 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
199: 918687417 


APRILIA, Pogaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols, 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729596 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/) 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tois. 225096423 
1229547504 


vado. Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS. 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia o facilida- 
de do pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


VOLVO, 440 QLT/9A (kit 
GPL), cródito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / I7534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


52 PUBLICIDADE Tera de 


5 PESSOAS, pretende-se | RENDIMENTOEXTRA, tra- | ROUPEIROS, embutidos, | ASPIRADORES, de relva, | TELEFONE, antigo anos20 | CRIANÇAS, intervenção 
com boa apresentação, dis- | balhando em sua casa | executo na perteição. Orça- | compressores e carrega- | em metal amarelo com aus- | naquelas com dificuldades 
ponibilidade imediata e se | enviando publicdade. P. mentos grátis. Telm. | dores de baterias diversos, | cultador em descanso c/sis- | de leitura e escrita. Cursos 


tem idade entra os 18805 | Informações envie mensa- | 919727460 tudo a preços espectacula- | tema de desligar. Telef. 91- | de Formação. Psifactor. Tels. 
45 anos, não exite, marque | gem com nomes morada | —>>>—— | res. Tels. 918714509 / | 896.90.28. 229563088 / 229563446 

a sua entrevista através do | completa. Telm 318740897. | TERRA NOVA, cachorros. | 227113715 

tel. 229432807, Motorista xr erra, | Filhos de campeão.cigaran. | | DISCOS, emvinil lotes de | LIVRO, do São Cipriano. 
SENSE” | moroRISTA amcartado | ta Faclidados. Envio para | CÃES, várias raças. Tels. | 20 exemplares. Telm. | Telef 91.896.90.28"7 
COMISSIONISTAS,para | pesados, a monrno Porto, | todo o País. Tels. 227120747 | 229284834 /916072352 963105806 =—————— 
empresa em expansão de Err seviço.Telm. | [9333547484 - SOLDADINHOS, de chum- 
equipamento hoteleiro. Telm. =" | BALANÇAS, diversas,em | SAÚDE, tratamentos de | bo, vários, alguns muito anti- 
966528417. CANDEIA, muito antiga em | Euros. Como novas. Bom | colunalFisioterapia, Linfo- | gos. Telem. 96 31058086. 
—D—— — bronze, vendo barata Telem. | preço. Tel. 222081662. terapia/Terapéutica, Mas- | —————>>>>— 
ADMITE-SE, pessoas dos SI Tata. sagem/recuperação e anti- | MÁQUINA DE ESCREVER, 


VENTILAÇÃO montagem | stress, Emagrecimento | comercial, impecável, como 
LIMPEZAS, entulho. Faze- | manutenção. Trato. Orç: natural, Aromoterapia e Die- | nova. Bom preço. Tel. 
mos e removemos. Tels. | mentos grátis Tel. 967568020. | tética/Nutrição. Produtos | 222081662. 


18 aos 45 anos para ár 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PE 
Em) 
a 
ô 


Sape 255614777 / 224159032 EE ERR naturais, Tels. 223759813 / | ——>——>———— 

PORTO, Matosinhos, Gai Cn | OBRAS, paquenas o gran | 914043108 PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 

Valongo, Gondomar, admi- MONOGRAFIAS, do POR- | des reformas. Orçamentos | ——>—>>— | venção Precoce. Psilactor. 

te-so pessoas responsáveis, TO e VN.GAIA, impecáveis. | grátis. Tels. 222087080 / | SONHO, virina comrecheio | Tel, 229563088 

com viatura própria, para Execelentes documentos. | 934160084. de 50 peças em miniatura, | —>>>>>>>>>—>— | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
grande Campanha de Telm. 963105806. algumas muito antigas, cris- | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | ascendente? Sua verda- 


LABRADOR, e Retriover. | tais, bisquits, porcelanas, | COLÓGICA, formação Pós | deira personalidade? Car- 


— PRECISA-SE | Natal, o muito mais. Entr 
cachorros. Telm. 963048959 | Limóges, marfins e pratas. | Graduação. Psifactor. Tels. | tomância - aconselhamen- 


da imediata a tempo int 


ROTTWEILER, 2 féme: 


a 
COLABORADORA, para Ee TA fo) nascidas em Jan. c/Lop e Telem. 91 7944802. 229563088 / 229563446 | to através das cartas. 
dmcbári, ci cao, cora [ac co a afixo. Pais à vista. Excelen- Ear DD 1 | >> | Psicologia, sabe vocação 
jo Gran rto, arren- tes exemplares. Tels. | Nizes, pinceis, CÃES, Pinscher, Cocker, - 

MANICURE/PEDICURE, L , ) * | RELÓGIO, de sol, muio ant- | profissional a seguir? Con 
damentos, vendas e tres- — 256926831 1917774535 chas ia gama de | Labrador, Retriever e Pug | go em pedra de granito Teket. | sultas à distância. Cursos 


passes. Bors ganhos e) | MF pi trabalhar à porcen 


m você pintar 
futuro. Com ou sem expe- | fagem em salão de cabe- RP Carling, netos de campeô- | 91.896.90.28. de astrologia Tel 916740897. 


8 MOEDAS, antigas empra- | como um profissional. Tels. | os, Telm. 963048959 


riência, nós damos for- | leiteiro, no Centro do Porto. 918714509/227119715 | SETom-dtdomeeso 

mação. Tole!. 934160084 | Telef. 934160084 tu Todas Tim | — z LABRADOR, oferecomos 
ç bo sãos 96 3105806. CRÉDITO, sem dificulda- 

- 223409606 cestos | caRABINA,cespingarda, | GHÉDITO, sem diiculda: | treino na compra do cão. 

> | ADMITE-SE, pessoas dos | CABELEIREIRO, ao tres- | | jypOs, a colecção “Os | ambas do sóc. XIX Bompre- | des, Contacto 8 resolva os | Troinamos todas as raças 

JOVENS, com disponibi- | 18 aos 45 anos para área | passo ou à expiração Telet. | GTA Esra-Os | qo. Telol. 93-467.16.94 aessoiso roireiasro ” | Sm obediência ou guarda e 

lidade imediata, ambicio- | de Telecomunicações. Tel. | 934160084. Grande sbt dor dis dedo E = ea És 

sos, temos para si tendi- | 253518502 Tao b ASTROLOGIA, Sabe o seu 

sigilosa — > | RENDIMENTO EXTRA, Tr ficos”, em bom estado, Telm. > 


ascendente? Sua verdadei- 
mais prémios, formação | PESSOAS, solecciona-se | balhando em sua casa somos. | capersonalidade? Carto- | 255614777/224159032 | CONSULTA, Psicológica, 
de base contínua e opor- | 8 pessoas para Dep. Comer | enviando publiodade. Fara | JALENDÁRIOS, de bolso, | Mância, aconselhamento | Móveis, de cozinha casa | SUSO pós-graduação. Psi- 


tunidade de carreira, Tel, | cial. Oportunidada de carrei- | Informações ento men: * | “através das cartas, Psicolo- factor Tel. 229563088 
229432807 a Incentivos é rendimento | Sem com nome a morada | muitas quantidades com qua Ha banho: Exscito é dou 


lidade Telm, 963105806 | ia - sabe vocação profis- 
aid sean | cold Tom oa? | dd Tam 610 
OPERADORAS, Tele- eee 


sional a seguir? Consultas | grfamênios arátis. Telm. | 2 RELÓGIOS, de bolso, 
à, antigos, impecáveis. Bom 


MÁQUINA DE COSTURA, | ALVARÁ, firma de const, | distância Cursos do astro- 


retal OLAPORADON(N para | Singer, (antiga) de pedal. | civil vende Alvara completo | logia. Tel: 918740897. DOG ALEMÃO, nascidos | P'o80. Telm. 917944602 
, Imobiliária, Zona de Gran- Cab h Telm. Ui - 

tr ts. | on mor: | ima Mr Tem. | pr iias epi: | meo do fá da | MARES Pá Pe. | pese, soa 
Entrada Imediata. Tel “QUP. | marca Boa Reguladora. Ano | tos. desparasitados e vaci- | qo, Sec, XIX, de Eduardo 


o treopansas; Bons Gablios, EaHos | e viaturas, Muito urgente Te 
ado com futuro. Com vialura pró- | FAZEMOS TRABALHOS, | motivo de saúdo Tels | de fabrico: 1943, estado - Eid 4 reg. Telm. 


7 ién- | pintura, entulhos, trolha, 712 super impecável. Telot. 91. | 982809759 || 
PART-TIME, (M/F) acon- | Pria. com ou sam expor 222086712 / 934160084 
cretizar os seus sonhos. | Sia: Telm. 934160084 intao le ie TS eoesozs | vENDO, máquinas de ap: 

A prseiee FIO, de soldar.com1.2mm | psICOPATOLOGIA | falusar, berbequins, marto- 


Grande negócio. Área de o 
nutrição, trabalhando a | GRANDE PORTO, admit- | 9631234605 Mamedo los” | dg espessura, em grande 


Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 


los pneumáticos, serras cir- g 

mos para integrar em equi- | ta - 961624801 Porto - CLÍNICA, formação Pós ó loncelos e contrabaixos. Rua | ESTÚDIO, no centro do Por- 

pat oca a | O Seda TO pa | SPD a dn Da dado vei | Graduação - sábados - Psi- | Cularos, moto-sarras e | co Carmo, 10-2º Porto. Tel. | to não lemcozinha, só para 

ietasMe le ea || soam Oportinidade tóelde: | "macaco ERR | ISS : factor. Tels, 229563088 / | Motor apaseS ra a bom p 916078344 dormir ou encontros amo- 

Pdbelbsanh RA UR carreira Tel. 209432807 | CAFÉ-BAR, ao iraspasso. | 22711971 — | 22ns6sa46 So, com laciidado depege. | =" | rosos. Aluga-se à semana 

GABELEIREIRA, mi! | === | MLOMICOMO O | som | ESCUCTURA entao | ENTAO EXPLICAÇÕES, a todosos | ou más. Telet, 962003870. 
à E ) ESCULTURA, em bronze, níveis e disciplinas. Prepa- 


urgento, Entrada imedia: | CABELEIREIRO, ou Aju- | CONDOMÍNIO FECHADO, | antigado coche emmetale | paiço ralovo, asuinada pos 


ta para Salão no Porto. | dante (MIF), que saiba cor- | Fio Tinto, salas espaços: | chapa com sistema de car- LIVROS, lote de livros ant 
Teis. 222087080 | | tar Orde brsgira Henrique Moreira. Telm 


ração para exames. Rua | PORTO, ao Marquês. Domi- 
Faria Guimarães. Tel. | nação. Travestimento. Chu- 


fixo e comis- | Armazém 1500 m2. Tolet. | boneto. Tele!.91-898.90.28 , em bom estado. Telm. 
Sseregosa são de 50%. Entrada | G12262131 SECT TOO | semoiso. ças esa 
= | imediata. No Porto da Sta | ——— esse, FORMAÇÃO ERES MÁXIMO, e instituto. New 
VENDEDORES, do art | sábado Telm. 994160084. | LAVANDARIA ao trospas- | PEDAGÓGICA, Inicial do | GESTÃO, do Recursos | op pISCOS, om vinil de TOO DERVICO. de | Canter, gerência inicial 
gos diversos de equipa- | ——>>>> | so. Telet. 934180084, Formadores. Cursos de For- | quação. Psilactor Tel. | música antiga e moderna. | Picheleiro, electricista, pin- | imcomparável Único. Novi- 
mento hoteleiro. Telm. | EMPRESA, em franca | ——— —— —— | mação. Psifactor. Tels. | 229869088 Preço por junto ao indivi- | rca oa em. | dades, Aceita-se menina. 
966528417, expansão admita 10 cola- | BUFETE, ao trespasso c/ | 229568088 /200560446 | "55. | dual Tolom. 91 7944802 5 RR Rç om permespiaa Tel. 225106891 
Toranonanones 17. | boradores(as. Se tem apre- | pequena entrada. Telef, | —>>>— | VENDO, Mobiiáro para cabe. | ————>—>——— ? SEE ER SE 
COLABORADORES, imo | sentação cuidada e idade | 934150084 CÃES, Pinscher e Cocker. | ENDO a parac gra | GRANDE CÓMODA, anti- | 229546081 /964895953 | MASSAGEM TANTRA- 
bário no Porto. Com vi | até 45anos, ncexto.Con- | remo E Lindos. Telm. 963048959 | rito cy espelho + 1 rampa | ga com mais de cem anos. | Loc uMENTOS, “O Terror | MASSAGEM PROSTÁTICA. 
% tacte-nos. Tel. 229432815 dogrãas no dor g Dono nnmro | de lavagem. Design exclu- | Telel. 93-467.16.94. < , st 8 ser 

experência Tel. gs416006a | Moro Ti SIBASZES | cho por senhora creden- | LINGUAGEM GESTUAL, | So jivagem. Design excl: | TIL SLNTICSA | Nazr, f2volumes, sóvisto, | Relaxe com nível em 
PERES ASR Cursos de Formação. Pst- | 9128627 SEXUALIDADE, Clínica, | Telm. 96 3105806. ambiente não convencio- 
tree A pecado aa factor. Tels. 229563088 / | ——— | Workshop aos sábados. Psi AaJiSA poriisanihoras aa 
imobiliária c/ carro MIF. RESTAURANTE. ao tres- | aad6 FIXAÇÃO, temos para si | alto nível. Unisexo. Tels. 
Zona do Grande Porto. | VIGILANTE/SEGURANÇA, | passe ou exploração. Telel. | 2295896 "| ESCULTURAS, duas, em | factor Tels. 229563088 / | o go material de | 985820118 / 967594490 
Arrendamento, vendas e | Telemóvel 967016408 934160084, bronze e terracota, assina- | 229563446 fixação ' CS 
a GAND DANOIS, nascidos | dez por Toni Lopes 5 Da doe De AEE 
ciluuro G/ou sem expo- | MOTORISTA DE LIGEIROS, | PÃO QUENTE, so trospas- | a 10 do Agosto, pais des- | Rosa Ramalho. Telom.91 | AR, Condicionado, manu- | os. Tels. Dl ER/05 6/20 anca; (maiçes 
riência, nós damos for- | com experiência de condu- | Se c/ pequena entrada. Telot. Err Piroggreihed 7944802 tenção e mentor Orça- | TUDO | e elegantes. Domicílios e 
mação. Tim: 934160084 / | ção e distribi de pro- | 934160084. ) || >>> | mentos grátis. Tel. 967568020. hotéis, 934316820 
225087080 ci Tamara g70ndg0s | —urso——— | vacinados o desperastados. | ALCOOLOGIA, workshop, | — umano | FINANCIAMENTOS, somos | 55 GEL SERTETEO 

é trespasse c/ | Telm. 962303753 aos sábados. Psilactor.Teis. | PICHELEIRO, executatodo | Os mais rápidos, eficientes | my ATA, novidade brasi- 
TEM, vontade de vencer, | SENHORA OFERECE-SE, | Pequena entrada. Telof. | > | 229563088/229563446 | o serviço, possibilidades de | € mais credíveis. Ligue Telm. | ra da 23 anos. Peitos gran- 
ambição, disponibiidade | para tomar contado! * | 934160084. MARFIM, peça muito anti. | —>>>>>>>>>>— | outros trabalhos comple- | 917614372 des, boa bunda. Domicílios 
imediata e apresentação | a O | annrere Donna | 9a Telm. 963105806 LOTE DE 12 PEÇAS, ant'- | mentares, dando garantia. A & hotéis. Tel. 916763960 
cuidada e quer rendimentos. | oras, com carta de condu- | GABINETE DECONTABI- | TT .. | gasemfalança das fábricas | Telm. 963258340. INFORMÁTICO, com for | "5 
acima da média e exce- | | LIDADE, aceita escritas | MUDANÇAS, todo o País. | de Lisboa, Alcântara, Rato, | ——————— | mação no Estrangeiro. Espe- | TRAVESTI, Antono! 
lente ambiente de trabal- | São. 100% responsável. | mosmo atrasadas, exocu- | Tel, 229014966 Sant'Anna, etc. Telof. 93- | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | Sialista em Administração | Braga. Exclusividade. 
ho, contacte-nos. Tel. | Telêm. 968018176 - | ção contabilística intormati- | >>> | ag antigo, completo, em por- | de Redes, base de dados e | rinha, dotadíssima. Saídas. 
SEJASPNO 9n47a5195, zada. Trata IRS. IRC, IVA, | COCKER, olerecemos trai | —————— | dana daVista Alegre, pol- | WebMaster Telm. 834572676 | Ap. de luxo, discreto. 24 
ESET açETE S, social e Gestão de Pos: | no na compra do cão. Trel- | MUSICOTERAPIA, cursos | cromada, com decoração | anão por, | Nofas. Tel, 964650424 
COMISSIONISTAS, quer | TRABALHO, preciso de tra- | soal, Etc. Vai aos clientes | namos todas as raças em | de formação. Psitactor. Tels. | geométrica. Telem. 91 | ORIENTAÇÃO, Escolar e 

bai carta ha di a 9 

trabalhar numa omprosa | balhar tenho carta e | oração Praço muito | obediência ou guarda e dofe- | 229563088 /229563446 | 7944802. Profissional. Curso pés-gra- | BASA MOVA, Fats 
de prestígio, representante , 4 sa pessoal Tels. 223791974 duação. Psifactor. Tel. 
Esconde fências. Telm. 968277087 | acessível. G94H8008A. 1987702220 CABELEIREIRO, ao tres- | PATO, em porcelana mol- | 229563088 total Too: RenDBD780 
gos de Hotelaria? Con- EEE Do DD | passecuáexploração-Telet. | dada e relevada da Vista | ac 
tacte 966528417. PART-TIME, Fi em | AloTinio, salase EE PRODUTOS, naturais home- | 934160084. Alegre com decoração pii- | RESTAURO, móveis e esto- | cy apa, cy domicílios, resi- 
Descnno nino. | Morário a combinar emqual- | Am 27 Como a | opáticos, floterapéuticos, | ———————— | cromada, com complemen- | fos. Vou ao domicílio. Tels. | gorro residências e escr: 


PESSOAS, (M/F) diná- | quer actividade, com carta | (oa onas dp autoca- | dietéticos e de cosmética | BÍBLIA, antiga, ilustrada | tos a ouro, pintado à mão. | 936252947 / 229546054. | trios, 24 horas. Qualquer 


micas, para atendimento | de condução. Telem. rolas, bar natural. Tels, 223759813 / | em excelente estado. Telem. | Tele. 91 7944802. 4680967 
ao público, Supervisores - | 965083549. Motas úguo auemóveis: | 914043108 96 3105806 isto rn a nao. | FRASCOS, do vá amar peteo a preto 
etc. Telef. 912262131 PISTOLA, antiga do sécu- | hos e corés, antigos de far- | TOTAL, satisfação. Casa 
LAVAGEM DE CARPETES, lo XIX de 2 canos paralelos, | mácia. Diversos. Telem. 91 | nova, 24 horas. Domiclios, 
em caso de interesse, por | LAR 3.º IDADE, S. Mame- gatilhos de recolher e sis- | 7944802. festas e hotéis. Tels. 
favor contactar Telms. | de Infesta, tem vaza em quar- tema Lafouché. Telem. 96 | ———>>>>>——— | 225099780 / 967557205 
918665072 / 962790635 | to duplo e quarto individual 3105806. SELOS, novos e usados. | —————— 
Doncosnno | clweprivado- médica e entor- DDD | Lote barato. Telem. 91 | VIANA, Amorosa, senho- 
RECUPERADOR, de Cré- | meira. Telef. 224011733. BALANÇA, compro a bom | 7944802. ra viúva, meiga, atende caval- 


dito, com experiência de 3 A os lem. 919603991 

do pra nbr loria | anos Tom 909762069 | ENCARREGO HE dotodo Tratamento voluntário PT | execuro, móveis de contr FS E 
= | “Serviço de troiha. pintor e . SERRALHEIRO, executo | ha e casa de banho. Orça- > e amigas, 18, 

mi artigos do equipamênto | AEFORMADO, com carta | plchelero. Pequenas e gran- da gravidez todo o serviço de cobertu- | mentos grátis. Telm. | 20,21 00 anos dibora 


heiros. Tel. 964762572 


hoteleiro, com represen- des remodelações. Tel. Deslocação a qualquer par- 
de pesado, precisa de tra- ras, Dou orçamentos grátis. | 919727460 Sr 

to, Eca Telm. balhar, qualquer ramo. Telm. | 225108624 / 957053747 a Telm. Eta 370. DD | to do País. Tel. 939386268 

peasg maça: | (O68STTOET: PSICOLOGIA, ecutras áre- TAMBÉM FIM-DE-SEMANA Tama Doro Doo. | LIMPEZA, temos, aosmel- | | yiga, 24 horas, Desioca- 

EMPRESA, no ramo dos as do Saber. Psliactor. Tels. CAMA, em madeira, esta- | hores preços e condições | co a qualquer parte do País, 


electrodomésticos, admi- | EDUCADORA, de Infância, | 229563088 / 222583446 do Impecável, Telm. | de pagamento, máquinas | Taj 966442732 


te 12 pessoas, Exige-se | com 3 anos de experiência, | ISS 0034 917 663 396 963105806 de lavar à pressão, aspira- 


para entrada imediata apro- | procura colocação. Tel. | PALITEIRO, antiga (séc. XIX) Sores e toda a gama de equi- | JOVEM, senhora, 36 anos, 


sentação cuidada, Com | 984317415 em poecolana <a fábrica, LAVANDARIA, ao trespas- | pamento de limpeza. Espe- | muito discreta e simpática. 
ou sem experiência. Tel. | | Vista Alegre, policromado. MADRID, ESPANHA se. Telef. 934160084, ramos por si Teis. 918714509 | Atende das 9 às 18 horas. 
e eme DADO TNTIE Tel. 9363697333 


229432899. JOVEM, informático, cons- | Telef, 93-467.1584. 
>>> | trução de páginas Web, | ——————— BRICOLAGE, se é adepto, 
GAIA, m/F. com conheci: | HTML, ASP, c/ Base de | OBRAS, Portos arredores, 914143321 temos os materiais que | PINTOR, encarrega-se de | GAIA, menina só, com 30 
mentos de escritório. 18 | Dados. Orçamentos grátis. | de todo o tipo. Peq, e gran- necessita e os melhores pre- | todo o serviço, dando garan- | anos, alta e loira. Atende no 
aos 25 anos. Entrada ime- | vtecaraujoGhotmail.com. | des reformas. Tels. EM PORTUGAL ços. Produtos de qualidade. | tia do serviço. Telm. | Seu apartamento. Tel. 
diata. Telm. 917513599. Telm. 934572676 222087080 / 934160084. Tel. 227113715 963258340. 966196825 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


E SM CÂMARA MUNICIPAL 
AAMAAm! DE PAREDES 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 12/97 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º33/85 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22. e nº 2. do 
artigo 27º, do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Tunho, e em conformidade com o 
despacho datado de três de Maio de dois mil e cinco, dá-se 
conhecimento que estã aberto um periodo de discussão pública, relativa 
aa pedido de alteração ao lote número quarenta e quatro, consistindo no 
aumento de área em cave em 340 m2, destinado a aparcamento 
automóvel, sito no lugar de Soutelo, freguesia de Lordelo, deste 
Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
JEM Ferreira & Oliveira - Sociedade Imobiliária, Lda., com sede na 
Rua de Santiago, munero quatrocentos e setenta e oito, freguesia de 
Rebordosa, deste Concelho. 

O Periodo de discussão publica, terá o seu imicio no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso etera duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e 
Urbanismo desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 
14:00 às 16:30 horas. podendo ser apresentada oposição escrita em 
requerimento dirigi do ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos 
do dispostononº 3 do artigo 27º do diploma referenciado, 


Câmara Municipal de Paredes, 9 de Maio de 2005 
Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


rota . 
dosMÓVELS 


“Ooo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE FAFE 
3º Juizo 


ANÚNCIO 


COMÉRCIO DO PORTO 17 - 05 - 2005 


PROCESSO: 1361104.8TBFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Artemalha Malhas, 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


” 


Falexporte - Rep 
Exportação, 


outro, 
José Manuel Monteiro Correia, 


Paesabr que po serena e? 
Alteração ao Alvará de Loteamento nr. 5/99 05265, peolrda nos reentes. 


Rua Antônio Sérgio (Lote 34), Freguesia de Baguim do Monte 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do 
artigo 22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua 
redacção actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de 
Setembro, se irá proceder ao periodo de discussão pública do 
pedido de alteração ao processo de loteamento nr. 655 / 97, 
requerido pelo proprietário do Lote 34, sito na Rua António Sérgio 
- Freguesia de Baguim do Monte, pertencente a Júlio António Silva 
Pinto Guimarães. 


“competente anúntio no Diário da 
República, o prazo para os credores 


Iquidatário pa 
Dx Elmano Rea Vaz NF 74181230, 
817372504, endereço: Rua dos Mo 
ões, nº 14515, São Flu da Mar 
ria, 805380 São Fel da Mainha 


As alterações consistem no seguinte: 


Fafe 0805.2005] 
* Aumento da área de implantação de 90m2 para 122m2; 


+ Aumento da área de construção de 270m2 para 488m2; Josi VA MAO Co 
* Construção de anexos; A Oil de Justiça 
Fernanda Fernandes, 


* Aproveitamento do vão-do-telhado. 


PUBLICIDADE 53 


“Omo OS 


MUNICÍPIO DE MARCO 
DE CANAVESES 


AVISO - 29 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22., do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
04 de Junho de 2001 e por despacho de 10 de Maio de 2005, procede 
à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 06/96, EMITIDO EM NOME DE SOCIEDADE AGRÍCOLA 
CASA DE VILACETINHO, S.A., ALTERANDO OS LOTES DE 16 A 24, AUMEN- 
TANDO UM FOGO, PASSANDO A HABITAÇÃO BIFAMILIAR, ALTERAN- 
DO AINDA A ÁREA DO LOTE 19 PARA 590M2, DO LOTE 20 PARA 560,00M2, 
DO LOTE 21 PARA 560,00M2, DO LOTE 22 PARA 560,00M2, DO LOTE 23 
PARA 560M2 E DO LOTE 24 PARA 569,50M2, DE ACORDO COM O QUA- 
DRO DE SÍNTESE RESPEITANTE AO TERRENO SITO NO LUGAR DE VILA- 
CETINHO, FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE MAR- 
CO DE CANAVESES”, a partir do dia 23 de Maio de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este 
documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, ou 
em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Cana- 
veses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 10 de Maio de 2005 


O Vice-Presidente 
Manuel Norberto de Moura Soares 


O mto 


polimaia 


GRUPO 


POLIMAIA - Sociedade Gestora 
de Participações Sociais, S.A. 


Sede: Rua da Fábrica, 222 * 4470-768 V. N. Telha "Maia 


REEMBOLSO E PAGAMENTO DE JUROS 31.º CUPÃO 
OBRIGAÇÕES POLIMAIA/89 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas de que, a partir de 30 de 
Maio de 2005, estão a pagamento, na sede da empresa, O reem- 
bolso de prestação e os juros referentes àquele cupão, com os 
seguintes valores unitários: 


Juro Iliquido . 
IRSARC retido . 
Juro Líquido . 


Haverá um reembolso no montante de € 0,24939 por obrigação, 
por redução ao valor nominal. 

Os senhores Obrigacionistas abrangidos pelos art.ºs 2 e 10.º do 
Decreto-Lei n.º 215/89, de 1 de Julho que pretendam beneficiar da 
retenção na fonte do IRS/IRC deverão informar o agente pagador 
até ao dia 13 de Junho de 2005. 


Maia, 15 de Abril de 2005. 
POLIMAIA - Sociedade Gestora de Participações Sociais. S.A. 


O Conselho de Administração, 
(Assinatura ilegível) 


“olaria A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
MARCO DE CANAVEZES 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 446/05. 8TBMCN 
Carta Precatória (Distribuida). 


Exequente: Artur Lagoe- 
la & Filhos, Ins. Com. Mat, 
Const, Lda 

Executada: Const CvilLeal 
&iLeal, Lda. 

Processo de origem: Pro- 
cesso nº 79-AN1998 do Mato 
sinhos- Tribunal Judicial, 4º 
Juizo Competência Civel 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 
07.06:2005, pelas 09h30, nes- 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra das seguintes bens: 

Verba n.º um - Um televi- 
sor de marca Sharp, a cores, 
comando e um video Sharp 
VCMSO1, dl comando, ava 
adam 748206 

Verba n.º dois - Um móvel 
em madeira de cor castanha, 
com uma gaveta e uma por 
tade vidro, para suporte de 
televisão, avaliado em 
150,00€ 

Verba n. três - Uma cómo 
da em madeira castanha, 
com tampo em mármore, 
com três gavetões e três gave 
tas e com espelho, avaliado 
em 500,00€ 

Verba n.º quatro - Uma 
aparelhagem de marca 
“Aiwa”, com a referência 
DSP, composta por 4 módu 
los, leitor de Cds, leitor de 
cassetes, rádio e coluna, ava: 
líado em 500,00€ 

Verba nº cinco - Uma sapa- 
teira em madeira c) tampo 
em mármore, com 3 gave- 
tas, 3 portas e espelho, ava- 
líado em 750,00€ 

Verba nº seis - Um televi- 
sor a cores de marca Sharp, 
« comando, avaliado em 
300,00 

Verba nº sete - Um video 
de marca Sharp “Auto Trac- 
king”, VHS, avaliado em 
150,00€ 

Verba nº oito - Um móvel 
de cor branca e preta em 
madeira lacada, tampo em 
mármore, com três gavetas, 
3 portas, 3 lampadas e um 
espelho, avaliado em 125,00€. 

Verba nº nove - Um móvel 
de cor branca e preta em 
madeira lacada, com três por- 
tas, 2 prateleiras e portas em 
vidro, com 2 lâmpadas e por- 
tas de cores em vidro, ava- 
liado em 300,00€ 

Verba nº dez- Um esquen- 
tador de marca Vulcano elec- 
trónico, avaliado em 99,76€ 

Verba n.º onze - 10 sacos 
de adubo de S0 kg, avalia- 
dos em 30,00. 

Penhorados à executada 
Const. Cwil Leal & Leal Lda, 
NIF 503842338, domícilo: 
com sede em Crespos, Vár- 
zea do Douro, 4575 Várzea 
do Douro. 

É fiel depositária Sandra 
Marina Rocha Leal, endere- 
ço: Lugar de Crespos, Várzea 
do Douro, 4630-000 Marco 
de Canavezes 

Foi requerida pelo exe- 
quente a adjudicação dos 
bens supra identificados pela 
quantia de 3.080,07€ 


Marco de Canaveses, 12 
05-2005 


A Juiza de Direito 


S 
Paulo Mourão 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e 
iníciar-se-á em 20/05/2005. 


O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas 
às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento 
de Gestão Urbanística e Obras Particulares, na Repartição 
Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões 
ou reclamações dos interessados deverão ser apresentadas por 


escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal, identificando devidamente o seu subscritor, e entregue 
pessoalmente ou remetido através do correio ao serviço acima 
mencionado. 


Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que 
irão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 09 de Maio de 2005. 


O Presidente da Câmara, 


(Maj. Valentim Loureiro) 


OComércio PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
- email:publicidadeWocomerciodoporto.pt 


54 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terca-feira, 17 de Maio de 2005 


“Om dor, 


E, 


CAMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSU 
dc anda Da E 
Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Torna-se público que o aviso publi- 
cado no dia 13-05-2005, relativo a 
funções de Auxiliar de Acção Educa- 
tiva, em regime de contrato a termo 
resolutivo certo, saiu com a seguinte 
incorrecção: Onde se lê ”... pelo prio- 
do de um ano, podendo ser ....”, deve 
ler-se ”.... pelo período de quatro 
meses...”. 


O Presidente da Câmara 
Municipal 
Eng.º António Alberto 
Castro Fernandes 


“Ola AO Di 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTA MARIA DA FEIRA 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1581/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Banco de Investimento Imobiliário, SA e outro(s 

Executados: Sandra Patrca da Costa Leite e outros) 

Correm ditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respect 
vos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 18 dia, indo o 
dos ditos, que se começará a contar ca segunda e última publica 
ção do presente anúncio 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00988, Santa Maria da Feira - 2º Conservatória Registo 
Predial 

Descrição: Urbano - Fracção autónoma designada pela letra X, cor 
respondente a habitação no rês-do-<hão esquerdo frente do bloco 
2, com garagem fechada na cave, de um prédio urbano, sito na Rua. 
dias Camarinhas, n.º 189, 221 e 245, freguesia de Argoncilhe, deste 
concelho, constituido em regime de propriedade horizontal, descr 
to na Conservatória do Registo Predial de Santa Maria da Feira sob 
o nº 009BB/Argoncilhe, e omisso à matriz urbana tendo sido apre- 
sentada declaração para a sua inscrição em 22.01.99, defintivamen- 
te registada a favor dos executados Rui Manuel da Siva Oliveira e 
mulher, Sandra Patrcia da Costa Leite, pela Inscrição G-um. 

Penhorado em: 08-11-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Sandra Patrícia da Costa Leite, casa- 
da, documentos de identificação: NIF 194 161501, endereço: Rua das 
Camarinhas, 221, rc esq *-e, 4535-000 Argoncilhe; Rui Manuel da 
Siva Oliveira, casado, documentos de identificação: Bl 10768752, NF 
190948965, endereço: Rua das Camarinhas, 221, 1 esq, Argonci 
he, 4535,000 Argoncilhe. 


Santa Maria da Feira, 09-05-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
(assinatura ilegível) Olímpia Silveira 


Otoni e SS 


MUNICÍPIO DE AMARES 
AVISO 


ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/2005 
COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO - (3.º ALTERAÇÃO EM ADITAMENTO) 


Nos termosdo disposto no D.L. n.º 555/99, de 16 de Dezembro, alterado pelo 
D.L. n.º 177/20, de 4 de Junho, torna-se público que a Câmara Municipal de 
Amares emitivem 19.04.2005, a pedido da Empresa Macedónia - Sociedade de 
Construções, Lda. (titular das fracções A, B, €, D e E, do lote 55), NIPC 503 539 
562, com sedena Rua Francisco Bernardo Monteiro, n.º 10, Freguesia de Ferrei- 
ros, Concelhoct: Amares; Imoamares - Sociedade Imobiliária, Lda,, NIPC 504 923 
668, com sedeno Lugar de Vila Meã de Baixo, Freguesia do Bico, Concelho de 
Amares, (proprietário do lote n.º 44) e Francisco Martins Ferreira, NIF 167 678 
680, residenteno Lugar do Sameiro, Freguesia de Barreiros, Concelho de Ama- 
res (titular da tacção |, do lote n.º 54), a 3.º alteração, em aditamento, ao alva- 
rá de loteamento n.º 04/96, titulado a favor de Constantino Augusto Afonso, 
casado, NIF 125235 909, residente no Lugar da Sr* da Graça, Freguesia de Ave- 
leda, Concelhede Braga, alteração essa que se relaciona com a alteração do uso 
das fracções css edifícios inseridos nos lotes números 44, 54 e 55, descritos na 
Conservatória do Registo Predial sob os n.ºs 00272; 00282 e 00283, respectiva- 
mente, e inscritos na respectiva matriz sob os artigos n.ºs 909, 919 e 920 res- 
pectivamente, as quais são provenientes do prédio originário descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Amares sob o n.º 00229 - Ferreiros. 

O aditamento em apreço, objecto de aprovação em reunião do Executivo 
Camarário de 13.04.2005, visa as seguintes alterações: 

+ Lote n.º 48- O rés-do-chão que apenas se destinava a comércio, passa ago- 

ra a ter, para além deste, o uso de serviços e restauração e bebidas. 

+ Loten.*54-A fracção “|”, do rés-do-chão que apenas se destinava a comér- 
cio passa agora a ter, para além deste, o uso de serviços e restauração e bebi- 
das. 

« Lote n.º55- O rés-do-chão que anteriormente tinha o uso apenas de comér. 
cio, passa agora a ter, para além deste, o uso de serviços. 

Para cumprimento do previsto no n.º 2 e 3 do artigo 27.º do D.L. n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, alterado pelo D.L. n.º 177/2001, de 4 de Junho, a alteração 
em apreço fai objecto de discussão pública, não tendo, no decurso deste, ocor- 
rido qualquer sposição ao seu licenciamento. 

A presente rectificação visa alterar o número da descrição, o qual é 00228 - 
Ferreiros e não confórme por lapso foi indicado (00216 - Ferreiros), bem como 
o nome dos titulares dos lotes e fracções abrangidos pela presente alteração e, 
ainda, a omissão por motivos de ordem de dificuldade no registo, das altera- 
ções do lote n= 53. 

Em tudo o mais mantém-se as prescrições que não foram objecto de altera- 
ção. 

Para constar se manda publicar este aviso, ao abrigo do disposto na alínea b) 
don: 2 do artigo 78º do DL. n.º 555/99, de 16 de Dezembro, alterado pelo D.L. 
n.º 177/2001, de 4 de Junho, que vai ser publicado num jornal de âmbito nacio- 
nal, 


Paços do Cencelho de Amares, aos dezanove dias do mês de Abril do ano de 
dois mil e cinco 


O Vice-Presidente da Câmara 
Dr. Francisco M. Morais 


OGete Nes | 
2. JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 7964/1997 
Execução Especial de Alimentos 
Exequente: Ana Paula Mon- 
teiro F. Cerqueira Pinto 
Executado: João Pedro Neves 
Eugénio Figueiredo 
Nos autos acima identifica- 
dos foi designado o dia 06-07- 
2005, pelas 14h30, neste Tri 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo; 01297/270396, Maia 
-1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 
An. Matricial: 2482, Maia - 
Senviço de Finanças 1º 
eso SACI 2N6A 
AACA-ABS1-243FEDIOFESA 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 01297/270396, Maia 
+ 1º Coseratória Regi Pre 
ca 
Descrição: Prédio urbano 
composto por dica de 
résdo-<hão, primeiro andar é 
sótão, ito no Gaveto da Rua 
Or Manuel de Sousa Dis ir 
n.º 298 e Vereda do Pinhel 
“reguesa de Via Nova Tea, 
concelho da Maia, descrito na 
1º Comervatória do Registo 
Predial da Maia, ob o n.º 
ORM TOR06 
Executado oão Pero Neves 
tugénioFiguiredo 
Penhorado ao executado: 
João Pedro Neves Eugénio 
Figueiredo, com domina 
Rua Dr. Manuel Sousa Dias 
Junior, 298, Urbanização do 
Lidador 870.000 Maia 
Valor base da venda: € 
sa 04368 
Depostári nomeado: Cam 
lo Freira da Sia, com dom 
clio no Campo Mártires da 
Pátria, n.º 20, 4050 Porto (Tele- 
fone: 228312270). 


Porto, 11-05-2005 


O Juiz de Direito 
Dr, Carlos Portela 
A Oficial de Justiça 
Maria Teresa D. C.F. B. 
Pereira 


ca bo NBS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 190403.4TBBCL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Banco Comercial Português, SA 


An 
PROCESSO: 478/199º 


Executados: Armando 


“Oem NET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ÁGUEDA 


Exequente: Celso Gonçalves Trindade 


1º Juizo 


ÚNCIO 
9 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Rodrigues e outro(s).. 


“Gon AO NC 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1890/05.6TBSTS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Carla Manuela Azevedo Ramos e outros 
Insolvente: Elsa Maria Soares - Sociedade Unipessoal, Lda. e outro. 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

NoTibunal Judicial de Santo Tiso, 2 uizo de Competência Civel de San- 
toi, no dia 04:052005, às 12:30 horas ol proferida sentença de dela: 
tação de insolvência do(s) devedore(s): Ela Maria Soares - Sociedade Uni 
pessoal Lda, NF - 05637820, Endereço: Sede, Rua Teixeira Lopes Real 4785. 
- 183 Trofa, com sede na morada indicada 

Para Administrador da Insovênci é nomeada a pessoa adiante identitr 
cad, indicando-se o respectivo domo. João Manuel Couto Motas de 
Almeida, Endereço: Av. DI. oo Canavarto, nº. 305, 3.3. Ef Alameda 1, 
4480.000 Vila do Conde. 

É administrador do devedor 

Esa Maria Soares de Oliveira, nascido) em 10.031965, nacional de Por 
tuga B- 7426965, Endereço: Rua Tee Lopes Real, 758/00 Trofa a quem 
éfirado domo nas) morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos auto, veia se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
ceso e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando esa sata 
ção por outra forma garantida. 

Ficam noticados todos os inerestados que podem, no prazo de 5 das, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do. 
artº 36º do CRE 

Da presente sentença pode se interposto recurso, no prato de TO ia (at 
42º do CIR), elou deduzidos embargos, no prazo de S dias (rt 40 e 42º 
do CRE 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste. 
munhasaroladas, cujo número não pode exceder os imite previstos no art 
o 789 do Código de Processo Ci (n* 2 doart* 25º do CRE) 

Fcam ainda notificados que se deiara aberto o incidente de qualificação 
da insolvência com carácter Imitad, previsto no rt” 191º do CRE 

Fcam ainda avertidos que os prazos começam a corte ida dilação 
os éios, 5 dias, e que esta se conta da publicação do ultimo anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(nº tdo art" 9º do CRE 

Terminando o prazo em da que os tribunais estiverem encerrados, tans- 
fere seo seu termo pata o primero dia útil seguinte, 


Santo Tirso, 05-05-2005 


A hua de Direito 
Dr! Germana Ferreira Lopes 


A Oficial de hasta 
Maria do Rosário CF. Vasconcelos 


Executados: Fikui - Confecções, Lda. e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais tens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Diversos bens móveis 
(mobilia de sala e jantar, sofás, vários móveis três tele- 
visores, duas motilias de quarto). 

Penhorado em 17-03-2005 - 09.30.00 

Penhorado acs executados: Avelino José Giesteira 
Ribeiro, documentos de identificação: NIF 176092919, 
endereço: Urbanização S. Tiago, Casa 15, Lagoa, Antas, 
4760-000 V. N, Famalicão; Filrui - Confecções, Lda, docu- 
mentos de identificação: NIF 501824707, endereço: 
Urbanização S. Tago, Casa n.º 15, Antas, 4760-000 Vila 
Nova de Famalicão e Maria Isabel Costa Silva, docu- 
mentos de identiicação: NIF 123007674, endereço: Rua 
Nova, 4775-269 Viatodos. 


Barcelos, 10-05-2005 


A Juiza de Dimito 
Luísa Alvosro 


O Oficial de Justiça 
José M. Borges Sampaio 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro: 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Verba n.º 2 - Casa de habitação com duas divi- 
sões, senda o rés-do-chão, sita no lugar de Carvalhal, a con- 
frontar do norte e poente com estrada, do sul com cami- 
nho e do nascente com Alzira Grilo, inscrito na matriz 
predial urbana da freguesia de Macinhata do Vouga, sob 
o art.º 1207, avaliado em € 10.000, 

Verba n.º 5 - Terreno de cultura, sito no Carvalhal, a con- 
frontar do norte com Joaquim Rodrigues Santiago, do sul 
com caminho, do nascente com Joaquim da Silva Santi 
go e do poente com estrada, inscrito na matriz predial rús- 
tica da freguesia de Macinhata do Vouga sob o art.º 1220, 
avaliado em € 500,00. 

Penhorado aos executados: Armando Rodrigues, docu- 
mentos de identificação: NIF 148363091, endereço: Carva- 
Ihal, Macinhata do Vouga, 3750-000 Águeda; António Mário 
Esteves da Silva, casado, documentos de identificação: BI 
3585886, endereço: Novos Arruamentos, Albergaria-A- 
Velha, 3850-000 Albergaria-A-Velha. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 10.500,00 


Águeda, 05-05-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Graciosa Maria Ferreira 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


“Olsba  AP S Oto de SS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA | | DEVILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 1º Juizo 
PROCESSO: 19/03,0TYVNG PROCESSO: 545/03.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: David de Sousa Regusentes ano Tot Aço 
Marques e outro(s), res, SA - Sociedade Aberta e outrols) 
Requeridos: ). Sil Requeridos: Nr Trapos - Comércio 
Er A e aaa AM Pina, 
a Al io Mi o A 
una o Comércio de Vil Nov | | ricota de Vade Ga 
de Gaia o 200, estria nos presentes 
Faz saber que por séntença de autos, foi declarada a falência da 


05-03-2005, proferida nos pre- 


EpraRaTR pride: requerida: Nr Trapos - Comércio de 


Roupa, Lda. NPC 503779393, com 


cia da requerida: . Silva, Lda, | | segeemPrça Luis de Cambe Bio 
domidlio: Rua Marques de Sá da ES ASUS Proa da Vem, 
Bandeira, 323 U7O, Vila Nova de | | tendo id fado em 30 dia, co. 
Gaia, tendo sido fiado em 30 | | tados da publicação do competente 
lis, contados da publicação do | | anúncio na Diário da 
competente anúncono Diárioda | | prazo para e credores. 
República, o prazo para os cre | | osseus créditos, conforme o 
Seres tedâmarem e ses ré | | dono potora An? 
tos, conforme o estatuído no dis- À 
posto no Artº 128º, nº Yale) For nomeado iquidtái judia! 
Jo CPEREF. e Logs 
Foinomeado iguidatári ju Om amado com 
aci ieravo | | cordão nt 
ra, NF NGS, endereço RoNu A r 
Fernando Namora, 10,4ºDt*, | | geritoç pen: 


Pedrouços, 4425-651 Pedrouços. 
Vial Nova de Gaia, 05-05-2005. 


O presente vai ser legalmente 
pubicado. 


Vila Nova de Gaia, 18.04:2005 


O Juiz de Direito A Juiza de Dyeito 
(Assinatura ilegível) Isabel Maria A. M, Faustino 
A Oficial de Justiça AO 
Fábia Moreno Carolina Massena 


"Otan NBS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2º suizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 825/05,OTBEPS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: João Custódio Cabral Bordalo Martins e outro(). 
Processo de origem: Processo n.º 164/2002 do Barcelos - Tribu- 

nal Judicial, 4º Juizo Competência Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-06-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas, em car- 
ta fechada, que sejam entregues até esse momento, na Secreta: 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens 

Apartamento Tipo T3, no 1.º andar Esq”, com garagem no nº 
2,a contar do poente, sito na freguesia de Marinhas, Esposende, 
inscrito sob o n.º 2730-C e descrito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 007981020698-€, penhorado ao executado: João 
Custódio Cabral Bordalo Martins, domicilio: Rua Trás das Freiras, 
Edif. Marfi, nº 21, 4º dt*, 4750 Barcelos. 

Valor base: € 92/000,00 

É fiel depositário: Manuel de Jesus Fernandes Torre, NF 178751421, 
endereço: Rua da Madalena, 95, Ric, Edifício Fersil Barcelos, 4750- 
315 Barcelos. 

Só serão aceites as propostas que forem apresentadas até ao 
dia e hora designados, para a sua abertura em envelope fechado 
elacrado, mencionando o fim a que se destina, e das mesmas deve. 
rá constar a identificação completa dos bens por verbas, o preço 
proposto, a identificação do proponente e respectiva assinatura, 
reconhecida notarialmente caso não esteja presente, bem como 
a prova da qualidade ou poderes em que intervém, o número de 
contribuinte, e no caso de pessoa colectiva ou sociedade o res- 
pectivo número de matrícula. 


Esposende, 06-05-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Patrícia Madeira 


O Oficial de Justiça 
Nuno Coelho 


“Oo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CAMINHA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 335/2002. 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens, abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a 
contar da data da segunda 
edúltima publicação do anún- 
cio. 

Bens: Metade indivisa de 
um prédio misto, sito no lugar 
da Fraga, Portela, fregu 
de Vilarelho, Caminha, des- 


sobo nº, 00174 e inseri 
matriz urbana sob o art”. 100 
e na matriz rústica sob os 
artes, 1190 e 1191 


Caminha, 02-05-2005. 


Telefone 
0 800 20 10 40 


O Juiz de Direito, 
Rui Estrola de Oliveira 


A Oficial de Justiça, 
Lurdes Sousa 


(| PO 


CLAI: 


NÓS pi 0 QuE VOCÊ PROCURA. 


EU 


O Comércio 


doPorto 


aaanaaaaa tanananaaa 


2, Mobilado, à Constituição. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 55 


ESSE TES 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALENÇA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 202/05.3TBVIN 
INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR 


Requerente: Banco Santander 
Totta SA. 

Insolvente: Joaquim António 

Pedro da Veiga e outro( 
Convocatória de Assembleia de 
Credores nos autos de Insolvêm- 
cia cima identificados em que são 

Insolvente: Joaquim António 
Pedro da Vega, nascido em 12-10- 
1867, natural de Angola, nacional 
de Portugal, NF 150836171, 8 
8238863, Endereço: Urb. Vila Rei 
25, Valença, 4530-000 00 Valença 

Administrador da Insolvência: 
Alberto Francisco Barros Bermu- 
des, Endereço: fua Henrique Med 
na, Bloco 3- Porta «1,4700000 
Esposende. 

Ficam notificados todosos inte- 
resados, de que no processo supra 
identificados, oi designado o dia 
07-06 2005, pelas 0930 horas, para 
areaização da reunião dessem 
bla de credores 

Os credores podem faerse repre 
sentar por mandatário com pode 
res especiais para o efeito. 

Ficam advertidos os titulares de 
“etitos que os não tenham rea 
mad, e se ainda estiver em curso 
o prato fixado na sentença 
reclamação, de que o podem faze, 
sendo que, para efeito de part 
cipação a reunido, a reclamação 
pode ser eita na própria assem- 
bleia(alineaçn*4 do At* 15º do 
ca. 


Re NT 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


* SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 27063103.4TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Ban - Banco Inter. 
nacional do Funchal SA. 

Executada: Garrafeira Quatro 
Cidades, Ld e outro. 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garanta real sobre 
os bens penhorados aos execu 
Sos abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respect 
vos créditos pelo produto de tais. 
bers, no prato de 15 das, findo o 
os dito, que e começará a con- 
tar da segunda é última publica 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imée. 

Descrição: Fração autónoma, 
em regime de propriedade hor 
2omta, sita na Rua Lus Barroso, 
82, freguesia e Concelha de Vila 
Nova de Famalicão, designada pela 
letra *F”, correspondente ao rés 
do-chão, destinado a comércio, ds- 
cita na Conservatória do Registo 
Predial sob on * 1 “Fº/ Vila Nova 
“de Famalicão einscito na Report 
ção de Finanças da atada fregue- 
siasob o artigo 1012-F 

Penhorado em: 1207-2004 

Penhorado aos executados 
Manuel Novas Louro. Documentos 
de identificação: NF - 806748290, 
Endereço: Lugar Vernoso, Cane 
Ihas, 750.000 Barcelos, Rosa de 
Faia Campos. Documentos de idem 
tificação: NF - 21742226. Endere.. 
ço: Lugar Vernoso, Canvalhas, 750- 
000 Barcelos 


“O mto” 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PÓVOA 


DE LANHOSO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 43/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Esirto Sato e Comerc Lou, SA. 

Executado: Jos Joaquim da Cota e Sia e otro 

Nos atos acima identificados o designado o ba 02.052005, pelas Má horas neste 
Tribal, para a abertura de propostas, que sejam eitegues até ese momento, na. 
Secreta deste Tribunal, pelos interessados na compra da seguintes bens 

Tipo de bem: imével 

Registo Si 

Art Matricial: On647 1128 

Descrição: rio résico denominado Campo da Cortinha, de ativo e pastagem. 
Ba&Oma, Alea ou Quintães, Norte Herdeiros de ot Jo Alves Como e cut as. 
ce Sae Poente caminho pálio. Desito na CRP da Póvca de Lanhoso ob on” 
OGSESS12 da regue de Renduinho e inc na respectsa mati sob o artigo 
a SB a reed regue. valor patrimonial de 58.240800; vao em 0 757.67. 

Penhorado em: 14-11-2909 0000:0 

Penbhorado nos executados: lo Josquim da Cosa e Sia e Mara ds Dores Cura 
cossesha 

Endereços Av 25 de Abel Mº 80, pévca de Lanhso, 43512 Póca de Lanhoso 

Modalidade da venda: Venda mediante propesta em carta fechada 

Valor base da venda: € 50757. 

Valor anuncie de 0% do valor bus 

Tipo de bem: mé. 

Registo: 0390871 

Art Matricial: 651 

Descrição: di rito demominado Campo ou Ola de Souto, deco, 3150 
2 Longinho ou Alia, Norte Nascente e Poente Herdeiros de io José Antunes. 
Su Meders José Ji ale Coelho. Deserto a CRP da Póvoa de Lanhoso bo nº 
ISOS 128 da fteguei de REndutnho e into na respectiva mate 0b o A 
gen *651 deferida Heguesa, valo patrmonil e 2158150. Alado em 1850487 

Penhorado em: 14112000 000000. 

Penhorado aos executados: José Joaquim da Costa e Sa e Mara ds DoresCaha 
consesiva 

Endereço: Av 5 de Ab Nº 5, Póvoa de Lan, 4830512 Povoa de Lanhoso 

Modalidade da venda: Venda medantepropsta em cata fechada 

Valor base da venda: € 185608 

Valor anunciar de 70% do vao base 

Tipo da bem: Imóvel 

Registe-cong1am 

Art Matriclat: 77 

Descrição: Prédio nístco denominado Monte de Alm u Sorte de Vie Santo. 
de pastagem e mato 2500 2. Vade de Santos ou Amarelos Mort, rindo Alves Cor 
ta Mascee e Poente Abi ko Veloso Gonçalves Su emaráno odgue Alves da 
Cota Desio na CRP da Póvoa de Lanhoso ab o nº 0038197128 da eguea de 
Rendutrho e ico na respectiva mat Io a artigo nº 477 da referida regue 
valor patrmonal 1040 Ava em 12.469.95. 

Peniorado em: 1411-2000 (00960. 

Penborado aos executados: os caqui da Coste Siva e Mara ds Does Cura 
Contas 


mea NENE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


1.º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO:101/05.9TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: E. Gas - Soc Instalações Gás e Climatização, Le outro, 

Credor: Maria de Fátima da Costa Jorge e outro(s) 

Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

NoTribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 1º Juízo de Via Nova. 
de Guia, no dia 28.042005, ao meio dia, oi proferida sentença de decla- 
ração de insolvência dos devedores E. . Gas - Soc Instalações Gas e Ci 
matização, d, NE - 504040421, Endereço: Rua Luis Freiras Branco, 73, 
Custóias, 4450.000 Matosinhos, com sede na morada indicada. 

Paça Administrador da Insolência é nomeada a pessoa adiante iden- 
tifcada indicando-se o respectivo domicilio. 

Dr Edgar Nuno Bernardo, Endereço: Alameda D. Pedro V, 79-S/loja 
-Sala E, 8400.000 Vil Nova de Gaia 

São administradores do devedor: Egas da Costa Jorge Endereço: Rua 
Nova do Seixo, 604, 8465-000. Mamede Infesta, a quemé fixado domi- 
cio na morada indicada, 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das cus- 
tasdo processo e das dividas previsíveis da massa inslvente, não estam- 
do essa satisfação por outra forma garantida 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5. 
dias requerer que a sentença seja complementada com as restantes men- 
ções do art* 36º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias. 
for.” 42º do CIR, elou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (art * 
40% e 2 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar 
astestemunhasarroladas, cujo número não pode exceder os limites pre 
vstos no artigo 789 * do Código de Processo Cl (nº 2 do art 25º do 
cre) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali 
cação da insolvência com carácter Iimitado, previsto no art.º 191º do 
CRE 

Ficam ainda advertidos que 0s prazos só começam a correr finda à 
ilação dos éitos,5 dias, e que esta se conta da publicação do último 
anúncio 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi 


Valença, 10052005. Porto, 07-04-2005, Endereço: Av 5 de Ab, 50, Póvoa de Lanhoso, 4830-512 Povoa de Lanheno ciais (n.º 1 do art 9º do CIRE), O prazos são Contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
Aepditdndo da ondas Vida manta poco em ato facada, Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, (nº tido art * 4º do CRE). 
A ita de Dt, O Jide Dt, Volr boda vende Cass O transferese o se termo pra o primeiro da Ut seguinte emirado prato em da ques tias eteem rcrados, ta 
Marta Monterroso Nery pao Dario a “Vila Nova de Gaia, 02:05-2005. ferese o seu feia para o primeiro dia úti seguinte, 
O Oficial de tua, vs de Lanhoso, 2504205 Santa Mars da Fit, 11:03.2005, 
A Orc de ht, Francisco Manvel CE OR ia A uia de Direito A Oficial de usa A Na de Direto A Oil de ata 
Carminda Ferreira Dias Fernandes. Herculano José R Esteves Maria Isaura Silva Castro Isabel Maria A. M, Faustino Coralina Drº Raquel de Lurdes Asseiro Telga Dores Vieira, 


Oleo OS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


“PROCESSO:5447/04.0TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor Jet Games Oliveira e outro 

Insolvente: Mario & Tita, Ld * e outro(s) 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
ros autos de Insolvência acima identificados 

No Tribuna! Jia de Santa Mari da Fera, 2º Juto Competência Civel 
de Santa Maria da Fera, no dia 10-03-2005, às 18.00 horas, oi proferida em: 
tença de declaração de insolvência dos devedores: Mario & Tita, Ld, NH - 
50351424], endereço. $. Paulo da Cruz Edifício Hotel Nova Cruz Loja 1-2. 
- Apartado 285, 4520-000 Santa Maria da eia, com sede na morada indica- 
da, 

Pata Agmeisrador da Insolvbncia é nomeada a pessoa adiante identf 
cada, indicando-se o respectivo domo. 

Maria de Conceição Ferrera dos Santo, Endereço: Rua Jornal Correio 
Feita, 5, 3.01, Sala 5, 4520-248 Santa Maia da Fera 
São adminstadors do insolvente; Maia de Fátima de Oliveira Candeias, 
solteira, nascida em 1707-1968, concelho de São Jodo da Madeira, fregue- 
sia de São João da Madeira (530 João da Madeira, nacional de Portugal, 1 
973459, Endereço: Bitocar, Rua Eng. Mário Hofle Motet, N.º 167, Mile 
rós de Poiares, 3700-745 Milheirós de Poiares, a quem é fixado domíclo na 
morada indicada 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patiménio do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas da pro- 
ceso e das vas previivei la mata invente ndo estando eta sata 
ão por outra fa garanta 

Ficam notlcadas todos os interessados que podem, no prazo de dis, 
requerer que à sentença seja complementada com às estantes menções do 
ant 36º do CHE. 

Da presente sentença pode se interposto recurso, no prazo de 10 dias. 
fre 2º do CIR) elou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (ar? 40º 
es2doCRE) 

Com à petição de embargos, devem se oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o enbaigantediponha, ficando obrigado à apresentar s teste 
unhas aroladas cujo número não pode exceder os limites previstos no ati 
go 788. do Casigo de Processo Cl (n* 2 d art 2 do CRE 

Ficam ainda naifcados que se declara aberto o incidente de quaiicação 
da insolvência (om carácter imtado, prevsto no art.º 18 do CRE 

Ficam ainda adertidos que o prazos só começam a corte finda a ação 
dos its, 5 la, e que esta se conta da pubicação do último anúncio. 


CRS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
1ºSECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 16522/03.9T)PRT 
Acção de Processo Sumário 


Autor: BANIF - Banco Inter. 
nacional do Funchal 

Rus: Henrique Ribeiro de Bar- 
ros e outro) 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando o réu: Henrique Ribeiro 
de Barros, filho de José Araújo 
de Barros e de Maria de Lurdes 
Magalhães Ribeiro, casado, nas- 
cido em 27-05-1960, nacional de 
Portugal, BI 6569534, domicilio 
Rua José Dinis dos Santos, Ent. 
32,20, 4430000 Olvera do Dou- 
to, Vng, e, Ana Gonçalves Car- 
valho Barros, filho de Manuel 
José Andrade Carvalho e de Cris 
tina Gonçalves de Matos, casa- 
da, nascida em 16-08-1960, naço- 
nal de Portugal, 81 5949044, 
domicilio: Rua José Dinis do San- 
tos, Ent 32, 2-0, 4430-000 Oli- 
veira do Douro, com última res- 
dência conhecida na morada 
indicada para, no prazo de 20 
dias, decorrido que seja o dos. 
éditos, contestar, querendo, à 
acção, com a cominação de que 
a falta de contestação importa 
a confissão dos factos articula- 
dos pelo autor e que em subs- 
tância o pedido consiste tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição incial que se 
encontra nesta Secretaria à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


Porto, 12-04-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça. 
Maria Ivone 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTA COMBA DÃO 
1.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 419/05.0TBSCD 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Ministério Púbi- 
o 

Executados: Lotário Mar- 
ques e outro(s). 

Processo de origem: Pro- 
cesso n.º 9799:8/1994 do Por- 
to-B2 Vara Civel, 1. Secção. 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 16- 
06-2005, pelas 14h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra do 
seguinte bem: 

Prédio rústico, sito na fre- 
guesia do Sobral, concelho 
de Mortágua, inscrito na 
matriz sob o artigo 10549, 
com o valor patrimonial de 
1421 euros. 

Penhorado aos executados 
Lotário Marques,  NIF 
100489524, BI 0587509, domi 
clio: Felgueira - Sobral, 3450- 
000 Mortágua; Sildina Perei 
ra Reis, NIF 183331966, BI 
9350854, domicilio: Felguei 
ta- Sobral, 3450-000 Mortá- 
gua 

É fiel depositário José Fer- 
nandes, com residência em 
Mortazel, Sobral Mortágua. 

Valor base a anunciar: 70% 
do valor base do imóvel 


Santa Comba Dão, 10-05- 
2005 


O Juiz de Direito 
Rodrigo Pereira da Costa 
A Oficial de Justiça 
Eduarda Coito 
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AISO ATEVER PROCESSO: 1246/2001 
"dh (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Requerente: Banif - Banco Eneas Fpp conta 


Internacional do Funchal. 
Requerido: Fernando Ferrei- 
ra e outro(o.. 


Euecutada Sia Aleandia Lemes 

Nos autos ama identificados fo 
designado o ia 0306-2005, pelas 1 
hora, neste ru paa a abertura 


ro Teiga, uiz de Di 
Julzo Competência Civel do T 


bunal Judicial de Santa Maria 
da Feira: 
Faz saber que por sentença 


de 15-04-2005, proferi 
presentes autos, foi declarada 
à falência de Requerido: Fer- 
nando Ferreira, casado, nasc- 


ção do proponente erespeciva as 


do em 21-02-1931, nacional de a Po ca 
Portugal, NIF - 104901403, 8! - lo era presente, bem como aro. 
1824987, dom: Casaldoido, va da qualidade ou poderes em que 


Caldas de 5. Jorge, 4535-000 
Santa Maria da Fei 
Requerido: Beatriz Oliveira 
Magalhães Ferreira, casada, nas- 
cida em 31.01,1938, natural de 
Brasi, nacional de Portugal, NIF 


Intent, anúmero de contribuinte 
ma caso de pesso coleta cu soc 
dade respectivo rúmero de matas 
la pelo interessados na compra dos 
bem abas identifcado e que erão 
aceites s que apresentarem montan- 


104901233, B- 4644420, domi reino! à TON lr 
clio: Casaldoido, Caldas de 5 ligo 
Jorge, 0000-000 Santa Maria da 
Feira, tendo sido fi 
dias, contados da put 


competente anúncio no Diário 
da República” o prazo para os. 
credores reclamarem os seu cré- 


tal, to na Rua do Cerco nº 835. 
2.907, eguesa de Campanhã, Porto 
comentada pelon895, decitona 


ditos, conforme o estatuído no 1º Comervatóa do Rego Preal do 
disposto no Artº 128º, nº 1 al, Pe mo nº SU, 
e) do CPEREF. E e 

end Ro atada: Sia Aesande Lemos Dou 


cial: De* Maria da Conceição 

Ferreira dos Santos, Endereço: 

R.S.Nicolau, Nº2- 1º Sala 102, cado Porto, NºE95 Facção 0,400. 

Feira, 4520-248 Santa Maria da Oo Porto. 

Feira. Eustem crtáitosredamados e ga 
A petição deu entrada nes “ado no valor de 10 167 e ct 

te Tribunal em 14/09/2004. “to relamados e devidos mina 


Santa Maria da Feira, 18.04 ea cla 


mento de ideação BI 4723, 
NF - 2076, Endereço do Ce 


aos: Porto, 28042005 
A Juiza de Direito, pe 
Dr Raquel de Lurdes. ade Diet, 
Asselro Talga Ana Rosa slva 
A Oficial de Justiça, OO de hutiça 
Gracia Marques. José Sia 
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Enquete Baco Euro Santa SA -Sooe. Entquente Barco Esperto Santo À Com 
ais a 


Enecutado Lu Mano Fa Rego é 


Cost a eu ca 

anta da core Poco de : 
tende cmd da nda eo RA dt a 
etima picção do sin, cao Gr Seção Ca 

sata: Aro legume Nos as ira eat dy 
rea E MO OA o | | nado JOSS, pelas ne 
det e et NOS. | | de Tur, par abertura de po, 
Made. ge Persa Re era NE | | que igam eres até ue momento à 
“ii EEB dn lets | | eta lt 
de Que 4, DOT 1 dia. | | naconea desegóts 
cm ama escoa 1a mero faso Cimentos 
Esdcada pra no eta de 2 a tr | | coro do com ada cm 
dedo pune | arado ge om 
cet dedemcpmão desc ob | | gemtom uburoenteg 
Pen pampa ed pogedade haroratudo ra 
ssa pdoe | | Feguia de Vi de fdea corda. 
eta da quad IST faco | | de Vade Gi ct ra ui pr 
mer conta doido etçdo cl | | al ban da rega de ar de ao 
queen mesa Sea, ços | | retos ounigo ISA eta?" 
de und Carta ag Pre de Via 
O pes tin, raptado no | | dee ONEDONES AC Vide 


emu, rat fr uia ee | 4 | aceito”, perdorados as euctados. 


ando O prato em cha que Os tribuna est us Manuel Fa Rego, domo Estubeie- 
deem] | Eae 
Ee A FE 
esmeamêucas) | entre STE 
cream Ta 
pai) | ao 
E ums 


demídio Ra Capo Sader nº83-6º 
6 AMO Vl Na de Ga 

Au jd Vi da a, domo us 
doMena"29-E-1" e, Cad 44) 
Viahoa de Ga 


obs supere Na temes do nº 1 do 
ar do Cas pres tm de zera 
eps o ato aee de 
vo peer 4 aa da Rã e ade 
lo leer eta gata ma excerto 
dada ds nan pda 1d 
a quando esta a alum rena 


Puma Cala Sa Tea Marim 
demádio Rua do Benim "65-14 
o que aero do proc edu Pora 


vo Nestes do? gude pata, Elton aeó sq rs 
am eee dels pe 4 alado Sassi ao ep 1 


eba e tl do dra 


ate pal dee lat pe Vl ares pr venda agr à 


dia step etpios | | SEM guarde 
pro ed ve led pedia 
to me Pra SA 
PR] Peba 
Oizdedinto Aide 
Pedro sto Ron Maria 
Ae det AG e atra 
ratos lar Déo era 
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* Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/0 + 4000-209 Porto 


» Tel; 225191977 = Fax: 22 510 3206 


+ email; publicidadeobrigatoriaBocomerciodoporto.pt 
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ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 732 V03.9TBVFR-C PROCESSO: 8339/03. 7TBVFR-D 

PRESTAÇÃO DE CONTAS PRESTAÇÃO DE CONTAS 

AUQuinATÁRIO) (LQUIDATÁRIO) 

Ligidatarie Judicial: Elma- Ligidatário Judicial: Elma- 
no eva va no Relva Vaz 


Falido: JL - Indústria de 
Marroquinaria, Le. 

A Drº Sanvlia Rocha, Ju 
za de Direito deste Tribunal, 
faz saber que são os credo: 
rese a falida JPL - Indústria 
de Marroquináçia, Ud, Ende- 
reço: Lugar da Corujeira, 
Malheirós Pois, 3700 Mile. 
ós Poiares, netificados para. 
no prazo de 5 dias, decorri- 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a com- 
tarse da publicação do anún 
cio, se pronuficiarem sobre 
as contas apresentadas pelo 
Liquidatário (Mrt* 223º, n.º 


Requerido: Stabilus Por 
tuguesa - Fábrica de Calça: 
do, Ld?, 

A Dr. Raquel de Lurdes 
Asseiro Teiga, Julz de Direi 
to deste Tribunal, faz saber 
que são citados os credores. 
e a falida, notificados para 
no prazo de 5 dias, decor 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a con- 
tarse da publicação do anún- 
cio, se pronunciarem sobre 
ascontas apresentadas pelo 
Liquidatário (Artº 223º, nº 


TAG CREREE) TdoCREREL). 
Santa Maria da Feira, 20- Santa Maria da Fei 
04-2005. 04-2005. 
A Juiza de Direito, A Juiza de Direito, 
2 Sanéra Rocha Dr Raquel de Lurdes 
Asseiro Teiga 


A Oficial de Justi 
Maria Amélia Alvos 


A Oficial de Justiça, 
Gracia Marques 
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PROCESSO: 16/04 ATBPVZ 
ARGOS PROCESSO: 303603 TBGMRZ 
ea EMI PRESTAÇÃO DE CONTAS 
tamo it de Di do 4º to (uquiDATÁRIO) 
run Ne Póvoa de Var 
a Ligidatário Judicial: Elma- 
saber que tt queno | | e ata 
Sotagon e Juroio, 1º] | Requerido:  cutlarios 
co Ca ma Or" José Lino S.A Gal 
san Miguel Dusiht Azevedo, rest vio Alvor, Je de Dire 


dar 
dera nro da ed) | que ão os credores sf 
ur tado er | | da Cutlaia achado Cê 
crian ac traço | | US Cont NS 303765, 
ie cido | | demo: Parque industiat 

(GE jooda Pote em 
tá Guimarães nancados 
qua ne prato de S lar 
Secr que sejam dei 
dido atos que Começa 
(ão à comando da paia 
qdo do anúncio se pronur. 
apnesamtads elo Luta 
nino fare 3Ê5% SA do 


do para contem. apresentando à 
sua defesa o pesto de 29 

começa a corre spo de find 
ação de 30d, contada 

se útima pulsação deste an 
o, consistindo à padido no leva. 
tamento do arretades bem móveis 
estados. encenvando se o duph 


cado da petição à a daponíção na Prtr 
secretaria e devido prão ele, 
comi sou Guimarães, 06-04-2005. 


O Juiz de Direito, 
José Lino S.R. Galvão 
Alvoairo 


Povoa de Vais 05-05:2008 


A urna dueto 


tia ads Ba O Oficial de ustç, 
a ea ça Antênio Jorge Martins 
a to túbeiro 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


“Olnton e º- I 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 659/04 TVVNG  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Credr Cementos ros SL 
Insolente: Aero ombro de Gimentos douto 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados ns auto 
Se Insolvência acima ienticados 
No Bbunal do comb de Via Nova e Gia, 2º Jia de Via ova de Gaia, no da 
2842005, 1700 hos, fo proferida entença de esa de il of deve 


Cem de Cimentos, Lessa coleta 50591390, comsede na Ruas 
Pesrta, Nº 21, Gr, 41550 Via Nova de Ga, com sede na morada indicada 

São adminstradoes da deedor 

né Cats Bros da Sa, eslee na Tava do Seo, Nº 3, Gr 1500 Via 
Mora e Gai, quem é fado domo namorada) indeada 

Para matado Ico é nomeada a pessoa adante idetfcad, nica 
“oe o tespectno domíio Dt Américo Ferandes de Almeda Torrinha, Endeteço. Rua 
a Condade, Nº 286, NG ane 


cam aids severa o het e ques preste à qem cbr 
qu dede ft o arstadr de oo pó mehr 
ease teta o mode e quão doca com ater pa 
oesjdo am CRE 
Para tação os credores e demais interessados 
com eo de sas 

cam ads os on co e des tereds de tudo a que reed om 
& 

O pratpr a ecamçã de cs ts dem das 

O egumenta dereamado de ta dee er greetado cu eme pra 
elegans aderir nomeado pata dama oito 
rent 2 da CRE compadre pot 
de que disponham, 

emp eder queen o eu ct o conhe po ão dela, ão 
sa pers de tara: ops dida fa E 8º do CRE 

o rereero de ração de as eve contr E 

prende Se, a de veremnt, onte de cap! de po 

taça que este bordadas tra users tomo elas, 
sus veta om bra pela gu gata reste io a, 
bem ou res oe da quant respect dado de emlcaão eta e 
api 

eta de ret grana pe comentado dos st 

Ata de pu mea 

É dessgnado o dia 06-07-2005, pelas 10:00 horas, para a realização da reunido de 
assembleia de cresiores de apreciação do relatório, podendo fazer se representar por 
atri com podes espe ua et. 

Élcitad a partoação de e Us element Coma de abade 14 
at de, de E bege bags por ss ed (do 
ando 

Do eee eenç pd teto scr, o pato de Os rt 2º da 
CR, uu emb oro de da 2d CR) 

Com à petçã e emb, devem et lerdo lda me de rn de que o 
embate gera cando go pre teens ld cp me 
o não pode de ente retos org 8 o Cd ro Ci 
Desça dou dn CRE 

Fam rd tds ue patos pa run, embugoeemaço des 
vce cat da ação que esa se conta polcaçã do tim rico 

On par oct, dove pendendo rt rs ca (na? 
ar doGi 

Teraando pato em a qe ban esteve ecra transe eu 
temas o pemeso dal porte 

Informação - Piano de insolvência. 
Poder prado lar de sh, com ata pagan decr a 
rgudção da masa sua egrião pets aque e 
elo devo ft 18d CE 

Podem pega ppa de Fani de nba adistadr dh o 
devedor, uu eo spo pls dit uau cedo cs 
gu de ceder que gsm m quit att ds rá ndo subordinados 
reconhecidos na sentença de graduação de créditos, ow, na falta desta, na estimativa do 
Sie 8 dC 


Santo Tra, 0905200. 
O Jur de Dieto, AO fic de luta, 
Paulo Fernando Dias da Silva Teresa Jasus Cabral Correia 


cofre TS 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DO TRIBUNAL 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
* JN DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1341105 STIVI INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 

Requerente Cha Soh erads ea 

equi: ema -Malascoçõs 

Publicidade de sentença tação de credores e outros interessados ros ut. 
“de inolvência soma iertficados 

Nos as de Compete Va Nova de Famalicão, 1º luto de Competbna 
Cel de Add, no ia 15005, 1800 horas, fo proferida seteça de san 
do esrolta do) deves. 

Ama Malha e Confecgõe com sede na Trave da bica, nº, Cama Via 
Novade famação 

So adrntadores do des 

Dona Azevedo Macedo, Eteç: Domo Profsional na sede da Ama - Malhas e 
Coleções 8 Tata dra 0, TES 030 Caes, quem fado doca 
ra moda) indicada 

Fat Amt da ita é remed a pesa ante identicada, indian 
dose o tspecto domo Aero Ftrandes de Ameda Torta, Endereço: oa da 
Condade Nº 286, Joane ATI: an, 

Ficam eos deva mp e que s prestações aque estimo 
ado, esto sr eta irado a imlvênca€ não ao próprio ihent 

Dea e aberto 0 mcodenrd qalficaçã a isca com cat ae da 
an" CRA, 

Para laica credores e demais interessados 
oem edited das 

am tado todos crer e demosnteresados de udo o que ateede a 

O prato par a tecamuçdo creio fi ado em 30 das 

O vequemetodeeamago de cito deve e apresentado ou remetido po ia 
talent, o admito dama nomenda para domichocontantedo 
resete el oa” do CRE), acompanhado os documents probabros 
dee disponham 

Memo o cdr que tera céio por cone por deco definia, não 
e pensado de o vcumar ma recent de ml (nº 3 do At? NB? o RE 

Do euermeto de cama de cs deve cont (nº at HR do CRE 

A provenênca Cb rt dt de vencimento, mortante de pl de 

+ condições que sam odiado, tato gens como escuras 

e Au nature comum, támad, regada carrier co, 
os bes ou diets let o tuna e espetos dad de eentcção regata, se 
apical, 

+ Aenstéadeevtrtu anta peso, om delicaçã ds quantos: 

+ tun de remota. 

Edesgrado o ci 1-9 200h elas 140 horas, pat a tesltação da reunido de 
assembleade credores de amciação do rltório, podendo faser e etesentar pot 


mandatá com podre espec gra o ele 

É lclada a patcpação det ds elementos da Como de Trabalhadores ou, na 
ata esa, de at es egrseants dos trabalhadores por estes desgnados (n! 6 do 

do CRE 

Da presente sentença pode imepono recurso, no prato de 10 da a 42º do 
CRE, eu deduzidos embargos mo prato de 5 ds art +60 e 42 do CRE 

Coma petição de embargo vem er cercidos todos o meios de prova de que o 
embugante ponha, cando cbigdo à aresta as testemunhas anotadas cujo múme 
o não pode exceder sites rats na artigo 783 do Cs de Prost Cu (a 
mag dont doam 4º do CH, 

cam ainda aros que prazo para rca, embargos eredamação de ritos 
so omeçm cone nda a ação e que eta e conta a publicação o lim anúno. 

On prazos são continuo, não uspendendo durante a feras picas (no art 
9ºdoCRE) 

Teminando o prato ema ques bn esteve cerrados, trasre-e o seu 
temo para primeiro ia ti upunte 


an de Ilênca 

ode e aprovado Plano de Inclvênda, com ita a pagamento dos cds sobe 
mota, a quidação da masa sus ep pelos tlars daqueles os 
pelo devedor (ur. 82 do CR) 

Podem apresentar proposta dean de Isla adrintado arca, o 
“evo, qualue pesos ep pls das a imoltna ou qualquer crer cu 
po de ron que representem um quinto do total dos cos não subordinados 
conhecidos a sentença e gaaçã de cos, una ala desta, na estimata do 
Se iz 193º do RE 

VEN de Famaão 1052005 

Auta de Die, 
Eva Dultinea Rebelo Amuida 


AOficlde Justiça, 
Teresa Baroso 


“Onde O 


[TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO) 
2º JUÍZO DE COMPETÉNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1660105. 1TBSTS -INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 

Credor Jos Lus Andrade Lá 

Invest: Empresa industria do Campo e outro. 

Publicidade de sentença e citação de credores e outrs interessados nos autos 
de Insolvênciaacma idernfcados. 

No Tibonal Jocal de Santo Ti, 2º Juizo de Competência Gel e Sarto Tiso, no 
0605-2005, ao mes ca, o pofenda enença de decide ion ot deve 
dores 

Empresa Intra do Campo, LH, E SO0O6S9], endereço: ua Joe arco Mar. 
inda Cota, 19, Vale São Martinho do Campo, 78.09 Santo Tiso, comsede namora 
daindiçada 

São admnstadoes do devedor 

Armindo Manuel Martin de Azevedo Continho, Endereço: Empresa Instr do Cam- 
po U4º, Rua os Nao Mart da Costa, Nº 18 - Vale, 195000 Marinho do Cam- 
PO 3 quem é fado doi na) morada idiada 

Para Amato d inova é pomeada a peoa ante identifica, nam. 
dose respecto domího Di Américo Ferandes de Almeida Terrinha, Endereço: Rua 
a Credade, Nº 286, 71024 Joane 


amados 0 deves do rslente de que as prestações que steam or 
gados, deverão se festas ao asinstador a solvência e nã o rdprio scvnte 

Desarae aero o incidente de qualfcação da ils com tarâcte(lieaj do 
ante GR, 

Para citação dos credores e demais interessados: 
cem tes de 5 das 

Fam tados todos o cedoes edema interessados de tudo o que antecede ear 
& 

O prato pata a reclamação de céitos o fado em 30 das 

O egutrmemo de recamação de cos deve e aptsetado ou remetido por ia 
postal egstada, ao admustador da imolvênca nomeado, para domo constante do 

2 ar 128 do CRE acompanhado dos documents probatóios 


Mesmo o cre que tenha o se rito po econecia por decisão deita, não 
9 proceso de mê (nº o A? 12 * do RE 

e nelamação de ts deve contr (7º A? do CR) 

A provendeci dt) crtob dat de vencimento, mortate de cp e de juro 

+ condições a que estam Sobodados, ant mspensvas como rescutia: 

+ A ua nua comu, uborinad,prlegiad u garantida, , ese mo (ao, 
be ou drsto bt da grana e espec dados de idenbliação regata se 
abeans, 

+ Reatbci de eventuas gato pessoas, com identificação ds garante. 

+ Aun de juca orar ape 

E desgnado o da Q7-9:2005, pelas 10:00 hora, para a resbtaçã a teunho de 
assembleia de credores e apraiação oratório, podendo fazer se negrsntar por 


mandatário com poderes espec pra oe, 

É actada a prcpação de at Lt elementos da Como de rbaladares ou na 
at dest, e als gresentantes ds ubalhadre por estes desgnads (n.º da 
att do CRE 

Da peste sentença pode e intento reuso na prazo de 10 das lat? 42º do 
CR, eoudeduzdos embargo, no prato e Sha (artº 0 e 42º do CRE) 

Com a petição e embargo, desem ser olreudos todos os meios depot de que o 
embargante ponha, ficando brigado a prestar astetemunbas arcada go nme- 
ro não pode ecede os late retos no art 789º do Cód e Processo Co a 
menç done doar 4º do CRE) 

cam ada aros que s pago para recuso, embrgos reclamação de céitos 
some çam a cor inda à dação e que eta e cota da ubação do ultimo anúncio. 

O pros são continuo, não se sapendenda rate a fr jcis (nº doa? 
3r do RO 

Terminando o prato em ia que 0 tnbunas estuesem encenados, transfere o seu 
termo para o primeiro da ti seguinte. 

Informação Fara de intra 

Podes aprovado ano de Isola, com vt o pagamento dos ctátos sbre a 
mlvnc, a gudaçã da mass e a ua repartição plo tuo daqueles atos e 
elo devedor 182 do CR), 

Podem apresentar proposta de Pano de iolência o airintradr da irolênci, o 
eve, qualquer peso esponávl pelas das da insovtnoa ou qualquer redor ou 
rupo de cedors que tepeesentem um quinto do total ds céos não subordinados 
reconhecidos na sentença de graduação de ritos, ou, na fala desta, a estimativa do 
SE ui A 193º o CRE, 

Santo Teo, 09052005. 

A Jizade Direto, AOfcalde Justa, 
Ana Olívia E. Loureiro Maria do Nosório CF Vasconcelos 


“Omo os O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


1ºsulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 28005. TBEPS- INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Sandra Ssana da Cunha Almeida. 

Inoente Lasgo» Confecções, Lada e outro. 

Publicidade de sentença e ciação de credores e outros interessados nos autos 
de insolvência acima identicados. 

No Tua! Jal e Espe nde 1º it de Esposende, o dia 2048 00, s 1728 
os oi prenda sentença de eaação de imsoleea do) devedores: 

Lsopaço - Confecções, Limitada, E  SISS73709, Endeteço: Zona Inside Gam- 
da Rua da bica, Pavilhão 1 Fração Ganda, 4140000 Espostde come namora: 

inata 

Sã administradores da devedor 

Caros Albeto Olera Soure, casado, (egime: Desconhecido nsodo em2.09-1953 
rotura! e Ang, !-ERTBO, Endeeço: Wanizaçã de-Goos, Casa Nº 1, Gus Ma 
ia, 740400 Esposende a quem é ad deli nal) morada indicada 

Para Adestado Ile é nomeada a pessoa aduante dentfcad, ndcam- 
se o espctno dom. Elano Rea Vaz Endereço ua do Moutões, Nº 145- 1º, 
São Fa da Marinha, 05280 São ea da Marinha 

Escada done de ques prestações que estejam or 
gados dererão se fts a aimintadr da irilvênca é nã o régio mnvmte 

Degara se aberto o incidente de quiação da insolvência com carácter (ala jo 
ant36 GRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
contem ótesdeS das 
a MS das ode es ras d do aq 

O pro pata a reação de estos o fado em 0 da 

Oeguenimento de redamaçã de ate deve ser apresentado ou remetido por va 
est! registada, o adrunistada a insolvência nomeado, para domo constante do 
presente estan 2 do at 128º do CRE, acompanhado ds documentos produtos 
de que diponham. 

Mesmo o regar que ten o seu ÉS por econhecio por deosdo deriva, não 
está dapesado de o elamar no pressa de iva (n?o rt 128º do RE, 

Do veguenimento de reclamação decretos dese constar nat 128 * do CRE) 

+ A provendo] cl, data de vencimento, mortante de cptl e de ut. 

+ Astondiçõe a que estejam subordinados tanto suspensas coro resolutvas, 

e A ua natureza comum, subordinado, relegada ou garantida, , este imo casa, 
os be ou diretos ota da garanta e respectivos dados de nenicação regata, se 
apicive, 

* Resta de extras garantias pesto om ideação des quant, 

 Ataxa de juros mato aplve. 

É designado o dia 1706.2005, pelas 05:30 horas para a esização da rua de 
anvembleiade crores de apreciação do relatório, podendo fazer e egrsentarpor 
mandato com poderes especias para a ei 

Eacltada a paopação de té ts elementos da Comatdo de Trabalhadores u, na 
falta desta, de té ts representantes os trabalhadores po este designados (n 6 do 
at doCRE 

Da presente sentença pode e interposta recusa, na ea de Oda (at? 42º do 
CRE eu deguridas embargo, no prazo de 5 ias (a "6 e 42º do RE 

Com a petição de embargo, deem ser orcidos todos os meios de grova de que o 
embingante penha, cando criado a apresenta a testemunha arado, cj ne 
o não pode exceder as limts previstos na artiga TE! do Código de Processo Ci (al 
meaçdon*2 doam "2º do CR) 

Fam nda aderdos que o pato pat tcuns, embargos eredamação de utitos 
sb começam a contr Rida a cação e que eta ve conta a publicação o mo anúncio. 

Os pros são contos, não e suspendendo durante a frias paias no an” 
ardoCie) 

Terminando o prato em ia que o tnbunai estverem ecerado, taferese o seu 
termo para o pomeio da di segue 

Informação «Faro de Incvbnca 

Pode ser aprovado Pano de solvência, com ist o pagamento do cos sobre a 
mobi, gudação da mansa e a sua repartição plo titulares daqueles crio e 
pelo devedor (ar. 192 o CR 

Podem apresentar proposta de Plano de solvência o sintra da Imohtnda, o 
evedo, qualquer pesos resposável pls dd da rolê ou qualquer cedo 
grupo de credores que representem um quina o total dos cito não subordinados 
reconhecidos na settnça de graduação de ertito, una ala det, na estimativa do 
Se ie (A. 183º do RE 


Esposende 03405205, 
AJuirade Direto, A Oficial de Justiça, 
Sandra Santos. Fernanda Lomba. 


“Omar Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA REAL 
uuo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 768/05.8TBVRL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Condomínio do “Edifício Santa Justa 
Executado: Francisco Fonseca - Emp. Imobiliários e Turis 
Processo de origem: Execução Sumária, Processo n.º 995- 

AV1995 do Porto - 6. Vara Civel, 2º Secção 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07- 

2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: por valores superiores a 1.190,47 quanto ao imóvel des- 
cfito na verba 1 e 143.399,40, quanto ao imóvel descrito na 
verba nº 2, por, cujos valores, serão adjudicados à exequen- 
te nos termos do art.º 876º, n.º 1 do CPC. 

Imóveis. 

Verba n.º 1 - Fracção autónoma designada pela letra “DL”, 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Botelho de Luce” 
na, Bairro Vilva, com entrada pela estrada de Torneiros, des- 
tita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real, sob o 
n.º 00480, da freguesia de S. Pedro - Vila Real. 

Verba n.º 2 - Fração autónoma designada pela letra “FI”, 
do edifício sito na Rua Engenheiro Joaquim Botelho de Luce” 
na, Bairro Vilva, com entrada pela estrada de Torneiros, des- 
rita na Conservatória do Registo Predial de Vila Real, sob o 

penhorados à 


É fiel depositário: José Manuel Magalhães Guedes, residente 
na Rua Domingos Matos, 318, Lote 20, r/c Dt.”, St* Marinha, 
4400 Gaia, o qual é obrigado a mostrar os bens nos termos 
do art.º 891.º do CPC. 


Vila Real, 12-05-2005 


O Juiz de Direito 
Rui de Carvalho 


O Oficial de Justiça. 
José Manuel P. Guedes 


“Odo RT, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ÍLHAVO 
teuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1186/04.0TBILH - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: O Cepo - Indústria Exportadora de Mobihário, td 
Imolvente:Bicomad - Produtos de Madeiras, Ld 


Publicidade de sentença e notificação de interessados no autos de 
Insolvência acima identificados 


No Tnibunal Juca de lavo 1º Juizo dellhavo, no dia 1508-2005, ao meio 
si, fo proferida sentença de desltação 4 imolvência ds devedores) 

Neomad Produtos de Madeira, Ld, NF - 503142956, Endereço: Zona Indus- 
trial dos Moinhos, 3830-000 Ilhavo, om sede na morada indicada, 

Por despacho de 0510512005, foi nomeado para Aminsrador da Inolvto- 
ia é nomeada a pessoa adiante identificada indicando e o respectiva dom 
io, Dt. Américo Vira Fernandes Grego, Endereço: Av* Loutença Peixinho, 
193º Se Apartado 03800159 Ao emsuniução deu Ag 
tofibeiro Ramos 


avo, 1205-2005. 


A Juiza de Direito, 
+ Teresa Jesus Coimbra 


AOlicial de Justiça, 
Ana Conceição Monteiro 


“oiee TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LEIRIA 
3.º JUÍZ DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


PROCESSO: 322505.STBLRA  ISCLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 

mole Gap Idus Termolistcas a 

Credor Banco Epi Srt ut 

Publicidade de sentença e ctação de credores e outros interessados os auto 
e tlvênci aca identcados 

No Tribuna fdc e Leiri 2º io Competência rel de Li, o dia 10052005, 
peles Ihotase 20m foi profertmsectaca e eo de mola do devedores 

Gopla Init Termo, Kd? E -SOOSDS, Endereço: Vale Sgu, pata 
o 19,400 00 Li, com sed mada nada 

So sdmautadure o deve 

o Aldo Jorge de mesa scan, Endeeç. ale Spa, Apartado 197 240372 
tera 

Jos Manuel oco Crespo, tro ae Seg, Aurtad 13, 24015) Leia 

Mane Ferran Guedes o Sato, Endereço: Vl epa, Apartado 197, 2401-972 
Leia, quem é ado domain) merada indicado 
a Adiado oia é nomeada pesa ade idertcad, indian 
doe orespeci domo. maio ia Femandes Grega La Endereço Au B*Lou 
tenço Penha, 0-3 Salas 2 Apartado 0, 800199 

iam aged 0 evo mole de ques etçõs à que estejam ob 
uso, devedor eta o amador d isola e do do próprio imlente 

Dear beto 0 incidem de quacação da mn com cats ala jo 
ant -CRO 

Para tação ds credores e emas interessados 
“orem étos de dis 

Fam tados todo ocre. emas itresads de tdo o que antecede ind: 

O progra atedanação e atátos fo nado em 30 dias. 

O equeentode relamaço de cos deve se apresentado cu remetido por va 
postal reinado abit da mola nomeado, por o demaloconantedo 
presente estala” 2 oa 2 o CRE, acompanhado ds documento probaórios 
deque ponham 

Mesmo o cede que tenha seu o po reconhecido por dedo deita não 
est peido de o reclamar e oces de il (nº 3 do Art?! do CRB) 

Dorequeimeno de edamaço de créditos deve contr [nat VB da CRE. 

+ provendo) ct, data de vencimento montante de capta de jo, 

+ condições aque etjmsubondinados amo suspensas como elas. 

= Asa atra comurm abrcinada, regada o grande neste emo ca, 
be u rito beco da pai erespeciro dados de identcação reta se 
stc, 

+ eta de ventania peso, comisenticação dos garantes, 

eax de jrcomoatnndcáe. 

É degado o da 57:28 els 1 horas, pasa estação da ndo de 
autemblea de credores de adoção do relatório, podendo fzer e epreentar or 


randtáo om poderes espec suo teto 

É atada prpção eae ts lments a Como de Tah ou na 
ota esta, eau tepesemts ds tada po estes esgados nº 6 do 
att do 

Da peste emeça poe tesao eu, o pato de 0 is (at do 
OR cu dedutidos ema apro de as art 42º do CRE 

Cam à petição de embaos sem er ltd todos s meios e prova de que o 
embuste penha Sand god a pet atestar alada cume 
rodo pode exceder o iteeo org 33 do Csigo de ce Ci a 
neaçdon 2 doar 4 * do 

ram sd agenda quase embargos eamação de cos 
so começam cone da Bão que eta e cota publicação dolo anca. 

O przossão contos, dee spendendo tante éra cs (nº 1 doa? 
Sedoche 

Terminando o prato em ut o tina etetem ecertado, ameese oe 
eo pata o primero a dy sunt 

nfamação ao e ronca 

Pode apoado Prod nchêca, com mta o pagamento ds cttsaee a 
ist, lguidação da masa ua reptção pelos res ques cos e 
pel devedor art 12 do, 

Podem apresentar rogo ara de Ita o antas inca, o 
devedor que pesos espnanel el ds d tra cu qquer er ou 
pu de eres que rgrsemm um quit tl dos cédic não brindar 


ecarbados na serra de gaço de ate, na dest, nu estima do 
Se dot 1º do CR) 
te, 1105205 
Ata de Diet, A Oca de ht, 
Margarida Esteves Odete Gregório 


DATOMÓVEIS 


| MTODO-O-TERRENO 


| muoros 


+ O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


E ONÁUTICA 


| ARRENDAMENTOS 
MI COMPRA E VENDA 


| DEMÓVES 


* O MORADIAS 
O PRÉDIOS 
O ARMAZÉNS 
O quinas 
OO TERRENOS 
O TRESPASSES 
9 VENDAS VÁRIAS 
INFORMÁTICA 


MN TELECOMUNCAÇÕES 
NEGÓCIOS 

o ExpREGO 

O OFERTA 

D PROCURA 
ANNA 

M DIVERSOS 


PREÇOS 


PORLNHA 


Dias úteis 


Dias 


Mês 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso do recopeção fora do prazo de publicação, indique quai as datas almutivas) 


- Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | - Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: a 
+ Depois de devida- 4 
mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 

rá ser enviado pelo | Depart! d Pbicidade 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


Rua Fernandes Tomás, 358 -R/C, 


4OOO - 209 PORTO é Tel 22519 1985 é 


fora do rancie. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


Audiência ( 


5/05) 


Share (15/05) 


TELEVISÃO 


Quinta das Celebridades TV 427% TVI 30,0% 
O Prédio do Vasco mM 36,3%, SIC 26,4% 
Anaeos7 1 35,3% 

Jornal Nacional mM 31,0% dita 23,1% 
Telejornal RTP 29,4% Z 5,0%, 


—= SS ATP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 2B: 

14.15 Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro 
e Patrícia Tavares, 
entre outros 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde apre 
sentado por José Carlos 
Malato e Merche Romero 

17.30 SMS - Ser Mais 
Sabedor 
Com apresentação 
de Serenella Andrade 
e Luís Oliveira 

18.15 Regiões 

19.10 2B 

19.15 O Preço Certo em Euros 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21,10 Voz 

21.15 Antevisão do jogo 
da Final da Taça UEFA, 
entre CSKA e SPORTING 

22.00 Contra-informação 

22.15 Entre no Espírito do 
Pirilampo. 

00.55 Casos do Coração 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
Brinquedos.com 

03.52 Voz 

03.55 Televendas 


07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: 
Fimble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard 
Scarry; A Família Galar, 
Jack & JiIVGil & Julie, 
Tweenies, Laços de Fami- 
lia; Bob, O Construtor; Lar, 
Doce Lar!; Bom dia, Ben- 
jamint; Os Vizinhos do 
Nosque 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 
Plonster; Tik Tak; Andy 
Pandy, A Família Galaró; 
Histórias de Sempre; As. 
Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20:20 Quiosque 

20,40 Hora Discovery 

21.30 A Fronteira Quebrada 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundos Dunquerque 
(Retirada) 

23.30 Parlamento 

00.15 Contas em Dia 

00.30 Magazine 
Artes Plásticas 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 

02.00 Haja Saúde 

03.00 Euronews 

03.30 Tudo em Família 


06.45 lo-iô: 
Sítio do Picapau Amarelo; 
SOS Croco, As Told by 
Ginger, Campeões; 
Berto Come Certo; 
Vandread; Pwr. Rangers; 
Pokémon; Snobs 


09.45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 As Duas por Três 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 

16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

17.30 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

19.00 Cabocla: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos 
nas Arábias 

22.00 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 

00.00 Noite de Cinema 
Combate do Século 

02.15 Walker, 

o Ranger do texas 

03.15 Fúria de Viver 

04.15 Pulsações 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 
10.00 Você na TV: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Notícias da Quinta 
15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
16.00 Quem Quer, Ganha: 
17.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 
22.15 Quinta das 
Celebridades 
23.00 Mistura Fina 
00.00 Notícias da Quinta 
00.15 Acção Total: 
O Jogo 
02.15 Causa Justa 
Série estrangeira 


Série estrangeira 
04,30 Charmed: 
Série estrangeira 


Causas comuns 


Entre no espirito 
do Pirilampo - 
Gala Pirilampo Mágico 2005 


Catarina Furtado e Luis de Matos apre- 
sentam aquela que é já a 19. edição da 
Campanha Pirilampo Mágico, numa al- 
tura em que o país se prepara para ce- 
lebrar o 20.º aniversário da Fenacerci. 
Esta festa é transmitida em directo pe- 
la RTP1 e pela Antena 1, a partir do Co- 
liseu dos Recreios, de Lisboa, e conta 
com a presença de figuras públicas e de 
artistas como EZ Special, João Pedro 
Pais, Paula Teixeira, Kussundulola, Fafá 
de Belém, António Feio e António Ma- 
chado. 


Com apresentação de Fernada Frei- 
tas, o programa de hoje aborda a 
questão da imagem que os meios de 
comunicação transmitem do papel 
das mulheres na sociedade, que não 
corresponde, na maior parte dos ca- 
sos, à reali-dade que estas gostariam 
de ver retratada. Ricardo Miranda, 
publi-citário, e Laurinda Alves e Inês 
Menezes, jornalista, são os convida- 
dos. 


Combate do século 


Samuel L. Jackson, Jeff Goldblum, e 
Peter Berg surgem à frente deste fil- 
me de grande acção, que gira em 
torno de um treinador de boxe que 
decide dar um novo impulso aos 
combates do seu atleta, Terry, crian- 
do uma estratégia de marketing in- 
falível: desafiar o único boxer capaz 
de vencer um combate ao seu prote- 
gido. A grande diferença é que este é 
branco e ninguém espera que ele saia 
vencedor... 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Windsurf: Euro Cup 2005, Portimão, 
resumo; 15.00 - Atletismo: Super Grande Prémio IAAF, Doha; 
16.50 - Informação; 17.00 - Golfe: Ladies European Tour, Open 
de Portugal; 18.00 - Motociclismo: Supercrosse, Las Vegas, 
Nevada, 125€€; 19.00 - Informação; 19.20 - Futebol: Superliga, 
Benfica-Sporting, repetição; 21.30 - Futebol: Premier League, 
resumos e reportagens; 22.30 - Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Velocidade, Circuito Braga 2; 23.00 - Informação; 
23.30 - Vela: Seamaster, Magazine; 00.00 - Golfe: US PGA, Eds 
Byron Nelson Classic. 


EUROSPORT 


1330 - Futebol: Eurogoals, o Magazine Semanal do Futebol 
Europeu; 1430 - Boxe; 16.15 - Poker: Tour Europeu, Viena, Áus- 
tria; 17.15 - Futebol: Gooooal!; 17.30 - Rally: Campeonato do 
Mundo, Chipre, resumo; 18.30 « Futebol: UEFA Champions 
League Happy Hour; 19.00 - Boxe; 22.00 - AI Sports: Watts; 
22.30 - Notícias; 22,45 - Rally: Campeonato do Mundo, Chipre, 
resumo; 23.45 - Futebol: UEFA Champions League Happy Hour; 
00.15 - Noticias. 


LUSOMUNDO GALLERY 

14.10-0 Caçador, Michael Cimino (realizador), Robert De Niro, 
John Cazale (actores); 17.10 - Prisão Maior, Joseph Losey (real- 
izador), Stanley Baker, Sam Wanamaker (actores); 18.50 - Du- 
elo ao Sol, King Vidor (realizador), Jennifer Jones, Joseph Cot- 
ten (actores); 21.00 - Lulu, Jean-Henri Roger (realizador), Elli 
Medeiros, Jean-Piette Kalfon (actores); 22.35 - O Vale Perdido, 
James Clavell (realizador), Michael Caine, Omar Sharif (actores); 
00.40 - Os Rapazes Regressam, Takeshi Kitano (realizador), Ken 
Kaneko, Masanobu Ando (actores); 02.30 - O Caçador, Michael 
Cimino (realizador), Robert De Niro, John Cazale (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 

13.55 - Abaixo o Amor, Payton Reed (realizador), Renee Zell- 
weger, Ewan Mcgregor (actores); 15.35 - Quarto Escuro, Paul 
F Ryan (realizador), Busy Philipps, Erika Christensen (actores); 
17.45 - Peter Pan, PJ. Hogan (realizador), Jason Isaacs, Jeremy 
Sumpter (actores); 19.35 - 35 MM; 19,55 - Terapia de Choque, 
Peter Segal (realizado), Adam Sander, Jack Nicholson (actores); 
21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 - Velocidade + Furiosa, John Sin- 
gleton (realizador), Paul Walker, Tyrese, Eva Mendes (actores); 
23.50 - Os Sonhadores, Bemardo Bertolucci (realizador), Michael 
Pitt, Louis Garrel (actores); 01.45 - Bela Marta, Sandra Nettel- 
beck (realizador), Martina Gedeck, Maxine Foerste (actores); 
03.30 - Terapia de Choque, Peter Segal (realizador), Adam San- 
dler, Jack Nicholson (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 
1320-0 Fantasma Apaixonado, Lee Kwang-Hoon (realizador), 
Lee Sung-Jae, Kim Hee-Sun (actores); 14.55 - Terra Tranquila, 
Geoff Murphy (realizador), Bruno Lawrence, Alison Routledge 
(actores); 16.30 - Combate Brutal, Patrick Allen (realizador), 
Bolo Yeung, Maryam D'abo (actores); 18.10 - O Último Co- 
mando, Sheldon Lettich (realizador), Dolph Lundgren, Sherri 
Alexander (actores); 19.45 - Coyote, Shimon Dotan (realizador), 
Michael Paré, Petet Greene (actores); 21.30 - Terror nas Pro- 
fundidades, Sean S. Cunningham (realizador), Greg Evigan, 
Nangy Everhard (actores); 23.10 - O Expresso dos Malditos, Pe- 
ter Hyams (realizados), Gene Hackman, Anne Archer (actores); 
00.45 - Outras 9 Semanas e 1/2, Anne Goursaud (realizador), 
Mickey Rourke, Angle Everhart (actores); 02.25 - Coyote, Shi- 
'mon Dotan (realizador), Michael Paré, Peter Greene (actores). 


HOLLYWOOD 


14,00 - Cidade em Pânico, Michael Wadleigh (realizador), Al- 
bert Finney e Diane Venora (actores); 15.52 - O Nosso Pequeno 
Segredo, Ana Marinez Almeira (realizadora), Víctor Ellas e Célia 
Castro (actores); 16.01 - Cinema Cinema Cinema; 16.30 - Um 
Polícia no Jardim-escola, Ivan Reitman (realizador), Arnold 
Schwarznegger e Penelope Ann Miler (actores); 1821 - Revista 
Canal Hollywood: Básico; 18.47 - Estacionamento, Daray Vuille 
(realizador), Alyson Standen e Jack Finisterer (actores); 19.00 - 
A Fúria da Razão, Don Siegel (realizador), Clint Eastwood e Reni 
Santoni (actores); 20.44 - Fetiche, Richard Lehun (realizador), 
Arme Fuhrmann e Sylvia Leifheit (actores); 21.00 - Corrupção 
na Cidade, Karel Reixz (realizador), Debra Winger e Nick Nolte 
(actores); 22.38 - O Circulo, Colette Cullen (realizadora), Norma 
Sheahan e Stephan Darcy (actores); 23.00 - Farrapo Humano, 
Billy Wilder (realizador), Ray Milland e Jane Wyman (actores); 
00:37 - Bono; 00,44 - A Chamada, David Del Águila (realizador), 
Germán Cobos e Jesus Herrera (actores); 01.00 - Uma Casa bem 
nossa, Tony Bill (realizador), Kathy Bates e Edward Furlong (ac- 
tores); 02.43 - Cinerha Cinema Cinema; 03.09 - Max e Zoe, Soon- 
Won Lee (realizadot), Craig Warnock e Kinwun Perehinec (ac- 
tores); 03.25 - O Porquinho, Philippe Tailliez e Sandrine Auvertin, 
(realizadores). 
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Will Smith é a estala da comédia 
romântica (“Hiteh--A Cura para o 
Homem Comun”) ande desempenha 
um lendário (masanónimo) “doutor 
de encontros amonsos” Alex “Hitch” 
Hitchens em trocade uma determina. 
quantia ajuda homens tímidos a 
conquistarem a mulher dos seus 
sonhos. A dada altra tem por missão 
ajudar o contabilitir Albert a seduzir 
a uma belíssima estebridade 
chamada Allegra ale. Só que esta 
missão acaba portrazer resultados 
inesperados ao prípria Hitch, já que 
este encontra finsimente o seu par 
ideal, a também infa Sara Melas (Eva 
Mendes), uma colinista de mexericos 


CINEMA-DESTAQUES 


COLETE DE FORÇAS 

Realizador: John Maybury. 
Intérpretes; Adrien Brody, Keira 
Knightley, Kris Kristofferson e 
Jennifer Jason Leigh. 

Thnillor 


“Aprimeira vez que moritinha 27. 
anos” é a frase recorente do filme: 
"Colete de Forças" (The Jacket”). 
Realizado por John Maybury, este 
thilr conta com Adrien Brody ('O 
Pianista”) como personagem 


principal. 
Jack Starks (Brody) é um veterano 
da Guerra do Golfo que sofre de 
amnésia. Indo numa viagem à 
boleia — onde se vê envolvido como 
acusado de matar um polícia — vai 


parar a uma instituição para 
EE E opta vioasegiros passos doa menti, uva 
esporos ja de Agra. O probtma é que Hitché - fenda controverso 
Mis ei? o = mi toconio Has Sos traz doctor 
Nei coco  - cuco cuco  prairady. e da gaveta de morgue onde o 
Acid = = ANE gude entam, o mudar o passado para 
E = RERRE ( — melhorar otro, O fime conta 
a o = Eva Mendes a NovinJumes. também com as interpretações de 
Comédia Keira Knightley, Kris Kristoferson e 
Jennifer Jason Leigh 
SALA 6 * Sahara XXX 2: Estado Radical 
De Breck Eisner, com Penélope De Lee Tamutori, com Samuel L. GAIASHOPPING 
Cruz, Mathew McConaughey, Jackson, Wilem Dafoe, Scott Tel. 223791697 À 
CINEMAS Steve Zahn, Sessões às 13h20, Sessões às 15h25, 
a va usarem a 18h50, 21h50, 00h35. 18h15, 22h15, 00h45. WIZ SAIA an 3000 
CAs nan A Edacação dE PAI nose OA 
CIDADE DO PORTO SAAZA Heffalump Dekeintaon emenda ane Cro define 
An de Frank Nissen. e da. Sessões às 14h10, 16h30. 
Tel. 226009164 é à TÁNO, MOS Sessões às 15800, 00h35.M/12 Mme 
SALA 1 » Reino dos Céus SALA 7 * A Queda A Semente de Chucky A Semente de Chucky 
De Ridley Scott, com Orlando De Oliver Hischbiegel, com De Don ini cru aoiicas De Don Mancini, com as vozes 
Bloom, Lam Neeson, X Bruno Ganz, Alexandra Maria de Bily Boyd Jennifer Tily, Brad de Bily Boyd, Jennifer Tly, Brad 


Jeremy 
Irons. Sessões às 13h45, 16h25, 
19h10, 22h00. M12 


SALA 2 e À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. W12 


Companhia 
De Paul Weit, com Dennis 

Quaid, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h00, 
16h40, 19h00, 21h30. M/12 


SALA 4 e A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olivier Hirschbieg), com Bru- 
no Gana, Alexandra Lara e Ulrich 
Marthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40, W16 


CINE-ESTÍÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


O Quarto do Filho 
De Nami Moretti. Sessões 
às 18h30 e 22h00. W12 


DOLCEVITA PORTO. 


SALA 1 * Danny The Dog 


5h 
18h00, 21h30, 23h55. M/16 


SALA 2 * Colete de 
Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kris- 
tofferson. Sessões às 15h50, 
18h10, 21h25, 23h45. M/12 


SALA 3 « Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
MZ 


Lara, Corina Harfouch. Sessões. 
às 16h55, 21h05, 00h20. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nossiter, com 
Battista & Lina Columbu, Wonne 
Hegoburu e Michel Roland. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 06 


PASSOS MANUEL 


Gondy 
às 18h00 e 21h45. Wi2 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 


De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 15h25, 18h10, 
22h15, 00h45. W16 


Uma Boa Companhia 
De Paul Wetz, com Demis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 14h05, 
16835 19H05, 21065, 0055. 
Mn: 


O Caminho Para a Fama 
De Tim Fywel, com Michelle 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Cattal, Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 21h50, 00h10. 


De Dan Hart, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
ni Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40. M/16 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 14h45, 16h00, 
18h00, 19h00, 21h20, 22h00, 


SALA 4 + XXX 2: 11h00. 1 

Estado Radical 00h20 e 01h00. W12 

De Lee Tomahori comSamueiL. Colete de Forças 

Jackson, Wilem Dafoe, Scott De John Maybury, com Adrien 
Speedman. Sessões às 13h35, Brody, Keira Knighile, Ki Kris 
16h15, 18h35, 21h40 € 00h00. toflerson, Sessões às 16h40, 
Mi2 19h15, 21h50 e 01h00. M12 
SALA 5 e Reino dos Céus Uma Canção de Amor 
De Ridley Scott, com Orlando De Shainne Gabel, com John 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h05, 
21h15, 00h20. WIZ 


Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 15h50, 
18h55, 21h35 e 00h30. W12 


Dourif. Sessões às 21h50, 


Dounif. Sessões às 18h55, 


00h40. ME 22h25. MB 

Adivinha Quem SALA 2 * Miss Detective 
De Kevin Rashey Sulivan, com 2: Armada e Fabulosa 
Ashton Kutcher, Bemnie Mac, Zoe De John Pasquin, com Sandra 


Saldana. Sessães às 16h00, 
18h40, 21h85, 00h15. M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Ratichaud, com as vo- 
zes de Andié Raimundo, José 
Jorge Duane, Caros V. de Almei- 
da, Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. 08 


A Queda 

De Oler Heschbiege, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lata, 
Corinna Haricuch. Sessões às. 
17h45, 21h15, 00h25. W16 


Hostage-Peféns 

De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h10, 22h30, 00h50. M18 


18h45, 21h30, 00h15. M12 


A Intérprete 

De Sydney Pack, com Nicole 
Kidman, Seas Penn, George 
Hamis, Sessões às 15h45, 18h30, 
21h45, 00h30 M12 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandia 
Bullock, Regira King, Envique 
Murciano, Sessões às 15h50, 
18h20, 21h40, 00h10. M/12 


O Amigo Oeulto 

De John Polsm, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, OOHSE. W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h05. M06 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Truman, Harvey 
Keitel, Sessões às 16h05, 18h45, 
00h20. MZ 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Terrant, com Wil 
Smith, Kevin ames, Eva Men- 
des. Sessões às TÉNIO, 22h00. 
mi 


Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h30, 
16h20. WO4 


Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 19h00, 
21h45. WI8 


SALA 3 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h20, 21h20. W12 


SALA 4 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Ly, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 5 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00. M12 


SALA 6 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h40, 
16h10, 18h50, 21h20. W12 


SALA 7 e O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 22h20. M06 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h00, 
16h00, 18h45, 21h40. M/12 


SALA 9 e A Intérprete 


De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 


O REINO DOS CÉUS AQUEDA- HITLER O FIM DO MREICH JOD: ESTADO RADICAL 
Realizador: Ridey Scott Realizador: Oliver Hrschbiegel Realizador: Lee Tamahon 
Intérpretes: Orlando Bloom, Eva  Buno Gan, Intérpretes: Samuel L. Jackson, 
Green, Liam Neeson, Jeremylonse Mana Lara. Ice Cube, Willem Dafoe, Scott 
Edward Norton Histórico Speedman, Peter Strauss 
Histórico ra Thriller do acção 
As oriundo “Gladiador” nos ssa em Bim, ES Efros 
óscares de 2001, com Russel. são retratados no filme "A Queda”. Tumores de uma mudar 
Srowe em inevitável estaqe, O "A Queda - Here o Fim do Terei: — eeoamno Capo eo 
mago britânico Ridley Scott, ro Reich” conta com a realização considerado um rien 
responsável plo influente “Blade q ver irschbigee argumento uma acção radical de isidets 
Rumor é pela desastosa “GI. e Bend Echinge apartir douma MESMO Ta se da Cover dos 
Jane”, regressa aos épicos, biografia do jomaista Joachim Fest Estados Unidos. Apenas duas 
colocando, desta vez, sobre os memórias deixa pessoas estão entre a liberdade e a 
jovens ombros de Ortando Bloom E das" as pela se- Gibbons 
o peso de um protagonismo cria dee, raul hung, fa gn, que acaade breve 
ess dana AQ 12 Ta Sr gu cs 
Hollywood como Liam Neesone MOS dias de Hit, desde as vés- fuga Qouiro, um soldado 
Jeremy Irons. No século Xl, heróis. peras do seu aniversário até ao condecorado das Operações 
de espada e armadura combatem suicídio, a 30 de Abril de 1945.A Especiais, Darus Stone (os Cube), & 
O ee ad 
inimigo árabe. ruzados ,N- uma 
em batalhas rigosas, romances. quedas semanas passadas. reniarumdesconecdoe Sino 
impossíveis e missões sagradas debaixo de uma cidade em ruínas homem. O novo agente Triplo X terá de 
formalizam um cocktail filmado já dominada pelas tropas ussas, seinfitrar para descobrir os rebeldes. 
entre Espanha e Marrocos pronto referindo por exemplo, a alegada Nele reside a única de 
para conquistar cinemas em doença de Parkinson de que pade- evitar o primeiro golpe de estado da 
quase todo o mundo. cia, história da América. 
SALA 2 * Colete de Darkness - As Trevas SALA 5 * Uma Casa 
For De jaume Balagueró, com Anna no Fim do Mundo 


ças 
De John Maybury, com Adrien 
Sr Rr ge 

tofferson. Sessões às 13h20, 
15h40, 18h10, 21h35 e 00h10. 
Wiz 


SALA 3 Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h00, 21h25 e 00h00. W16 


SALA 4 « Heróis 
Imaginários 

De Dan Harrs, com Sigoumey 
Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- 
ni Sessões às 13h10, 15h35, 
18h15, 21h15 e 00h05. W16 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
2es de Andié Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Amei 
da. Sessão às 13h45, OA 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 6 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brftany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h45. W12 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 21h30 é 
o0hs. wi2 


SALA 7 * A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Ham. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
MR 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Riley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20, 00h30 W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


Paquin, Lena On, fan Glen. Ses- 
sões às 22h10. W16 


SALA 5 e Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wii, Kewn Pollack, Jonathan 
Tucker Sessões às 16h20, 
21h45. WB 


O Fardo do Amor 
Sessões às 13h55, 18h50. M/12 


SALA 6 * Heffalump 

-O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ver- 
são portuguesa: sessão às 
13h50, M06 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 
vota, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 15h40, 18h05, 
21h00. Wi2 


SALA 7 * Sahara 

De Breck Eisner com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 


16h15, 19h00, 21h35. W12 


SALA 8 e À Intérprete 
Desire Pl om 
Kidman, Sean Penn, 

Has. Sessões às Tha tomo, 
18h55, 21h40. W12 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. W06. 


SALA 10 + XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05. 
Mi 


SALA 11 e Adivinha 
Qui 


em 
De Kevin Rodney Sulan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h35, 
15h55, 18h05, 21h50. W12 


PARQUE NASCENTE 
Teliana 


SALA 1 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20. W12 


SALA 2 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 


SALA 1 * O Caminho 
Para a Fama 

De Tim Fywel, com Michelle 
Trachtenberg, Joan Cusack, Kim 
Canal, Sessões às 13h00, 
15h10, 17h15, 19h25, 21hs0, 
00h00. WO6 


SALA 2 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 
De Louis Leterrier, com Jet Li, 


Hari, Sessões às 14h30, 17h45, q] 7 
21h10. WIZ 8h00, 21h25. W16 18h35, 21h30, 00h15, W16 
Feat o) SALA 3 * Reino dos Céus 
panhia De Ridkey Scott, com Orlando 
NORTESHOPPING De Paul Weitz, com Dennis Bloom, Liam Neeson, 
Quaid, Scarett Johansson, To-| trons. Sessões às 13h00, 16h00, 
Tel. 229571500 atid pher Grace. Sessões às 13h40, 19h00 e 22h00. W12 
16h00, 18h20, 21h30. W12 MOI 
* Uma Boa 
SALA VIP e A Queda SALA 4 « Miss Detective Companhia 
De Oliver Hirschbiegel, com Bru- 2: Armada e Fabulosa De Paul Weitz, com Dennis 
no Ganz, Alexandra Maria Lata, De John Pasquin, com Sandra Quaid, Scaett Johansson, To- 


Corina Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
M6 


Bulock, pegre King, Enrique 
Marciano. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h05, W12 


pher Grace. Sessões às 13h50, 
16h20, 18h45, 21h55, 00h25. 
Mi 


Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30. 
M16 


SALA 6 * XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott. 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45, 00h10. 
Mi 


SALA 7 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h05, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50. 06 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Oriando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons, Sessão às 00h00. M/12 


SALA 8 * A Semente 

de Chucky 

De Don Mancini, com as vozes. 
de Bily Boyd, Jennifer Til, Brad 
Dourf. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
00h35. M18 


SALA 9 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessão às 13h10, 

15h55, 18h35, 21h30 e 00h15. 
Mi 


SALA 10 e A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris, Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h25, 00h05. W/12 
SALA 1 « Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutche, Bemie Mac, Zoe 
Saldana, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h30, 23h45. 
MI 


SALA 12 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h10, 
Nh10. MO4 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Mach. Sessões às 19h00, 
21h40 e 00h20. Wi2 


CASINO DE ESPINHO 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h30, 
21h30.M12 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 17 de Maio de 2005 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Te.252611797 


SALA 1 * Hostas 
De Florent Emo Sin, com Bruce 


18h30, 21h30. W18 


SALA 2 * Million Dollar 


Baby 
Sessões às 16h30, 19h00, 


EXPOSIÇÃO “DALI E OS SUR- 
REAUSTAS EM PORTUGAL” 
Até 1007 


Centro Português de 
Ea deia da 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRARA DO MAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00, Sábados, domingos e te- 
riados das 15h00 às 19h00. 
Até 2205 


Delegação UNICEF 
"DIA Ee - MÃE E FILHO 
NOS POSTAIS DA UNICEF” 
Até3VOS 


Espaço T 

PINTURA “ENCONTROS ME- 
TAFÓRICOS DE INÊS 
DECASTRO” 

De Maria António Jardim e A. 
Sinai. De segunda a sexta das. 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 


Trindade - Galeria de Arte SALA 3 + O Caminho Para 
PINTURA E ESCULTURA a Fama 

“FATUM” Sessões às 14h50, 17h00, 

De Susana Lopes. De a 19h00, 21h50, 23h50. 06 
sábado das 15h00 às 19h00; EE 
terça a sexta das 11h00 às. SALA 4 * Sahara 
13h00 e das 14h00 às 19h00. Sessões às 14h45, 17h10, 

Até 2405 21h45, 00h10. M12 

Livraria dos Lóios SALA 5 * Guess Who 
CERÂMICA - Adivinha Quem 

Do mestre Luís Soares. De se- Sessões às 14h50, 17h05, 
gunda a sábado das 09h00 às 21h50, 00h00. M/12 

19h00. Exposição permanente SAAOs Das RD B 
Ter o . 

Biblioteca Municipal = Força Deranane dos 
ferro ss Sessões às 14h55, 17h10, 

E MEDUSA Dá 19h20, 21h55 e 00h05. M16 
“IMAGENS NUAS” SALA 7 * Uma Boa 


De José Alberto Mar De segun- 
da a sexta das 11h00 às 19h00. 


Sábados, domingos e feriados 
clas 15h00 às 20h00. Até 12/06 
Galeria Arte Maria 
Manuela 


PINTURA “PORTO E NÃO sÓ” 
De Jorge do Carmo. Até 4/06 


22h00. M16 18h00. Até 30/06 Posto Turismo Beira-Fi 
SALA 3 * A Intérprete Galeria 11 PINTURA 

De Sydney Pollack, com Nicole “EM REDOR DO PAPEL” De Anunciação Matos. De se- 
Kidman, Sean Penn, George De Mário Eloy e label Faria. gunda a sábado das 10h00 às 
Hamis. Sessões às 16h00, Das 10h00 às 12h30 e das 18h00, Até 28/05 

18h30, 21h30. W12 15h00 às 19h30. Até 28/05 Galeria lrerialaias 
SALA 4 * Adivinha Quem Galeria Alvarez e Conchas - Leça da 

De Kevin Rodney Sulivan, com PINTURA “Stles Weg” Palmeira 

Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe De Helge Leiberg . De segunda a PINTURA 

Saldana. Sessões às 16h30, sábado das 15h00 às 20h00. “HORIZONTES LIBERDADE” 
18h45, 22h00. Wi2 Até 3005 De Orlando Pompeu. Até 10/06 
SALA 5 e O Chupeta Galeria Geraldes da Silva Maia Welcome Center 
De Adam Shankman, com Vin EXPOSIÇÃO COLECTIVA EXPOSIÇÃO “A MAIA PELAS 
Diesel, Bitany Snow Carolka- DE ARTISTAS DA LETÓNIA MINHAS MÃOS” 

ne. Sessões às 16h15, 18h45, a sábado das 10h00 Da autoria de vários artesãos da 


21h45. W06 


SALA 6 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons, Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45. M12 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 

ÓPERA “A FLAUTA MÁGICA” 
De WA. Mozart, com direcção 
musical de Nicola Giust. As. 
21h00. Também em 19e 2/05. 


Balleteatro Auditório 
CIDADE DOS DIÁRIOS 
Dramaturgia e direcção de Ana 
Vitorino, Carlos Costa, Catarina 
Martins e Pedro Carrera. De ter- 
qa a sábado às 21h30. Domingo 
às 16h00. Até 27/05. 


Teatro Campo Alegre 
PEQUENAS ESTÓRIAS GRANDES. 
De Paulo Castro. De segunda à 
sexta das 10h30 às 15h00. 
Sábados e domingos às 16h00 
Ae 2005 


Teatro Latino 
O MENOS MAU DAS NOITES. 


Dentada. De terça à domingo às 
21h46, Até 12/06 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30, Domingos às 21h30 
AMENINA DO MAR, 

De Fipe La Féria. Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 


16h00 e 21h45, Até 25/05. 


EXPOSIÇÕES. 


Biblioteca Almeida 
Garrett 

EXPOSIÇÃO “HUMBERTO 
DELGADO - O GENERAL SEM 
MEDO” 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA 
“ENSAIOS PARTILHADOS” 


De Amália Soares e Gina 
Marinhas. Até 3/06 


Caves Sandeman 


“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


De segunda 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 305 


Galeria Graça.Brandão 
COLECTIVA PINTURA 
“PAISAGENS/LANDSCAPES” 
Até 2005 


Galeria Majestic 
PINTURA “LINGUAGENS” 

De Luisa Prior. De segunda a sá- 
bado das 14h30 às 20h00 e das 
21h00 às 23h00, Até 28/05 


Maia, De segunda a sexta das 
9h0O às 19h00, Sábados e do- 
mingos das 09h30 às 15h30. 
AM 29/05 

Lugar do Desenho 

“OS PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 
De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Galeria Minimal 
DESENHO E ESCULTURA 
“ÁUREA ROTINA” 

De Raquel Gomes. De terça a 
sexta das 14h00 às 19h00. Sá- 
bado das 15h00 às 19h30. 
Até 305 


Galeria Presença 
“MIXTAPE SERIES VOL 2” 
De Caros Roque. Até 28/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: 

UM GÊNIO SEM FRONTEIRAS” 
Até 305 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 


EXPOSIÇ, 

De Álvaro Siza. Até 26/06 
“FAR CRY 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇ 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07. 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00, 


Palacete dos Viscondes 

de Balsemão 

DESENHOS E JÓIAS "O IMA- 
GINÁRIO DA CIDADE” 

De Gabriel Rbero. De segunda a 
sexta das 9h00 às 20h00. 

Até 27/05. 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA “ARTE-BIOS” 
De Pedro Pinto da Silva. De se- 
“gunda a sexta das 10h00 às. 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 10h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h00. Até 25/05 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico 

- Espinho 

“DO TEMPO AQ CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 30/05 


Auditório Municipal Vila 
do Conde 

“TREES 

De Jorge Cunval. De terça à 
domingo das 15h00 às 23h00. 
Até 3005 


EXPOSIÇÕES | 


Sala de Exposições do 
Teatro Auditório 
Municipal 

COLECTIVA DE PINTURA “REVE- 
LAÇÕES SURPREENDENTES”. 
De artistas tansmontanos e du- 
rienses Até BG 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 15h30, 21h45, M/12 
SALA 2 * Reino dos Céus 


Sessões às 15h30, 21h30. 
Mi 


LERAGA 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50. M12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h00. 17h30, 
21h40, M/12 


Haffalump - O Filme 
Sessão às 11h00. M/D6 


Companhia 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h10, 21h45 e 23h55. M12 


BRAGAPARQUE 


SALA 1 * Reino dos Déus 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h25, 00h25. W12 


SALA 2 A Intérprete 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h35, 00h15 M12 


SALA 3 « O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30. M06 


O Amigo Oculto 
Sessão às 00h10. W16 


SALA 4 + Be Cool 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00. W12 


Sahara 
Sessões às 21h50, 00h30. M/12 


SALA 5 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h35, 21h40, 00h00. W16 


SALA 6 * XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 15h25, 17h35, 
19h45, 22h00 e 00h35. M12 


Heffalump 
Sessões às 13h40. W04 


SALA 7 + A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

Sessões às 14h20, 17h25, 
21h20, 00h20. 16 


EXPOSIÇÕES 


DUAS REGIÕES, UMA EURO RE- 
GIÃO - CONSTRUÍNDO A EURO- 


Muscu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“PRESENT CONTINUOUS” 
Até 2905 


Torre de Menagem 
PINTURA “CAMINHANDO...” 
De Ana Conde e Marisa Prata. 
Até 2105 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h55, 18h35, 
21h20.M12 


SALA 2 * Sahara 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h40.M/12 


SALA 3 * XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 16h45, 19h15, 
21h45. Wi2 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE FEM 
NINO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueolog 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 
AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO PINTURA” 
Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 + O Chupeta 
Sessões às 44h00, 16h10, 
18h30 MO6 


A Semente de Chucky 
Sessões às 21h00. W18 


SALA 2 + Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 M12 

SALA 3 + Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h20, 21h50 W12 

SALA à * O Assassínio 

de Richard Nixon 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h00, 21h10. MW16 


SALA 5 * Sahara 
Sessões 35 13h20, 16h00, 
18h50, W12 


A Intérprete 
Sessões às 21h40. M12 


SALA 6 + XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h20. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes 
Alves 


DESENHO E PINTURA, 
De Pires Vieira. Até 1/06 


Paço dos Duques de 
Bragança 


Pousada da Juventude 
de Guimarães 
FOTOGRAFIA “CASTELOS E 
MONUMENTOS” 

De José Manuel Castro Salgado. 
Até 3405 


Biblioteca Municipal de 
Lousada 

EXPOSIÇÃO “COLECÇÕES À 
VOLTA DO CAFÉ” 

Das 9h30 às 12h00 e das 13h30 
às 18h00, Até 31/05. 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 *Hostage- 
Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. M16 
SALA 2 * A Intérprete 
Sessões às 15h30, 21h45 W12 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 


Museu Regional 

*OCICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições perthanen 
tes 


PENAFIEL o] 
CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * Guess Who 
- Adivinha Quem 


Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 2 1445. W12 
SALA 3 + XXX2 = Estado 

Radical 

Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES — 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural — 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes 


CINEMA SANTO TIRSO 


Million Dollar Baty: 
Sonhos Vencidos 
Sessão às 21h30. Mt? 


ALENÇA 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 + XXX2 - Estado 
Radical 


Sessões às 16h20, 19h10. M/12 


A Intérprete 
Sessões às 21h50. MW12 


SALA 2 * Adivinha Quem 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h45. M12 


SALA 3 * Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 16h10, 18h55, 
21h55. M12 


SALA 4 e Reino dos Céus — 
Sessões às 16h00, 18h50, 
21h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Bar Galeria Astúrias 
PINTURA “A MULHER” 
De Stephen Moms, Até 10/06 


Exposição permanente: 


Museu do Traje 

“A MOEDA DA RESTAURAÇÃO 
A REPÚBLICA” 

Até 12/06 

“A LÁ E O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h00, 17h20, 
20h45 e 00h05. Wi2 


SALA 2 * O Chupeta 
Sessões às 14h20. M06 


A Intérprete 
Sessões às 17h10, 21h10, 
00h15. MZ 


21h30, 00h30. M/18 


SALA 4 + XXX 2 - Estado 
Radical 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h35, 21h25, 00h25. M/12 


SALA 5 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h05, 16h55, 
20h50, 23h40. W12 


SALA 6 e O Amigo Oculto 


Sessões às 13h35, 16h1O, 
18h45, 21h15 e 00h10. W16 


EXPOSIÇÕES suar icêm 
ú DP Sessõesas INTO 21h20. MZ 
Arquivo Municipal Sahara 
ÃO DE CARTOGRAFIA Sessões às 17h30, 00h20. W12 
DA PRAÇA FORTE DÊ VALENÇA 
Exposição permanente - 
Galeria Antiguidades [VIZELA 
doa mA 
EXPOSIÇÃO COLECTM 
DE PINTURA CINEMAS. 
Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO FORUM VIZELA 
DO ALTO MINHO 
EA ra SALA 1 * Hostage 
- Reféns 
RVEIRA Sessões às 15h30, 17h55, 
hy nto 21h15.M18 
SALA 2 * O Condenado 
EXPOSIÇÕES é Sessões às 15h15, 18h10, 
ns MR 
Galeria do Convento SALA 3 « O Assassínio 
S. Paio de Richard Nixon 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA Sessões às 15h25, 17h30, 


19h35, 21h40. W16 


Problema nº 1311 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CADEIA OU SÉRIE DE MONTANHAS REUNIDAS DE 
MODO QUE UMA DAS EXTENSÕES DOMINE SOBRE AS RESTANTES, 
E CUJO CONJUNTO FORMA UMA INDIVIDUALIDADE GEOGRÁFICA 
DEFINIDA; Que existe de facto. 2 - Distintivo militar; Pref. de ar; Mil 
quinhentos e um, em romano. 3- Braço de rio; O universo; Antiga 
nota de música “do”. 4 - Pref. de movimento; Bário (5.q.); Rio cos- 
teiro de França; Vogal (pl); Donativo. 5 - Galantear; Cento e cinco, 
em romano; Vociferar. 6 - Abalar; Cólera. 7 - Sincero. 8 - Suf. de 
agente; MISTURA BRUTA DE SULFURETOS DE METAIS, COMO COBRE, 
CHUMBO, NÍQUEL, ETC. 9 - Um milhar; Variedade de pêra. 10 - 
Feito de bronze; Alumínio (s.9,). 11 - Vento frio; Penugens. 12- Li- 
ma-lhas; Natural da Baía (Brasil). 13 - Abalados; Acomete; Carrua- 
gem. 14- Interj. de dor (pl); Massa de neve que se desprende do al- 
to dos montes; Espécie de golfinho; Abalava. 15 . MINERAL COM- 
POSTO, EXCLUSIVAMENTE, DE CARBONO E QUE CRISTALIZA NO SIS- 
TEMA CÚBICO; Cromo (5.q.). 16 - Obesos (invert); Ruténio (5.9.); 
Príncipe maometano. 17 - Uma das cinco partes do Mundo; Suf. de 
serventia; Notificar, Isolado. 18 - Tomba; Consentir; Basta; Ameri- 
cio (sq). 19 - Causa irritação; Militar que cursa escola superior do 
exército ou da marinha (pl). 20 - Oferece; A totalidade; Ermidas. 
21- CADA UM DOS SULCOS CAVADOS PARALELAMENTE NUMA RO- 
CHA; Mensageiro. 


VERTICAIS: 1- DETERMINAÇÃO DAS DIMENSÕES DOS GRÃOS DAS 
ROCHAS OU DOS COMPORTAMENTOS CLÁSTICOS DE UM SEDI- 
MENTO DE UM SOLO; Enxota. 2 - Tombada; Instrumento que, nas 
operações, serve para afastar certas partes do corpo humano; Afor- 
tunada; Carta de jogar. 3 - Panela; Solta mios; Vagarosos; Quin- 
hentos e três, em romano. 4 - Batráquio; Barrete doutoral; O sono 
das crianças; Abrev. de doutora; Grande porção. 5 - Domesticar; Es- 
cudeiro; Brisa. 6 - SILICATO NATURAL HIDRATADO DE ALUMÍNIO, 
FERRO, CÁLCIO E MAGNÉSIO. 7 - Prender com laço; Primeiro de to- 
dos os números; Nojo. 8 - Trepadeira; Aparelho de detecção; Bar- 
co de recreio. 9 - Herdade; Amenizar; Amerício (s.q.). 10 - Cento e 
quatro, em romano; Apelido; Cento e cinquenta e um, em roma- 
no. 11 - Curso de água (pl); QUARTZO QUE SOFREU UMA ALTE- 
RAÇÃO COMO CONSEQUÊNCIA DE ELEVADAS TEMPERATURAS E 
PRESSÕES. 12 - Botequim; Gastos. 13 - Sacrificar; Carta geográfi- 
ca; Grude; Época. 14 - Espécie de mangueira do Gabão; Sezão; Cui- 
dar. 15- Prep. de lugar onde; Agoirar; Parte inferior do pão; Aqui; 
Tirei medidas a . 16 - Louvar em excesso; Mestre de embarcação 
(pl); Saudável. 17 - (CORRENTE) - CORRENTE QUE SE FORMA A PAR- 
TIR DAS ONDAS QUE ATINGEM QBLIQUAMENTE A COSTA; Adição; 
Conj. de alternativa. 
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- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE AJRAPETJAN 


Tudo mudou a partir do lance 22 branco 
na partida Vovk (2371) - Ajrapetjan 
(2395) do recente campeonato por equi- 
pas da Ucrânia disputado em Alushta: 
1.e4 96 2.d4 Bg7 3.€c3 c6 4.f4 d5 5.5 
Ch6 6.Cf3 Bg4 7.h3 Bxf3 8.Dxf3 0-0 9.8e3 
f6 10.0-0-0 fxe5 11.dxe5 e6 12.h4 Bxe5 
13.Dh3 B97 14.h5 Cf5 15.hxg6 h6 16.8c5 
Cd7 17.Bxf8 Cxf8 18.Bd3 Cd6 19.Ce2 Da5 
20:Rb1 b5 21.94 5 22.C93 c4 23.63 b4 
24.Ch5 bxc3 25.Cxg7 Tb8 26.Th2 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 25s. - Mestre Internacional (MI); 25 
a 35s. - Mestre FIDE (MF); 35 a 45s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 45s. a 1 minuto e 15s. 
- 1º categoria; 1m.15s. a 1m.45s. - 2º ca- 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 17 de Maio de 2005 


» Cruzadismo temático - Mineralogia 


6. 74 185 090810) 11 


12 


13 14 15 16 17 


As pretas jogam e ganham 


tegoria; Mais de 1m.45s. - 3º categoria. 


26..D83/27 Ra! ab2+! (27..Tub2? 28.8b1 Tah2 
29.0xh2 Rag] 30h) 28:Rb! CbS!-+ 29.Dxh6 (29. Tc2 Dc3 
30.Txc3 Ckc3+ 31Rc2 Cxdl 32. Rxdl cxd3 33.Dxd3 bID+) 
29..0xa24, 0-1. 


— EfemérideS 


1792 
1809 
1846 


1866 
1885 
1928 


1934 


1939 


1940 


1947 


1957 


1958 


1959 


É criada a Bolsa de Valores de Nova lorque. 


Napoleão Bonaparte anexa os estados papais. 
DMaria Il exonera o Governo do Duque da Terceira 
de que faziam parte os irmãos Costa Cabral. 
Nasce o compositor francês Erik Satie. 

A Alemanha anexa o norte da Nova Guiné. 

São inauguradas as comunicações telefónicas entre 
Lisboa e Madiid. 

Na Alemanha nazi Adolf Hiler proíbe o acesso dos 
judeus aos cuidados de saúde. 

Suécia, Noruega e Finlândia rejeitam os pactos de 
não agressão oferecidos pela Alemanha nazi. A Di- 
namarca e a Estónia aceitam-nos. 

! Guerra Mundial. Forças nazis de Hitler ocupam 
Bruxelas. 

É inaugurado o Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, 
com o primeiro encontro do ll Campeonato do 
Mundo de Hóquei em Patins, que Portugal va a 
vencer. 


O Egipto impede a passagem de navios mercantes. 
israelitas no Canal do Suez. 

Campanha eleitoral para as Presidenciais portugue- 
sas. O Governo de Salaza(, perante as enormes ma- 
nifestações de apoio a Humberto Delgado, prole 

“qualquer pertuibação da ordem pública”. 

É inaugurado o Cristo-Rei, em Almada, 


1984 


1985 


1987 


Assalto ao Banco de Portugal na Figueira da Foz, 
numa primeira acção da Liga de Unidade e Acção 
Revolucionária, para financiamento da organização. 
O Senado norte-americano rejeita, pelo terceiro ano 
consecutivo, o pedido de atribuição de verbas ao 
Pentágono para fabrico de armas químicas, feito pe- 
lo presidente Ronald Reagan. 

O Sim Fein, braço político do Exército Republicano. 
llandês, consegue 50 dos 566 lugares em jogo nas, 
eleições locais da Ilanda do Norte. 

Um avião iraquiano dispara um míssil contra a fa- 
gata norte-americana Stark, no Golfo Pérsico, cau- 
sando a morte a 28 pessoas. 

AURSS nica a retirada de tropas da RDA. 

O leilão do espólio de D Manuel rende, em Lon- 
des, 150 mil contos, regressando a Portugal seis. 
dos dez lotes, 

A Assembleia da República aprova a Lei sobre a re- 
dução do horário de trabalho para 40 horas sema- 
nais. 

A FIA tetra Portugal do calendário da Fórmula Um. 
Portugal conquista o quinto título de campeão da 
Europa de futebol na categoria de sub-17, no Eu- 
102003, ao bater a Espanha por 2-1. 

Vasco Graça Moura é distinguido com o Prémio In- 
temmacional Diego Vale, pela tradução das “Rimas” 
de Petrarca, O Prémio será entregue a 06 de Junho. 
O presidente do Governo transitório do Iraque, Ezze- 
dine Salim, é morto num atentado em Bagdade. 


o Comércio do Porto 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 143 


Horizontais: 1 - Nome dado às reli- 
giosas professas; Enxugar. 2 - Fabri- 
cante de objectos de barro; Limpa. 
3 - Acusada; Bismuto (s.q.); Senhor, 
eminglês. 4 - Chefe etíope; A fren- 
te do navio; Isolado. 5 - Estás; Da- 
ma de companhia; Abrev. de senho- 
ras. 6- Base portuguesa; Vazia. 7 - 
Couro curtido; Fileira; Abrev. de gra- 
ma. 8-Pena (invert); Gelha; Jogo de 
cartas. 9 - Repetição (fig.); Mil e um, 
em romano; Amerício (s.q.). 10 - Ra- 
tava; Rebolava. 11 - Antiga moeda 
de cobre usada pelos Romanos (pl); 
Chinelas. 


Verticais: 1 - Termina a existência; 
Acto ou efeito de sobrar. 2 - Ren- 
que de árvores (pl.); Aversão (pl.). 3 
- Nome de letra; Suf. de serventia; 
Notas de música. 4 - Viscera dupla; 
Ligar; Aténio (5.9). S - Érbio (s.q.); 
Bondosa; Primeiro de todos os nú- 
meros. 6 - Resultado do trabalho; 
Actuar. 7 - Satélite de Júpiter; Pa- 
nela; Ósmio (s.q.). 8- Artigo antigo; 
Nojo; Anel. 9- Cabelos brancos; Ba- 
tráquio; Actínio (s.9.). 10 - Notifica; 
Abre ao buril. 11 - Pouco vulgar 
(pl); Frutos da romzeira. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 10133 
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Problema n.º 1311 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma ave nocturna da região do Amazonas. Para o desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 
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“AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Problema n.º 2834 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
162-183-214-275-319-336-351- 
421-457-468-510-548-575-672- 
690-724-785-788-829-846-861- 
931-967-978. 


4 ALGARISMOS 
1200-1628-2139-3566-4294-5716- 
6113-7826. 


5 ALGARISMOS 
11326-13075-27565-30531- 
34942-37194-41577-54217- 
71724-86100. 


6 ALGARISMOS 

102359-188042-198421-210614- 
237468-296518-353940-415456- 
444239-462319-522481-548601- 
598365-611432-752168-862751. 


7 ALGARISMOS 
1790279-4109139-5968970- 
6551585-7328642. 
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Horizontais: 1 - Principal; Bolo asiá- 
tico (pl.). 2 - Catedral; Sepulturas. 3 
- Panela; Alga marinha. 4 - Cidade 
de Itália; Acusada; Astro rei (fig.). 5 
- Saco de couro para transporte de 
líquidos; Acolá. 6 - Cantiga; Irmão. 
7 - Cúrio (s.q.); Caudilho. 8 - Abala- 
vam; Mulo; Que estão no sítio mais 
fundo. 9 - Suspendera o andamen- 
to; Herdade. 10 - Vedada; Ouro 
(sq). 11 - Passava para fora; Mi- 
nistro maometano. 


Verticais: 1 - Liquido que se separa 
do sangue depois de este ter coa- 
gulado; Citação. 2 - Anel; Adorar. 3 
- Paixão ardente; Tira a vida a al- 
guém. 4 - Particula afirmativa do 
dialecto provençal; Somar; Anda pa- 
ralá. 5 - Chefe etiope; Batráquio; 
Carta geográfica. 6 - Movimento 
das águas do mar; Padre. 7 - Arre; 
Ruim; Somei. 8 - Abrev. de página; 
Rabino; Amerício (s.q.). 9 - Pegas; 
Palavra que designa uma coisa ou 
pessoa. 10 - Regaço; Discursa. 11- 
Couro curtido; Gastou. 


Algarismos puxam números — 
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GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


e das 


Txcesso de se 
oferta 
Sector Preocupa ANTR, 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


| Estará sujeito a dar por si a 
fazer promessas sem funda- 
essa 


Resecdm 


22 MAIO -21 JUNHO 


ax Terá o vento na direcção 
dos seus des sous projo os, pelo 


fo se ra. aça primo o que 


primer 
tem de ser feito. À sua vida familiar 
deverá ter precedência sobre a sua 
vida social. Seja frugal. 


CARANGUEJO 


JUNHO «3 JULHO 


TEN Resista à tentação de 


beber ou comer coisas açucaradas. 
Prontique-se, 


LEÃO 


2 JULHO -23 AGOSTO 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


DO Sia std marte 


relomá-la o mais cedo possível, Se ten- 
Indies não irá achar tão dificil como 

sete não acumanha mui 
ce amet pr o cb 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - E aniaae 


areia PmiçE doa 
ds os lola Sa 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
«2 Estará perto de alcançar os. 
números necessários para 


mas é claro 
ignifica ea ganhar Eai 
om um sendo de persuasão mais 
aguçado, mas ganhar 
que deseja. Seja preciso. 


AQUÁRIO 


ar JANEIRO - 1 FEVEREIRO 
Oque fesbeita ser à primeira 
Ed Ge pera pe pia 


tá pede Mag) anáii- 
fes um o a, las, mesmo 
não deixará de valer a pena. Seja 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 

BN. Ficará um pouco apreensivo 

Das sobre 0 assunto abordado nu- 

ma conversa telefónica. Não espere 
3 sa resolver 


(so Conde Ferera)- te, 225020141 
Sousa Soares: Rua de Santa Carina, 
141 -tel. 222002145 

Invicta: Rua de Bonfim, 332 


-tel 22537212 
Guipilhares: Ay, Framelos 
= tel, 227623645 
Mafamude: 


Leonardo - Rua Soges 
paia tel, 223751039 
liveira do Douro: Oliveira -fuade San- 
Pepgadel tel. 227820038 
Vermoim: Alva 


0, - RuaD Afonso 
1289 - tel. 229715965 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 


= tel, 224890044 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Carlos 
Pinto Ferreira, 146 - tel, 252627514 


EDiaeNoite | 


pn ae 
286 (à Praça! 

- te. 222001711 
Correia: 


- Praça Escultor Hesnque 
Moreira - tel. 227820218 
Canidelo; Salqueiros - Trav. Salgunros, 50 
«tel. 227819012 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de abri, 


387 -tel, Err 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Reis, 163 - tel, 223754512. 
Valadares: C: 


Campolinho - Av. 
CMareia- REINO 


do Balio: Santana - Rua de Santana 

229039902 
Matosinhos: Cunha - Rua de foque, 
ii estão E 
Perafita: Peafitense - Progresso, 2 
- te, 229950028 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel Pinto 26 
= tel, 229600189 

Vales - Rua Anote 254 

tel 229039033 
S, Cosme: Cruz Maia - raça do Muni 
pão, 252 - te. 224835098 
S, Pedro da Cova: 
- Rua de. Pedio, 904 - tel. 224631102 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Ouro, 
1132-tel. 229710228 
val 


: Vilardel - Campo - Lameiras 
- asa 
Póvoa 


100 - tel, 252631462. 


EcCentrosdeSaúde 
(8cG) rios 3 
Plebe ae (rislgdeme 

de Sousa, 1033 
Eri sao O a Sao A 


Nova de Gaia: Rua ias, 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24300 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
= tel. 229397310 - 20h00 às 24hto 
Visconde 


Gondomar: Rua Sete Caminhos - vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
-tel ia E 


reed qdo Ei sitio 
- 20h00 às 24h00 


Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
= tel. 255432088 - 20h00 às 2ahtm 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Ltonor, 
107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Lousada: Ribeiro Lda. - Avenida 
dos Afitos - tel, 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 


-Rua 
«tel, 255522332. 


= Largo de Santo, 
= tel 255214133 
Rebordosa: 
pose tee 
Tirso: Salutar - Rua José Lais 
fee tel 252852247 
da Madeira: Estação - Paça Luis 
Ri o tel. 256200590 
Trofa-Aibeirão: Ribeirão 


ão - Bragaúula 
«te 252416482 
Vila das Aves: 


- Lugar das Fontainhas e. 252871960 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


- Horários 


ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Afa Penduiar 
0804 1105 Ala Penduar 

0904 1230 Intercidades 

1004 1305 Ala Pendular 

NOM 1405 (BAR Pendular 
1304 1630 e 

NOM 1655 Ala Pendular 

1504 1830 Intesidades 

1604 1905 Aa Penduar 

1708 1955 Ala Pendular 

1804 2135 Ineridades 

1904 2155 (4JAlta Pendular 
2004 2305 Aa Pendular 

2104 0005 Ala Pendula 

PORTONISBOA 

PART, CHEG. 

0615 0917 (Aa Penduar 
0715 1006 (2)Ala Pendular 
0815 1117 AfaPenduar 

OB10 1236 Inercidades 

NOIS 1317 (Aa Penduar 
LIS 1417 Aa Pendular 

NÃO 1536 Intercidades 

VS 1617 (6)Afa Pendular 
MIS 1706 Ala Pendutr 

1510 1836 Intercidades 

1615 19,17 (Sala Pendular 
145 2006 Ala Penduar 

1815 2117 Afafenddar 


AR CONDICIONADO 


1915 2206 (Aa Pendlr 
2010 33  Intercdades 

(2) Ecs de segunda a senta 

Eca de segunda a sábado 
(4) fecua-se de domingo a seca 

(5) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) fecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA  LISBONPORTO 


PART CHEGO PART CHG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 08009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 153060) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930(0 
100 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1800 230 1900 2230 
2000 2330() 2000 233019 
2100 0030 2100 0030 
2400 03309 

ã) Só Segunda-feira exceto Feriados 
(0) Só Senta-era encepto Feriados 
(0) 56 Senta feira e Dom, excepto feriados. 
(0) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
migo 

PORTO Tel. 222003395 
USBOA Te. 218956826 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 1110 1000 
Nas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us Bo 

Bss 004 
TERÇA-FEIRA 

0830 0815 0730 
55 1240 “0830 
120 1205 1000 
1625 110 1355 
vs 180 ns 
1855 1940 2020 
1955 2040 

us Bm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 
55 1240 0830 
1625 1710 1000 
vs 18 355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
es Bm 

Bss 004 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 20 7 
V.Castelo E 


Vila Real 20 1 
Porto 20 10 
Viseu 18 1 
Guarda 16 4 


Évora Fr) 
Beja 25 E 
fio 25 3 
P. Delgada 20 16 
Funchal 23 157 
Madrid 16 8 
Londres 12 4 
Paris : bj 8 
Bruxelas 6 


Amesterdão 1 
Luxemburgo 11 8 
Genebra ia 6 
Roma 15 
Fretes 
Betim 3 8 
Viena 19º 43. 
Atenas 22 16 
Moscovo "20 MW 


HOJE 


Céu com poucas nuvens. Ven- 
to moderado a forte, Acentua- 
da subida da temperatura.Es- 
tado do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Noroeste de dois 
a três metros, diminuindo pa- 
ra um a dois metros. Costa 

ul - Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. Vento 
fraco à moderado. Subida da 
temperatura. 


B5s 0040 

SEXTA-FEIRA. 

0730 0915 0130 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
WAS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 20200 2105 
us sm 

ss 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1.10 1405 1450 
2045 2130 


OComércio doPorto 
Terça-feira, 17 de Maio de 2005 


“Os sonhos podem tomar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
cem sonoridade brejeira soou tão bem” 


Manuel Serrão 


“E espero = o FCP continue a ser 

um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


auras ss 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção ” 


Carlos Moisés / João Portela 


“Lutetr para ganhar Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


À História do FC Porto 
deAaZ 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a 2: treinadores, jogadores, presidentes, torneios, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


2005 EC P PRODUTO OFICIAL LICENCIADO 


O Orgulho Portista está vivo! 


O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a vez do Norte. À sua voz 


TERÇA-FEIRA 


17 de Maio de 2005 


d), 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tamás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


mww.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciatiporto pt - publicidade Bocomerciodoporto.pt 


Bixaires & Bazófias 


Por Onofre Varela 


FRANCISCO ASSIS, 
EM PRÉ-CAMPANHA 
ELEITORAL PARA 
A CÂMARA 

DO PORTO... 


VISITOU GALERIAS DIMENSÃO 
DE ARTE E AFIRMOU CULTURAL 2! 
QUE QUER DAR 
DIMENSÃO CULTURAL 


À CIDADE! 


NA CÂMARA 
AINDA SE 
LEMBRARÃO 
DO QUE ISSO É 2 


Receita fiscal cresceu 11% este ano 


Direcção-Geral do 
ÁAguimeno (DGO) 

divulgou ontem a 
execução orçamental nos 
primeiros quatro meses que 
revela um crescimento ho- 
mólogo (face ao mesmo pe- 
ríodo do ano anterior) da 
receita fiscal em 10,7 por 
cento. 

Para este aumento agre- 
gado, que totalizou 9.107,8 
milhões de euros, contri- 
buíram em particular as re- 
ceitas oriundas dos impos- 
tos incidentes sobre o valor 
acrescentado (IVA) e o con- 
sumo de tabaco. 

A DGO alerta contudo 
para o facto de as fortes ta- 
xas de crescimento na co- 
brança de alguns impostos 
deverem começar a fraque- 
jar. 

O comportamento da- 
queles dois impostos indi- 
rectos permitiu que o total 
desta classe de impostos au- 
mentasse 14,3 por cento, 
para 5.762,9 milhões de eu- 
ros. 

O IVA viu as receitas su- 
birem 16,0 por cento para 
3.459,8 milhões de euros e 
o do tabaco 56,2 por cento 
para 372,3 milhões de eu- 
ros. 

Abaixo da percentagem 
de crescimento agregado, 
surgem os outros impostos 
indirectos. 

O que incide sobre pro- 


Tel 


'emrrelação a período homólogo 


O IVA viu as receitas subirem 15% nos primeiros quatro meses do ano /Arquivo 


dutos petrolíferos (ISP) 
rendeu mais 5,1 por cento, 
para 988,1 milhões de cu- 
ros, o de selo rendeu mais 
8,3 por cento, correspon- 
dente a 488,5 milhões de 
euros, o automóvel propor- 
cionou mais 5,2 por cento, 
ao atingir 383,1 milhões de 
euros, e o que provém do 
álcool e bebidas alcoólicas 
originou mais 7,6 por cento 
que receitas, que subiram 
para 56,3 milhões de euros. 


Já nos impostos directos, 
cujo encaixe cresceu 5,0 
por cento para 3.344,9 mi- 
lhões de euros, o destaque 
vai para o incidente sobre 
rendimento de pessoas co- 
lectivas (IRC), que rendeu 
mais 10,7 por cento, no to- 
tal de 549,2 milhões de eu- 
ros. 

A DGO salienta que esta 
melhoria é transitória e a 
comparação das receitas do 
IRC em 2005 deve vir a 


comparar negativamente 
com as de 2005. 

Este alerta deriva de a re- 
dução da taxa do IRC 
só deverá ter reflexos, pela 
primeira vez, na receita 
cobrada em Maio, quando 
se realiza a auto-liquidação. 

Em Março, a DGO cha- 
mara a atenção para o facto 
de não se ter verificado em 
2005 o terceiro pagamento 
especial por conta no IRC 
que ocorreu em 2004. 


do Porto 


Taxista apanhado 
a traficar droga... 


Um motorista de taxi foi detido, an- 
teontem de madrugada, no Bairro S. 
João de Deus, no Porto, na posse de 
heroina e cocaina suficientes para 
mais de 14 mil doses individuais, 
sendo suspeito de tráfico de estupe- 
facientes. Na sequência de investi- 
gações levadas a cabo nas últimas 
semanas, o Dispositivo de Investiga- 
ção Criminal da PSP apurou que o 
indivíduo, de 59 anos, residente na 
Maia, deslocava-se periodicamente 
num taxi à rua À, sendo um dos prin- 
cipais suspeitos de introduzir eleva- 
das quantidades de droga no bairro. 
Foi então montada uma operação 
policial no local, que veio confirmar 
as suspeitas. Por volta da 1h30, o 
motorista estacionou na Rua A, na- 
quele aglomerado habitacional, en- 
trando depois numa habitação. Vol- 
tou a sair e, quando se preparava pa- 
ra abrir a mala da viatura, foi 
interceptado pelos agentes. Verifi- 
cou-se então que o indivíduo trans- 
portava na mala diversas embalagens 
de heroína e cocaina suficientes pa- 
ra, respectivamente, cerca de 13.994 
e 132 doses individuais, que lhe fo- 
ram apreendidas, bem como a quan- 
tia de 60 euros. 


... e sexagenário 
membro de rede 


A Polícia Judiciária (PJ) do Porto 
anunciou ontem a detenção de um 
sexagenário suspeito de pertencer 
a uma rede internacional de tráfico 
de droga. Em comunicado, a PJ re- 
fere que o homem, de 68 anos, foi 
submetido a um primeiro interro- 
gatório judicial. Na sequência foi- 
lhe aplicada a medida de coacção 
de prisão preventiva. Aquando da 
detenção, a PJ apreendeu ao sexa- 
genário cocaina com elevado grau 
de pureza, em quantidade suficien- 
te para a preparação de 5.100 do- 
ses individuais. 


José Luís Gonçalves Araújo, 
produtor-engarrafador, iniciou em 
1995, conjuntamente com a sua 
filha Clementina Araújo, a produção 
deste Vinho Verde Alvarinho, 
apoiado pelo prestigiado enólogo 
Anselmo Mendes, Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 
garrafas para o mercado interno 
e externo. 


